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Efte Annuario confagra as fuas primeiras paginas 
á memoria do viíconde de Villa-Maior, Julio Má-
ximo d'01iveira Pimentel. 

E uma homenagem de rendido refpeito e de 
fentidiffimas faudaaes ao extinclo prelado da Uni-
verfidade, que tudo mereceu pela alteza dos feus 
efpiritos e pela peregrina e iníinuante bondade do 
feu coração. 

Morreu no dia 20 do paffado outubro, no paço 
das Efcolas, pelas 8 horas da manhã. Expirou neffe 
dia uma brilhante luz da fciencia portugueza, e 
voltou-fe uma das ultimas paginas do livro d'oiro, 
em que fe recolhe e guarda o nome e a hiftoria dos 
homens eminentes, que de tanta maneira enaltece-
ram a geração patria dos princípios d'efte feculo. 

Nobiliílima geração! Outra egual não defpontou 
e liorefceu neíte paiz defde o feculo xvn. Parecia 
que toda a grandeza do génio nacional a traílada-
vam e íncluiam os dez cantos do noffo immortal 
poema, e as pugnas e requeftas da Liberdade de-
ram azo a que accreícentaíTemos ás antigas glorias 
outras, dignas também de que as apregoaffe a tuba 
épica, fe ainda foíTem poíhveis as epopeias nefta 
hora alta da confciencia, quando já fe não pro-
duzem nem acceitam ficções maravilhofas, legendas 
poéticas, fynthefes de intuição e fyftemas providen-
ciaes do mundo! 
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A vida do vifconde de Villa-Maior foi longa e 
preftimofa, egualmente dilatada em annos e em fer-
viços. Fez cedo o noviciado das armas, no gloriofo 
batalhão académico. Como os cidadãos exemplares 
das republicas antigas, começou por dar á patria 
eftremecida o vigor e o langue da mocidade. Nas 
linhas do Porto allignalou-o para fempre uma bala. 
Nos últimos annos, já tão diftantes d'effe período 
militar, ainda o venerável ancião exhibia, no irre-
mediável defeito, uma vera amoftra do altiffimo 
preço que cuftou a redempção politica d'eíte povo! 

Não era, porém, o officio das armas o ideial 
predilecto e abforvente do leu grande efpirito. As 
neceffidades do momento, e antigas tradições de 
familia, levaram-n'o para eífa profiffão, que não foi 
nunca efcurecida por elle,. antes honrada com inte-
merata lealdade e imperterrita coragem, que fão 
as principaliffimas qualidades d u m foldado. Mas a 
fciencia, com a fafcinação dos feus fegredos, e as 
letras, pela amenidade do feu profpeéto, folicita-
vam-lhe mais fortemente o talento e a vontade. 

No magifterio fuperior da Efcola Polytechnica, 
nos trabalhos da Academia Real das Sciencias, em 
variadas e proveitofas commiífões de lerViço pu-
blico, como indefelfo efcriptor e fabio de primeira 
plana, o vifconde de Villa-Maior perluítrou a mais 
larga e gloriofa carreira, até que veio encerral-a 
no fupremo governo d'efta illuftre Univeríidade. 

Diíerto e lucidiffimo profelfor, creou, em Lifboa, 
os eftudos da moderna Chimica. Efte fó facto baila-
ria a perpetuar-lhe o nome numa luz inextinguível. 

E a Chimica uma fciencia nova, e já quali per-
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feita, que tem o condão de attrair, prender e apai-
xonar o efpirito de quem a cultiva. Penetrar os 
mais reconditos fegredos do kofmos, levar o enten-
dimento e a phantafia ao mundo myfteriofo de feres 
infinitamente pequenos, deftecer, e recompor de-
pois, a trama delicadiffima das coufas, tranfmutar 
em valores da medicina e da induftria as proprie-
dades dos corpos, por tanto tempo incógnitas,-— 
deve fer, e é com eífeito, gratiffima occupação in-
telle&ual, e comprehende-fe até que ella envolva 
numa atmofphera myrtica o caraóter dos que a pro-
feífam. Na Academia das Sciencias, de Paris, ainda 
ha pouco o grande Pafteur fazia uma declaração de 
fé religiofa, que lhe não fôra influída, feguramente, 
pela catechele dos templos, mas pela alta, perenne 
e eloquente infpiração do feu laboratorio de phyíio-
logifta 

O vifconde de Villa-Maior foi incançavel no ef-
tudo e trato da fciencia, que elegera. O catalogo 
das luas obras é um prodígio bibliographico in-
verofimil num paiz de indolentes, enervado pelo foi 
e efterilizado pela politica. São mais os livros úteis, 
devidos á fua penna, que as veneras e gran-cruzes, 
que lhe exornavam o peito numa conftellação vi-
ftofa! 

Velho e doente, alquebrado pela edade e con-
fumido pelo trabalho, ainda o benemerito cidadão 
occupava o dia e a noite em inceffantes labutações. 
Quem paífaffe a defhoras perto do paço univerfita-
rio, ha poucos mezes volvidos, diítinguiria atravez 
das janellas do feu gabinete, a modeíta luz a que 
elle redigia os últimos livros, acudindo com o feu 
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laber technico a uma grande calamidade nacional, 
ou refgatando de indigno efquecimento a memoria 
d'um general iníigne, Teu tio muito amado, a quem 
logo tinha de affociar-fe na hiftoria e na eternidade! 

Um grande efcriptor noífo, que exercita o rarif-
fimo talento de veftir ás mais grandiofas ideias uma 
locução fempre primorofa, terfa e ampla, bordada 
de elegantes e finos lavores, — o fr. Jofé Maria La-
tino Coelho, fechava a biographia do vifconde de 
Villa-Maior em 1861, dizendo: 

«Quando o nome de tantos eftadiftas ephemeros 
defappareça na voragem do efquecimento ao nivel 
dos feus correios ou dos feus efcribas, o nome de 
Julio Pimentel ferá commemorado como uma das 
glorias do paiz, e a juftiça da pofteridade provará 
mais uma vez que para a verdadeira reputação teem 
mais valor os cultores da honra do que os mimofos 
da fortuna, e os favoritos do talento do que os va-
lidos do poder.» 

Para o vifconde de Villa-Maior a juftiça da pofte-
ridade irrompeu já do modefto tumulo, que, ha 
menos de dois mezes, lhe recebeu e guarda os últi-
mos defpojos. A folemne infcripção do feu nome 
entre as mais genuínas glorias portuguezas, effa 
não pertence á penna humilde que traça eftas pou-
cas palavras, lançadas, menos como elogio do fau-
dofo prelado, que como fimples indicação do re-
trato que as acompanha. 

Dr. Antonio Candido. 
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LARORATORIO DE PIIYSIOLOGIA E X P E R I M E N T A L Eill COIMBRA 

Disposição geral do laboratorio 

O laboratorio de physiologia experimental da faculdade de 
medicina começou a organizar-se regularmente (') em 1863, 
quando abri a cadeira de histologia e de physiologia geral, 
cuja creação se havia decretado nesse mesmo anno. 

Com as acquisições que fiz durante a minha viagem de 1863, 
já este laboratorio tomou as proporções a que então me referi 
nos termos seguintes: ^ . , 

«Em quanto á collecção de apparelhos, o gabinete de Coimbra 
fica possuindo os melhores dos laboratorios de Allemanha e 
que faltam em Paris; a que reúne a interessante collecção dos 
apparelhos de Marey, que não vi nos laboratorios de Allema-
nha, nem ainda nos de Paris com a única excepção do labo-
ratorio particular do seu inventor (2). 

«Com esta collecção de apparelhos, o nosso gabinete de Coim-
bra já pôde apresentar-se ao lado dos laboratorios allemães; 
e fica muito superior aos laboratorios francezes (3).» 

(1) Antes dessa epocha j á o meu saudoso mestre Dr. Jeronymo José de 
Mello tinha encetado algumas experiencias de physiologia, de que eu dei 
conhecimento no Instituto de Coimbra. 

(2) Nessa epocha ainda Marey nao era professor do Collcgio de França. 
Trabalhava em sua casa como particular por simples devoção scientifica. 

(3) Relatorios d'uma viagem identifica, 1866, pag. 59. A enumeração 
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Mais tarde, em 1873, no programma da minha cadeira, pu-
blicado n'esse mesmo anno, dei conhecimento do estado em 
que se achava este laboratorio, auxiliando essa noticia com 
74 gravuras -dos principaes apparelhos desta collecção. N'esse 
folheto dizia eu o seguinte: 

«Neste catalogo vèem-se as gravuras da maior parte dos 
apparelhos do gabinete de physiologia experimental da facul-
dade de medicina de Coimbra, que eu costumo empregar nos 
trabalhos práticos da minha cadeira, relativos á physioloeia 
geral dos systemas orgânicos muscular e nervoso. São desti-
nadas ao livro que tenciono publicar sobre o mesmo assumpto. 

«A gravura destes apparelhos fyi aberta sobre desenhos de 
origem photographica, por um processo, que poderá julgar-se 
novo, ou que pelo menos não me consta ter sido empregado 
anteriormente nesta ordem de trabalhos. O seu inventor, então 
meu discípulo, Augusto Lopes da Costa Rego, depois de collo-
cados os apparelhos na posição que me convinha, tirava-lhes 
a [trova photographica ao modo ordinário; obtinha depois 
segunda prova muito descorada, onde se viam, nas diíTerentes 
peças mais delicadas, apenas pouco mais do que os seus con-
tornos. Sobre esta ultima prova é que desenhava á mão o que 
faltava para o seu complemento, guiando-se pelo aspecto dos 
proprios apparelhos na mesma posição e pelas provas photo-
graphicas ordinarias que tinha deante de si. 

«Com estas precauções para uma fidelidade rigorosa do 
desenho, com a minha explicação verbal ao gravador sobre os 
desenhos já passados á madeira, e com o trabalho de gravura 
como o sabe desempenhar Caetano Alberto, creio que se con-
seguiu um resultado satisfatório. 

«A maior parte destes apparelhos foram encommendados 
durante a minha viagem de 1865, em Berlim, Bonne, Breslau 
Vienna, Munich e Paris: e d'então por deante outros se adqui-

de todos esses apparelhos do laboratorio de Coimbra, d'esse tempo, pôde 
vêr-se na mencionada publicação, de pag. 85 a pag. 59. 

Devo advertir que me estou referindo ao 4.» relalorio da minha com-
missSo, datado de 31 de dezembro de 1865 ; e que naquella primeira 
viagem eu nJo tinha visitado os laboratorios de Lyon, cujo desenvolvi-
mento n'essa epocha ainda hoje n5o posso avaliar. 
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riram também de Berlim e Paris e alguns de Liége. Os de 
Berlim sahiram da officina de Sauerwald, constructor de grande 
conceito em toda a Allemanha; e o professor Du Bois-Reymond 
prestou-me o bom serviço de olhar pelo bom acabamento de 
todos os que eram de sua invenção. Devo egual fineza ao 
professor Schwann no que diz respeito ás construcções de 
Liége (').» 

Seguiu-se a minha segunda viagem, em 1878, com a visita 
dos principaes laboratorios de Madrid, Barcelona, Montpellier, 
Marselha, Génova, Roma, Florença, Veneza, Turim, Genebra, 
Lyon, Paris, e Londres. 

Com o conhecimento destes laboratorios e das collecções da 
mesma especialidade, que se achavam na exposição de Paris* 
fiz mais acquisições; conseguindo, por este modo, que não fal-
tassem no laboratorio de Coimbra os últimos aperfeiçoamentos 
do material de estudo da physiologia experimental. 

Outras acquisições se seguiram da viagem do meu collega 
o sr. Dr. Senna, "em 1879 ; e ultimamente, depois da minha 
jubilação em 1882, as acquisições não têm afrouxado. 

Quando regressei da minha commissão do Porto, nos prin-
cípios do corrente anno de 1884, senti verdadeiro prazer com 
as acquisições d'aquelie ultimo período e com os importantes 
melhoramentos nas casas de trabalho do professor e prepara-
dor, nas commodidades que se proporcionaram aos alumnos 
nas suas bancas de trabalho; e emfim nos cuidados de lim-
peza e boa disposição dos apparelhos, instrumentos e utensílios 
daquelle importante laboratorio. 

Também pude conhecer que vai alli prosperando, cada vez 
mais, o ensino pratico, tanto n'este ramo de physiologia expe-
rimental, como nos trabalhos de histologia. 

Ao digno professor que me succedeu n'esta cadeira, o sr. 
Dr. Filomeno da Camara Mello Cabral, aqui deixo consignada 
a impressão agradavel que então senti; e uma felicitação bem 
merecida por todos os progressos, que vai realizando, naquelles 
dois ramos de ensino pratico da nossa faculdade de medicina. 

Também felicito o hábil preparador da mesma cadeira, o 

(') Programma da cadeira de histologia e de physiologia geral da uni-
versidade de Coimbra para o anno lectivo de 1872-1873, pag. 29. 
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sr. Dr. José Antonio de Sousa Nazareth, que está honrando 
com os seus trabalhos as gloriosas tradições do antigo prepa-
rador, que tão valiosamente me coadjuvou nos trabalhos prá-
ticos do meu professorado, o sr. Dr. Ignacio Rodrigues da Costa 
Duarte. A perícia do sr. Nazareth accentuou-se em 1871-1872, 
quando frequentava esta cadeira. Aproveitei-me dos trabalhos 
d'este meu discípulo na citada publicação de 1873 ('), onde se 
vê consignado o seu nome em nove gravuras de preparações 
histológicas, mais tarde reproduzidas no meu livro, Histologia 
e physiologia geral dos musculas, que publiquei em 1878.. 

Com tão distincto professor, efficazmente coadjuvado por 
um preparador n'estas condições, e com eguaes tendencias 
nas duas escolas de Lisboa e Porto, não haja receio de que 
entre nós deixe de realizar-se um verdadeiro progresso n'estes 
dois ramos de ensino pratico. 

Das aspirações que tive n'este sentido, ha mais de 20 annos, 
dá testemunho a mencionada publicação dos relatorios da minha 
viagem de 1865, nos trechos seguintes : 

«Em Berlim, Heidelberg, Munich, e outras universidades 
de Allemanha, da Bélgica e da Hollanda, o ensino da physio-
logia tem o caracter eminentemente experimental. Os respectivos 
laboratórios são munidos de numerosos apparelhos; e òs exer-
cícios práticos formam a base d'aquelles estudos. 

«D'alli já a nossa faculdade de medicina aproveitou a acqui-
sição de bons apparelhos, que fiz construir em Berlim, Bonne, 
Breslau, Yienna, Munich e Paris; e aproveitará egualmente o 
maior desenvolvimento do ensino experimental. 

«Se ampliarmos o systema, hoje seguido entre nós, de se 
acompanharem as lições oraes com as demonstrações experi-
mentaes; e se lhes juntarmos a obrigação de exercícios prá-
ticos feitos pelos alumnos, nas mesmas condições que indiquei 
para eguaes exercícios no ensino da histologia, conseguiremos 
elevar a physiologia experimental na universidade de Coimbra 
á altura que lhe compete entre as universidades allemães. 

«Terminando devo advertir que, por ter adoptado aquelle 
systema do ensino experimental das universidades allemães, 
não se segue que adopto a sua organização geral dos estudos 

(') Programma da cadeira de histologia e de physiologia geral, 1873. 
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na faculdade de medicina. Pelo contrario, dou muita preferen-
cia á organização da nossa faculdade, onde comtudo desejara 
vêr algumas reformas. É uma simples declaração que faço; 
deixando de desenvolver o meu pensamento, para não passar 
alem do programma official d'esta connnissão (').» 

Aquellas minhas aspirações para que, em differentes cadei-
ras da nossa faculdade de medicina, se ampliasse o ensino 
pratico e experimental, acham-se consignadas, na mesma pu-
blicação, em sete propostas, que apresentei á nossa faculdade 
em conselho de 30 de maio de 1866. A 5.a proposta, que tran-
screvo em seguida, bastará para, indicar o pensamento que 
então me dominava: 

«Proponho (2) que os aluamos de medicina tenham exercícios 
nas disciplinas que os comportam, a horas differentes daquellas 
em que têm logar as suas aulas ordinarias. Para o consegui-
mento d'este fim, lembro o seguinte projecto de regulamento: 

«Art. 1.° Nas cadeiras de anatomia descriptiva, de phvsiolo-
gia especial, de medicina operatoria, de matéria medica e 
pharmacia, e de anatomia pathologica e toxicologia, as lições 
oraes continuarão a ser acompanhadas das demonstrações 
praticas como até agora : e alem disso os respectivos alumnos 
terão exercícios práticos, guiados pelos substitutos ordinários 
e na sua falta pelos extraordinários ou por accumulação. 

«Art. 2.° Os professores, que dirigirem este serviço, vence-
rão as mesmas gratificações como se fosse regencia de cadeira. 

«Art. 3.° Os exercícios práticos dos alumnos terão logar a 
horas desencontradas das aulas ordinarias. 

«Art. 4.° O tempo destes exercícios em cada dia será de 
hora e meia pelo menos. * 

«Art. 5.° O professor, que dirigir os exercícios práticos dos 
alumnos, permittirá, não havendo inconveniente, que elles 
trabalhem em objectos de sua escolha, dentre os comprehen-
didos na cadeira respectiva. 

«Art. 6.° Das peças que os alumnos prepararem n'estes exer-
cícios, as que o merecerem serão julgadas pelo conselho da 

(*) Relatorios d'uma viagem scientifica, 1866. (conclusão do 4.° rclatorio, 
pag. 61, datado de 31 de dezembro de 1865). 

(2) Relatorios, etc., pag. 81. 
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faculdade, precedendo proposta dos respectivos professores; 
e segundo esse julgamento serão conservadas nas collecções 
da faculdade, com os nomes dos alumnos que as tiverem pre-
parado ; e serão premiados, alem disso, com uma remuneração 
pecuniaria, tirada dos sobejos dos partidos e prémios; e em 
todo o caso serão tidas em consideração, para o julgamento 
dos alumnos nos seus actos e na distribuição das distincções 
académicas. 

«Art. 7.° As faltas dos alumnos a estes exercícios, e as dos 
professores encarregados da sua direcção, serão contadas 
como d'aula ordinaria e de regencia de cadeira, para todos os 
effeitos. 

«Art. 8.° A distribuição dos exercícios práticos pelas cadei-
ras mencionadas no art. l.° terá logar de modo que em cada 
dia os alumnos não tenham mais do que os exercícios cor-
respondentes a uma das suas aulas, como vai indicado no 
seguinte quadro da distribuição de matérias por todo o curso 
medico.» 

o 
cn 2 
o w 
g s 

O a C
A

D
E
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DISCIPLINAS 
TRABALHOS PRÁTICOS 

DOS ALUMNOS 

1.* Anatomia descriptiva.. 3 dias por semana. 

2.a Histologia e physiologia 
geral 2 dias por semana. 

2 „ 

3.» Physiologia especial e 
hygiene particular... 2 dias por semana (com 

os alumnos de physio-
logia geral). 

4." Medicina operatoria e 
pathologia geral 3 dias por semana (com 

os alumnos danatomia 
descriptiva). 
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DISCIPLINAS 
TRABALHOS PRÁTICOS 

DOS ALUMNOS 

a o 

5 . " Matéria medica e phar-
macia 2 dias por semana. 

3." 
6." 

7." 

8." 

Anatomia pathologica e 
toxicologia 

Pathologia cirúrgica e 

chimica cirúrgica. 

Pathologia interna. 

3 dias por semana (apro-
veitando os exames me-
dico-legaes). 

4.° 
| 9.» 

|i0.« 

I 

Arte obstectricia e cli-
nica respectiva. 

Clinica de homens. 

Clinica de mulheres. 

S.° 

1 

,12.» 

(IO.-) 

Medicina legal e hy-
giene publica. 

Clinica de homem. 

Clinica de mulheres. 

«Em conselho da Faculdade de medicina de 30 de maio de 
1866. O vogal—Antonio Augusto da Costa Simões.» 

Era este o quadro das differentes cadeiras da Faculdade de 
Medicina em 1866; e era esta a distribuição, que eu então pro-
punha, dos exercícios práticos fóra das horas de aula. 
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Actualmente esse quadro das cadeiras já não é o mesmo; e 
a exigencia de exercícios práticos também se tem ampliado, nos 
laboratórios estrangeiros, a outros ramos do ensino medico. 

Teria, pois, aquella minha proposta de soffrer hoje grandes 
modificações; servindo para exemplo o trecho seguinte do 
meu folheto— 0 ensino pratico da Faculdade de Medicina, 1880, 
pag. 24 : 

«Com os trabalhos práticos do anatomia pathologica descri -
«ptiva e de histologia pathologica, ligam-se intimamente os 
«estudos de pathologia experimental, interna e cirúrgica, de 
«que não temos pratica nenhuma; e os estudos, egualmente 
«descurados entre nós, de therapeutica experimental. 

«Poderá qualificar-se de radical a reforma de que precisa-
«mos em muitos ramos de ensino da nossa faculdade. É preciso 
«emprehendel-a corajosamente e com muita perseverança.» 

Olfereci no mesmo folheto, em três estampas, o meu plano, 
com os orçamentos respectivos, para os difTerentes laboratorios 
da faculdade, com todas as commodidades para os exercícios 
escolares, e para trabalhos de investigação scientiflca nos 
differentes ramos do ensino pratico. 

Voltando ás acquisições motivadas pela minha digressão de 
1878, notarei o seguinte : 

Adquiri então os novos registradores, myographos e tambores 
de transmissão do professor Marey, com grandes aperfeiçoa-
mentos, sobre os antigos do mesmo physiologista, que já pos-
suíamos ; bem como o seu chronographo electrico, o signal 
electro-magnetico, etc. Também fez parte da encommenda d'esse 
anno o chronoscopio de Hipp, que eu tinha visto funccionar 
na mão do celebre professor Schiff, no seu laboratorio de phy-
siologia experimental em Genebra. Sobresahiu, porem, a todas 
as acquisições d'esse anno a encommenda, que fiz em Lyon, do 
grande registrador Chauveau, aqui representado em estampa, 
e que faz o principal assumpto d'esta noticia. 

Acquisição do registrador Chauveau 

Na minha viagem de 1878 visitei, em 28 de maio, os labora-
torios de physiologia experimental de Lyon; e voltei alli de 
Paris, segunda vez, em 26 de julho. 
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Esta segunda visita foi expressamente dedicada ao grande 
registrador Chauveau, cujas particularidades, da primeira vez, 
não tive tempo de bem apreciar. 

No mesmo dia 26 de julho prestou-se obsequiosamente o 
professor Arloing a fazer-me conhecer muitas d'essas parti-
cularidades ; e nó dia seguinte foi o proprio inventor d'aquelle 
machinismo, o conhecido professor Chauveau, quem se prestou, 
da melhor vontade, a resolver-me todas as minhas duvidas, e 
a fazer-me conhecer praticamente tudo o que podesse guiar-
me nos meus futuros trabalhos com o exemplar d'este appa-
relho, que eu desejava adquirir. 

Já por occasião da minha primeira visita, a 28 de maio, o 
distincto professor se tinha demorado, por mais de tres horas, 
a mostrar-me, com o maior interesse, todos os apparelhos do 
sua excellente collecção. 

Deve notar-se que Chauveau é professor da celebre escola 
veterinaria de Lyon, e seu dedicadíssimo director. Apezar de 
não ser medico, foi elle o encarregado pela recente faculdade 
de medicina, de dar o plano para as edificações do seu labora-
torio de physiologia experimental, e de completar essa instal-
lação com todos os apparelhos e accessorios, que julgasse con-
venientes para o ensino experimental que se desejava. Foi, 
alem disso, encarregado da cadeira correspondente, sem pre-
juízo d'outra cadeira de physiologia da mesma faculdade, 
anteriormente creada e já então provida. 

Sendo uma distincção bem merecida, pelos foros do sciencia 
que o celebre physiologista soube conquistar em toda a Europa, 
foi ao mesmo tempo um facto honroso para os illustres pro-
fessores da faculdade de Lyon. 

Também o joven professor Arloing, encarregado de coad-
juvar Chauveau nos seus trabalhos experimentaes da escola 
veterinaria, lá lhe foi prestar egual coadjuvação na faculdade 
de medicina, por deliberação da mesma faculdade, em atten-
ção aos seus trabalhos scientificos, já muito importantes na-
quella epocha. 

Vê-se, pois, de quão subido valor são os elementos, de que 
hoje estão dispondo aquelles dois laboratórios, o da faculdade 
de medicina e o da escola veterinaria, não só para o ensino 
pratico de seus alumnos, mas ainda para as descobertas scien-
liflcas de tão importante ramo das sciencias medicas. 



1 0 O REGISTRADOR CHAUVEAU 

Já munido da obsequiosa auctorisaçãoC) do Governo, para 
a acquisição d'um apparelho registador, com as disposições 
d'aquelle modelo, tractei de rne entender com o professor 
Chauveau n este sentido. 

Disse-ine que apenas se tinha construído aquelle exemplar 
por modelos seus; e que, desejando uma installação similhante 
na faculdade de medicina, tinha em plano modificações impor-
tantes; promettendo mandar construir o exemplar de Coimbra 
conjunctamente com o que mandasse construir pelos novos 
modelos para a faculdade de Lyon. 

Os seus constructores foram Piguet et C.ie, successores de 
A. í e Duvergier. 

Não me consta que depois d'isso tenha sahido das mesmas 
officinas nenhum outro exemplar. 

Também é de grandes dimensões o registrador do laboratorio 
de Schi ff, que vi em Genebra, e ainda o do laboratorio de Lud-
wig, que o meu collega Dr. Senna viu em Leipsig; mas nenhum 
d'elles é tão engenhoso no conjuncto do seu machinismo, nem 
oíferece tantas commodidades ao operador. Tudo se acha alli 
muito bem disposto; prestando-se admiravelmente a todas as 
exigencias de qualquer trabalho registrador, nas particulari-
dades mais minuciosas dos variadíssimos assumptos de phy-
siologia experimental. 

Descripção do registrador Chauveau 

0 grande registrador Chauveau assenta em solida mesa de 
ferro fundido (1,1) com 2,m41 de comprimento, 0,m555 de lar-
gura e 0,m81 d'altura. A superfície registradora é offerecida 
por dois cylindros de latão e cobre (2,2); medindo cada um 
delles 0,'"54 de comprido sobre 0,m25 de diâmetro. O movi-
mento é-lhes communicado por um motor a gaz, systema Otto, de 
força d'um cavallo. ,0 veio transmissor (3,3), correndo no sen-

I1) A generosidade com que o ministério do reino correspondeu a este 
meu empenho, pode vêr-se nos documentos ofliciaes, publicados por 
Seabra d'Albuquerque, no seu trabalho muito instructivo — Bibliographia 
da Imprensa da Universidade, 1883, pag. 20. 
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tido longitudinal do laboratorio ('), liga-se por corroas e cordões 
com dilíerentes peças, não só creste apparelho, mas d'outros 
mais, que se acham collocados n'outras mezas da mesma sala. 
Nas duas salas a seguir também o mesmo veio irá prestar 
eguaes serviços, onde forem precisos, principalmente na mesa 
do professor, para demonstrações experimentaes, que sejam 
exigidas, durante exposição oral. 

Pela correa (4) é communicado o movimento ao eixo prin-
cipal do apparelho, por meio do cone (5), em rigorosa corres-
pondência com o cone superior (6). Concebe-se bem a varie-
dade de velocidades que esta correspondência pode dar ao eixo 
(7), com uma determinada velocidade da machina motora. 
Alem de que este mesmo motor, como é sabido, já se presta a 
variadas velocidades, dentro de certos limites. 

A variedade d'essas velocidades ainda vai muito mais 
adeante. A alavanca reguladora (8), movida á mão pelo opera-
dor, dá grandes velocidades quando inclinada para a esquerda, 
deixando de fóra a rodagem (9), para actuar directamente sobre 
a pequena roda (10), que transmitte o movimento ao machi-
nismo superior, por meio da correia (11). 

Pelo contrario, quando inclinamos a mesma alavanca á di-
reita, na posição em que o desenho a mostra, a velocidade fica 
logo muito enfraquecida, porque o movimento, n'este caso, não 
chega á pequena roda (10), senão por intermedio da rodagem 
(9,12). Este resultado mal se concebe pela inspecção do desenho, 
sem se advertir que ha, no eixo (7), um parafuso sem fim, sem-
pre ligado com a primeira peça da rodagem (9,12), a qual se 
acha endentada na roda (13). Nas pequenas velocidades todas 
estas rodas transmittem o seu movimento á roda (10); mas nas 
grandes velocidades as mesmas rodas continuam movendo-se 
(com movimento vagaroso) mas em falso. Neste ultimo caso a 
maior velocidade é transmittida directamente do eixo (7) á 
pequena roda (10). 

Para se conceber este jogo, é preciso ainda advertir, que no 
mesmo eixo (7), adeante de (14), ha peças tubulares, que o 

J1) Este veio está ligado ao tecto da sala, por meio de peças muieo fir-
mes de ferro batido. O desenbo representa-o n'uma posição muito mais 
baixa, porque d'outro modo n io caberia elle no pequeno formato d'esta 
estampa. 

2 
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abrangem; havendo assim eixos concêntricos, em logar d'um 
eixo único. 

Por qualquer dos dois caminhos (da pequena ou da grande 
velocidade) o movimento passa por intermedio da correia (11) 
ao eixo (15); e dahi aos cylindros registradores (2,2). 

N'este ponto da descripção vê-se pois a variadíssima escala 
de velocidades, a que podemos subordinar o movimento dos 
cylindros registradores, segundo as exigencias de variadíssimas 
particularidades d'um sem numero de experiencias de physio-
logia humana e comparada. 

Vejamos agora como se adaptam os ponteiros registradores 
á superfície defumada, que os cylindros lhes offerecem ('). 

Os ponteiros registradores são collocados sobre dilTerentes 
braços metallicos — horizontaes, verticaes ou angulares — con-
forme as disposições dos myographos, chronographos, signaes 
electricos, tambores de transmissão ou quaesquer outras peças 
registradoras. Todos aquelles braços metallicos são armados 
sobre a haste vertical da carreta (16). Para simples exemplo, 
que evite a confusão de muitas peças accumuladas n'aquella 
haste, mostra o desenho, somente, a collocação do chronographo 
de Marey (17), encarregado de registrar a velocidade do cy-
lindro. 

A carreta (16) acha-se ligada ao cursor (18) por intermedio 
d'uma pequena mola muito branda. Este cursor vai endentar-se 
com o parafuso sem fim (19,19), quando fazemos descer a parte 
central do mesmo cursor; deixando, pelo contrario, em falso os 
movimentos d'esse parafuso, quando temos levantado a mesma 
peça. 

Caminha pois a carreta (16) com o movimento do parafuso 
(19), descrevendo os ponteiros, na superfície defumada do cy-
lindro, uma espiral, de passo mais ou menos apertado, segundo 
a combinação da velocidade da carreta com a velocidade do 
cylindro. O desenho está mostrando a carreta quasi no fim do 
seu percurso, para se tornar mais accessivel á perspectiva que 
se adoptou. 

O movimento ao parafuso sem fim (19,19) é transmittido pelo 

I1) Também se obtêm registros a tinta, sobre o papel branco dos cylin-
dros, que n'estes casos nao é defumado. Usa-se porém geralmente do 
papol defumado com registros sem tinta, como é bem sabido. 
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eixo (15); dahi ao eixo (20) (M; e d'este, por meio da rodagem 
(21), é que chega á extremidade direita do mesmo parafuso 
sem fim. 

Já vimos que variedade de velocidades se pode conseguir 
no eixo (15). Agora poderá ajuizar-se das graduações que 
pode dar-se a cada uma d'essas velocidades, quando a trans-
mitimos ao parafuso sem fim por intermédio do eixo (20). 
Como a perspectiva que se adoptou não deixa vêr a extremi-
dade direita do eixo (20), vai desenhada essa extremidade em 
separado, com a rodagem (21). Por meio d'esta rodagem a 
velocidade do eixo (20), quando passa ao parafuso' sem fim 
(19,19), augmenta ou diminue em variada escala, segundo a 
disposição que previamente damos ás differentes rodas, em nu-
mero de doze, endentando-as em combinações diversas, com 
diâmetros mais ou menos deseguaes, de maior para menor ou 
vice-versa. 

Termina aqui o que diz respeito ao movimento dos cylindros 
e dos ponteiros registradores. Indicarei seguidamente o movi-
mento relativo ás interrupções electricas; e fallarei ultima-
mente do movimento empregado na operação de defumar os 
cylindros. 

" A interrupção das correntes electricas, com maior ou me-
nor intervallo, é regulada por dois meios. 

O meio mais simples d'estas interrupções tem logar na testa 
de cada um dos cylindros (2,2), por intermedio de tres molas 
ou palhetas metallicas, ligadas a outros tantos pressores ou 
garras (2), onde prendem os fios conductores. Os traços pretos 
indicam substancia isoladora • e, no resto da testa do cylindro, 
está a descoberto a superfície metallica. Roçando uma das 

f1) A perspectiva que se adoptou nSo deixa ver este eixo no logar com-
petente. Vai desenhado, com a sua rodagem, á direita da estampa. 

(2) O desenho niio mostra aquellas palhetas e garras, por se acharem 
encobertas na perspectiva que se adoptou. Estavam desenhadas em sepa-
rado, sob as indicações 22, 23 e 24, para mostrarem a sua ligação com a 
testa do cylindro; "mas tive de prescindir d'este esclarecimento, por que 
o pequeno formato da estampa n5o permittia a conveniente collocaçao d'este 
accessorio. 
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molas constantemente na superfície metallica e cahindo a outra 
n'um dos traços isoladores, já se vé como se interrompe a cor-
rente ; a qual só se restabelece em quanto a segunda mola vai 
percorrendo os intorvallos metallicos do traço isolador. Para 
a graduação d'esses intervallos escolhe-se a linha de traços 
isoladores que mais convenha, uma d'ellas disposta em quartos 
de circulo e a outra em meio circulo. A terceira mola põe-se 
em acção de preferencia á segunda, conforme a linha isola-
dora, que mais nos convenha, para estes casos mais simples, 
que acabo de figurar. Esta disposição da testa de cada cylindro 
suppre muito bem, e mais commodamente, a rodagem inter-
ruptora dos pequenos cylindros de Marey, cujomachinismo tam-
bém é muito engenhoso. 

O meio mais complicado das mesmas interrupções electricas 
consiste no emprego da placa circular (25) (transmissor ou 
distribuidor do correntes), encoberta no desenho por detraz dos 
cylindros (2, 2). O desenho em separado está mostrando este 
regulador das interrupções, visto em frente de quem se col-
loca por detraz do apparelho. No seu eixo prendem tres rodas 
dentadas de differente diâmetro, não se vendo senão a maior 
(26), que está encobrindo, na perspectiva, as outras duas. Estas 
rodas vão endentar (qualquer das tres, segundo a velocidade 
que se deseja) na pequena roda (27), fixa na extremidade d'um 
eixo transversal, cujo movimento lhe é transmittido pelo eixo 
Í1S). A adaptação, á roda (27), de cada uma das tres rodas 
(26), consegue-se por um entalho, que recebe a placa regula-
dora, no tampo da mesa, onde se fixa a peça que a sustenta por 
meio d'uma porca inferior, na posição que se tiver escolhido. 

Com os movimentos d'esta placa (25) sobre o seu eixo 
ver-se-ha como se consegue a variada interrupção, e o res-
tabelecimento alternado, de differentes circuitos electricos, 
destinados a actuar, por differentes modos, nas diversas parti-
cularidades do processo experimental. 

De cada lado do eixo vé-se um grupo de oito molas ou lin-
guetas (28,28), com outros tantos pressores, botões ou garras, 
onde vão prender os fios dos circuitos electricos. 

Estas linguetas, sempre fixas, correspondem-se duas a duas, 
direita e esquerda, a tocarem simultaneamente dois cavalletes 
metallicos da face isoladora, por meio dos quaes se restabelece 
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o circuito, a favor de tiras metallieas, engenhosamente dispostas 
na face opposta da placa e com as quaes communicam os men-
cionados cavalletes. 

Por esta feliz combinação das dezeseis linguetas, com os 
cavalletes metallicos, assim conjugados dois a dois, concebe-se 
a que variedade de interrupções e de restabelecimento de cor-
rentes pôde prestar-se esta placa reguladora ou apparelho 
distribuidor das descargas ou choques electricos. 

N'aquella face opposta ou posterior da mesma placa ha duas 
linguetas, cada uma das quaes vai roçando constantemente 
n'uma tira metallica, de forma circular, ligada a outra facha 
metallica disposta em voluta. Cada um dos dois anneis metal-
licos com a sua voluta, assente em matéria isoladora, é inde-
pendente das outras duas peças semelhantes. 

Pode já ver-se como se communicam os dois cavalletes da 
face anterior da placa, sabendo-se que um d'elles se acha li-
gado a uma das volutas posteriores e o segundo á outra voluta. 
D'este modo restabelece-se a continuidade do circuito electrico 
em que se acham incluídas as duas linguetas anteriores e as 
duas linguetas posteriores. Sendo constante o contacto metal-
lico d'estas ultimas, funccionam do mesmo modo com qualquer 
dos outros sete pares anteriores, quando, durante a rotação 
da placa, lhes chegue a sua vez de tocarem o seu par de caval-
letes. 

Voltemos agora á face anterior do grande apparelho; face 
que se acha representada na estampa." 

Vemos tres alavancas angulosas, com a haste maior na posi-
ção vertical, e com manivellas inferiores para serem movidas 
a mão. Duas d'estas alavancas (29,29) pertencem aos cylindros 
(2,2) e a terceira (30) é destinada ás duas roldanas de gotteira 
(31,31). 

A alavanca de cada cylindro, com as suas rodas dentadas, 
inclina-se para a esquerda ou para a direita. A alavanca do 
cylindro esquerdo, quando inclinada para a esquerda, permitte 
o movimento d'este cylindro, dado á mão por uma manivella 
que descreverei mais adeante; e a sua inclinação para a di-
reita põe o mesmo cylindro ao alcance do movimento pelo 
motor a gaz. 

A alavanca do cylindro direito produz resultados idênticos 
relativamente a este cylindro, mas com inclinações em sentido 
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inverso. O emprego da terceira alavanca (30) será mencionado 
mais adeante. 

O movimento empregado na operação de defumar os cylindros 
é transmittido pelo motor a gaz, ou directamente á mão. No 
primeiro caso funccionam as duas roldanas de gotteira (31,31), 
ligadas ao eixo geral do motor, por meio dos cordões (32,32). 
A alavanca (30) inclina para a direita ou para a esquerda, se-
gundo queremos que os cylindros se movam de traz para 
deante ou de deante para traz (n'este ultimo caso a favor do 
cruzamento d'um dos cordões (32); sendo ás vezes conve-
niente aproveitar estes movimentos alternados, para conse-
guirmos defumar os cylindros com maior egualdade. 

Por outro lado, por meio das alavancas (29,29), podemos 
isolar, d'aquelle movimento, cada um dos dois cylindros, á von-
tade ; o que não deixa de ser muito conveniente, para mais 
commodamente podermos defumar cada cylindro por sua vez. 

O mesmo movimento de defumar os cylindros também se 
consegue á mão, como já disse ; e é este o meio que eu em-
pregava com mais frequencia. Com este fim addicionou Chau-
veau a manivella (33), por meio da qual o operador commu-
nica aos cylindros aquelle mesmo movimento, que vimos trans-
mittido pelo motor. O isolamento de cada um dos dois cylin-
dros (2,2), e os seus movimentos alternados, de traz para 
deante e de deante para traz, tudo se consegue por meio das 
alavancas Í29,29) e por meio da inversão dos movimentos da 
manivella (33). Cabe notar-se aqui, que devemos retirar esta 
manivella, quando os cylindros não são movidos á mão, para 
evitar o estorvo que a sua rotação pode produzir, quando o 
machinismo é tocado pelo motor a gaz. 

Relacionados com o movimento dos cylindros (no acto de os 
defumarmos) estão os quatro parafusos sem fim (34,34,34,34), 
destinados a imprimir o movimento de translação ás quatro 
lampadas dofumadoras (35,35,35,35). Cada uma d'estas assenta 
no seu parafuso sem fim, a favor do qual se vai movendo no 
sentido longitudinal, por debaixo do respectivo cylindro. 

Collocadas as duas lampadas de cada cylindro nas devidas 
posições, caminham em sentido contrario uma da outra; e, 
chegando ao fim do seu percurso, promove-se-lhes o retrocesso 
pela inversão do movimento da manivella e seguidamente dos 
parafusos. E assim successivarnente, em tantos percursos, 
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quantos sejam suflicientes para que o cylindro fique perfeita-
mente defumado. 

A combustão das lampadas é alimentada pelo gaz da illumi-
nação, que tem passado por um frasco cheio de fragmentos 
de pedra pomes, convenientemente embebidos de benzina, com 
o fim de se conseguir nas mesmas lampadas pouca chamma e 
muito fumo. E, para que este vá tocar os cylindros em forma 
de leque, tem o bocal das lampadas a disposição triangular, 
com a base achatada, e crivada de finos orifícios em disposição 
lin6âr. 

Devo advertir que, apesar das tentativas que fiz com a ben-
zina, e depois com a terebinthina em differentes graus de im-
pureza até á sua essencia, não pude conseguir, no grau mais 
satisfatório, o fumo tão denso como o que eu anteriormente 
obtinha, para os cylindros de Marey, com qualquer lampada 
de álcool, carregada com petroleo impuro ou com agua-raz do 
commercio. Talvez faltasse no processo alguma particularidade 
pratica, que me tivesse passado desapercebida no laboratorio 
de Lyon. Em todo o caso para não perder mais tempo com 
tentativas, mandei fazer lampadas apropriadas a funccionarem 
com agua-raz, collocando-as nos mesmos parafusos sem fim; 
e era d'esse modo que eu defumava os cylindros com muita 
promptidão. 

Marey costuma defumar os seus pequenos cylindros com 
um pavio de grossa torcida e pouca cera, conhecido em Paris 
pela denominação de rat de cave. 

Quando porem haja de empregar-se o processo de Chauveau, 
o gaz da illuminação, depois de carregado de benzina, entra 
no tubo (36,36) (que se vô no rebordo do tampo da meza), por 
qualquer dos seus dois topos, a que prende o tubo de gomma 
elastica, proveniente do frasco de benzina (até ao fundo do 
mesmo frasco, tem descido o gaz da illuminação por um tubo 
apropriado). Se o gaz entra pelo topo da direita, fecha-se a 
torneira do topo esquerdo, e vice-versa. 

As quatro pequenas torneiras (37, 37, 37, 37) dão gaz, respe-
ctivamente, as quatro lampadas defumadoras (3o, 35, 35, 35); 
fornecendo-as todas conjunctamente, ou por grupos differentes, 
ou cada uma por sua vez, á vontade do operador. 

A communicação das torneiras para as lampadas defuma-
doras tem logar por tubos de gomma elastica, sufficientemente 
compridos para não estorvarem o seu movimento de translação. 
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Resta ainda descrever o processo para a fixação do fumo no 
papel dos cylindros, depois de obtido o registro da experiencia. 

Para este fim ha, por debaixo de cada um dos dois cylindros 
(2,2), uma telha de folha metallica, que por um simples meca-
nismo se eleva convenientemente, entre os parafusos das lam-
padas, adaptando-se á parte inferior do cylindro, sem lhe tocar, 
e em posição concêntrica ao mesmo cylindro (*). 

N'estas condições, adapta-se a um pequeno bocal, da parte 
mais declive da telha, um tubo de gomma elastica, que parte 
d'um frasco (com duas aberturas), contendo uma solução 
alcoolica de gomma laca. Levantando-se o frasco acima do 
nivel do fundo da telha, receberá esta a quantidade da solução 
que se queira; e, quando depois tivermos de vazar o mesmo 
liquido, tudo se reduz a baixar o mesmo frasco. Uma torneira 
no tubo de gomma elastica dá mais commodidade aos dois 
tempos da operação. 

Achando-se a telha com liquido sufficiente para tocar o 
cylindro em todo o seu comprimento, alguns movimentos de 
rotação do mesmo cylindro serão bastantes, para que toda a 
superfície defumada se ache repassada pela solução de gomma 
laca. Seccando-se tudo com promptidão, corta-se o papel no 
sentido longitudinal do cylindro; e assim conseguimos o de-
senho branco dos nossos registros, sobre o fundo escuro per-
feitamente fixo. 

A fixação do fumo também se consegue satisfatoriamente 
pelo banho de benzina, de que o professor Marey tem usado 
de preferencia. Fiz mais uso, ultimamente, da" solução de 
gomma laca, que fixa o fumo muito bem; e tem a vantagem 
de ser menos repugnante e deseccar mais depressa. 

Esta descripção do grande registrador poderia ter descido a 
mais particularidades; mas em todo o caso mal se ajuizará de 
todas as vantagens praticas deste apparelho, sem as ter conhe-
cido experimentalmente. 

Costa Simões. 

I1) As duas telhas nSo vSo representadas na estampa, porque o dese-
nho d'estas peças leria de encobrir o de outras de maior importancia. 
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DE 

INAUGURAÇÃO DO ANNO LECTIVO DE 1884 A 1885 
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DISTRIBUIÇÃO DE B1PL0HAS BOS PRÉMIOS DO ANNO PRECEDENTE 

MEUS SENHORES. — É o dia d'hoje anniversario nata-
lício da excelsa Rainha a Senhora D. Maria Pia, credora 
do nosso respeito, e do respeito de todos os portu-
guezes, como digna esposa de S. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz 1.°, credora também da nossa sympathia e da 
de todos os homens liberaes, como filha do magnani-
mo Rei Victor Manuêl, merecedora de muita conside-
ração e da veneração de todos nòs, e de quantos se 
presam de nobres sentimentos, pelas suas reconhe-
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cidas e elevadas virtudes, sobresahindo entre ellas a 
da caridade, a maior das virtudes evangelicas, a mais 
estimável das virtudes sociaes. 

Neste fausto e auspicioso dia, vimos inaugurar nesta 
Universidade o novo anno lectivo: recitará a oração de 
sapiência o doutíssimo Lente de Prima de Theologia o 
Sr. Antonio Bernardino de Menezes, procedendo-se, 
em seguida, á distribuição dos diplomas dos alumnos 
premiados. 

Em occasião tão solemne, é com grande satisfação 
que vejo, neste grandioso recinto, povoados os douto-
raes com illustres professores de todas as Faculdades 
académicas, e concorrida a sala por grande multidão 
de mancebos, já alistados nas honrosas fileiras da in-
strucção universitária, tendo logar distincto aquelles 
a quem, no fim do anno precedente, foram votados 
pelos seus mestres merecidos prémios e honras de 
accessit. Com grande satisfação minha vejo também, 
não só os mais proximos parentes, e cordeaes amigos 
d'esses esperançosos mancebos a quem vão ser entre-
gues os bem merecidos diplomas, mas também nu-
merosa concorrência de pessoas estranhas, que se 
dignam vir assistir a esta solemnidade, augmentando 
o seu brilho, e tomando parte no nosso regosijo, o que 
do coração lhes agradeço, em meu nome, e em nome 
da Universidade. 

Apraz-me, Senhores, o reconhecer, nesta grandiosa 
e multíplice concorrência de tantas pessoas de diver-
sas ordens e jerarchias, uma evidente demonstração 
do prestigio de que felizmente gosa a Universidade 
de Coimbra e as suas venerandas instituições, e do 
solicito interesse que o publico toma pelo seu Dro-
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gresso e aperfeiçoamento, pelo adiantamento dos seus 
alumnos, e pelo justo galardão dos que mais se dis-
tinguem por suas provas de talento e applicação. 

Não menos me apraz contemplar, nesta importante 
reunião de professores e alumnos, sob a influencia 
do mesmo pensamento, unidos nos mesmos sentimen-
tos, no ingresso do novo anno lectivo, um feliz pre-
sagio da intima união e mutua confiança, que durante 
o progresso do anno deverá ser cada vez mais estreita 
entre mestres e discípulos, união cimentada com os 
esforços d'aquelles para aplanarem a estes o caminho 
das sciencias, expondo-as pelos melhores methodos e 
com a maior clareza de que ellas forem susceptíveis, 
e procedendo constantemente com infatigavel zelo e 
impreterível e imparcial justiça, — união cimentada 
egualmente na boa vontade dos discípulos, de se 
adiantarem no conhecimento da sciencia a que se 
dedicam, no seu zelo pelo estudo, e na indispensável 
sujeição â direcção intelligente dos professores. 

É sobre esta solida base que o ensino das scien-
cias poderá, não só prosperar, mas elevar-se a grande 
altura, com reconhecida vantagem para os alumnos, 
com subida gloria para os professores e para a Uni-
versidade, muito proveito e muita gloria também para 
todo o paiz. 

Quizera, eu que esta Universidade, seguindo des-
assombradamente, e com passos largos, pelo caminho 
do verdadeiro progresso, se collocasse em pouco tem-
po na frente do grande movimento scientifico do nosso 
século.—Praza a Deus que assim aconteça. De im-
portantes reformas se carece, todavia, para poder al-
cançar-se o desejado fim, reformas na parte adminis-
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trativa e economica, assim como na parte policial, 
reformas não menores na organisação do ensino de 
cada uma das Faculdades. A este ultimo objecto de-
dicastes, illustres professores, uma parte das vossas 
attenções no anno lectivo findo; espero que, no anno 
que entra, continueis com todo o zelo, e leveis a 
feliz termo as vossas deliberações sôbre as propostas 
apresentadas acerca de tão momentoso como inadiavel 
assumpto. É breve a vida do homem; e se as lucu-
brações e vigílias do homem de sciencia, se os labo-
res e cuidados do professor, não são os mais asados 
meios para evitar os assaltos da morte, para prolon-
gar a nossa vida physica, é mister, por isso mesmo, 
aproveital-os cuidadosamente a bem da vida moral, 
para que esta se illustre e se prolongue ainda além 
da campa, para beneficio da sciencia, para o bem da 
sociedade que não morre e das gerações que se suc-
cedem; nelias se conservará permanente e viva a 
memoria do homem, que difundindo e evangelisando 
as sciencias, e, melhor ainda, enriquecendo-as com 
alguma nova e proveitosa idéa, ou com novos prin-
cípios, novas applicações, novos processos, novos me-
thodos, ou quaesquer aperfeiçoamentos, poderá com 
razão dizer-se que vive nas suas obras, e viverá no 
mundo em quanto neste durar o resultado do impulso, 
que o seu génio e o seu trabalho souberam imprimir, 
em qualquer ramo, á civilisação do seu paiz ou por-
ventura á do genero humano. 

No lidar afanoso do ensino das sciencias, succumbi-
ram, durante o anno lectivo findo, dois professores illu-
stres d'esta Universidade. Foi um d'elles o Sr. João de 
Pina Madeira Abranches, Lente cathedratico da Facul-



DO V1CE-REITOR 2 3 

dade de Direito. Se os seus prolongados padecimentos 
lhe não permittiram legar á posteridade monumentos 
escriptos do seu valioso saber, deixou todavia aos 
collegas, aos discípulos, e a quantos o conheceram, 
o bom exemplo das suas virtudes, e grata memoria 
dos elevados dotes do seu coração e do seu espirito 
esclarecido. 

Foi o outro o Sr. Augusto Filippe Simões, Lente 
cathedratico de Medicina: delle pode dizer-se que 
consagrou a vida inteira á cultura das boas letras, ao 
ensino e vulgarisação das sciencias, e ao bem da huma-
nidade. Nas aulas d'esta Universidade se educou e 
desenvolveu o seu elevado espirito, seguindo os cursos 
da Faculdade de Philosophia em que se formou, e 
depois os de Medicina, em que mais tarde veio douto-
rar-se, entrando em seguida para o magistério, e 
desempenhando com muita dignidade os seus deveres 
de Professor. Também na Bibliotheca da Universidade 
mostrou o seu distincto merecimento e decidida com-
petência, desempenhando importantes serviços com 
muito zelo e notável dedicação; não foram menores 
nem menos importantes os que prestou ao Instituto de 
Coimbra, principalmente na Secção de Archeologia, 
assumpto da sua especial predilecção; mas a todos 
estes sobrelevaram outros serviços que prestou, du-
rante a sua residencia em Évora, por espaço de pouco 
mais de dez annos, no periodo da maior actividade do 
seu grande génio, serviços relevantíssimos, principal-
mente os prestados no exercício do cargo de Bibliothe-
cario da Bibliotheca publica d aquella cidade, e ainda 
no de Provedor da Misericórdia, alem de outros a bem 
da instrucção e da humanidade. Mas, se a cidade de 
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Évora pareceu por algum tempo a sua patria adoptiva, 
nem por isso elle deixou de consagrar sempre parti-
cular affeição a esta boa terra que lhe dera o berço, a 
esta boa cidade de Coimbra, aonde veio emfim buscar 
eterno descanço, depois de lambem lhe haver prestado 
mui valiosos serviços. Não vos apresentarei aqui o 
catalogo das suas obras, que seria longo : encontral-o-
heis no Instituto, revista scieutilica e litteraria, de 
que foi illustre collaborador, assim como em um pri-
moroso folheto só consagrado ã sua memoria, sob o 
titulo — Estemma de perpetuas na campa do Dr. Au-
gusto Filippe Simões. Por vezes, Senhores, durante a 
sua laboriosa vida, por vezes, um terrível phantasma 
lhe opprimiu e desvairou a phantasia; medonha cer-
ração parecia ir-lhe obscurecendo o fulgor da razão, 
e produzia no seu espirito uma horrível tormenta; a 
energia porém da sua intelligencia luctava valente-
mente contra as ondas d'este mar encapellado; e al-
cançando emfim a antiga corrente dos seus trabalhos 
litterarios, conseguia elle escapar assim á furiosa tor-
menta. Mais tarde porém, 110 ultimo assalto do phan-
tasma que o apavorava, desfalleceu-lhe a energia, e 
o seu atribulado espirito, em um momento de terrível 
desesperança, compellido até ao extremo, rompeu e 
despedaçou violentamente o invólucro material que o 
prendia! Poderia suppor-se talvez que aquelle activo 
espirito, sempre sequioso do saber, depois de haver 
gasto durante a vida terrena innumeras vigílias, a 
perscrutar as origens do homem e a sua marcha atra-
vez dos séculos no globo que habitamos, se apressou 
a partir, mais cedo do que devèra, para as regiões 
mais elevadas, anceando por descobrir também qual 
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o destino do homem, depois d'esta vida transitória, 
nessas infindas regiões da eternidade Paz á 
sua alma. 

Resta-me ainda o indeclinável dever de comme-
morar também a sentida perda do Sr. Francisco de 
Castro Freire, Lente de Prima jubilado na Faculdade 
de Mathematica. As suas virtudes sociaes e domesticas, 
assim como o seu muito saber, são bem conhecidas 
neste concelho de Coimbra, onde nascera, nesta cidade, 
onde passou as variadas epochas da sua vida, nesta 
Universidade, onde por longo tempo regeu com distinc-
ção diversas cadeiras de Mathematica, e, onde por 
numero de annos que não vão distantes exerceu digna-
mente o cargo de Vice-Reitor. Neste tornou-se dis-
tincto, como distincto fôra sempre em todas as situa-
ções da sua vida, pela extrema bondade do seu coração, 
pela lhaneza do seu trato, pelo seu espirito conciliador; 
e não menos o foi pelo acrisolado amor e dedicação 
ao estudo, assim no campo árido das sciencias mathe-
maticas, como na cultura amena das bellas lettras, 
incluindo a poesia, do que dão irrefragavel testimunho 
os seus numerosos e variados escriptos. Alguns d'elles 
teem sido adoptados, desde muitos annos, para texto 
das lições em varias cadeiras da Faculdade de Mathe-
matica, outros teem sido e continuarão a ser, justa-
mente apreciados e proveitosamente adoptados pelos 
homens de saber e por quantos entre nós se dedicam 
á cultura das lettras patrias. Seria extensa a resenha 
de todos estes escriptos, e fôra ocioso referil-os agora, 
que bem conhecidos são elles da grande maioria das 
pessoas que me escutam. O que porém não deve passar 
em silencio é que a sua dedicação ao estudo (e tam-
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bem a dos outros dois mencionados Professores) era 
acompanhada de verdadeira moralidade, e fortalecida 
na comprehensão e na pratica do dever. 

É instinctiva no homem a idéa do justo, como o 
sentimento do dever; é o proprio instincto da nossa 
natureza moral quem nos revela o principio da justiça, 
do dever da responsabilidade perante Deus. Debalde 
o impeto das paixões, ou o desvairamento do racio-
cínio, se esforçam por extinguir a clara luz d'aquelle 
principio; debalde; que elle nunca de todo se apaga, 
e novamente e com mais vigor se ateia na consciência 
do homem. 

Assim como os proprios irracionaes são levados 
pelo seu particular instincto a tudo quanto é condu-
cente ao desenvolvimento da sua natureza, — assim 
como esse instincto poderoso lhes revela, com inteira 
certeza, o que elles teem a fazer em ordem a conse-
guir os fins da sua natureza, esses fins para que a 
Providencia os destinou, assim também ao homem, 
com toda a evidencia e certeza, e ainda independen-
temente dos esforços da razão, é revelado pelo seu 
instincto moral, o principio da justiça e do dever, 
o principio da liberdade das suas determinações e o 
da responsabilidade que dahi lhes advém. 

Mas sobre o homem da sciencia pésa mais forte-
mente a responsabilidade do que sobre o homem 
ignorante: a maior somma de conhecimentos adqui-
ridos, o mais amplo desenvolvimento da sua razão, 
habilitam-no a levar, muito mais longe do que o outro, 
a influencia das suas acções na sorte dos seus simi-
lhantes, não só dos mais conjunctos, não só d'aquelles 
com quem convive, mas ainda a influencia no viver 
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fia sociedade contemporânea e porventura no das gera-
ções que se lhe succedem. 

Sobre modo elevada e sublime é pois a missão da 
sciencia: O homem, único ente racional sobre a terra 
destinado a obter, á força de incessantes esforços 
atravez da duração dos séculos, o conhecimento cada 
vez mais completo da sua própria natureza, de todos 
os objectos que o rodeiam, das suas mutuas relações, 
e dos meios pelos quaes elle ha de fazer servir aos 
proprios destinos da humanidade os outros variadís-
simos seres da natureza, que Deus lhe pôz ao alcance 
dos sentidos — o homem,trabalhando assim, segundo 
os desígnios do Eterno, na obra que este lhe confiou, 
desempenha a sua sublime missão sobre a terra, e 
cada vez mais se aproxima do Creador, manifestando 
a sua gloria. 

Ácerca, porém, de tão transcendentes assumptos, e 
geralmente sobre o estudo e progressos das sciencias, 
é fraca e descorada a minha palavra; e convido-vos, 
portanto, a escutar attentos o verbo eloquente e o 
dizer auctorisado dó illustre Decano da Faculdade de 
Theologia, na oração de sapiência que vai recitar. 

3 
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ORATIO 
QUAM PRO STUD10RUM INSTAURATIONE 

IN 

A C A D E M I A C O N I M B R I C E N S I 

D X E X V I O C T O B R I S M D C C C L X X X I V 

HABUIT 

T»t. k"&tofcVvt>» Rmttvf&WM» 4,e KLmxw 

Sacrae Theologiae Facultatis Professor Publicus Primarius et Decanus 

In hoc amplíssimo scientiarum loco, patres acade-
mici, tam longo temporis spatio, desertis praeconiis 
celebrato filiorum Minervae eximiorum, consuetudo et 
lex hujus almae Universitatis de Sapientia verba facere 
hodie mihi injungunt. 

Quamquam vera Sapientia numeris omnibus expleta, 
inDeo Óptimo Máximo, creatore et conservatore, solum 
est; tamen homo ad imaginem et similitudinem Dei 
creatus, ideoque opus creatoris perfectius, verus micro-
cosmus, qui coelum cum terra jungit, exculta ratione 
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ac Deo adjuvante, usque ad portam templi verae Sa-
pientiae progredi potest. 

Enimvero humani generis historia, et aetatis nostrae 
progressus omnibus scientiis hoc mirum animi robur 
in lucem proferunt. 

In sui ipsius inspectione homo intelligendi vim et 
liberi arbitrii potestatem detegens, non solum ad coelos 
ascendit, sed etiam in abstrusiora terrae viscera pe-
netrai. 

Hoc modo homo solerti atque subtili ingenio prae-
ditus, investigatione, contemplatione, ac laborioso stu-
dio, motus et magnitudinem ac structuram siderum 
computans; varia et perdifficilia naturae regna in dies 
magis perscrutans, scientias physico-mathematicas pro-
creat et mirabiliter perficit. 

Vivida autem animi vis non solum in mundo extrín-
seco patefit; sed etiam in corporis humani constru-
ctione investiganda, morbis perquirendis et remediis 
efllcacibus adhibendis ostenditur. 

Profecto studiosi et laboriosi viri eximiorum prae-
ceptorum Hippocratis et Galeni vestigia sequentes, 
tanto temporis spatio, maxime aetate nostra, conti-
nenti opera medendi scientiam excolentes, humani ge-
neris laudibus et gratiis digni sunt. 

Praeterea homo ad naturalem communitatem natus 
sine praesidio legis divinae et humanae constanti et 
efficaci destinationem suam consequi non potest. 

Denique et ne diutius vos teneam, patres academici 
ac juvenes studiosi, jam a prima adolescentia officia 
erga Deum, erga nos, erga alios didicistis et experi-
mentis deprehendistis sine norma firma ac stabili mu-
nera civitatis et religionis perfecte impleri non posse. 
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Hujus rei causa omnes populi societate conjuncti, 
omni tempore, omni loco, jus divinum et humanum sem-
per excoluerunt. 

Uno verbo, jus naturae, civitatis et gentium, quod 
jurisprudentia dicitur, et religionis scientia, quae tlieo-
logia nominatur, omnium hominum conventui comi et 
moribus humanis imbuto sunt necessaria. 

Ex his conflcitur varias et diversas scientias inter 
se connexas unum efficere: quemadmodum varii ar-
boris rami trunco insiti dissimiles fructus procreant. 

Tales sunt, patres academici, scientiae, quarum ail 
instituendos juvenes in veritate, justitia et virtute exi-
mii professores estis. 

Nos, via et ratione diversis, sed intellectuali et mo-
rali progressu semper adtento in eumdem finem omnes 
contendimus. 

Scientiae liumanae cognitioni religionis viam ape-
riunt; religio autem scientiarum humanarum opera 
coronat. 

Reipsa non solum scientiarum professores et patres, 
sed etiam sacerdotes sumus. 

Litteris tantummodo profanis non me committo, 
aiebat Galenus maximus antiquitatis anatomicus, sed in 
Dei honorem sacrum carmen ex diversis partibus com-
pono. 

Si Copernicus mirabilibus computationibus astro-
nomiae systema mutat, non minus creatoris gloriam 
amplificat, quia divinae Sapientiae et bonitatis opera 
manifestat. 

Keplerus videns leges, quarum abdita ingenium ipsius 
patefecit, clamabat: Quam magnus Dominus I Quam 
magna ejus potestas! 
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Denique Newtonus laudationum infinitarum Dei per-
fectionum terminum esse omnium studiorum et labo-
rum concludebat. 

Procul dúbio, professores optimi, perscrutantes di-
ligenter naturae abdita, verbo ac scripto, extraordi-
nária mirabilia ante oculos discipulorum apertissime 
exponentes, non estis tunc interpretes Bibliorum a Deo 
signatorum? 

Profecto omnes scientiae a Deo proveniunt et ad 
Deum ducunt. 

Majores nostri professoribus et alumnis Deum esse 
onmium scientiarum principium et finem recolentes, 
orationi in initio studiorum Universitatis factae, non 
sine causa Sapientiae nomen dedere. 

Insuper anno millesimo octingentesimo sexagesimo 
octavo in programmate magni gymnasii militaris Gal-
liae, inter alia, legebatur: «Grandeur, mais danger de 
«la civilisation moderne: nécessité de développer les 
«intérêts moraux pour faire équilibre au développe-
«ment des intérêts matériels.» 

Re vera, hodiernus progressus magnus est, quia 
scientia nullo problemate terretur; omnes óbices 
vincit;. instructionem magis magisque in populum 
profert; mira excogitat et perficit; vere creatrix 
est. -

Verumtamen magnum periculum intelligentiis adest, 
quae praesidio securo contra prósperos scientiarum 
exitus nosmetipsos perdite inílantes indigent, quia, in-
quit Baconius, vir tantum potest, quantum scit; malum 
magis sit, magis illud facere potest. 

Non minus periculum adest cordibus, quae, innu-
meris et facillimis animae voluptatibus rapta, oblecta-
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mentis corporis adhaerescunt discrimine imminenti 
ofíicia religiosa et social ia obliviscendi. 

Ex lioc jam confieitur lantis et multiplicibus malis 
remedia adhibendi necessitatem urgere. 

Ubi autem Inveniantur ? 
In officiorum moralium disciplina, ex qua ad mores 

recte formandos documenta ducuntur. 
En, patres academici, officium vestrum, uti magis-

terii sacerdotes. 
Quis autem tam magni ponderis officiorum mora-

lium custodiam habet ? 
Quis contra stimulos abjectos et viles dignitatem 

naturae humanae tuetur? 
Quis in moribus sacrificium sui ipsius et vitam pro 

patria dandi flammam fovet? 
Quis omnibus viribus atque opibus mala et eorum 

effectus oppugnat? 
Quis animi impetus et cupiditatum torrentes frenat 

ac domitas habet ? 
Quis denique inter novas generationes ad terram 

vergentes clamat: sursum corda ? 
Religio christiano-catholica tantummodo, patres aca-

demici, quae sine intermissione et omni loco imperium 
spiritus supra materiam, legis moralis reverentiam, 
officiorum religionis et civitatis sanctitatem, conscien-
tiae humanae auctoritatem, nostrimetipsorum abje-
ctionem, commodorum contemptionem, et omnium 
rerum publicae felicitati infestaram fugam docet, sua-
det et praecipit. 

Utinam, juvenes academici, veritates, quas in hoc 
loco vobis suadeo ultima vice, animis vestris inscul-
ptae sint; et tunc omnibus laudibus cumulabimini; 
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patres et familiam honorabitis; patria civibus prae-
stantibus gratias aget; et religio nostra magna voce 
victoriam canet et triumphum consequetur. 

Harum veritatum observatio est via recta omni-
modae felicitatis ac modus vere festivus celebrandi 
magno plausu diem anniversarii natalitii Lusitaniae 
Reginae Maria Piae, quam Deus sospitet. 

Bixi. 
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PRIMEIRO DEPOIS DO BISSEXTO 

COM A INDICAÇiO DAS SOLEMNIDADES NA UNIVERSIDADE 

A QUE ASSISTE 0 CORPO DOCENTE 

E DESIGNAÇÃO DOS DIAS FERIADOS 

EPOC1IJLS P R I N C I P I E S 

C o r r e s p o n d e n t e s a o a n n o d e 1 8 8 5 

Anno do Período Juliano 6598 
Da Creação do Mundo segundo o Texto Hebreu 5889 
Do Diluvio Universal 4233 
Do meio da primeira Olympiada 2659 
Da fundação de Roma 2638 
Da Epocha de Nabonassar 2632 
Do principio da Monarchia Portugueza 789 
Da fundação da Universidade de Coimbra 594 
Da sua reforma pelo Senhor D. José I 113 

Cowçulo íitdfcs\ajV\to 

Áureo Numero 5 
Indicção Romana 13 
Cyclo Solar 18 
Letra Dominical D 
Epacta » 14 

I m ^ o v a s 

25, 27, 28 

27, 29, 3 0 . . 

16, 18, 19. . 
16, 18, 19. . 

de Fevereiro 

F E S T A S M O V E I S 

Septuagesima... 1 de Fever. 
Cinza 18 de » 
Paschoa 5 de Abril 
Ladainh. 11,12 e 13 de Maio 
Ascenção 14 de » 

4 

Pentecostes 24 de Maio 
SS. Trindade . . . . 31 de » 
Corpo de D e u s . . . 4 de Junho 
Coração de Jesus. 12 de » 
Dom.' l.° do Adv. 29 de Nov. 



ECLIPSES DO ANNO DE { 8 8 » 

16 de Março 

Eclipse annular do Sol, invisível em Coimbra. 

30 de Março 

Eclipse parcial da Lua, invisível em Coimbra. 

8 de Setembro 

Eclipse total do Sol, invisível em Coimbra. 

23 de Setembro 

Eclipse parcial da Lua, parte visível em Coimbra. 
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1 Quint. «5(>í< Circumcisão de i 
N. Senhor Jesus Ghristo. \ 

2 Sext. S. Isidoro B. M. 
3 Sab. S. Aprígio, Bispo do 

Beja, portuguez; S. Anthero i 
P. M.; S. Genoveva V. 

4 Dom. S. Gregorio B.; S. Tito 
diseipulo de S. Paulo. j 

5 Seg. S. Simeão Estelyta; 
S. Appolinaria V.; S. Teles-
phoro P. M. S 

6 Terç. Os Sanctos Reis Ma- s 
gos. 

Acabam as ferias do Na- j 
tal. | 

7 Quart. S. Theodoro, Monge. 
8 Quint. S. Lourenço Justi-

niano, Patriarcha de Ve-
neza. (£ Quart. ming. ás 3 > 
h. e 3 in. da manhã. 

9 Sext. S. Julião M. 
10 Sab. S. Paulo 1.° Eremita; 

S. Gonçalo d'Amarante. 
11 Dom. S. Hygino P. M.; S. 

Honorata. ! 
12 Seg. S. Satyro M.; S. Ta-

tiana. j 
13 Terç. S. Hylario B. e Dou-

tor da Egreja. 
14 Quart. S. Felix M. < 
15 Quint. S. Amaro Ab. > 
16 Sext. Os Ss. Martyres de 

Marrocos; S. Marcello P. M.; ; 
a B. Estefania V. © Lua ; 
nova ás 8 h. e 3 m. da ma-
nhã. ! 

17 Sab. S. Antão Ab. 
18 Dom. SS. Nome de Jesus; ! 

a Cadeira de S. Pedro em | 
Roma; S. Prisca V. M. I 

19 Seg. S. Canuto M., Rei de 
Dinamarca. 

20 Terç. S. Sebastião M. 
21 Quart. S. Ignez V. M. (Je-

jum no Patriarchado e no 
Algarve.) 

22 Quint. S. Vicente M. 
no Patriarchado e no Al-
garve.) 

23 Sext. Os Desposorios de N. 
Senhora com S.José; S. Ray-
mundo de Penaforte; S. Il-
defonso, Arcebispo de To-
ledo. J) Quart. cresc. ás 12 h. 
e 53 m. da tarde. 

24 Sab. N. Senhora da Paz; S. 
Thimoteo B. M.; o B. Mar-
colino D. 

25 Dom. A Conversão de S. 
Paulo Ap. 

26 Seg. S. Polycarpo B. M.; S. 
Paula viuva. 

27 Terç. S. João Chrysostomo, 
B. e Doutor da Egreja. 

28 Quart. S. Cyrillo B.; Tras-
ladação de S. Thomaz de 
Aquino; a B. Verónica; o B. 
Mattheus de Agrigento B. 
Principia a novena das Cha-
gas de Nosso Senhor Jesus 
Christo.) 

29 Quint. S. Francisco de Sal-
les B.; S. Pedro Thomaz. 

30 Sext. S. Martinha V. M.; S. 
Jacintha de Mariscotti V. @ 
Lua cheia ás 3 h. e 46 m. 
da tarde. 

31 Sab. Jejum. S. Pedro No-
lasco; S. Cyro M.; a B. Luiza 
de Albertoni, viuva, 



38 F E V E R E I R O 

1 Dom. da Septuagesima, S. í 
Ignacio B. M.; o B. André 
de Conti. 

2 Seg. Purificação de 
Nossa Senhora. 

Festa na real capelia da 
Universidade. Assiste o cor- I 
po docente. 

3 Terç. S. Braz B. M. 
4 Quart. S. André Corsino B.; 

S. José de Leonisa; o B. João 
de Brito M., Lisbonense. 

5 Quint. S. Agueda V. M.; S. 
Pedro Baptista e seus Com-
panheiros, Mm. do Japão. 

6 Sext. As Chagas de Nosso 
Senhor Jesus Christo; S. Do-
rothea V. M-; o B. Antonio 
de Amandula. (£_ Quart. min-
guante ás 10 h. e 4 m. da 
tarde. 

7 Sab. S. Ricardo, Rei de In-
glaterra; S. Romualdo Ab.; 
o B. Antonio de Estronco-
nio F. 

8 Dom. de Sexagesima. S. João 
da Matta, fundador da Or-
dem da SS. Trindade. 

9 Seg. S. Apollonia V. M. 
10 Terç. S. Guilherme, Duque 

de Aquitania; S. Escolás-
tica. 

11 Quart. Os sete fundadores 
dos Servitas. 

12 Quint. S. Eulalia V. M. 
13 Sext. S. Gregorio ii, Papa; 

S. Catharina de Ricci V. 
14 Sab. S. Valentim M.; o B. 

João Baptista, fundador dos 
Trinos descalços. 

15 Dom. da Quinquagesima. 
Ss. Faustino e Jovita M.; 
Trasladação de S. Antonio. 
© Lua nova á 1 h. e 48 m. 
da manhã. 

16 Seg. S. Porphyrio M.; o 
B. Bernardo do Corleone. 

Carnaval. Não ha aulas. 
17 Terç. S. Faustino M.; o B. 

Nicolau de Longobardis. 
Carnaval. iYão ha aulas. 

18 Quart. de Cinza. (Jejum até 
á Paschoa, excepto aos Do-
mingos.) S. Theotonio, 1.° 
Prior de Sancta Cruz de 
Coimbra. 

Não ha aulas. 
19 Quint. S. Conrado F.; o B. 

Alvaro de Cordova. 
20 Sext. S. Eleuterio B. 
21 Sab. S. Angela de Mericia 

V.; S. Maximiano B. 
22 Dom. l.° da Quaresma. S. 

Margarida de Cortona; A 
Cadeira de S. Pedro em An-
tiochia. j ) Quart. cresc. ás 
9 h. e 58 m. da manhã. 

23 Seg. S. Pedro Damião, B. 
Cardeal e Doutor da Egreja. 

24 Terç. S. Matthias Ap. 
25 Quart. Têmporas. Jejum. S. 

Cesário C., irmão de S. Gre-
gorio Nazianzeno. 

26 Quint. S. Torquato, Arce-
bispo de Braga. 

27 Sext. Têmporas. Jejum. S 
Leandro, Arcebispo de Se-
vilha. 

28 Sab. Têmporas. Jejum. S. 
Romão Ab. 



MARÇO 39 

1 Dom. 2.° da Quaresma. S. S S. Narciso, Arcebispo de 
Adrião M.; S. Rozendo, por- Braga, 
tuguez. © Lua cheia ás 3 h. { 19 Quint. S. José, Esposo de 

Conegundes, Imperatriz. \ cebispo de Braga. 
4 Quart. S. Casimiro, Rei da í 21 Sab. S. Bento. Ab. 

Polonia; S. Lucio P. M. 

7 Sab. S. Thomaz de Aquino, ! B. M.; S. Ambrosio de Sena; 
Doutor da Egreja; as Ss. \ S. Benevenuto B. 
Perpetua e Felicidade Mm. | 23 Seg. S. Felix e seus Com-

8 Dom. 3.° da Quaresma. S. \ panheiros Mm. >) Quart. 
João de Deus, portuguez. (f; \ cresc. ás 4 h. e 50 m. da 
Quart. ming. ás 6 h. e 2 m. \ tarde. 
da tarde. 24 Terç. Jejum S. Agapito M. 

9 Seg. S. Francisca Romana, I 25 Quart. Annunciação 
viuva. i de Nossa Senhora. 

10 Terç. S. Militãoe seus Com- Festa na real capella da 
panheiros Mm. í Universidade. Assiste o cor-

11 Quart. S. Candido M. po docente. 
12 Quint. S. Gregorio P. e 26 Quint. S. Ludgero B.; S. 

Doutor da Egreja. Theodoro B. M. 
13 Sext. Os Espinhos da Coroa 27 Sext. Instituição do SS. Sa-

do Salvador; A Beata San- cramento; S. Roberto M. 
cha, Infanta de Portugal. 28 Sab. S. Alexandre M. 

14 Sab. S. Mathilde, Rainha; 29 Dom. de Ramos. S. Victo-
Trasladação de S. Boaven- rino e seus companheiros 
tura M. Min. 

15 Dom. 4.° da Quaresma. S. i Começam as ferias da 
Zacharias P.; S. Henrique, Paschoa até ao dia 12. 
Rei de Dacia. 30 Seg. S. João Climaco; a R. 

16 Seg. S. Cyriaco M. <§» Lua j Angela de Fulgino, viuva. @ 
nova ás 5 h. e 3 m. da tarde, j Lua cheia ás 4 h. e 7 m. da 

17 Terç. S. Patrício, Apostolo \ tarde. 
da Irlanda; S. Gertrudes V. í 31 Terç.S.BenjaminM.,Diaco-

18 Quart.S.Gabriel,Archanjo; < no; S. Bibiana., viuva. 

e 27 m. da manhã. 
2 Seg. S. Simplício P. 
3 Terç. S. Hemeterio M.; S. 

Nossa Senhora. 
20 Sext.SS.SanguedeChristo.; 

S. Martinho, Dumiense, Ar-

5 Quint. S. Theophilo. 
6 Sext. S. Ollegario B.; S. 

Marciano B. M. 



40 ABRIL 

1 Quart. de Trevas. S. Maca-
rio; as Chagas de S. Catha-
rina de Sena. 

Olíicio de trevas na real 
eapella. Assiste o corpo do-

2 Quint. de Endoenças. 
Guarda-se desdeo meiodia.) 

Missa solemne e Exposi-
ção na real capella; offlcio 
de trevas. Assiste o corpo 

3 Sext. da Paixão, («fiji Guar-
da-se até ao meio dia.) 

Adoração da Cruz na real 
capella; oílicio de trevas. 

4 'áak l âe ) l Í lXia . ) ^ 1 Ís idro , 
Arcebispo de Sevilha. 

5 Dom. da Resurreição de 
Nosso Senhor Jesus Christo. 

6 Seg. l.a Oitava, S. Marcel-
lino M.; 

7 Terç. 2." Oitava. S. Epi-
phanio. CE Quart. ming. ás i 
2 h. e 9 m. da tarde. 

8 Quart. S. Amâncio M. 
9 Quint. Trasladação de S. | 

Mónica 
10 Sext. S. Exequiel, Profeta. 
11 Sab. S.LeãoP. 
12 Dom. da Paschoela. S. Vi-

ctor M., portuguez. 
Acabam-se as ferias da 

Paschoa. 
13 Seg. N. S. dos Prazeres. 
14 Terç. Os Ss. Tiburcio e 

Valeriano Mm. 
15 Quart. S. Basília e Anasta-

cia Mm.; S. Eutychio M. ® 

Lua nova ás 5 h. e 18 m. da 
manhã. 

16 Quint. S. Engracia V. M. 
portugueza; S. Fructuoso, 
Arcebispo de Braga. 

17 Sext. S. Elias, Monge, por-
tuguez. 

18 Sab. S. Gualdino, Bispo e 
Cardeal. 

19 Dom. S. Hermógenes M. 
20 Seg. S. Ignez de Montepo-

liano V. 
21 Terç. S. Anselmo, Arce-

bispo de Cantuaria. 3) Quart. 
cresc. ás 10 h. e 46 m. da 
tarde. 

22 Quart. S. Senhorinha, por-
tugueza; os Ss. Sotero e 
Caio Mm. 

23 Quint. S. Jorge M., De-
fensor de- Portugal e dos 
Algarves. 

24 Sext. S. Fiel de Sigmaringe 
M.; S. Honorio B. 

23 Sab. S. Marcos, Evange-
lista. 

26 Dom. do Bom Pastor; Fu-
gida de N. Senhora para o 
Egypto; S Pedro de Rates. 

27 Seg. S. Tertulliano B.; S. 
Turibio, Arcebispo de Lima 

28 Terç. S. Vital M. 
29 Quart. S. Pedro M. @ Lua 

cheia ás 5 h. e 41 m. da 
manhã. 

Anniversario da outorga 
da Carta Constitucional. Não 
ha aulas 

30 Quint. S. Catharina de Se-
na V.; S. Peregrino, Servita. 



MAIO 41 

1 Sext. S. Filippe e S. Thiago, 
App. 

2 Sab. A B. Mafalda, Infanta 
de Portugal; S. Athanasio, 
B. e Doutor da Egreja. 

3 Dom. Maternidade de N. 
Senhora; Invenção da Santa 
Cruz; S. Zacharias. 

4 Seg. S. Mónica, viuva, Mãe 
de S. Agostinho. i 

5 Terç. Conversão de S.Agos- i 
tinho. 

6 Quart. S. João Damasceno; 
S. João Ante Portam Lati-
nam. 

7 Quint. S. Estanislau B. M.; 
S. Augusto M. (£ Quart. 
ming. ás 8 h. e 10 m. da ma-
nhã. 

8 Sext. Apparição de S. Mi-
guel Archanjo. 

9 Sab. S. Gregorio Nazian-
zeno, B. eDoutor daEgreja; 
S. Nicolau. B. 

10 Dom. S. Antonino, Arce-
bispo de Florença. 

11 Seg. Ladainhas. Jejum. S. 
Anastacio M. 

12 Terç. Ladainhas. Jejum. S. 
Joanna, Princeza de Portu-
gal. 

13 Quart. Ladainhas. Jejum. 
N. Senhora dos Martyres; S. 
Pedro Begalado. 

14 Quint. >i<>I< Asçenção de 
Nosso Senhor Jusus Cnristo; 
S. Bonifacio M. © Lua nova 
ás 2 h. e 44 m. da tarde. 

15 Sext. S. Izidoro, lavrador; 
S. Indacleto e seus Compa-

nheiros Mm.; S. Simplício 
B. M.; S. Dionysio M. 

16 Sab. S. João Nepomuceno 
M.; S. Ubaldo B. 

17 Dom. S. Paschoal Baylão. 
18 Seg. S. Venâncio M.; S. 

Erico, Bei da Suécia. 
19 Terç. S.Pedro CelestinoP.; 

S. Ivo. 
20 Quart. S. Bernardino de 

Sena. 
21 Quint. S. Manços M., l.° 

Bispo de Évora. D Quart. 
cresc. ás 5 h. e 12 m. da 
manhã. 

22 Sext. S. Bita de Cassia, 
viuva; S. Quitéria V. M., com 
oito Irmãs, portuguezas. 

23 Sab. Jejum. S. Bazilio, Ar-
cebispo de Braga. 

24 Dom. do Espirito Sancto. 
25 Seg. La Oitava. S. Grego-

rio viu, P.; S. Maria Magda-
lena de Pazzi V.; Trasla-
dação de S. Francisco de 
Assis. 

26 Terç. 2." Oitava. S. Filippe 
Nery, fundador da Congre-
gação do Oratorio. 

27 Quart. Têmporas. Jejum. S. 
João P. M. 

28 Quint. S. Germano B. @ 
Lua cheia ás 7 h. e 57 m. da 
tarde. 

29 Sext. Têmporas. Jejum. S. 
Máximo; Sancta Theodosia, 
viuva. 

30 Sab. Têmporas. Jejum. S. 
Fernando, Rei de Castella. 

31 Dom. da SS. Trindade. 



42 JUNHO 

1 Seg. S. Fortunato, Presby- } IS Seg. S. Vito M. 
tero; S. Firmo M.; o B. Ja- 16 Terç. S. Aureliano B. ; S. 
cobo de Strepa. Principia a João Francisco Régis; S. 
Trezena de Sancto Antonio. Germana V. 

2 Terç. S. Marcellino M.; a 17 Quart. S. Manuel e seuslr-
B. Maria Anna; o B. Sadoc mãos Mm.; a B. Thereza, 
e 48 Companheiros Mm. RainhadeLeão,portugueza; 

3 Quart. S. Ovidio, Bispo de o B. Paulo de Arezzo. 
Braga; S. Paula V. M. 18 Quint. Os Ss. Marcos e Mar-

4 Quint. * * SS. Corpo de celliano, Irmãos Mm. 
Deus; S. Francisco Caracio- 19 Sext. S. Gervásio e Prota-
lo; Trasladação de S. Pedro sio Mm.; S. Juliana de Fal-
M.; S. Quirino B. coneri. jg Quart. cresc. á 1 

5 Sext. S. Bonifacio. B. M.; h. e 13 m. da tarde. 
S. Marciano M. (f Quart. \ 20 Sab. S. Silvério P. M. 
ming. ás 11 h. e 31 min. da ! 21 Dom. N. Senhora Mãe dos 
tarde. Homens; S. Luiz Gonzaga. 

6 Sab. S.NorbertoB.; S.Pau-
lina V. M. \ E S T I O 

7 Dom. S. Roberto Ab. 
8 Seg. S. Severino B.; S. Sa- 22 Seg. S. Paulino B.; S. Phi-

lustino; o B. Francisco de lippe de Placencia. 
Patriciis, Servita. j 23 Terç. Jejum. S. João, Sa-

9 Terç. Os Ss. Primo e Feli- j cerdote; S. Edeltrudes, Rai-
cidade Mm. ! nha de Inglaterra. 

10 Quart. S. Margarida, Rai- : 24 Quart. Nascimento de 
nha da Escócia. \ S. João Raptista. 

11 Quint. Jejum.?,. Bernabé Ap. • 25 Quint. S. Guilherme Ab.; 
12 Sext. SS. Coração de Jesus; { S. Febronia Y. M. 

S. João de S. Facundo: S. í 26 Sext. S. João e S. Paulo, 
Onofre. (Jejum no Patriar- í Irmãos Mm. 
chado e no Algarve.) © Lua : 27 Sab. Jejum. S. Ladislau, Rei 
nova ás 10 li. c 9 min. da í da Hungria. @ Lua cheia ás 
tarde. j 10 li. e 41 m. da manhã. 

13 Sab. S. Antonio de Lisboa < 28 Dom. Pureza de N. Senho-
(>Ji>I< no Patriarchado e no < ra; S. Leão ir. P. 
Algarve.)' s 29 Seg. * * S. Pedro e S. Pau-

14 Dom. S. Basilio Magno, B. \ lo App. 
e Doutor daEgreja; S. Eli- í 30 Terc. S. Marçal B.; Com-
zeu Propheta. i memôração de S. Paulo Ap. 



JULHO 43 

1 Quart. S. Theodorico Ab. ! 14 Terç. S. Boaventura, Bispo 
2 Quint. Visitação de Nossa ! e Cardeal. 

Senhora a Saneta Izabel. ! IS Quart. S. Camillo de Lellis; 
3 Sext. S. Jacintho M. \ S. Henrique, Imperador. 

Préstito corç insígnias, á j 16 Quint. Nossa Senhora do 
Egreja do real mosteiro de j Monte Carmelo; Triumpho 
Saneta Clara para assistir da Sancta Cruz. 
ás vesperas da Bainha San-} 17 Sext. S. Aleixo. Confessor, 
cta Izabel. j 18 Sab. S. Marinha V. M. D 

4 Sab. S. Izabel, Rainha de \ Quart. cresc. ás 11 h. e 46 
Portugal. i m. da tarde. 

Missa solemne e sermão; 19 Dom. Anjo Custodio do 
na mesma Egreja. Assiste Reino; S. Vicente de Paulo, 
o corpo docente. Não ha \ 20 Seg. S. Jeronymo Emi-
actos í liano; S. Comba." 

5 Dom. S. Athanasio M.; S. 21 Terç. S. Praxedes V. 
Miguel dos Sanctos. (£ Quart. \ 22 Quart. S. Maria Magdalena. 
ming. ás 11 h. e 5lí m. da \ 23 Quint. S. Apollinario B. M. 
manhã. f 

6 Seg. S. Domingas V. M. principiam as canlculas 
7 Terç. S. Pulcheria V. 
8 Quart. S. Precopio M. 24 Sext. S. Christina V. M.; S. 
9 Quint. S. Nicolau e seus j Francisco Solano. 

Companheiros Mm. 25 Sab. S. Thiago Ap.; S. 
Exéquias (l'El-Rei o Se- Christovão M. 

nhor D. João IH, na real ca-1 26 Dom. S. Anna, Mãe de 
polia. Nossa Senhora; Ss. Synfro-

10 Sext. S. Januario e seus > nio,01impioeTheoduÍoMm. 
Companheiros Mm. > 27 Seg. S. Pantaleão, Medico 

Continuação das exequias, I M . © Lua cheia á 1 h. e 
missa e oração funebre. As- 49 ni. da manhã, 
siste o corpo docente a am- 28 Terç. S. Innocencio P. M. 
bos os actos. 29 Quart. S. Martha V.; S. Ola-

11 Sab. S. Sabino; Traslada- vo, Rei da Noruega M. 
ção de S. Bento. 30 Quint. S. Rufino M.; as Ss. 

12'Dom. S. João Gualberto Maxiina e Donatilla Mm. 
Ab. S. Nabor e Felix Mm. \ 31 Sext. S. Ignacio de Loyola. 
® Lua nova ás 4 h. e 42 m. | Anniversario do juramento 
da manhã. \ da Carta Constitucional. 

13 Seg. S. Anacleto P. M. i Fim do Anno lectivo. 



44 AGOSTO 

1 Sab. S. Pedro ad Vincula; s 14 Sext. Jejum. S. Euzebio C.; 
os Martyres de Cheias. < S. Athanasia, viuva; a B. Ju-
(Jubileu da Porciuncula). \ liana de Busto. 

Começam as ferias gran-i 1 5 S a b - Assumpção de 
iles. Nossa Senhora. 

2 Dom. Nossa Senhora dos 16 Dom. S.'Joaquim Pae de 
Anjos; S. Estevão P. M.; o N. Senhora; S. Roque C.; S. 
B. AITonso de Ligorio, fun- í Jacintho. 
dador dos Redemptoristas; 17 Seg. S. Mamede M.; a B. 
a B. Joanna de Aza, Mãe de Emilia V. J) Quart. cresc. 
S. Domingos. á 1 h. e 13 min. da tarde. 

3 Seg. Invenção de S. Este- 18 Terç. S. Clara do Monte 
vão, Proto-martyr. <£ Quart. Falco. 
min. ás 9 h. e 22 m. da tarde. 19 Quart. S. Luiz B. 

4 Terç.. S. Domingos. 20 Quint. S. Bernardo, Ab. e 
5 Quart. Nossa Senhora das Doutor da Egreja. 

Neves. 21 Sext. S. Joanna Francisca 
6 Quint. Transfiguração de viuva; S. Anastacio M.; S. 

Nosso Senhor Jesus Christo; Umbelina, Irmã de S. Ber-
S. Thiago, Eremita. \ nardo. 

7 Sext. S. Caetano; S. Alber- 22 Sab. S. Timotheo M. 
to C.; S. Severino; o B. Vi- 23 Dom. O Sagrado Coração 
cente de Áquila. de Maria; S. Liberato e seus 

8 Sab. S.Cyriacoe seus Com- Companheiros Mm., S. Phi-
panheiros Mm.; S. Severo, lippe Benicio; o B. Jacobo 
Presbytero; o B. Agostinho de Mevanha. 

João de Salerno; Festivi- j ça, (|i Lua cheia ás 4 h. e 
dade de N. Senhora da Boa \ 52 min. da tarde. 
Morte. { 26 Quart. S. Zeferino P. M. 

10 Seg. S. Lourenço M.; S. 27 Quint. S. José de Calazans; 
PhilomenaV.M. v Lua nova i S. Rufo B. M. 
ás 11 h. e 41 m. da manhã, i 28 Sext. S. Agostinho, B. e 

11 Terç, Os Ss. Tiburcio e Su- ! Doutor da Egreja. 
zana Mm. í 29 Sab. Degollàção de S. João 

12 Quart. S. Clara. s Baptista; S. Sabina M. 
13 Quint. S. Hippolyto e S. Ca- 30 Dom. S. Rosa de Lima V. 

ciano Mm.; S. Helena V. M.; j 31 Seg. S. Raymundo Nonato. 

B. 
9 Dom. S. Romão M.; o B. 

24 Seg. S. Bartholomeu Ap. 
25 Terç. S. Luiz, Bei de Fran-

p B- Pedro Moleano, Cardeal. 



SETEMBRO 45 

1 Terç. S. Egydio Ab.; a B. s José do Cupertino.; S Tho-
Izabel V. j maz de Villa Nova B. 

2 Quart. S. Estevão, Bei da : 19 Sab. Têmporas. Jejum. S. 
Hungria. (£ Quart. ming. ás s Januario B. M.; S. Cons-
4 h. e 41 m. da manhã. i tança M. 

3 Quint. S. Eufemia V. M.; \ 20 Dom. Festa das Dores de 
os Bb. João de Perusia e i N. Senhora; S. Eustachio e 
Pedro Saxoferrato, Mm. j seus Companheiros Mm. 

4 Sext. S. Rosa de Viterbo • 21 Seg. S. Matheus Ap. e Ev.; 
V.; S. Candida. > S. Ifigênia, Princeza, 

5 Sab. S. Antonino M. > 
6 Dom. S. Libania V.; os Ss. ! OUTONO 

dos Conegos Regrantes. \ 
7 Seg. S. Anastacio M. i 22 Terç. S. Mauricio e seus 
8 Terç. Natividade de Nossa s Companheiros Mm. 

Senhora. @ Lua nova ás 8 : 23 Quart. S. Lino P. M.; S. 
h. e 10, m. da tarde. ; Tecla V. M. 

9 Quart. S. Sergio P.; a B. ; 24 Quint. Nossa Senhora das 

10 Quint. S. Nicolau Tolen- í cheia ás 7 h. o 21 m. da ma-
tino. • nhã. 

11 Sext. S. Theodora, Peni- j Anniversario do . falleci-
tente; os Ss. Proto e Jacin- m e n t 0 d e g, M 0 S e n h o r D . 
tho Mm. líedro n-

12 Sab. S. Auta V. M.; o B. 2o Sext. 5. Firmino B. M.; S. 
Gentil M. Herculano M., soldado. 

13 Dom. SS. Nome de Maria; | 26 Sab. Ss. Cypriano e Jus-
S. Philippe M. \ tina, Mm. 

14 Seg. Exaltação da S. Cruz. 27 Dom. Ss. Cosme e Damião 
lo Terç. S. Domingos em So- \ Mm.; S. João Marcos B. M. 

riano; S. Nicomedes M. < 28 Seg. S. Wenceslau, Duque 
16 Quart. Têmporas. Jejum. da Bohemia. 

Trasladação de S. Vicente Faz 22 annos S. A. R. o 
M.; Ss. Cornélio e Cypriano Príncipe D. .Carlos. t . 
Mm. 3> Quart. cresc. as 5 29 Terç. S. Miguel Archanjo, 
h. e 41 m. da manhã. } Padroeiro da Real Capella 

17 Quint. S. Pedro de Arbues \ da Universidade. 
M.; as Chagas de S. Fran- ; 30 Quart. S. Jeronymo, Doutor 

18 Sext. Têmporas. Jejum. S. ; Acabam-se as ferias. 

Serafina, viuva. Mercês; S. Gerardo. © Lua 

cisco. da Egreja. 



46 OUTUBRO 

1 Quint. Os Ss. Veríssimo, 
Máximo e Julia, Irmãos Mm. 
portuguezes. <\ Quart. ming. 
as 10 h. e 56 min. da ma-
nhã. 

Missa solemne do Espirito 
Sancto na real capella da 
Universidade e juramento 
do corpo docente'. 

2 Sext. Ôs Ss. Anjos da Guar-
da. 

Primeiro dia de matricula 
geral. 

3 Sab. S. Candido M. 
Segundo dia de matricula 

geral. 
4 Dom. O SS. Rosario de Ma-

ria ; S. Francisco d'Assis. 
5 Seg. S. Plácido e seus Com-

panheiros Mm. 
Terceiro dia de matricula 

geral. 
6 Terç. S. Bruno C. 
7 Quart. S. Marcos P. @ Lua 
nova ás 6 h. 58 m. da ma-
nhã. 

8 Quint. S. Rrigida, viuva. 
9 Sext. Os Ss. Dyonisio, Rús-

tico e Eleuterio Mm. 
10 Sab. S. Francisco de Borja, 

Padroeiro do Reino. 
11 Dom. Patrocínio de S. Jose. 
12 Seg. S. Cypriano R. M. 
13 Terç. S. Eduardo, Rei de 

Inglaterra. 
14 Quart. S. Callixto P. M. 
15 Quint. S. Tliereza de Je-

sus. £) Quart. cresc. ás 12 h. 
e 47 m. da tarde. 

16 Sext. S. Martiniano M. 

Faz 37 annos S. M. a Rai-
nha a Senhora D. Maria Pia. 
Grande gala. Feriado. Ora-
ção de sapientia na sala dos 
actos grandes; pertence ao 
Lente do Prima da Faculda-
de de Direito; distribuição 
solemne dos Prémios. As-
siste o corpo docente comas 
suas insignias. 

17 Sab. S. Hedwiges, viuva, 
Duqueza da Polonia. 

Começamos exercícios es-
cholares em todas as aulas. 

18 Dom. S. Lucas, Evangelista. 
19 Seg. S. Pedro d'Alcantara. 
20 Terç. S. Iria V. M., portug. 
21 Quart. S. Úrsula e suas C. 
22 Quint. S. Maria Salomé. 
23 Sext. S. João Capistrano. 

® Lua cheia ás 8 h. e 49 
min. da tarde. 

24 Sab. S. Raphael, Archanjo. 
25 Dom. Ss. Crispim e Crispi-

niano, Irmãos Mm. 
26 Seg. S. Evaristo P. M. 
27 Terç.S.Elesbão, Imperador. 
28 Quart. S. Simeão o S. Ju-

das Thaddeu. 
29 Quint. Trasladação de S. 

Izabel, Rainha de Portugal. 
Faz 69 annos El-Rei o Se-

nhor D. Fernando. Grande 
gala. Nao ha aulas. 

30 Sext. S. Serapião B. M. (£ 
Quart. ming. as 5 h. e 24 
m. da tarde. 

31 Sab. Jejum. S. Quintino. 
Faz 46 annos El-Rei o Se-

nhor D. Luiz i. Não ha aulas. 
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1 Dom. Festa de Todos os \ liça do SS. Coração de Je-
Sanctos. í sus; S. Gertrudes Magna. 

2 Seg. Commemoração dos \ 16 Seg. S. Valério M.; os De-
Fieis Defunctos. ; fensores da Ordem do Car-

3 Terç. S. Malaehias, B. Pri- mo; o B. Gonçalo de Lagos, 
maz da Irlanda, 17 Terç. S. Gregorio Thauma-

4 Quart. S. Carlos Borromeu, turgo. 
Arcebispo e Cardeal. 18 Quart. S. Romão M.; Dedi-

5 Quint. S. Zacharias e S. j cação da Basílica dos Ss. 
Izabel, paes de S. João Ba- Apostolos. 
ptista. 19 Quint. S. Izabel, Rainha de 

6 Sext. S. Leonardo M.; S. Hungria. 
Severo B. M. @ Lua nova ; 20 Sext. S. Felix de Valois, 
ás 8 h. e 29 m. da tarde. í fundador dos Trinos; os Ss. 

7 Sab. S. Florêncio B. da Ordem de S. Francisco 
8 Dom. Patrocínio de Nossa ! de Paula. 

Senhora; S. Severino e seus j 21 Sab. Apresentação deNossa 
Companheiros Mm. Senhora. 

9 Seg. S. Theodora M.; os Ss. 22 Dom. S. Cecilia V. M. © 
da Ordem de S. Domingos; Lua cheia ás 9 h. e 6 m. da 
Dedicacão da Basílica do manhã. 
Salvador. 23 Seg. S. Clemente P. M.; 

10 Terç. S. André Avelino; S. S. Felicidade M. 
Florência M.; os Defensores j 24 Terç. S. João da Cruz; S. 
da Ordem de S. Domingos. Chrysostomo M.; S. Esta-

11 Quart. S. Martinho B. > nislãu Kostka. 
Anniversario do óbito do 25 Quart. S. Catharina V. M. 

Sr. D. Pedro v. Missa de re- 26 Quint. S. Pedro Alexan-
quiem na real capella da í drino B. M. 
Universidade. Não ha aulas, 27 Sext. S. Margarida de Sa-

12 Quint. S. Martinho P. M. boia, viuva; S. Leonardo de 
13 Sext. S. Eugénio, Bispo de Porto Mauricio. 

Toledo; os Ss. das Ordens 28 Sab. S. Gregorio m P.; S. 
dos Eremitas de S. Agosti- í Jacob da Marca; os Defen-
nho. i sores da Ordem de S. Paulo 

14 Sab. Trasladação de S. 1.° Eremita. 
Paulo 1.° Eremita; os Ss. da 29 Dom. I.0 do Advento; S. 
Ordem do Carmo. 3) Quart. SaturninoM.® Quart. ming. 
crese.ás9h. e 26 m. da tarde. \ á 1 h. e 23 m. da manhã, 

15 Dom. Dedicação da Basi- \ 30 Seg. S. André Ap. 
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1 Terç. S. Eloy B. : Adelaid«, Imperatriz viuva; 
2 Quart. S. Aurélia M. Ro- j as Virgens de Africa Mm. 

mana; S. Bibiana V. M.; os j 17 Quint. S. Lazaro B.; S. 
Defensores das 3 Ordens i Bartholomeu de Geminiano 
de S. Francisco. f 18 Sext. Teporas; Jejum. Nossa 

3 Quint. S. Francisco Xavier. > Senhora do Ó; S. Espiri-
4 Sext. Jejum,. S, Barbara V. j dião. 

M.; S. Pedro Chrysologo, j 19 Sab. Têmporas. Jejum. S. 
B. o Doutor da Egreja. i Fausta, Mãe de S. Anasta-

5 Sab. Jejum. S. Geraldo, Ar- > cio; S. Adjuto Ab. 
cebispo de Braga; a B. Iza- 20 Dom. 4." do Advento; S. 
bel de Bona V. ; S. Sabbas Domingos de Silos. 
Abbade. j 

6 Dom. 2.° do A d v e n t o ; S. ? I M T K B X O 
Nicolau B. @ Lua nova aos f 
43 m. depois do meio dia. 1 21 Seg. S. Thomé Ap. © Lua 

7 Seg. Jejum. S. Ambrosio, í cheia ás 8 h. e 23 m. da 
B. e Doutor da Egreja. \ tarde. 

8 Terç, i j o j Festa da Imma- 22 Terç. S. Honorato M. 
culada Conceição de N. Se- í 23 Quart. S. Sérvulo; S. Vi-
nhora, Padroeira do Reino s ctoria V. M. 
e .Conquistas. s 24 Quint. Jejum. S. Gregorio 

FesXx na real capella da j i 
Universidade. Assiste o cor- I Principiam as ferias do 
po docente. \ Natal, que continuam até 6 

9 Quart. S. Leocadia V. M. \ de Janeiro inclusive. 
10 Quint. S. Melchiades, P. j 25 Sext. >{< >{< Nascimento de 

M.; Trasladação da casa do \ Nosso Senhor Jesus Christo. 
Loreto. j 26 Sab. i.« Oitava. S. Estevão, 

11 Sext. Jejum. S. Damaso P. \ Proto-martyr. 
portuguez. j 27 Dom. 2." Oitava. S. João, 

12 Sab. Jejum. S. Justino M. ! Apostolo e Evangelista. 
13 Dom. 3.° do Advento; S. \ 28 Seg. 3.a Oitava. Os Ss. In-

LuziaV. M.; o B.João Mari- \ nocentes Mm. (£ Quart. 
nonio. ; ming. ás 7. h. e 48 m. da 

14 Seg. S. Agnello Ab. J) : manhã. 
Quart. cresc. ás 5 h. e 48 > 29 Terç. S. Thomaz, Arceb. 
m. da tarde. | de Cantuaria M. 

15 Terç. S. Euzebio B. 30 Quart. S. Sabino B. M. 
16 Quart. Têmporas. Jejum. S. \ 31 Quint. S. Silvestre P. 



REAL CAPELLA 

T h e s o u r e i r o 

Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, Baeharel formado em 
Theologia e Direito e Conego honorário da Sé Cathedral de 
Coimbra. 

C h a n t r e 

R.d° Eduardo Lopes da Silva. 

C a p e l l ã e s 

R.do José Maria Rodrigues. 
R.do Francisco Ferreira da Silva. 
R.d0 José Lopes Ferreira dos Santos. 
R.do João Correia de Paiva. 
R.d° Manuel Bernardo Cardoso Botelho Furtado. 

Ficam vagos dois logares. 

P r o f e s s o r d e m u s i c a e m e s t r e d a c a p e l l a 

B.el Antonio Simões de Carvalho Barbas. 

O r g a n i s t a 

Francisco Lopes l ima de Macedo. 



MISSAS £ SERMÕES 
NAS FESTIVIDADES DA REAL CAPELLA PELOS LENTES DA FACULDADE DE THEOLOGIA 

NO ANNO LECTIVO DE 1 8 8 4 A 1 8 8 5 

Outubro 
1 Festa de S. Miguel. 

Serm. — R.do Dr. Manuel de Azevedo Araujo e Gama. 

Dezembro 
8 Festa da Immaculada Conceição de Nossa Senhora. 

Missa — R.d0 Dr. Bernardo Augusto de Madureira. 
Serm. — R.d° Dr. Antonio Bernardino de Menezes. 

Fevereiro 
2 Festa da Purificação de Nossa Senhora. 

Serm. — R.do Dr. Damazio Jacintho Fragoso. 

Março 
25 Festa da Annunciação de Nossa Senhora. 

Missa —R. d 0 Dr. Manuel de Jesus Lino. 
Serm.—R.d 0 Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 

Abril 
2 e 3 Quinta e Sexta feii"a Sanctas. 

Missa — R."1" Dr. Joaquim Alves da Hora. 
Serm.—R.d 0 Dr. Bernardo Augusto de Madureira. 

Julho 
3 e 4 Festa da Rainha Sancta Isabel. 

Missa — R.10 Dr. Manuel de Azevedo Araujo e Gama. 
Serm. — R.do Dr. Joaquim Alves da Hora. 

9 e 10 Exéquias d'El-Rei D. João I I I . 
Missa — R.do Dr. Augusto Eduardo Nunes. 
Serm.—R. d 0 Dr. Manuel de Jesus Lino. 
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REITORIA E CONSELHO DOS DECANOS 

Reitor 

Julio Máximo de Oliveira Pimentel, Visconde de Villa-Maior, 
Digno Par do Reino, Socio effectivo da Academia Real das 
Sciencias, Lente Jubilado da Eschola Polyteehnica, etc. 

Vice-Reitor 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Digno Par do Reino, Socio 
effectivo do Instituto de Coimbra, Lente de Prima jubilado 
da Faculdade de Direito, etc. 

Conselho do Decanos 

P r e s i d e n t e 
O Vice-Reitor. 

V o g a e s 

Dr. Antonio Bernardino de Menezes, Lente de prima, decano 
e director da Faculdade de Theologia. 

Digno Par do Reino Conselheiro Dr. Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Secco, Lente de prima, decano e director da Facul-
dade de Direito. 

Conselheiro Dr. Callisto Ignacio d'Almeida Ferraz, Lente de 
prima, decano e director da Faculdade de Medicina. 

Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida, Lente de prima, 
decano e director da Faculdade de Mathematica. 

Commendador Dr. Antonio dos Santos Viegas, Lente de prima 
decano e director da Faculdade de Philosoph ia. 

S e c r e t a r i o 
O da Universidade. 

5 
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SECRETARIA E GERAES 

S e c r e t a r i o e M e s t r e de C e r e m o n i a s 
D. Duarte d'Alarcão Vellasques Sarmento Osorio, Fidalgo 

Cavalleiro da Casa Real, Racharei Formado em Direito — 
quinta das Lagrimas. 

Offleial M a i o r 

José Albino da Conceição Alves—couraça dos Apostolos, n.° 45. 

1.» Offleial 

Bacharel Francisco dos Prazeres — quinta das Lagrimas. 

2.o Offleial 
José Maria d'01iveira e Sá — rua do Cabido, n.° 6. 

3.» Offleial 
Vago. 

P o r t e i r o 
Antonio Maria da Silva — rua dos Estudos, n.° i i . 

C o n t i n u o 

Francisco Gaspar — rua dos Anjos, n.° 18. 

Tlicsouraria ao Cofre Académico 

T h e s o u r e i r o 

Bacharel Manuel Maria da Cunha — terreiro da Herva, n.° 23. 

Geraes 

G u a r d a - m ó r e P o r t e i r o 

Bernardo Rangel da Silva Mattoso—edifício da Universidade. 

C o n t i n u o s 

José d'Almeida Motta — rua de Quebra-Costas, n.° 3. 
Joaquim Theotonio d'Andrade Pacheco—rua das Cosinhas, n.° 5. 
João Evangelista da Silva Pinto—rua de J. A. d'Aguiar, n.° 41. 
Luiz Rodrigues d Almeida (int.) — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 41. 
Antonio Tinoco Júnior — largo da Sé Velha, n.° 24. 



PROGRAMMA 
Da d i s t r i b u i ç ã o d a s d i s c i p l i n a s do c u r s o ilo i i c a l Col lc j | io 

M i l i t a r , approvat lo por d e c r e t o de -14 d e j u l h o d e -1875 
(Diário do Governo, n . ° 1 6 0 de 2 0 d e j u l h o d e 1 8 7 5 ) . 

1.° anno—Rudimentos de grammatica portugueza—Princípios 
de geographia e historia — Arithmetica e systema métrico 
— Desenho linear. 

2.° anno—Portuguez — Francez — Calculo mental e as quatro 
operações (l.a parte de mathematica)—Calligraphia e de-
senho. 

3.° a n n o — Portuguez — Francez — Latim ( 1 . * parte) — Arith-
metica pratica (1." parte de mathematica) — Desenho (1.* 
parte). 

4.° a n n o — Portuguez (oratoria, poética e litteratura)— Latim 
(l .a parte) — Inglez — Mathematica (1." parte) — Desenho 
(2.* parte). 

5.° a n n o — Geographia, chronologia e historia — Mathematica 
(2.a parte)—Inglez — princípios de physica e de chimica 
— Desenho de figura e paizagem. 

6.° a n n o — Geographia, chronologia e historia — Mathematica 
(2.a parte)—Elementos de historia natural — Philosophia 
— Desenho de architectura, perspectiva e resolução de pro-
blemas elementares de geometria descriptiva. 

N. B. Os exames, feitos no Real Collegio Militar pelos alu-
mnos internos d'elle, são validos para a matricula na Universi-
dade, quando esses exames abranjam disciplinas completas do 
referido programma, e as provas tenham sido dadas antes da 
publicação do Regulamento de 14 de outubro de 1880; — e não 
são validos os exames dos alumnos externos (Dec. de 26 de 
agosto de 1881, Diário do Governo, n.° 191).— São também, 
admittidos á matricula do curso preparatório para o internato 
na Eschola do exercito os aspirantes a oKciaes, habilitados 
com carta do curso (Officio da Direcção Geral d'Instrucção 
Publica, de 5 de outubro de 1881). 
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DOCUMENTOS 

Com q u e d e v e m i n s t r u i r - s e o s r e q u e r i m e n t o s p a r a a m a t r i -
c u l a n a s d i v e r s a s F a c u l d a d e s A c a d é m i c a s , n o s a u n o s l e c t i v o s 
d e 1 8 8 4 a 1 8 8 5 e 1 8 8 5 a 1 8 8 6 . 

Faculdade de Tlieologia 

1 . ° a n n o 

Alumnos Ordinários: 

Certidão de idade de 16 annos completos; 
attestado de vita et moribus; 
certificado do registro criminal; 
certidões dos seguintes exames : 
a) curso completo de Portuguez; 
li) curso completo de Latim; 
c) curso completo de Francez; 
d) curso completo de Philosophia; 
e) curso completo de Geographia e Historia; 

, f ) curso da 1." parte de Mathematica; 
g) curso de princípios de physica e chimica e introducção 

â historia natural. 

Os referidos exames deverão ter sido feitos em lycew de 1.' 
classe, quando anteriores ao decreto de 23 de setembro de 1872, 
ou perante as commissões de exames creadas por esse decreto e 
confoime as disposições do de 31 de março de 1873; estas certi-
dões poderão ser substituídas pelas de exames equivalentes, se-
gundo o decerto de 14 de outubro de 1880, indicados no mappa 
annexo a esse decreto. 

h) exame de elementos de legislação civil, de direito publico 
e administrativo e de economia politica (n.° 2.°, artigo 
29.°, secção 2." do decreto de 14 de outubro de 1880). 
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Allimnos para o estado ecclesiastico: os mesmos documentos 
que para a classe de Ordinários, excepto o certificado do 
registro criminal. 

2 . ° e 3 . ° a n n o s 

Ordinários e Aluirmos: certidão do acto do anno anterior a 
cada um «Testes annos e classes. 

4 . ° a n n o 

Ordinários: certidão do acto do anno anterior. 

5 . ° a n n o 

Ordinários: certidão do acto do 4.° anno e gráu de bacharel, 
e as dos exames das linguas Grega e Hebraica. 

Faculdade d© I>ir*eIto 

1 . " a n n o 

Os mesmos documentos que para os alumnos do 1." anno de 
Theologia, excepto o certificado do registro criminal e do 
attestado de vita et moribus. 

2 . ° , 3 . ° , 4 . ° e 5 . ° a n n o s 

Certidão do acto anterior a cada um d'estes annos. 

Faoizldade d© Medicina 

1 . " a n n o 

Certidão do grau de bacharel em Philosophia; ou dos exames 
do 1.° anno de Mathematica; de chimica inorganica; de chi-
mica organica e analyse chimica ; de physica, 1.» e 2." par-
tes; de botanica, e de Zoologia, feitos na classe de Obrigado; 
e os exames de desenho de paizagem e de figura. 
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N. B. Os alumnos que houverem feito exame das disciplinas 
supra na classe de Voluntários, apresentarão mais os prepara-
tórios exigidos para a classe de Ordinários em Mathematica. 

2 . ° , 3 . " e 4 . ° a n n o s 

Certidão do acto anterior a cada um d'estes annos e do res-
pectivo exame de pratica. 

5 . ° a n n o 

Certidão do acto do 4.° anno e grau de bacharel. — Antes do 
dia 10 de julho em que comeram as formaturas apresentarão 
estes alumnos certidão de habilitação em lingua Grega. 

Faculdade de Mathematica 

Cnrso Geral 

Para matricula dos alumnos Ordinários: 

Certidão de idade de lo annos completos; 
Certidões dos seguintes exames: 
a) curso completo de Portuguez; 
h) curso da primeira parte de Latim; 
c) curso completo de Francez; 
d) curso completo de Mathematica; 
e) curso de princípios de pliysica e chimica e introducção á 

historia natural; 
f ) curso da primeira parte de Philosophia ; 
g) curso completo de Geographia e Historia; 
h) curso completo de Desenho. 

Os referidos exames deverão ter sido feitos em lyceu de 1.' 
classe, quando anteriores ao decreto 23 de setembro de 1872, ou 
perante as commissões de exame creadas por esse decreto e con-
forme as disposições do de 31 de março de 1873; estas certidões 
poderão ser substituídas pelas de exames equivalentes, segundo 
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o decreto de 14 de outubro de 1880, indicadas no mappa annexo 
a esse decreto: 

i) exame de elementos de legislação civil, de direito publico 
e administrativo e de economia politica (n.° 2.°, artigo 
29.° do decreto de 14 de outubro de 1880). 

Matricula dos alumnos Voluntários: 

Os mesmos documentos que para Ordinários, excepto Latim, 
Philosophia (1.* parte) e Historia, que todavia devem 
apresentar quando houverem de transitar de classe. 

(Quadro do Curso geral na conformidade da Portaria 
de 9 de outubro de 1861) 

d i s c i p l i n a s d o 1 . " a n n o : 

l.« Cadeira—Álgebra superior, e tc ; 
Chimica inorganica; (') 

Desenho — curso mathematico. 

2 . * a n n o 

Documentos para matricula: 
na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1." anno; 
na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e 

licenciamento nesta classe. 

d i s c i p l i n a s d o 2 . ° a n n o : 

2.' Cadeira — Calculo differencial, etc; 
Physica, 1.' parte; (') 

Desenho—curso mathematico. 

(i) Estas disciplinas pertencem á faculdade de Philosophia, e podem ser 
frequentadas em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 
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3 . ° a n n o 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno; 
na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e 

licenciamento nesta classe. 

DISCIPLINAS DO 3 ." ANNO : 

3.» Cadeira —Mechanica racional, e suas applicacões ás ma-
chinas; 

4." Cadeira — Geometria descriptiva — applicação á stereo-
tomia, á perspectiva e á theoria das sombras; 
Physica, 2." parte; (i) 

Desenho — curso mathematico. 

a n n o 

Documentos para matricula: 
na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno 

anterior; 
na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e 

licenciamento nesta classe (o acto do 4." anno é feito'como 
Ordinário). 

d i s c i p l i n a s d o 4." a n n o : 

5.» Cadeira — Descripção e uso dos instrumentos opticos — 
astronomia pratica; 

6.» Cadeira—Geodesia—topographia—operações cadastraes. 
Botanica. (*) 

5 . ° a n n o 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 4.° anno 
e grau de bacharel. 

f1) Estas disciplinas pertencem á faculdade de Philosophia, e podem ser 
frequentadas em qualquer classse mesmo na de Obrigado. 
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d i s c i p l i n a s d o o . 0 ' a n n o : 

7." Cadeira — Mechaniea celeste; 
• 8.a » —Physica mathematica—applicação da mecha-

nica ás construcções; 
Mineralogia, Geologia, etc. (') 

Curso preparatório das Armas especiaes 

1 . ° a n n o 

Os documentos para a matricula são os mesmos que se exigem 
para o 1.° anno do curso geral como Ordinário. 

d i s c i p l i n a s : 

(Quadro na conformidade da Portaria 
de 9 de outubro de 1861) 

As mesmas do quadro do curso geral. 

2 . ° a n n o 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 

d i s c i p l i n a s d o 2 . ° a n n o : 

2." Cadeira da faculdade de Mathematica. 
Curso especial de analyse chimica; (2) 
Physica, 1.* parte ; (2) 

Desenho, curso mathematico. 
Economia Politica e estadística (na faculdade de Direito). (3) 

j1) Estas disciplinas pertencem á faculdade de Philosophia, e podem ser 
frequentadas em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 

(2) Estas disciplinas são frequentadas na faculdade de Philosophia, na 
classe de Voluntário. 

(3) A Economia Politica pode ser frequentada no 2.° ou no 3.° anno do 
curso. 
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3 . ° a n n o , 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno, 
excepto analyse chimica e economia politica. 

d i s c i p l i n a s d o 3 . ° a n n o : 

3.» Cadeira|d a f a e u l d a d e d e Mathematica. 

Physica, 2." parte; {}) 
Desenho — curso mathematico. 

4 . " a n n o 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 3." anno. 
d i s c i p l i n a s d o 4 . ° a n n o : 

5.« Cadeirajda f a c u l d a d e d e Mathematica. 

Botanica; (') 
Mineralogia. (') 

N. B. Com permissão especial do Ministério da Guerra pode-
rão os alumnos deste curso ser admittidos á matricula do 1.° 
anno como Voluntários. 

Faculdade de Flillosoplila 

Curso Geral 

(Quadro na conformidade da Portaria de 9 de outubro 
de 1861 e Decreto de 22 setembro de 1869) 

1 . ° a n n o 

Documentos para matricula: 

classe de Voluntários—os mesmos documentos exigidos para 
o 1.° anno Mathematico, nesta classe; 

(4) Estax disciplinas são frequentadas na faculdade de Philosophia, na 
classe de Voluntário. 
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classe de Voluntários — os mesmos documentos, excepto os • 
exames de Latim, Philosophia (l.a parte) e Historia, que 
todavia devem apresentar quando houverem de transitar 
de classe. 

d i s c i p l i n a s d o 1 . ° a n n o : 

1.a Cadeira — Chimica inorganica. 
Álgebra Superior, etc. (I.* cadeira de Mathematica). (') 

2 . ° a n n o 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1." anno; 
na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e 

licenciamento nesta classe. 

d i s c i p l i n a s d o 2 . " a n n o : 

2.a Cadeira — Chimica organica e Analyse Chimica. 
Calculo diferencial, etc. (2." cadeira de Mathematica). (') 

3 . ° a n n o 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2." anno; 
na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e 

licenciamento nesta classe. 

d i s c i p l i n a s d o 3 . ° a n n o : 

3." Cadeira — Physica i .a parte; 
4.» » — Botanica. 

(4) Os exames das duas primeiras cadeiras de Mathematica, subsidia-
rias, podem ser feitos em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 
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4 . ° a n n o 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno pre" 
cedente; 

na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou habilitação e 
licenciamento nesta classe. 

DISCIPLINAS DO 4 . " ANNO : 

5." Cadeira—Physica, 2." parte; 
6." » —Zoologia. 

N. B. Antes do acto da 6." cadeira devem os alumnos mostrar-
se habilitados com os exames de 1." e 2." anno de Desenho do 
Curso Philosophico, que poderão frequentar simultaneamente com 
os dois 1.°' annos da faculdade. 

5 . ° a n n o 

Documentos para matricula: 

na classe de Ordinários, certidão dos actos do 4.° anno e 
grau de bacharel; 

na classe de Voluntários, os mesmos actos, ou habilitação e 
licenciamento nesta classe. 

d i s c i p l i n a s d o S . ° a n n o : 

7." Cadeira — Mineralogia, Geologi», etc. 
8." » —Agricultura. 

Curso preparatório para Medicina 

(Quadro na conformidade da Portaria de 9 de outubro 
de 1861 e Decreto de 22 de setembro de 1869) 

( m a t r i c u l a s e a c t o s n a c l a s s e d e o b r i g a d o ) 

1 . " a n n o 

Documentos para matricula: os que são exigidos para a classe 
de Ordinários no 1.° anno do curso geral de Philosophia. 
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DISCIPLINAS DO i . ° ANNO : 

l.a Cadeira de Philosophia — Chimiea inorganica. 
1.» » de Mathematica — Álgebra, superior, etc. 

2 . ° ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos das disciplinas 
do 1.° anno. 

DISCIPLINAS DO 2 . ° ANNO : 

2." Cadeira de Philosophia — Chimiea inorganica e analyse 
chimica. 

3.* » de Philosophia — Physica, l . a parte. 

3 . ° ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos do anno pre-
cedente. 

DISCIPLINAS DO 3 . ° ANNO : 

4." Cadeira de Philosophia — Botanica; 
5." » » — Physica, 2." parte; 
6.a » » —Zoologia. 

N. B. Antes do acto da 6.' Cadeira devem os alumnos mostrar-
se habilitados com os exames do 1." e 2." anno de Desenho do 
Curso Philosophico, que poderão frequentar simultaneamente com 
os dois 1.°' annos do Curso. 

Curso preparatório para admissão na Eschola Naval 

( P o r t a r i a d e 1 5 d e n o v e m b r o d e 1 8 6 9 ) 

Os alumnos d'este curso frequentam simultaneamente na 
classe de alumno Voluntário o 1.° anno Mathematico e 3." Ca-
deira de Philosophia (Physica l.a parte). Os preparatórios são 
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os mesmos que para os estudantes Voluntários do 1.° anno 
Mathematico. 

A habilitação porém da referida Cadeira de Physica não pôde 
ser levada em conta, para os Cursos estabelecidos no Decreto 
de 22 de setembro de 1809, aos alumnos que não seguirem a 
carreira militar na armada. 

Curso Administrativo 

(Le i d e 1 3 d e a g o s t o d e 1 8 5 3 e R e g u l a m e n t o 
d e 6 d e j u n h o d e 1 8 5 4 ) 

m a t r i c u l a s e a c t o s n a c l a s s e d e v o l u n t á r i o 

1.° ANNO 

Documentos para matricula: os mesmos que são exigidos 
para o 1.° anno de Direito e para o 1.° anno de Philosophia 
na classe de Ordinário. 

d i s c i p l i n a s d o 1 . " a n n o d o c u r s o : 

1." Cadeira— Chimica inorganica; 
2." » —Direi to natural; 
3.* » — Economia politica e estadística. 

2." a n n o 

Documentos para matricula: os actos das disciplinas do 1.® 
anno. 

d i s c i p l i n a s d o 2 . ° a n n o d o c u r s o : 

4.' Cadeira — Mineralogia. Geologia, etc.; 
5." » —Direi to Publico, etc.; 
6." » —Direi to Civil. 
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3 . " a n n o 

Documentos para matricula : os actos das disciplinas do anno 
precedente. 

DISCIPLINAS DO 3 . ° ANNO DO CURSO : 

7.a Cadeira — Agricultura ; 
8." » —Dire i to penal ; 
9." » —Dire i to administrativo. 

N. B. Quando algum alumno, para regularisar este curso, 
tiver de frequentar, ou somente as disciplinas pertencentes á 
faculdade de Direito, ou somente as pertencentes á faculdade 
de Philosophia, poderá no primeiro caso frequentar num 
anno a 2.% 3.a e 6.' cadeiras, e em outro anno as cadeiras 5.a, 
8.a e 9.*; e no segundo caso poderá frequentar num anno a 
1." cadeira, e noutro anno as cadeiras 4.a e 7.' (Art 7.* do 
Decreto Regulamentar do curso administrativo, de 6 de junho 
de 1834.) 

Curso tio Pharmacia 

D e c r e t o d e 2 9 d e D e z e m b r o d e 1 8 3 6 e d e 2 3 d e 
a b r i l d e 1 B 4 0 

1 . ° a n n o 

Documentos para matricula na conformidade do art. 11 da 
carta de lei de 12 de agosto de 1834 : 

a) curso completo de Portuguez; 
b) curso da l.a parte de Latim; 
cj curso completo de Francez ou Inglez; 
d) curso da 1." parte de Philosophia; 
e) curso da l .a parte de Mathematica; 
f ) curso de Princípios de Physica e Chimica e Introducção 

á Historia Natural. 

Alem d'estes preparatórios também se exige certidão de 13 
annos de idade. 
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d i s c i p l i n a s d o a n n o d o c u r s o : 

Chimica inorganica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

2 . ° a n n o 

Documentos para matricula: exame thorico e pratico das dis-
ciplinas do 1." anno. 

d i s c i p l i n a s d o 2 . " a n n o : 

Chimica organica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

3 . ° a n n o 

Documentos para matricula: exames theoricos e práticos* das 
disciplinas do i.° e 2.° annos, e frequencia da cadeira de Bo-
tanica. 

d i s c i p l i n a s d o 3 . ° a n n o : 

Cadeira de Matéria Medica e Pharmacia, Pratica no Dispen-
satório Pharmaceutico. 

4 . ° a n n o 

Documentos para matricula: certidão da frequencia e habili-
tação das disciplinas do anno precedente. 

d i s c i p l i n a s d o 4 . " a n n o : 

Continúa a pratica no Dispensatório Pharmaceutico. 
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RELAÇÃO DOS LIVROS 

A d o p t a d o s p e l o s C o n s e l h o s A c a d é m i c o s da U n i v e r s i d a d e 
de Co imbra p a r a u s o d a s a u i a s 

1 8 8 4 - 1 8 8 5 

Faculdade de Tlieologla 

p r i m e i r o a n n o 

1." CADEIRA 
Dannenmayr—Institutiones Historiae Ecclesiasticae . . 
Resumo da Historia da Egreja do Antigo Testamento.. 

2 . " CADEIRA 
Prúnyi—Systema Theologiae Dogmaticae 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas 

dos estudantes da Universidade 50 

s e g u n d o a n n o 

1." CADEIRA DE DIREITO 
Ferrer—Philosophia de Direito. 1$800 

t e r c e i r o a n n o 

5." CADEIRA 
Schenkl—Ethica Christiana 31000 

q u a r t o a n n o 

8. a CADEIRA 
Rodrigues de Azevedo — Synopsis Hermeneuticae Sacrae 400 
Schenlcl—Theologiae Pastoralis Systema 900 
Programma de Theologia Pastoral e Isagoge 30 

10." CADEIRA DE DIREITO 
Schenkl—Instituições de Direito Ecclesiastico, traduc-

ção portugueza 2£000 
6 

Preços 
9 6 0 

200 
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q u i n t o a n n o 

1 3 / C A D E I R A d e d i r e i t o P r e ç o s 

Carneiro—Elementos de Direito Ecelesiastico Portu-
guez, 3.* edição 1$600 

Carneiro — Documentos comprovantes de alguns pontos 
da doutrina dos Elementos de Direito Ecclesiastico 
Portuguez 800 

Faculdade de Direito 

p r i m e i r o a n n o 

1 . " C a d e i r a 

Ferrer—Philosophia de Direito 1$800 

2 . a C a d e i r a 

Waldeck—Institutiones Júris Civilis Heineccianae . . . . 800 

3 . a C a d e i r a 

Rocha—Ensaio sobre a Historia do Governo e da Legis-
lação de Portugal 

Novíssima Reforma Judiciaria, com o Repertorio e a 
Legislação posterior respectiva 

Codigo Civil Portuguez, e Appendice com as disposições 
legislativas publicadas na folha official do Governo 
com relação ao mesmo Codigo 

Codigo do Processo Civil 
Regulamento para flscalisação e julgamento das faltas 

dos estudantes da Universidade. 

s e g u n d o a n n o 

4 . " C a d e i r a 

Carta Constitucional da Monarchia Portugueza 140 
Bluntschli—Théorie générale de 1'Etat, traduit par A. de 

Riedmatten. 1 vol 
» —La Politique, traduit par A. de Riedmatten. 

1 vol 
» —Le droit publique, traduit par A. de Ried-

matten. 1 vol. - f i -

800 

1$200 

y i o o 
600 

5 0 



PAHA AS AULAS 0 9 

5 . " C a d e i r a P r e ç o s 

J. F. Laranjo — Princípios de Economia Politica lioÓO 

t e r c e i r o a n n o 

7 . * C a d e i r a 

Codigo Administrativo Portugucz 260 
Codigo Administrativo, approvado por Carta de Lei de 

6 de maio de 1878 400 

8 . a C a d e i r a 

Jardim — Princípios de Finanças, 1 vol 1$400 
Collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes 

contribuições directas 2$250 
Collecção de Legislação fiscal relativa ao Real d'Agua.. « 0 0 0 

q u a r t o a n n o 

1 0 . * C a d e i r a 

Schenkl—Instituições de Direito Ecclesiastico, traduccão 
portugueza 2$000 

Codigo Commercial Portuguez, com a legislação poste-
rior 2$000 

q u i n t o a n n o 

1 3 . » C a d e i r a 

Carneiro—Elementos de Direito Ecclesiastico Portu-
guez, 3.» edição « 6 0 0 

Carneiro—Documentos comprovantes de alguns pontos 
da doutrina dos Elementos de Direito Ecclesiastico 
Portuguez 800 

1 4 . " C a d e i r a 

Codigo Penal, annotado pelo Conselheiro Antonio Luiz 
de Sousa Henriques Secco, e com a respectiva legis-
lação posterior « 6 0 0 

Nova Reforma Penal 160 

1 5 . " C a d e i r a 

Nazareth—Elementos do Processo Criminal, 6." edição, 
additada com algumas leis . . 11800 
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Faculdade de Medicina 

p r i m e i r o a n n o 

1 . " C a d e i r a P r e ç o s 

Jamain—Nouveau traité élómentaire d'Anat. Descriptive 

2 . " C a d e i r a 

Costa Simões—Histologia e Physiologia geral dos mus-
culos: secção 1.", Histologia dos musculos, tom. i.0.. 2£S00 

Ranvier— Traité technique d'Histologie 
J. Rosenthal—Les nerfs et les muscles 

s g g u n d o a n n o 

3 . " C a d e i r a 

W. Wundt—Nouveaux éléments de Physiologie Humai-
ne, traduits par le Dr. Bouchard 

A. Becquerel — Traité óléinentaire d'Hygiéne 

4 . " C a d e i r a 

Dubreuil — Éléments de Médecine Opératoire 
Jamain — Manuel de Petite Chirurgie, 6.m* édition 

5 . " C a d e i r a 

F. A. Alves — Elementos de Anatomia Pathologica geral 2$S00 
Macedo Pinto— Toxicologia Judicial e administrativa.. 1$800 

t e r c e i r o a n n o 

6 . ' C a d e i e r a 

Rabuteau — Éléments de Thérapeutique et de Pharma-
cologie, 3.mr édition 

Cordeiro — Elementos de Pharmacia, 2.a edição 1$600 
Moller — Catalogo das Plantas medicinaes que habitam 

o Continente portuguez SOO 
Pharmacopéa Portugueza 1$500 

7 . a C a d e i r a 

Hallopeau — Traité élémentaire de patologie générale.. 
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8 . " C a d e i r a P r e ç o s 

Jamain — Manuel de Pathologie Chirurgicale 

q u a r t o a n n o 

9 . " C a d e i r a 

S. Jaccoud — Traité de Pathologie Interne 

1 0 . ' C a d e i r a 

Chailly Honoré — Traité pratique de l'Art des Accou-
chements • 

q u i n t o a n n o 

1 3 . " C a d e i r a 

Macedo Pinto — Medicina Administrativa e Legislativa, 
1." e 2." parte 3$600 

A. Lutaud — Manuel de Médeeine Lógale et de Juris-
prudence Médicale 

Faculdade de Slatliematica 

p r i m e i r o a n n o 

1 . " C a d e i r a 

Francoeur — Geometria Analytica; Trigonometria Es-
pheriea; Álgebra Superior. 2 vol 3$200 

Souto Rodrigues — Additamento á Álgebra Superior de 
Francoeur, 4 fl 500 

Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas 
dos estudantes da Universidade 50 

D e s e n h o 

J. Miguel d'Abreu — Problemas de Desenho Linear Ri-
goroso, 3." parte, (1." caderneta) « 0 0 0 

s e g u n d o a n n o 

2 . » C a d e i b a 

Castro Freire e Sousa Pinto — Calculo Dilferencial In-
tegral de Francoeur 3$600 



7 2 RELAÇÃO DOS LIVROS 

t e r c e i r o a n n o 

3 . " C a d e i r a P r e c o 9 

Duhamel — Mécaniquc Rationnelle 
Luiz da Costa—Dynamica do ponto material 700 

4 . ' C a d e i r a 

Sousa Pinto — Complementos de Geometria Descriptiva 1$200 
A. Mannheim — Premiers Éléments de la Géom. Descri -

ptive 
A. Mannheim — Cours de Géométrie Descriptive 
Luigi Cvemona — Éléments de Géometric projective, 

trad. par Ed. Dewulf 

D e s e n h o 

A. te Béalle— Cours théorique et pratique de Dessin 
Linéaire. — Cours superieur — l." partie — Topogra-
graphie, Arpentage, Lever des plans et Nivellement.. - I -

q u a r t o a n n o 

. 5 . " C a d e i r a 

Sousa Pinto—Elementos de Astronomia, 1.» e 2.» parte 2$000 
Monteiro da Rocha— Taboas Astronómicas 640 
Ephemerides Astronómicas para 1883 1$200 
Dubois — Cours d'Astronomie 

6 .» C a d e i r a 

Puissant—Géodésie et Topographie 

q u i n t o a n n o 

7 . " C a d e i r a 

Pontécoulant—Théorie analytique du Systèmedu Monde 

8 . * C a d e i r a 

Poisson — Mécanique Rationnelle 
Lamé — Théorie de l élasticité 
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Faculdade tle Pliilosopliia 

p r i m e i r o a n n o 

1 . " C a d e i r a . , t
 p « 5 0 8 

R. Engel.—Nouveaux éléments de Chimie medicale et 
de Chimie biologique, 2.» édition • • 

E. Grimaux— Chimie inorganique élémentaire, 3.mc ed. -$>-
J. Santos e Silva—Elementos de Analyse chimica qua-

litativa 8 0 0 

D e s e n h o . 

L. (Vllenriet—Cours rationnel de Dessin, 2.mo édition.. . - í -

s e g u n d o a n n o 

2 . " C a d e i r a 

R. Engel—Nouveaux éléments de Chimie médicale et 
de Chimie biologique, 2.» édition • 

E. Grimaux— Chimie organique élémentaire, 3.mc edit. 

t e r c e i r o a n n o 

3 . * C a d e i r a . 

Ganot.—Traité élémentaire dePhysique, 18.™ édition.. - f i -

4 . " C a d e i r a 

J. A. Henriques — Catalogo das plantas cultivadas no 
Jardim Botânico 

A. Giraldes — Nomenclatura Zoographica 

q u a r t o a n n o 

6 . a C a d e i r a 

A. Giraldes — Nomenclatura Zoographica y U U 

q u i n t o a n n o 

7 . * C a d e i r a 

G. Guimarães — Tratado elementar de mineralogia, 1.° 
faseiculo e atlas 

J. D. Dana — Manuel du géologue, traduit de Tanglais - $ -
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8 . " C a d e i r a P r e ç o s 

Macedo Pinto — Compendio de Veterinaria 2$500 
Grandeau — Cours d'Agriculture 
Davy—Traité de Mótéorologie 

Curso Administrativo 

p r i m e i r o a n n o 

1 ." C a d e i r a 

E. Grimaux— Chimie inorganique élémentaire, 3.°" édi-
tion 

2 .» C a d e i r a 

Ferrer—Philosophia de Direito, 2 vol « 8 0 0 

3 . " C a d e i r a 

J. F. Laranja—Princípios de Economia politica « 5 0 0 
Codigo de Processo Civil 600 

s e g u n d o a n n o 

4 . " C a d e i r a 

G. Guimarães—Tratado elementar de mineralogia, 1.° 
fascículo e atlas 2$500 

J. D. Dana—Manuel du géologue, traduit de Tangais, 1 
vol 

5 . * C a d e i r a 

Carta Constitucional da Monarchia Portugueza 140 
Bluntschli—Théorie générale de TÉtat, traduit par A. 

de Riedmatten. 1 vol 
» —Lá Politique, traduit par A. de Riedmatten. 

1 vol 
•> — L e droit public, traduit par A. de Ried-

matten. 1 vol 

6 . * C a d e i r a 

Codigo Civil Portuguez, e Appendice com as disposições 
legislativas publicadas na folha offlcial do Governo 
com relação ao mesmo Codigo. Coimbra, 1882 « 1 0 0 
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t e r c e i r o a n n o 

7." C a d e i r a Preços 
Macedo Pinto — Compendio de Veterinaria. 3 vol SiàoOO 

8 . " C a d e i r a 

Codigo Penal, annotado pelo Conselheiro Antonio Luiz 
de Souza Henriques Secco, e com a respectiva legis-
lação posterior i$600 

Nova Reforma Penal i60 
Novíssima Reforma Judiciaria, com o repertorio e a le-

gislação posterior respectiva i#200 

9 . " C a d e i r a 

Codigo Administrativo Portuguez. Coimbra, 1876 260 
Codigo Administrativo, approvado por Carta de Lei de 

6 de maio de 1878 400 
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Nota das propinas de matricula a que são obrigados 
os estudantes da Universidade de Coimbra 

Faculdades 
e 

Curso Administrai. 

Numero dos annos 
de • 

Frequencia 
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Theologia 

Direito 

Medicina 

Mathematica 

Philosophia 

Curso Admin 

2.°, 3.°, 4.° e 5." 

1.°, 2.°, 3.°, 4.° e 5.° 

1.°, 2.°, 3.°, 4.° e S.° 

1.°, 2.°, 3.°, 4." e 5.° 

1.°, 2.°, 3.°, 4.° e 5.° 

1.", 2.° e 3.» 

23$040 

28$800 

23)1040 

23$040 

23$040 

23$040 

23$040 

28$800 

23$040 

23$040 

23$040 

Matricula para exames de médicos estrangeiros 
que pretendam habilitar-sc para exercer a cli-
nica em Portugal (como equivalência das ma-
triculas de todo o curso medico) 115$200 

Idem de habilitação de dentistas nacionaes ou 
estrangeiros 11$520 

Idem de parteiras nacionaes e estrangeiras 
(quando não tenham frequentado o competente 
curso, porque, tendo-o, nada pagam) 11$S20 

N. B. A Carta de Lei de 27 d'abril do 1882, 
manda addicionar 6 % ás propinas de matri-
cula e cartas. 
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Nota da propina académica e do sello de verba, que 
deve pagar-se pelos diplomas passados pela Univer-
sidade de Coimbra 

PROPINA 

ACADÉMICA 
s e l l o d e v e r b a 

f a c u l d a d e s c u r s o s 
C a r t a s d e : C a r t a de : C a r t a de c u r s o : 

Formatura 
6 do Curso 

Administrat. 

Doutor, Li-
cenciado ou 
de Bachar. 

Admini-
strativo 

Pharma-
cia 

Theologia.. _ 17$280 151000 

Direito - 23$040 15$000 -t-

Medicina . . - 17$280 151000 -t- - í -

Mathemat." - 17$280 15$000 

Philosophia 

Administr.. 

Pharmacia: 

1.a c lasse . . 

2.a classe. 

3." c lasse . . 

17$280 

171280 

- í -

- í -

15$000 

- í -

- í -

- í -

4^000 

- * - « 0 0 0 

41000 

2,1000 

Habilitação perante a Universidade 

Carta a facultativo estrangeiro para 
exercer a clinica em Portugal 171280 901000 

Dita para exercer a arte de dentista.. 11920 11000 
ItitM rlp hahilitaeãn rlii nartpira 0 9 9 0 1 «000 
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lNSTRUCÇlO SUPERIOR 

Quadro legal das Faculdades 

f a c u l d a d e s 
c a t h e d r a -

t i c o s 
s u b s t i t u t o s t o t a l 

Theologia 8 3 0) 11 

Direito l o 6(2) 21 

Medicina 13 5 18 

Mathematica 9 ( 3 ) 4(4) 13 

Philosophia 8 3( 6 ) U 

Total 53 21 74 

(') Es t io vagos tres togares. 
(3i Está vago um logar. 
(') N'este numero en t ra o Professor de Desenho. 
(*) Estão vagos quatro logares. entrando n'este numero o Subst i -

tuto de Desenho. 
(5) Estão vagos dois logares de Substitutos. 



FACULDADE DE THEOLOGIA 

Disciplinas para o curso theologico 

1.° ANNO 

1 . " C a d e i r a — Historia Ecclesiastiea. 
2.» ,, —Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições 

dos logares theologicos. 

2.° ANNO 

3.' » —Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições 
de Theologia Symbolica. 

— » —(1." de Direito) Philosophia de Direito e historia 
do Direito publico constitucional portuguez. 

3.° ANNO 

4." » —Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições 
de Theologia Mystica. 

5." » — Theologia Moral. 

4.° ANNO 

6.' » — Theologia Litúrgica. 
8." » — Theologia Pastoral. 
— » — (10.a de Direito) Direito Ecclesiastico, commum 

e privativo da Egreja portugueza, com seu 
respectivo processo. 

5.» ANNO 

7." »_ —Escriptura do Testamento Velho e do Testa-
mento Novo. 

— » —(13.a de Direito) Direito Ecclesiastico portuguez. 

Os dias das aulas são ás 2.", 3.*", 4."', 6." e sabbados. 



80 THEOLOGIA 

Disciplinas para o Estado Ecclesiastico 

1.° ANNO 

1.a C a d e i r a — Historia Ecclesiastica. 
2.a » —Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições 

dos logares theologicos. 

2.° ANNO 

— » — ( l . a de Direito) Philosophia de Direito, historia 
do Direito publico constitucional portuguez. 

3." » —Theologia Dogmatico-Polemica, para as lições 
de Theologia Symbolica. 

5.a » — Theologia Moral. " 

3.° ANNO 

6." » — Theologia Litúrgica. 
— » —(10.a de Direito) Direito Ecclesiastico commum 

e privativo da Egreja portugueza com o seu 
respectivo processo. 

8.a » —Theologia Pastoral. 

Os dias das aulas neste curso são os mesmos que no curso 
theologico. 
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PESSOAL EFFECTIVO 

L e n t e s C a t h e d r a t i c o s 

Dr. Antonio Bernadino dc Menezes — Lente de prima, Decano 
e Director da Faculdade — (Gath. da 6.a Cadeira)—Semi-
nário Episcopal. 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso — (Cath. da l.« Cadeira) —largo 
da Sé Velha, n." 26. 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos — (Cath. da 3." Cadeira) — 
Arcas d'Agua. 

Dr. Bernardo Augusto de Madureira — (Cath. da 4.^Cadeira) 
—rua do Salvador, n.° 8. 

Dr. Manuel de Jesus Lino — (Cath. da 7." Cadeira) — rua do 
Salvador, n.° 20. 

Dr. Joaquim Alves da Hora — (Cath. da o." Cadeira) — rua do 
Salvador. 

Dr. Augusto Eduardo Nunes — (Cath. da 2.a Cadeira) — cou-
raça de Lisboa. 

Dr. Manuel d'Aze vedo Araujo e Gama — rua de Sub-ripas, 
n.° 37. 

S u b s t i t u t o s 
Vagos tres logares. 

Fiscal — Dr. Augusto Eduardo Nunes. 
Secretario — Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e Gama — 
Bedel — José Maria Galião, rua da Moeda, n.° 39. 
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Horas 

Primeiro anno 
Entrada Sahida 

1 .* C a d e i r a — Historia Ecclesiastica 8 9 

2." » — Theologia Dogmatico-Polemica.. 9 10 

O r d i n á r i o s 

1 Eduardo dos Santos, filho de Martiniano dos Santos, natural 
de Coimbra — rua da Fornalhinha, n.° 13. 

2 João Henriques de Sequeira Móra, filho de Emygdio Antonio 
Móra, natural do Sardoal, districto de Santarém — Santa 
Clara. 

3 José Albino Ferreira, filho de Antonio Albino, natural de 
Sazes, districto de Coimbra — rua dos Estudos, n." 27. 

4 Ignacio de Moura Coutinho da Silveira Montenegro, filho de 
José Maria da Silveira Montenegro, natural de Touraes, 
districto da Guarda — rua do Forno, n.° 32. 

5 Francisco Antonio Carlos das Neves, filho de José Paulino 
Carlos, natural de Sambade, districto de Bragança — rua 
do Borralho, n.° 11. 

Para o Estado Ecclesiastico 

A l u m n o s 

1 Manuel Gervásio Ribeiro de Barros, filho de José Joaquim 
de Barros, natural do Porto — arcos do Jardim, n.° 73. 

2 Sebastião d'Abrantes Moraes, filho de Sebastião d'Abrantes 
Moraes, natural de Cativellos, districto da Guarda—cou-
raça dos Apostolos. 

3 Antonio Augusto de Freitas, filho de Domingos Antonio de 
Freitas, natural de Guimarães, districto de Braga—ladeira 
do Seminário, n.° 7. 

4 Fernando Ramos de Rrito, filho de Antonio Ramos de Brito, 
natural de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco — 
becco dos Militares, n.° 20. 
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Segundo anno 
H o r a s 

Segundo anno 
E n t r a d a S a h i d a 

3. a C a d e i r a — T h e o l o g i a Dogmatico-Polemica.. 8 9 

1 . " C a d e i r a d e d i r e i t o — Philosophia de Di-
reito 

1 0 

1 1 V z 
1 1 V a 

1 

O r d i n á r i o s 

1 Bráulio Lauro Pereira da Silva Caldas, filho de Antonio 
Pereira da Silva Caldas, natural das Caldas de Vizella, 
distrieto de Braga — rua da Trindade, n.° 55. 

2 João Cardoso Ferreira Pontes, filho de José Cardoso Pontes, 
natural de Valdigem, distrieto de Vizeu —rua dos Mili-
tares, n.° 31. 

3 Francisco Ferreira da Silva, filho de Antonio Ferreira Silva, 
natural d'Aguiar da Beira, distrieto da Guarda—rua do 
Loureiro, n.° 18. 

4 Augusto Eduardo da Cunha Sampaio Maia, filho de Caetano 
Augusto da Cunha Sampaio Maia, natural de S. João de 
Vér, distrieto d'Aveiro—largo dos Militares, n.° 16. 

5 Mattheus d'01iveira Xavier, filho de Joaquim d'01iveira Braz, 
natural do Valle da Urra, distrieto de Castello Branco— 
Santa Clara. 

6 Joaquim Vaz de Azevedo, filho de Domingos Vaz Rodri-
gues, natural de Orvalho, distrieto de Castello Branco— 
rua do Borralho, n.° 40. 

7 Joaquim José dos Reis, filho de Custodio José dos Reis, na-
tural de Ponte do Lima, distrieto de Vianna do Castello 
— rua dos Estudos, n.° 5. 

8 João Nepomuceno Pimenta, filho de José Antonio Pimenta, 
natural de Adaúfe, distrieto de Braga—rua do Borralho. 
n.° 11. 

7 
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9 Manuel de Jesus Pimenta, filho de José Antonio Pimenta, 
natural de Adaúfe, districto de Braga—rua do Borralho, 
n.° 11. 

10 Manuel Joaquim da Cunha, filho de Antonio José da Cunha, 
natural de Paredes, districto de Vianna do Castello—rua 
do Loureiro, n.° 53. 

Terceiro anno 

4 . » C a d e i r a — Theologia Dogmatico-Polemica, 
etc 

5 . » • Theologia Moral. 

Horas 

E n t r a d a 

8 

1 

S a b i d a 

O r d i n á r i o s 

1 José Martins Peixoto, filho de Henrique Martins Peixoto, 
natural de S. Romão do Neiva, districto de Vianna do 
Castello — arcos do Jardim, n.° 37. 

2 João Martins d'Azevedo, filho de Candido Martins d'Azevedo, 
natural de Lamarosa, districto de Santarém—rua da Trin-
dade, n.° 53. 

3 Eduardo Pereira, filho de pae incognito, natural de Figueiró 
dos Vinhos, districto de Leiria — rua dos Militares, n.° 31. 

4 Sebastião José Buas de Abreu, filho de Luiz Filippe de 
Abreu, natural de Coimbra — rua dos Militares, n.° 31. 

5 Antonio Marques da Silva Lopes, filho de Manuel Marques 
da Silva, natural de Sande, districto de Braga — rua dos 
Anjos, n.° 5. 
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Quarto anno 

6 . " C a d e i r a — Theologia-Liturgica. 

8." » — Theologia Pastoral . 

1 0 . " C a d e i r a d e D i r e i t o — Direito Ecclesiastico 

H o r a s 

En t rada Sabida 

1 2 

9 1 0 

1 0 l i » / , 

1 1 V z 1 

1 Antonio Rodrigues Cosme, filho de Manuel Rodrigues Cosme, 
natural de Paredes do Bairro, districto d'Aveiro—rua do 
Loureiro, n.° 24. 

2 João Augusto Antunes, filho de Luiz Antunes/ natural de 
Coimbra—rua da Mathematica, n.° 32. 

3 Antonio Rodrigo Machado, filho de pae incognito, natural 
de Braga — travessa de S. Pedro, n.° S. 

4 João Corrêa de Paiva, filho de João Corrêa de Paiva, natural 
de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu—travessa da rua 
do Loureiro, n." 6. 

5 Eduardo Lopes da Silva, filho de Joaquim Lopes, natural de 
S. Thiago de Cêa, districto da Guarda — rua da Trindade, 
n.° 68. 

6 José" Gil Vaz, filho de Francisco Gil, natural do Louriçal do 
Campo, districto de Castello Branco—rua da Trindade, 
n.° 67. , 

7 José Maria Rodrigues, filho de Bento José Rodrigues, natural 
de Cerdal, districto de Vianna do Castello—rua das Flores, 
n.° 47. 

8 Antonio Vicente Varella, filho de Antonio Vicente Varella, 
natural da Ilha da Madeira—rua do Cabido, n.° 27. 
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Horas 

Q u i n t o a n n o 
Entrada Sahida 

7.* Cadeira—Escriptura do Testamento Velho, 
etc 8 9 

1 3 . * C a d e i r a d b D i r e i t o l 1 0 i i Vi 
1 H i / í 1 

1 José dos Reis Fisher, fdho de José dos Reis Fisher, natural 
d'Angra do Heroísmo—couraça de Lisboa. 

2 Antonio Augusto Lopes, filho de Antonio Lopes d'Almeida, 
natural da Matta de Lobos, districto da Guarda —rua do 
Forno, ti." 26. 

3 Manuel Monteiro Limão, filho de Antonio Monteiro Limão, 
natural de Malhada Sorda, districto da Guarda—rua da 
Mathematica, n.° 32. 

CADEIRA DE HEBREU 

(Annexa á faculdade de Theologia em virtude da Carta 
de Lei de 14 de junho de 1880) 

1 Manuel de Jesus Pimenta. 
2 João Nepomuceno Pimenta. 
3 Mattheus d'01iveira Xavier. 
4 João Henriques de Sequeira Móra. 
5 Manuel Joaquim da Cunha. 
6 Joaquim Vaz de Azevedo. 
7 Ignacio de Moura Coutinho da Silveira Montenegro. 
8 Augusto Eduardo da Cunha Sampaio Maia. 
9 Eduardo dos Santos. 

10 José Albino Ferreira. 



FACULDADE DE DIREITO 

Disciplinas para o Curso de Direito 

1." ANNO 

1.a C a d e i r a — Philosophia de Direito, e historia do Direito 
publico Constitucional Portuguez (em curso 
biennal com a 4." Cadeira). 

2.* » — Exposição historia do Direito Romano accom-
modada á jurisprudência patria. 

3." » —Historia e princípios geraes do Direito Civil 
Portuguez. 

2." ANNO 
4.» » — Princípios geraes de Direito publico interno e 

externo, e Instituições de Direito Constitu-
cional Portuguez. 

5.a » — Economia Politica e Estadística. 
6.a » — Direito Civil Portuguez (em curso biennal com 

a 9." Cadeira). 

3.° ANNO 

7-' » —Princípios geraes e Legislação Portugueza 
sobre Administração Publica, sua organi-
sação, e Contencioso Administrativo. 

8." » —Sciencia e Legislação Financeiras. 
9.* » — Direito Civil Portuguez. 

4.» ANNO 

10." » — Direito Ecclesiastico commum e privativo da 
Egreja Portugueza, com seu respectivo pro-
cesso (em curso biennal com a 13." Cadeira). 
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H . * C a d e i r a — Direito Commercial Portuguez. 
12." » — Organisação Judicial, theoria das acções, pro-

cessso civil ordinário, comprehendendo a 
execução de sentenças. 

5.° ANNO 

13." » — Direito Ecclesiastico Portuguez. 
14.» » — Princípios geraes de direito penal, e legislação 

penal portugueza. 
15." » —Processos civis especiaes, summarios, sum-

rnarissimos e executivos, processo commer-
cial e criminal e pratica judicial e extra-
judicial. 

As aulas d'este curso são em dias alternados. 

Disciplinas para o Curso Administrativo 

1.° ANNO 

1.» C a d e i r a — ( 1 . " de Philosophia) Chimiea inorganica. 
2." » — (1." de Direito) Philosophia de Direito e historia 

do Direito publico constitucional portuguez. 
3." » — (5." de Direito) Economia politica e Estadística. 

2.° ANNO 

4." » — (7." de Philosophia) Mineralogia, Geologia e 
,Arte de minas. 

5." » —(4." de Direito) Princípios geraes de Direito 
publico interno e externo, e Instituições de 
Direito constitucional portuguez. 

6.' » — (6.a de Direito) Direito civil portuguez. 
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3." ANNO 

7 . " C a d e i r a — ( 8 . » de Philosophia) Agricultura geral, Zoote-
chnia, Economia rural. 

8.» » — (8.a de Direito) Princípios geraes e Legislação 
Portugueza sobre administração publica, sua 
organisação e contencioso administrativo. 

9.» » — (i4.a de Direito) Princípios geraes de Direito 
penal, e legislação penal portugueza. 

Os dias de aula são ás 3.a", 5." e sabbados, excepto os da 
7.a cadeira, que são ás 2.", 4."' e 6.as 
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PESSOAL EFFECTIVO 

L e n t e s C a t h e d r a t i c o s 

O Digno par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Seeco—Lente de Prima —(Cath. da 14.» Cadeira) 
— Sophia, n.° 57. 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco — (Cath. da 3.a 

Cadeira) — Cumiada. 
Conselheiro Dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior — (Cath. 

da 15.a Cadeira) — travessa da rua do Norte, n.° 3. 
Conselheiro Dr. José Dias Ferreira — (Cath. da 7.a Cadeira). 
Dr. Antonio dos Santos Pereira Jardim—(Cath. da 9.a Cadeira) 

— rua dos Militares, n.° 10. 
Dr. José Adolpho Troni —(Cath. da 8.a Cadeira). 
Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral—(Cath. da 2.» Cadeira) 

— rua da Ilha, n.° 20. 
Commendador Dr. Manuel Nunes Giraldes—(Cath. da 13.a Ca-

deira). 
Dr. Manuel Emygdio Garcia—(Cath. da 4.a Cadeira) —rua 

do Fernandes Thomaz, n.° 56. 
. 0 Digno Par do Reino, Dr. José Joaquim Fernandes Vaz — 

(Cath. da 11.» Cadeira). 
Dr. José Augusto Sanches da Gama — (Cath. da 6.a Cadeira) — 

Estrada da Beira. 
Dr. José Braz de Mendonça Furtado — (Cath. da 10.» Cadeira) 

— rua do Forno, n.° 7. 
Dr. Manuel d'01iveira Chaves e Castro—(Cath. da 12.a Cadeira) 

— rua de Ferreira Borges, n.° 43. 
Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callixto — (Cath. da 1." 

Cadeira) — Cumiada. 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta—(Cath. da 5.a Cadeira) — 

rua dos Coutinhos, n.° 13. 
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Substitutos 

Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães — rua da Boa-
vista, n.° 3. 

Dr. José Frederico Laranjo — arcos do Jardim, n.° 17. 
Dr. José Joaquim Lopes Praça—rua do Guedes, n.° 3. 
Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa—rua da Alegria. 
Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa—couraça de Lisboa. 

Fiscal—Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães. 
Secretario—Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa. 
Bedel — Joaquim Lopes Pinto — rua dos Esteireiros, n.° 42. 
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Horas 
Primeiro anno Primeiro anno 

E n t r a d a S a h i d a 

1 . " Cadeira—Philosophia de Direito, etc 
1 0 
1 1 • / , 

1 1 1 / , 

1 
2.» » —Exposição Histórica do Direito 

Romano 1 0 

l i Vi 

l i Vi 

1 
3 . ' » — H i s t o r i a e princípios geraes do 

Direito Civil Portuguez 

1 0 

l i Vi 

l i Vi 

1 

1 Albano de Campos Azevedo Soares, filho de Francisco de 
Campos Azevedo Soares, natural de Braga—rua de Sá 
de Miranda, n.° 5. 

2 Alfredo Annibal de Moraes Campilho, filho de Augusto 
Cesar de Moraes Campilho, natural de Vidago, districto 
de Villa Real — rua das Colchas, n.° 4. 

3 Antonio Alves Cerveira Júnior, filho de Antonio Alves Cer-
veira, natural de Villa Nova de Monsarros, districto 
d'Aveiro — rua do Marco da Feira, n.° 2 

4 Antonio José d'01iveira, filho de Antonio Caetano d'01iveira, 
natural de Moncorvo, districto de Rragança — largo de 
S. João, n.° 21. 

5 Antonio d'01iveira Descalço Coentro, filho de Antonio d'01i-
veira Descalço, naturaf d'Ovar, districto d'Aveiro —rua 
do Marco da Feira, n.° 7. 

6 Avelino Joaquim de Meirelles, filho de Apolinário José de 
Meirelles, natural de Antime, districto de Draga — Arcos 
do Jardim, n.° 32. 

7 Rraz Augusto Pereira Gomes, filho de João Augusto Pereira 
Gomes, natural de Loureda, districto de Vianna do Cas-
tel lo—rua dos Anjos, n.° 5. 

8 Daniel Filippe dos Santos Júnior, filho de Daniel Filippe 
dos Santos, natural de Campo Maior, districto do Porta-
legre— rua do Forno, n.° 11. 

9 David José Alves, filho de David José Alves, natural da 
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Povoa de Varzim, districto do Porto — largo do Castello, 
a.° 25. 

10 Diogo Crispiniano da Costa, filho de Antonio Vieira da 
Costa, natural de Paços de Gaiôlo, districto do Porto — 
travessa da rua do Norte, n.° 76. 

11 Duarte Borges Coutinho do Medeiros Sousa Dias da Camara, 
filho do Conde da Praia e de Monforte, natural de Lisboa, 
couraça .de Lisboa, n.° 48. 

12 Filippe Ííery da Silva Pinto, filho de José Jacintho da Silva 
Pinto, natural de Maiorca, districto de Coimbra —rua 
dos Grillos, n.° 18. 

13 Francisco d'Abreu Pereira Maia, filho de José d'Abreu Maia, 
natural de Arcozèllo, districto de Vianna do Castello — 
Arcos do Jardim, n.° 55. 

14 FranciscoFerreira d'Araujo,filho de José Francisco d'Araujo, 
natural de Ovar, districto d'Aveiro — rua do Forno, 
n.° 6. 

15 Francisco Furtado de Mello, filho do Visconde de Foz 
d'Arouce, natural de Famalicão, districto d'Aveiro — rua 
de Fernandes Thomaz, n.° 56. 

16 Henrique Borges de Castro Homem, filho de Luiz Borges de 
Castro Soares d'Albergaria, natural de Travancinha, dis-
tricto da Guarda — arcos do Jardim, n.° 34 a 38. 

17 Jayme de Carvalho Martim, filho de Luiz Antonio Martim, 
natural de Torres Vedras, districto de Lisboa — quinta 
de Santa Cruz. 

18 Jeronymo Barbosa d'Abreu Lima Vieira, filho de pae in-
cógnito, natural de Alijó, districto de Villa Real. 

19 João Damasceno d'Albuquerque, filho de Francisco Manuel 
d'Albuquerque, natural de Castello Melhor, districto da 
Guarda —rua da Trindade, n.° 72. 

20 João Ignacio Palma Bentes, filho de Ignacio José Bentes, 
natural de Serpa, districto de Beja — rua das Cosinhas, 
n." 24. 

21 João Machado Ferreira Brandão, filho de José Joaquim 
Machado Ferreira Brandão, natural de Idães, districto do 
Porto — arcos do Jardim, n.° 32. 

22 Joaquim d'Almeida Novaes, filho de Antonio d'Almeida 
de Sousa Novaes, natural de Beja —rua de Fernandes 
Thomaz, n.° 56. 
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23 José Corrêa de Carvalho, filho de Domingos Corrêa de 
Carvalho, natural de Castanheira de Pêra, distrieto de 
Leiria — rua dos Estudos, n.° 38. 

24 José Duarte dos Santos, filho de João Duarte, natural d'Ovar, 
distrieto d'Aveiro — rua das Colchas, n.° 4. 

2o José Eugénio d'Almeida Castello Branco, filho de Eugénio 
da Costa e Almeida, natural de Lisboa — rua de Borges 
Carneiro, n.° 39. 

26 José Feria Theotonio, filho de José Maria de la Feria y Ra-
mos, natural de Serpa, distrieto de Beja—rua de Borges 
Carneiro. 

27 José Gonçalves Ferreira Villas Boas, filho de Antonio Gon-
çalves Yillas Boas, natural do Maranhão, Império do 
Brazil — rua de S. Jeronymo, n.° 9. 

28 José Martins Pereira de Menezes, filho de José Martins de 
Queiroz, natural de Guimarães, distrieto de Braga —rua 
de Sub-Bipas, n.° 43 

29 José da Motta Neves Ely seu, filho de Joaquim da Motta 
Abreu, natural de Yilla Nova d'Ourem, distrieto de San-
tarém — Santa Clara. 

30 José Mousinho de Vasconcellos Almadanim, filho de João 
Raphael de Vasconcellos Mousinho, natural de Montemor-
o-Novo, distrieto d'Evora — bêcco d'Anarda, n.° 12. 

31 José Rodrigues Mendes Moreira, filho de Joaquim Rodrigues 
Mendes, natural de Chapotó (Brazil) — arcos do Jardim, 
n.° 3. 

32 José da Silva Martins, filho de Joaquim da Silva, natural 
de Entre-vinhas, distrieto de Santarém — travessa do 
Cabido, n.° 10. 

33 José Tavares Cardoso de Soveral Martins, filho de José 
Tavares de Soveral Martins, natural de Lamego, distrieto 
de Vizeu — bairro de Santa Thereza, n.° 109. 

34 Luiz Alfredo Ferreira de Sá, filho de Joaquim Maria Ferreira 
de Sá, natural do Rio de Janeiro—rua das Cosinhas,n.° 8. 

35 Luiz Maria de Sousa Horta e Costa, filho de Miguel Antonio 
de Sousa Horta, natural de Coimbra — rua do Loureiro, 
n.° 17. 

36 Abilio Elysio d'01iveira, filho de Manuel João Chaves 
d'01iveira, natural de Moncorvo, distrieto de Bragança 
— largo de S. João, n.° 21. 
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37 Antonio Augusto da Silva Pinheiro Ferro, filho de Antonio 
Maria Pinheiro Ferro, natural de Braga — rua do Corpo 
de Deus, n.° 95. 

38 Antonio Henriques Farinha da Conceição, filho de Accurcio 
Henriques da Conceição, natural de Pedrogam Grande, 
districto de Leiria — rua do Marco da Feira, n.° 5. 

39 Antonio Joaquim Guerra, filho de José da Cruz Guerra, 
natural d'Escalhão, districto da Guarda — rua do Coto-
velo, n.° 22. 

40 Antonio dos Santos Leal, filho de Luiz dos Santos Leal, 
natural de Guimarães, districto de Braga — couraça de 
Lisboa, n.° 133. 

41 Arthur Pinto da Rocha, filho de Antonio Joaquim Pinto da 
Rocha, natural do Rio de Janeiro (Império do Brazil) — 
rua das Esteirinhas, n.° 10. 

- p 42 Augusto Geraldes de Mesquita, filho de Augusto de Car-
valho Yasques de Mesquita, natural do Porto — travessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 22. 

43 Francisco Pires Soares, filho de José Pires Soares, natural 
de Caria, districto de Castello Branco — rua do Borralho, 
n.° 40. 

44 João Lobo Machado Cardoso de Menezes, filho de Gaspar 
Lobo de Sousa Machado, natural de Guimarães, districto 
de Braga — rua do Norte, n.° 37. 

45 Manuel Jorge Forbes de Bessa, filho de Joaquim de Besssa 
Pinto, natural do Porto —rua de Fernandes Thomaz, 
n.° 55. 

46 Manuel Ignacio de Mattos Mexia da Costa, filho de Antonio 
José de Mattos Mexia da Costa, natural de Borba, districto 
d'Evora — rua das Esteirinhas, n.° 10. 

47 Antonio José d'01iveira, filho de Luiz José d'01iveira, natural 
dos Ferreiros, districto de Leiria—arcos do Jardim, n.°45. 

48 José Antonio da Silva Moreira, filho de Antonio da Silva 
Moreira, natural do Porto — rua do Norte, n.° 35. 

49 Manuel Bernardo Cardoso Botelho Furtado, filho de José 
Bernardo Furtado, natural de Formillo, districto de Vizeu 
— rua de S. Pedro, n.° 6. 

50 Guilhermino Augusto de Moraes Madureira Lobo, filho de 
Justiniano de Moraes Madureira Lobo, natural de Freixiel, 
districto de Rragança — rua de Sá de Miranda, n.° 37. 
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51 José Julio Gonçalves Coelho, filho de José Izidoro Gonçalves, 
natural do Porto — rua das Esteirinhas, n.° 2. 

52 Balthazar Freire Cortez Metello, filho de Francisco Cabral 
Metello Pacheco de Nápoles, natural de Coimbra — rua 
da Mathematica, n.° 42. 

53 Arthur Augusto Pereira de Faria, filho de Joaquim Ignacio 
Pereira de Faria, natural de Godim, districto de Villa 
Real —rua de Borges Carneiro, n." 82. 

54 Christovão Cardoso Cabral Coutinho d'Albuquerque Barata, 
filho de Christovão Cardoso d'Albuquerque Barata, na-
tural de Campo Maior, districto de Portalegre — couraça 
dos Apostolos, n.° 23. 

55 Elysio Fernandes Buas, filho de Joaquim Fernandes Buas, 
natural da Gesteira, districto de Coimbra — rua dos 
Estudos, n.° 5. 

56 João Antonio Corrêa Matheus, filho de João Antonio Corrêa, 
natural de Fonte Coberta, districto de Coimbra — Bairro 
de S. José, n.» 29. 

57 Joaquim Pereira Jardim, filho de José dos Santos Pereira 
Jardim, natural da Figueira, districto de Coimbra — 
Seminário Episcopal. 

58 Camillo d'Almeida Pessanha, filho de Francisco Antonio 
d'Almeida Pessanha, natural de Coimbra — Estrada da 
Beira. 

59 D. José de Sousa .Coutinho, filho do Conde de Linhares, 
natural de Lisboa — rua de S. Pedro. 

60 João Antonio Cardoso, filho de Francisco Antonio Cardoso, 
natural de Proença a Nova, districto de Castello Branco 
— rua do Borralho, n.° 40. 

61 Adolpho Pereira de Macedo, filho de João Pereira, natural 
de Godim, districto de Villa Real — çouraça dos Apostolos, 
n.° 43. 

62 Joaquim Antonio Pires Padinha, filho de José Pires Padinha, 
natural de Tavira, districto de Faro — rua da Moeda, 
n.° 36. 

63 Antonio Augusto Cerqueira Coimbra, filho do Joaquim 
Augusto Rodrigues Coimbra, natural de Amarante, dis-
tricto do Porto"— rua de Rorges Carneiro, n.° 50. 

64 Estevão Abilio d'01iveira, filho de Antonio Luiz Estevão 
d'01iveira, natural de Lisboa — rua das Cosinhas, n.° 24. 
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65 Manuel Vicente Valejo Themudo, filho de Manuel Freire 
Themudo d'01iveira, natural de Abrantes, districto de 
Santarém — arcos do Jardim, n.° 5. 

66 José Maria de Sousa Azevedo, filho de Joaquim José Va-
lente, natural de Ovar, districto d'Aveiro — couraça dos 
Apostolos, n.° 33. 

67 Arthur Belchior de Macedo Coutinho, filho de Dionizio 
Teixeira de Macedo e Castro, natural de Penajoia, dis-
tricto de Vizeu — rua dos Militares, n.° 52. 

68 José da Silveira Freire Themudo de Vera, filho de Fortu-
nato Augusto Freire Themudo, natural de Beduido, con-
celho de Estarreja, districto d'Aveiro—Pateo do Castilho, 
n.° 10. 

69 Julio Cesar Cau da Costa, filho de Augusto Cesar Cau da 
Costa, natural de Bemfica, districto de Lisboa — rua de 
Sá de Miranda, n.° 55. 

70 José Antonio Maria de Sousa Azevedo, filho do Visconde de 
Algés, natural de Lisboa — couraça de Lisboa, n.° 3. 

71 Arthur Aguedo, filho de Manuel Aguedo Gomes de Miranda, 
natural d'Albufeira, districto de Faro—terreiro da Pella, 
n.° 7. 

72 José d'01iveira Mattos, filho de Paulo d'01iveira Mattos, na-
tural de Fundão, districto de Castello Branco—rua do 
Corpo de Deus, n.° 72. 

73 Accacio Alfredo Jayme Ferreira, filho de Manuel Antonio 
Ferreira, natural"de Ferradosa, districto de Bragança — 
rua de Sa de Miranda, n.° 35. 

74 Julio da Costa Barbosa, filho de Boaventura Teixeira Bar-
bosa, natural de Felgueiras, districto do Porto — rua do 
Borralho, n.° 29. 

75 Antonio Bernardino Vieira de Campos de Carvalho, filho de 
Adelino Vieira de Campos de Carvalho, natural da Cova, 
districto de Braga — largo da Feira, n.° 8. 

76 João Antonio de Souto Brandão, filho de João Luiz de Souto 
Brandão, natural da Mêda, districto da Guarda — rua de 
Sá de Miranda, n.° 21. 

77 José Maria d'Abreu Freire, filho de Antonio Thomaz de Sá 
Abreu Freire Valente, natural de Avanca, districto de 

'Aveiro —rua de Sá de Miranda, n.° 21. 
78 Joaquim José dos Reis. 
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79 Adelino Augusto da Silveira Costa Santos, filho de Antonio 
Avelino Augusto da Silveira, natural de S. Veríssimo, 
distrieto do Porto — rua dos Militares, n.° 46. 

80 João Luiz de Magalhães, filho de Adrião Luiz de Magalhães, 
natural de Penafiel, distrieto do Porto — rua dos Mili-
tares, n.° 28. 

81 Sebastião Maria Sampaio, filho de André da Silva Sampaio, 
natural de Nuzedo de Cima, distrieto de Bragança — rua 
da Trindade, n.° 44. 

82 Francisco Antonio de Miranda, filho de Joaquim Antonio 
Bodrigues, natural d'Albergaria a Velha, distrieto d'Aveiro. 

83 Domingos Liborio de Lima e Lemos d'Almeida Valente, 
filho de José Maria de Lemos Almeida Valente, natural 
de Avanca, distrieto d'Aveiro — rua de Sá de Miranda, 
n.° 21. 

84 Cesar Augusto Soares Coelho da Silva, filho de Bernardo 
Coelho da Silva, natural de Penafiel, distrieto do Porto— 
couraça de Lisboa, n.° 103. 

85 Antonio Augusto de Freitas, filho de Domingos Antonio de 
Freitas, natural de Guimarães, distrieto de Braga — 
ládeira do Seminário, n.° 7. 

86 Francisco Barata Nogueira Relvas, filho de Francisco Ba-
rata Nogueira d'Andrade, natural d'01eiros, distrieto de 
Castello Branco — ladeira do Seminário, n.° 7. 

87 Alberto d'01iveira e Cunha, filho de Manuel José d'01iveira, 
natural da Murtoza, distrieto d'Aveiro — ladeira do Se-
minário, n.° 5. 

88 Francisco de Magalhães, filho de Joaquim de Magalhães, 
natural de Dume, distrieto de Braga — arcos do Jardim, 
n.° 35. 

89 Eduardo Augusto de Sousa Monteiro, filho de Antonio de 
Sousa Monteiro, natural da Veiga, distrieto de Vizeu — 
rua da Trindade, n.° 54. 

90 Alvaro Maria de Fornellos, filho do Barão de Fornellos, 
natural de Mezão Frio, distrieto de Villa Real — rua da 
Esperança, n.° 8. 

91 Alberto Aureliano da Silveira Costa Santos, filho de Antonio 
Avelino Augusto da Silveira, natural de S. Veríssimo, 
distrieto do Porto — rua dos Militares, n.° 46. 

92 Manuel do Sacramento Monteiro, filho de Jeronymo José do 
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Sacramento Monteiro, natural da Ilha do Fogo, (Cabo-
Verde). 

93 Adolpho d'Araujo Ramos, filho de Guilherme Marcellino da 
Costa Ramos, natural de Monção, districto de Yianna do 
Castello. 

94 José Pinto d'Almeida e Castro, filho de Elias Pinto d'Al-
meida, natural de Fiães, districto d'Aveiro. 

Segundo anno 

4.a Cadeira—Princípios geraes do Direito Pu-
blico : 

5 . " 

6.a 

-Economia Politica e Estadística. 

-Direito Civil Portuguez 

H o r a s 

Entrada Sabida 

1 0 1 1 V i 
1 1 V 2 1 
1 0 1 1 ' / « 
1 1 » / , 1 

1 Abel Vieira de Campos do Carvalho, filho de Adelino Vieira 
de Campos de Carvalho, natural de Calvos, districto de 
Rraga — rua da Trindade, n.° 6. 

2 Adolpho Rodrigues da Costa Portella, filho de José Rodri-
gues Pinto, natural de Recardães, districto d'Aveiro — 
rua do Loureiro, n.° 59. 

3 Adriano Soares Nunes de Moura, filho de Antonio Soares 
da Silva e Moura, natural de Paredes de Viadores, dis-
tricto do Porto. 

4 D. Agostinho de Sousa Coutinho, filho do Conde de Linhares, 
natural de Lisboa — rua de S. Pedro. 

5 Albano Augusto Canaes Vieira, filho de Antonio Rarbosa 
Canaes Vieira de Figueiredo, natural da Gesteira, distri-
cto de Coimbra — rua dos Estudos, n.° 16. 

6 Albano Guilherme d'Azevedo Amorim, filho do Francisco 
Rcrnardo d'Amorim, natural dos Arcos de Valle de Vez, 
districto de Vianna do Castello — rua dos Anjos, n.° 5. 

8 
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7 Albano Pereira Pinto de Magalhães, filho de Rodrigo 
Pereira da Costa Magalhães, natural de Mancellos, dis-
tricto do Porto — rua de Sá de Miranda, n.° 37. 

8 Alfredo Augusto d'01iveira Pinto, filho de Ignacio Joaquim 
Pinto, natural de Resende, districto de Vizeu—rua da 
Trindade, n.° 31. 

9 Alfredo José Rabello, filho de Manuel José Rabello, natural 
do Porto — rua do Infante D. Augusto, n.° 62. 

— 10 Alfredo Paes Corrêa Telles, filho de Antonio Alves Corrêa, 
natural de Munna de Besteiros, districto de Vizeu — rua 
da Alegria, n.° 91. 

11 Alfredo Pinto Lello, filho de Manuel Pinto Lello, natural de 
Fontes, districto de Villa Real—rua da Ilha, n.° 5. 

— — 12 Alvaro de Vasconcellos,- filho de José de Vasconcellos 
Montteiro, natural do Porto — largo de S. João, n.° 21. 

• 13 Annibal Augusto da Fonseca Magalhães Coelho, filho de 
José Augusto da Silva Coelho, natural de Midões, distri-
cto de Coimbra — arcos do Jardim, n.° 3. 

14 Antonio Alves Pires, filho de Luiz Alves Pires, natural de 
Villa Real — rua das Colchas, n.° 4. 

13 Antonio Augusto do Amaral Pereira, filho de Joaquim 
Antonio José Pereira, natural de Coimbra — rua de Sub-
ripas, n.° 26. 

16 Antonio Augusto Senna Bello, filho de Simão Pedro Senna 
Bello, natural de Idanha a Nova, districto de Castello 
Branco — arcos do Jardim, n.° 5. 

— 17 Antonio Frederico de Moraes Cerveira, filho de Jeronymo 
Frederico de Moraes Cerveira, natural da Mesquitella, 
districto da Guarda — travessa de S. Christovão, n.° 11. 

•—. 18 Antonio Ignacio da Silveira Montenegro, filho de José Maria 
da Silveira Montenegro, natural de Touraes, districto da 
Guarda — rua do Forno, n.° 32. 

19 Antonio Leite dos Santos, filho de Jeronymo Dias dos Santos, 
natural de Pencello, districto de Braga — rua dos Anjos, 
n.° 3. 

" » 20 Antonio Marques da Silva Lopes. 
— 21 Antonio de Mello Sampaio, tilho de Manuel de Mello Vaz 

Sampaio Pereira Pinto, natural de Leça da Palmeira, 
districto do Porto — rua de Borges Carneiro, n.° 13. 

—— 22 Arthur Nogueira Soares Vieira, filho de Joaquim Nogueira 
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Soares Vieira, natural de Campello, districto do Porto — 
largo de S. João, n.° 21. 

23 Augusto Barbosa de Quadros, filho de Francisco Joaquim 
Barbosa de Quadros, natural d'Ovar, districto d'Aveiro 
— couraça dos Apostolos, n.° 33. 

24 Bernardo d'Almeida Lucas, filho de Marcellino d'Almeida 
Lucas, natural de Villa Nova de Gaia, districto do Porto 
couraça dos Apostolos, n.° 33. 

25 Bráulio Lauro Pereira da Silva Caldas. 
26 Danton de Carvalho, filho de Ruben Pereira de Carvalho, 

natural de Coimbra — rua da Sophia, n.° 15. 
27 Eleutherio de Azevedo Araujo e Gama, filho de Gaspar de 

Azevedo Araujo e Gama, natural de Annães, districto de 
Vianna do Castello — rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

28 Ernesto de Carvalho Almeida, filho de Antonio de Carvalho 
Almeida, natural de Painzella, districto de Braga — 
couraça de Lisboa, n.° 123. 

29 Fernando Maria da Graça Mattoso da Silva Corte Real, filho 
de Francisco de Castro Mattoso da Silva Corte Real, 
natural da Villa da Feira, districto d'Aveiro — arcos do 
Jardim, n.° 67. 

30 Francisco Nunes da Costa Torres, filho de José Maria Torres 
Machado, natural de Santa Maria da Villa de Prado, 
districto de Braga — rua do Guedes, n.° 2. 

31 Frederico Guilherme Nunes de Carvalho, filho de José 
Antonio d'Aguiar, natural de Rio de Moinhos, districto 
de Vizeu — largo da Feira, n.° 8. 

32 Frederico José de Mello Menezes, filho de Frederico Pinto 
Machado Torres, natural d'Anriade, districto de Vizeu — 
rua dos Anjos, n.° 12. 

- 33 Gaspar Joaquim Galvão de Mello, filho de José Pascoal 
Galvão de Mello, natural do Porto — rua das Esteirinhas, 
n.° 10. 

34 Henrique Ferreira Machado, filho de Bernardino da Costa 
Fernandes Machado, natural do Louro, districto de Braga 
— rua da Trindade, n.° 6. 

35 Jeronymo Barbosa Cabral Pereira de Abreu, filho de 
Jeronymo Barbosa de Abreu Lima, natural de São Diniz, 
districto de Villa Real —rua do Infante D. Augusto, 
n.° 62. 6 ' 
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36 João Antonio Cardoso Baptista, filho de Alfonso Baptista de 
Sousa, natural de Villa Real — rua dos Grillos, n.° 2. 

37 João de Faria Figueiredo e Mattos, filho de Antonio de 
Faria Figueiredo e Mattos, natural de Rraga — rua da 
Trindade, n.° 6. 

38 João Magrassó, filho de Francisco Magrassó, natural de 
Fronteira, distrieto de Portalegre — rua do Loureiro 
n.° 33, 

39 João Maria do Valle e Sousa de Menezes Mexia, filho de 
Antonio do Valle e Sousa de Menezes Mexia, natural de 
Lisboa — rua da Trindade, n.° 53. 

40 João Ribeiro da Costa Sampaio Cardoso, filho de João Ri-
beiro da Costa Sampaio, natural de Guimarães, distrieto 
de Braga — rua do Borralho, n.° i f . 

41 Joaquim Lopes d'01iveira, filho de João Lopes d'01iveira, 
natural de Lourosa, distrieto de Vizeu — rua do Cotu-
vello, n.° 15. 

42 Joaquim Paulo Nunes, filho de Manuel Nunes d'01iveira, 
natural do Telhado, distrieto de Castello Branco—rua 
do Loureiro n.° 59. 

43 Joaquim de Sousa Martins, filho de Manuel Lopes Martins, 
natural do Porto. 

44 José Antonio Lopes, filho de João Antonio Lopes, natural 
de Carção, distrieto de Bragança —rua do Marco da 
Feira, ri." 2. 

45 José da Encarnação Granado, filho de Antonio Pedro Gra-
nado, natural de Escalhão, distrieto da Guarda — rua da 
Mathematica, n.° 38. 

46 José Joaquim de Faria Guimarães Júnior, filho de José 
Joaquim do Faria Guimarães, natural do Porto — rua da 
Ilha n.° 5. 

47 José Leite dos Santos, filho de Jeronymo Dias dos Santos, 
natural de S. Tbomé de Caldellas, distrieto de Braga — 
rua dos Anjos, n.° 5. 

48 José Maria Pinto da Costa, filho de José Maria da Costa, 
natural de Goa (índia Portugueza) — rua de S. Pedro 
n." 6. 

49 Jose d'01iveira da Costa Gonçalves, filho de José Antonio 
d'01iveira da Costa Gonçalves, natural de Braga — rua 
do Borralho, n.° 11. 



103 DIREITO — SEGUNDO ANNO 

50 José Pereira de Mattos, filho de José Pereira de Mattos, 
natural de Manteigas, districto da Guarda — Arcos do 
Jardim, n.° 55. 

51 José Xavier Pereira da Silva, filho de Manuel Pereira da 
Silva Ferreira e Almeida, natural de Besteiros, districto 
de Braga — travessa de S. Pedro, n.° 31. 

52 Julio Augusto Martins, filho de Manuel do Nascimento 
Martins, natural de Lisboa — rua das Esteirinhas, n.° 10. 

53 Julio Faria de Moraes Sarmento, filho de Antonio José Faria 
da Guerra, natural de Rio de Moinhos, districto de Yizeu 
— travessa de S. Pedro, n.° 1. 

54 Leandro Augusto Gomes de Barros, filho de pae incógnito, 
natural da Ucanha, districto de Yizeu — rua da Mathe-
matica, n.° 21. 

55 Levy Marques 4a Costa, filho de João Marques da Costa, 
natural de Lisboa — rua dos Militares, n.° 43. 

56 Manuel Joaquim Bodrigues, filho de Antonio Joaquim Bo-
drigues, natural de Ancas, districto d'Aveiro —rua do 
Forno, n.° 2.° 

57 Sebastião d'Abrantes Moraes, filho de Sebastião d'Abrantes 
Moraes, natural de Cativellos, districto da Guarda — 
couraça dos Apostolos. 

58 Agostinho Bodrigues Ferreira de Nazareth, filho de Antonio 
Rodrigues Ferreira Falcão, natural de Sequeiro de Sejães, 
districto de Vizeu — couraça dos Apostolos, n.° 90. 

59 Antonio José Marques, filho de Manuel José Marques,natural 
de S. Joaninho, districto de Vizeu — rua de S. Jeronymo, 
n.° 25. ' ' 

60 Antonio Ribeiro da Costa e Almeida Júnior, filho de Antonio 
Ribeiro da Costa e Almeida, natural do Porto — travessa 
da rua do' Norte, n.° 76. 

61 Henrique Carlos de Carvalho Kendal, filho de Henrique 
Carlos de Meirelles Kendal, natural do Porto — rua de 
Fernandes Thomaz, n.° 56. 

62 Joaquim Augusto Monteiro do Amaral, filho de Anastacio 
José do Amaral, natural da Atalaia, districto da Guarda 
— rua do Forno, n.° 10. 

63 Bernardo Joaquim Cardoso Botelho da Costa, filho de An-
tonio da Costa Guedes, natural de Fornilho, districto de 
Vizeu — rua de S. Pedro, n.° 6. 
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64 Francisco de Gouvéa Bandeira Figueiredo Júnior, filho de 
Francisco de Gouvéa Bandeira Figueiredo, natural de 
Villa de Barba, districto de Vizeu — arcos do Jardim, 
n.° 21. 

65 Joaquim Soares Pinto, filho de Antonio Soares Pinto, natural 
d'0var, districto d'Aveiro — rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

66 João Freitas de Mello, filho de Luiz de Mello Pinto Leitão, 
natural d'Agueda, districto d'Aveiro — rua de J. A. 
d'Aguiar, n.° 76. 

67 Joaquim Gaspar de Mattos, filho de José Gaspar de Mattos, 
natural da Palheira, districto de Coimbra — Santa Clara. 

68 José Martins Peixoto, filho de Henrique Martins Peixoto, 
natural de S. Romão do Neiva, districto de Vianna do 
Castello — arcos do Jardim, n.° 37. 

69 José Teixeira Gomes, filho de José Libanio Gomes, natural 
de Villa Nova de Portimão, districto de Faro. 

70 João Martins d'Azevedo. 
71 João Manuel de Sousa Franco, filho do Manuel Francisco 

de Sousa, natural do Crato, districto de Portalegre — rua 
do Loureiro, n.° 33. 

72 Manuel Maria de França, filho de Caetano Antonio de 
França, natural de S. Vicente, districto do Funchal — 
rua de J. A. d'Aguiar, n:° 72. 

73 Antonio Emilio de Sá Vargas, filho de Diogo Albino de Sá 
Vargas, natural de Lisboa —rua dos Penedos, n.° 7. 

74 José Manuel da Veiga, filho de Jayme Coriolano Henrique 
Leça da Veiga, natural de Lisboa — rua do Forno, n.° 11. 

75 Fafes Luz Teixeira Coelho, filho de José Xavier Teixeira de 
Barros, natural de Villa Real — arcos do Jardim, n.° 45. 

76 Manuel Gervásio Ribeiro de Barros, filho de José Joaquim 
de Barros, natural do Porto—arcos do Jardim, n.° 73. 

77 Augusto Mattos Lopes de Almeida, filho de Antonio Henrique 
Lopes de Almeida, natural de Arêas de Villar, districto 
de Braga — arcos do Jardim, n.° 35. 

78 José Maria Gomes Guerra, filho de José Antonio Rodrigues 
Guerra, natural de Vallongo, districto de Villa Real — 
arcos do Jardim, n.° 5. 

79 Eduardo de Campos Azevedo Soares, filho de Francisco de 
Campos Azevedo Soares, natural de Braga — rua de Sá 
de Miranda, n.° 5. 
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80 João Luiz de Carvalho Cordeiro, filho de João Luiz dos 
Santos Cordeiro, natural de Portalegre — rua de Sá de 
Miranda, n.° 37. 

81 Joaquim Antonio Fernandes, filho de Thomaz Antonio Fer-
nandes, natural de Castellões, districto d'Aveiro — rua 
das Flores, n.° 39. 

82 Innocencio de Medeiros Moura, iilho de Francisco de Me-
deiros Moura, natural de Santo Antonio (Ilha de S. Miguel) 

' — rua da Trindade, n.° 40. 
8} Jayme Augusto Ferreira d'Abreu, filho de Francisco Fer-

reira d'Abreu, narural de Fornos de Algodres, districto 
da Guarda — Palacios Confusos. 

84 Ismael de Moura Tavares, filho de Jacintho de Moura Ta-
vares, natural de Coimbra — largo da Fornalhinha, n.° 2. 

83 João Egydio Lomelino de Freitas, filho de Silvano José de 
Freitas, natural do Funchal (Ilha da Madeira) — travessa 
da rua do Loureiro, n." 6. 

86 Antonio da Fonseca Carvão Paim da Camara, filho do Barão 
do Bamalho, natural de Angra do Heroísmo — largo do 
Castello, n.° 23. 

87 Candido de Menezes Pachecò de Mello Forjaz de Lacerda, 
filho do Visconde de Nossa Senhora das Mercês, natural 
de Angra do Heroísmo — largo do Castello, n.° 25. 

Economia Politica 

Voluntários 

1 Francisco Bibeiro Nobre. 
2 Albano Ferreira de Loureiro. 
3 José Estanislau de Barros. 
4 Ilemeterio Borges d'Almeida. 
5 João Ferreira d'Andrade Couto Júnior. 
6 Alfredo Ferreira da Silva. 
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7 Augusto Baeta das Neves Barreto. 
8 David Ferreira da Rocha. 
9 Amílcar de Castro Abreu e Motta. 

10 Jacintho Carneiro e Silva. 
11 João Montez Champalimaud. 
12 João da Silveira e Sousa Couto Leitão. 
13 Alvaro Aurelio de Sousa Rego. 
14 Arthur Graça Craveiro. 
13 Belchior de Figueiredo. 
1(1 Angelo de Magalhães da Silveira Castello Branco 
17 Luiz Antonio de Carvalho Martins. 
18 Carmine Coelho da Silva. 
19 José do Tavares Moraes. 
20 Alfredo Ernesto Dias Branco. 
21 Virginio Julio de Sousa. 
22 José Julio da Costa. 
23 Alberto Pimenta Castel-Branco. 
24 Alfredo Baptista Coelho. 
25 Antonio José Teixeira. 
26 D. Vasco Maria Cabral da Camara. 
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Terceiro anno 

7 . " C a d e i r a — Princípios geraes e Legislação 
Portugueza sobre a administra-
ção Publica, etc 

» 

8." » —Sciencia e Legislação Financei-
ras 

9.° » -*- Direito civil Portuguez 

H o r a s 

Entrada Sahida 

10 

10 

11 Vz 

11 Vz 

1 Abel Annibal d'Azevedo, filho de Rita Augusta Tavares, 
natural de Lamego, distrieto de Yizeu — couraça dos 
Apostolos, n.° 19. 

2 Abilio Alvaro de Sousa Rego, filho de Abilio Alvaro de 
Sousa Rego, natural de Caminha, distrieto de Yianna do 
Castello — rua do Guedes, n.° 23. 

3 Adolpho Cayres Pinto de Madureira, filho de Antonio Ber-
nardino Pinto de Madureira, natural de Braga — rua dos 
Penedos, n." 7. 

4 Alberto de Castro Pereira e Almeida Navarro, filho de 
Francisco d'Almeida Navarro, natural do Porto — rua 
do Fernandes Thomaz, n.° 56. 

5 Albino Maria de Carvalho Moreira, filho de José Alves 
Marrão, natural de Borbella, distrieto de Yilla Real — 
rua dos Grillos, n.° 2. 

6 Alfredo Abilio d'Almeida, filho de Miguel Antonio d'Al-
meida, natural de Yilla Nova de Foscôa, distrieto da 
Guarda — rua do Norte. 

7 Antonio Augusto Crispiniano da Costa, filho de Antonio 
Vieira da Costa, natural de Paços de Gaiolo, distrieto do 
Porto — travessa da rua do Norte, n.° 76. 

8 Antonio Augusto Leite Braga, filho de José Rodrigues 
Braga, natural do Porto — rua dos Militares, n.° 43.' 



1 0 8 DIREITO — TERCEIRO ANNO 

9 Antonio Barbosa de Sousa Brandão, filho de Joaquim José 
de Sousa Brandão, natural do Porto. 

10 Antonio Ferreira Bairrão Ruivo, filho de Augusto Ferreira 
Bairrão, natural do Tramagal, districto de Santarém — 
arcos do Jardim, n.° 5. 

11 Antonio Godinho Boavida, filho de Francisco Antonio Boa-
vida, natural d'Aldeia de Santa Margarida, districto de 
Castello Branco — travessa da rua de S. Pedro n.° 13. 

12 Antonio José Claro, filho de Miguel José Claro, natural de 
Villa Real — rua do Cosme, n.° 3. 

13 Antonio Machado Ferreira Rrandão, filho de José Joaquim 
Machado Ferreira Brandão, natural de Idães, districto do 
Porto — arcos do Jardim, n.° 32. 

14 Antonio Maria Saraiva, filho de Antonio Monteiro Saraiva, 
natural da Granja, districto da Guarda — Bécco dos 
Militares, n.° 23. 

10 Antonio Pereira de Carvalho Junior, filho de Antonio Pereira 
de Carvalho, natural de S. Thiago de Cacem, districto de 
Lisboa — rua das Covas n.° 94. 

16 Antonio Pessoa de Amorim Navarro Morão, filho de José 
Antonio d'Almeida Morão, natural de Castello Branco — 
largo do Observatório, n.° 10. 

17 Antonio Teixeira da Motta, filho de Francisco Teixeira da 
Motta, natural de Arnoia, districto de Braga — couraça 
dos Apostolos, n.° 29. 

18 Caetano Xavier Thauinaturgo dos Remedios Furtado, filho 
de Gelásio Joaquim Henrique dos Remedios Furtado, 
natural de Mercês, Gôa, Estados da índia — couraça dos 
Apostolos, n.° 90. 

19 Carlos d'Almeida Braga, filho de Luiz Antonio da Costa 
Braga, natural de Braga — rua de Sub-ripas, n.° 22. 

20 Carlos Ferreira de Menéres, filho de Antonio Ferreira Me-
néres, natural do Porto — rua da Trindade, n.° S3. 

21 Christiano de Sousa Guimarães, filho de Joaquim de Sousa 
Guimarães, natural do Porto — rua das Esteirinhas, 
n.° 2. 

22 Felix Bernardino da Costa Alves Pereira, filho de Antonio 
Alves Pereira, natural de Arcos de Val de Vez, districto 
de Vianna do Castello — rua dos Militares, n.° 40. 

23 Fernando Maria Allen Urcullu Ribeiro Vieira, filho de 
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Manuel Theotonio Ribeiro Vieira de Castro, natural de 
Miragaia, districto do Porto — rua da Trindade. 

24 Francisco de Paula Pereira e Mattos, filho de Antonio 
Augusto Pereira e Mattos, natural de Farminhão, dis-
tricto de Vizeu — rua das Cosinhas. 

2o Henrique Ferreira Galvão, filho de José Augusto d'Almeida 
Ferreira Galvão, natural de Montemór-o-Velho, districto 
de Coimbra—rua da Alegria, n.° 53. 

26 Henrique Guedes Pereira Leite, filho de Henrique Pereira 
de Sousa Guedes, natural de Villarinho de Freires,, 
districto de Villa Real — travessa da rua do Norte, 
n.° 76. 

27 João Maria de SouSa Machado Júnior, filho de João Maria 
de Sousa Machado, natural de Braga — travessa da rua 
de S. Pedro, n.° 31. 

28 João Mariano de Lamartine Rocha, filho de João Xavier da 
Rocha, natural de Gôa (Estados da índia) — Palacios 
Confusos, n.° 10. 

29 Joaquim d'Aguiar Pimenta, filho de Francisco Ignacio 
d'Aguiar Pimenta, natural de Vermoim, districto de Braga 
— largo do Observatório, n.° 1. 

30 Joaquim Augusto Teixeira da Motta, filho de Francisco 
Teixeira da Motta, natural de Arnoia, districto de Braga 
— couraça dos Apostolos, n.° 29. 

31 Joaquim de Vasconcellos Mendes de Carvalho, filho de 
Antonio de Vasconcellos Guedes de Carvalho, natural de 
Real districto do Porto — arcos do Jardim, n.° 32. 

32 José Alberto Victor Fernandes Rarata do Amaral, filho de 
Luiz Rarata Moreira, natural de Tortozendo, districto de 
Castello Branco — Palacios Confusos, n.° 3. 

33 José Coelho Mourão Teixeira de Carvalho, filho de Manuel 
Ignacio Teixeira de Carvalho, natural de Abambrez, dis-
tricto de Villa Real. 

34 José Fernandes de Magalhães Rastos, filho de José Fernandes 
de Magalhães Bastos, natural do Porto — rua da Trin-
dade, n.° 29. 

35 D. José Francisco da Costa de Sousa de Macedo, filho de 
D. Luiz Antonio da Costa de Sousa de Macedo, natural 
de Lisboa. 

36 José Luciano Teixeira de Sepulveda, filho de João Antonio 
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de Sepulveda, natural de S. Paio de Villa Vefde, dis-
tricto de Braga — travessa de S. Pedro. 

37 José de Macedo Souto Maior, filho de Manuel de Macedo 
Souto Maior, natural de Amieiro, districto de Coimbra— 
rua dos Grillos, n." 18. 

38 José Maria da Graça AiTreixo, filho de Manuel José da Graça, 
natural dOvar, districto d'Aveiro — quinta de Saneta 
Cruz. 

39 José Maria Lambertini Pinto, filho de Francisco Augusto 
Vasconcellos Pinto, natural de Lisboa — rua dos Loyos, 
n.° 8. 

40 José Maria de Sá Fernandes, filho de pae incognito, natural 
de Paramos, districto d'Aveiro — couraça dos Apostolos, 
n." 33. 

41 Julio Mário da Cunha e Sá, filho de Antonio Manuel da 
Cunha e Sá, natural d'Aviz, districto de Portalegre — 
Sancta Clara. 

42 Leopoldo de Sousa Machado, filho de João Maria de Sousa 
Machado, natural de S. Martinho de Moure, districto de 
Braga — travessa da rua de S. Pedro. 

43 Lucas Emilio Monteiro Leitão, filho de Antonio Ivo Leitão, 
natural de Pombal, districto de Leiria — rua de Borges 
Carneiro, n.° 100. 

44 Luiz Duarte Sereno, filho de Joaquim Duarte Sereno, 
natural de Bustos, districto d'Aveiro — rua do Forno, 
n.° 2. 

45 Manuel Ayres Lopes, filho de Thomaz Fernandes Corrêa, 
natural de Gallafura, districto de Villa Real—rua dos 
Grillos, n.° 2. 

46 Manuel Homem de Macedo da Camara, filho de Albano de 
Mello, natural de Agueda, districto d'Aveiro — rua do 
Forno, n.° 2. 

47 Manuel Joaquim Teixeira de Vasconcellos, filho de Ber-
nardo Teixeira da Cunha Maia e Vasconcellos, natural 
do Corgo, districto de Braga — rua do Cosme, n.° 3. 

48 Pedro Manuel Nogueira, filho de Manuel Francisco Nogueira, 
natural d'Evora —ladeira do Seminário, n.° 5. 

49 Ricardo da Costa Mello, filho de José Joaquim de Mello, na-
tural de Theomil, districto de Vizeu —• rua do Cotuvello, 
n.° 15. 
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50 Antonio das Neves Ferreira, filho de José Gonçalves Fer-
reira, natural de Nellas, districto de Yizeu — rua d'Ale-
gria, n.° 91. 

51 Antonio Nunes da Cruz, filho de Antonio Nunes da Cruz, 
natural do Tortuzendo, districto de Castello Branco — 
Sancto Antonio dos Olivaes. 

52 Bernardo Marques da Cunha, filho de Francisco Marques 
da Cunha, natural de Gouveia, districto da Guarda — 
Hospital. 

53 Francisco Dias do Soceorro, filho de Joaquim Antonio do 
Soccoro, natural de Villa do Conde, districto do Porto — 
arcos do Jardim, n.° 35. 

54 João da Motta Gomes Júnior, filho de João da Motta Gomes, 
natural de Lisboa — rua dos Militares, n.° 43. 

55 Damião Pereira da Silva de Sousa Menezes, filho do Conde 
de Bertiandos, natural de Bertiandos, districto de Vianna 
do Castello — rua dos Grillos, n.° 10. 

56 Eduardo Augusto de Sousa Pires de Lima, filho de Eduardo 
de Sousa Pires de Lima, natural de Mangualde, districto 
de Vizeu — rua dos Estudos, n.° 16. 

57 Gaspar de Queiroz Ribeiro d'Almeida e Vasconcellos, filho 
de Gaspar de'Queiroz Botelho d'Almeida e Vasconcellos, 
natural de Santa Eulalia, districto da Guarda — rua de 
Sub-ripas, n.° 22. 

58 Desiderio José de Oliveira Pina, filho de José Maria de Pina, 
natural de Vianna do Castello — rua da Sophia. 

59 Fernando Ramos de Brito, filho de Antonio Ramos de Brito, 
natural de Idanha a Nova, districto de Costello Branco 
— bécco dos Militares, n.° 20. 

60 Antonio Julio de Lacerda, filho de Aurelio Cesar Baptista 
d'Almeida Leitão, natural de Meda, districto da Guarda 
— bairro de Sancta Anna, n.° 74. 

61 Joaquim Manuel Correia, filho de Joaquim Correia, natural 
de Buvina, districto da Guarda—bécco dos Militares, n.° 20. 

62 Eugénio Guedes d'Andrade, filho de José Antonio Nunes 
d'Andrade, natural de Mirandella, districto de Bragança 
— rua do Borralho, n.° 5. 

63 João Augusto Taveira Catalão, filho de João Cypriano Ta-
veira Catalão, natural de Braga — rua da Mathematica, 
n.° 21. 
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64 Guilherme Alves Moreira, filho de Manuel Alves Moreira, 
natural de Milheiros de Poiares, distrieto d'Aveiro — 
couraça dos Apostolos, n.° 33. 

65 Antonio José Antunes Navarro, filho de Antonio José An-
tunes Navarro, conde de Lagoaça, natural do Porto — 
couraça de Lisboa, n.° 48. 

66 Olympio Guedes d'Andrade, filho de José Antonio Nunes 
d'Andrade, natural de Mirandella, distrieto de Bragança, 
— rua. do Borralho, n.° 5. 

67 João de Caires, filho de João de Caires, natural de Camara, 
de Lobos (Ilha da Madeira). — rua dos Militares, n.» 7. 

68 Francisco José de Sousa, filho de Yictorino José de Sousa, 
natural de Coucieiro, distrieto de Braga — arcos do Jar-
dim, n.° 55. 

69 Clemente Pereira Pimenta de Castro, filho de Joaquim Pe-
reira Pimenta de Castro, natural de Pias, distrieto de 
Yianna do Castello — rua da Sophia, n.° 78. 

70 Clemente José Silvério Pinto Guedes, filho de Antonio José 
Silvério Pinto Guedes, natural de Rio Caldo, distrieto de 
Braga. — rua dos Estudos, n.° 46. 

71 Manuel Vellozo Armelim Júnior, filho de Manuel Vellozo 
Armelim, natural de Villa das Velas,' Ilha de S. Jorge. 

72 Joaquim Nunes d'01iveira Monteiro, filho de José Nunes 
d'01iveira Monteiro, natural de Ferro, distrieto de Cas-
tello Branco — rua de Sá de Miranda. n.° 37. 

73 Angelo Ferreira, filho de Domingos Manuel Ferreira, natu-
de Ovar, distrieto d'Aveiro—rua de S. Joronymo, n.° 31. 

74 José Camillo Alves Teixeira de Carvalho, filho de Bernar-
dino Julio Alves Teixeira de Carvalho, natural de S. João 
d'Ayão, distrieto do Porto — arcos do Jardim n.° 32. 

75 Joaquim de Brito e Rocha Aguiam, filho de Jacome de Brito 
e Rocha Aguiam, natural de Arcos de Val de Vez, dis-
trieto de Vianna do Castello — rua dos Estudos n." 44. 
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• 

Horas 

Quarto anno Quarto anno 
Entrada Salada 

10.* CADEIRA—Direito Ecclesiastico commum 
Privativo da Egreja Portu-
gueza 

10 
11 •/» 

li Vi 
1 

11.* » —Direito Commercial Portuguez.. 10 111/2 
12.* » —Organisação Judicial—Theoria 

das acções — Processo Civil 
ordinário, etc 11 Ví 1 

— i Adelino Barreto de Carvalho, filho de Joaquim José de 
Carvalho, natural da Castanheira, districto de Leiria — 
rua da Trindade, n.° 44. 

2 Albano Baptista da Cunha, filho de Manuel Francisco Ba-
ptista, natural de Paradella, districto d'Aveiro — rua do 
Forno, n.° 2. 

-—- 3 Albano Leite Ribeiro de Magalhães, filho de Vicente José 
Leite de Magalhães, natural de Margaride, districto do 
Porto — travessa da rua de S. Pedro, n.° 5. 

— 4 Albano de Oliveira Frazão, filho de João de Oliveira Frazão 
Castello Rranco, natural dos Valles, districto de Vizeu — 
rua da Trindade, n.° 67. 

5 Alexandre d'Albuquerque Vilhena, filho do Barão do Mo-
gadouro, natural de Freixedas, districto da Guarda — 
rua da Mathematica, n.° 42. 

6 Alexandre Gomes Feijão de Almeida Aragão, filho de Nar-
ciso dos Santos Aragão, natural de S. Vicente, districto 
de Vizeu — couraça dos Apostolos, n.° 90. 

7 Alvaro Julio de Oliveira, filho de Antonio Caetano de Oli-
veira, natural de Moncorvo, districto de Bragança—largo 
de S. João, n." 21. 

— 8 Antonio Augusto Barbosa Vianna, filho de Manuel Joaquim 
Barbosa Vianna, natural de Lisboa—couraca dos Apo-
stolos, n.° 94. 
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. 9 Antonio Augusto da Cunlia Brochado, filho de Antonio da 
Cunha Brochado, natural de Travanca, districto do Porto 
— rua de Sá de Miranda, n." 10. 

10 Antonio Carlos d'Almeida e Silva, filho de Antonio Maria 
d'Almeida e Silva, natural do Carregal do Sal, districto 
de Vizeu —rua da Mathematica, n.° 28. 

11 Antonio de Carvalho Jalles, filho de Henrique de Carvalho 
Jalles, natural do Porto —rua do Borralho, n.° 29. 

12 Antonio de Castro Pereira e Solla, filho do Visconde de 
Francos, natural do Porto — couraça de Lisboa, n.° 26. 

13 Antonio da Costa Dias, filho de Francisco Paes Pinto, na-
tural de Saldonas, districto de Vizeu — rua do Borralho, 
n.° 30. 

14 Antonio da Cunha Rolla Pereira, filho de José da Cunha 
Bolla Pereira, natural de S. Christovão de Lordello, 
districto do Porto — rua dos Militares, n.° 30. 

líi Antonio Ferreira Cabral Paes do Amaral, filho de Antonio 
Ferreira Cabral Paes do Amaral, natural de Santa Cruz 
do Douro, districto do Porto —rua das Flores, n.° 3. 

16 Antonio Joaquim d'Assumpção e Sousa, filho de José Joaquim 
de Sousa, natural de Lisboa — rua do Norte, n.° 29. 

17 Antonio José de Menezes, filho de Domingos Miguel Augusto 
de Menezes, natural de Batim (Gôa, Estados da Índia) 
— rua da Alegria, n.° 91. 

18 Antonio Maria Bartholomeu Ferreira, filho de Antonio 
Ferreira, natural de Belem, districto de Lisboa —bécco 
da Carqueja, n." 3. 

19 Antonio Mendes Alçada de Moraes, filho de José Mendes 
Alçada de Paiva, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — rua das Flores, n.° 6. 

20 Antonio Parreira d'Alboim Luzeiro de Lacerda, filho de 
Antonio Parreira Luzeiro de Lacerda, natural de S. Thiago 
de Cacem, districto de Lisboa —rua do Salvador, n.° 2. 

21 Antonio de Pina Ferrão, filho de Alexandre de Pina Ferrão, 
natural de Valle de Prazeres, districto de Castello Braneo 
rua das Flores, n.° 3. 

22 Antonio Rodrigo Machado. 
23 Antonio Rodrigues Cosme, filho de Manuel Rodrigues Cosme, 

natural de Paredes do Bairro, districto d'Aveiro —rua 
do Loureiro, n.° 24. 
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-—>24 Antonio Sergio Carneiro, filho de José Manuel Carneiro, 
natural de Felgar, distrieto de Bragança—rua do Guedes, 
n.° 2. 

25 Antonio da Silva Peixoto, filho de Mathilde da Costa, natural 
de Guimarães, distrieto de Braga — bécco da Carqueja, 
n.° 3. 

-—> 26 Arnaldo Mendes Norton de Mattos, filho de Tliomaz Mendes 
Norton, natural de Ponte do Lima, distrieto de Yianna do 
Castello — rua dos Militares, n.° 28. 

—v 27 Augusto Dias Ferreira, íilho de José Dias Ferreira, natural 
de Belem, distrieto de Lisboa— Seminário Episcopal. 

"—28 Augusto da Fonseca Pereira Guimarães, filho de Joaquim 
da Fonseca Pereira Guimarães, natural de Santa Ma-
rinha da Pedreira, distrieto do Porto — arcos do Jardim, 
n.° 13. 

29 Augusto Pinto Brochado, filho de Francisco Pinto Brochado, 
natural de S. Christovão de Nogueira, distrieto de Yizeu 
— Palacios Confusos, n.° 18. 

30 Basilio Alberto Vaz Pinto da Veiga, filho de José Feliciano 
Vaz Pinto da Veiga, natural de Louzada, distrieto do 
Porto — rua dos Estudos, n.° 46. 

—» 31 Bellarmino Augusto de Sousa Geão, filho de Antonio Cle-
mente de Sousa Geão, natural de Font'Arcada, distrieto 
de Braga — rua do Guedes, n.° 2. 

—32 Bernardo de Sousa Brito, filho de João de Sousa Brito, na-
tural de S Thiago de Bésteiros, distrieto de Vizeu—largo 
da Feira, n.° 7. 

— v 3 3 Christovão Coelho da Costa Pessoa, filho de João Coelho 
Pessoa, natural de Ribeiradio, distrieto de Vizeu — largo 
da Feira, n.° 7. 

— - 34 Domingos José Vieira Ribeiro, filho de Bernardo José Vieira 
Ribeiro, natural de Chaves, distrieto de Villa Real—arcos 
do Jardim, n.° 73. 

...—35 Egydio Herculano Malheiro, filho de Manuel Augusto Ma-
— 36 lheiro Corrêa Brandão, natural de Santa Maria dos Anjos, 

distrieto de Vianna do Castello — rua da Mathematica, 
n.° 37. 

Francisco Fragateiro de Pinho Branco, filho de José Fraga-
teiro de Pinho Branco, natural d Ovar, distrieto d'Aveiro 
— rua do Loureiro, n.° 24. 

i 
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37 Francisco Luiz d'Amorim, filho de Domingos José d'Amorim, 
natural de S. Martinho da Gandra, districto de Yianna 
do Castello — couraça dos Apostolos, n.° 15. 

38 Jacintho da Silva Pereira Magalhães, filho de Antonio da 
Silva Pereira Magalhães, natural do Porto. 

39 João Pereira de Sousa Araujo, filho de Albino Pereira de 
Sousa, natural de Caparrosinha, districto de Yizeu — rua 
dos Anjos, n.° 30. 

40 Joaquim Ribeiro do Amaral, filho de Antonio Ribeiro do 
Amaral, natural de Nogueirinha, districto de Coimbra — 
rua do Rorralho, n.° 30. 

41 José Bressane Leite Perry, filho de José Ribeiro Perry, natural 
de Fafe, districto de Braga —rua de Sub-ripas, n.° '37. 

43 José Elias d'01iveira Mayo, filho de João Simões da Cruz 
Mayo, natural d'Aveiro — rua do Loureiro, n.° 24. 

43 José Ignacio Nobre Falcão, filho de José Maria Lopes Falcão, 
natural de Odemira, districto de Beja. 

44 José Machado de Serpa, filho de José Antonio de Serpa, 
'natural da Praynha do Norte, districto da Horta (Açores 
Occidentaes) — rua das Esteirinhas, n.° 10. 

45 José da Silva Monteiro, filho de Francisco da Silva Monteiro, 
natural de Guimarães, districto de Braga — rua da Ma-
thematica, n.° 37. 

46 Julio Cesar da Fonseca Araujo, filho de Francisco José 
d'Araujo, natural do Porto —rua de Fernandes Thomaz, 
n.° 56. 

47 Julio May d'01iveira, filho de Carlos José d'01iveira, natural 
de Lisboa — largo do Castello, n.° 25. 

48 Manuel Augusto da Cunha Sampaio Maia, filho de Caetano 
Augusto Sampaio Maia, natural de S. João de Ver, distri-
cto d'Aveiro — largo dos Militares, n.° 16. 

49 Manuel Pereira Pimenta de Barros Sousa e Castro, filho de 
João Pereira Pimenta de Sousa e Castro, natural do Seara, 
districto de Yianna do Castello —rua das Flores, n.° 37. 

50 Augusto Cesar de Mattos Mascarenhas de Mancellos, filho 
de Francisco Maria de Mattos Mascarenhas de Mancellos, 
natural de Sébal-Grande, districto de Coimbra — arcos 
do Jardim, n.° 69-71. 

51 Joaquim Pedro Xavier Quintella de Saldanha, filho do Conde 
do Farrobo, natural do Funchal — Rego d'Agua, n.° 7, 
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o2 Jose Rodrigues de Mello, filho de Antonio Rodrigues de 
Mello, natural de Vouga, districto d'Aveiro —rua do 
Norte, n.° 39. 

— 53 Joaquim Antonio da. Silva Cordeiro, filho de Francisca 
dApresentação d'Araujo Rarbosa, natural de Braga — 
couraça de Lisboa, n.° 103. 

54 Francisco Manuel de Moraes, filho de Domingos Antonio de 
Moraes, natural de Soutello, districto de Bragança —rua 
da Trindade, n.° 44. 

'—55 José Joaquim de Brito, filho de José Joaquim de Brito, na-
tural de Lourosa, districto de Coimbra—rua do Borralho, 
n.° 30. 

—- 56 Bernardino de Mesquita do Couto Zagallo, filho de Joaquim 
Maria do Couto Zagallo, natural de Lamego, districto de 
Vizeu — rua dos Militares, n.° 34. 

- 57 Abilio Machado da Costa Santos, filho de Antonio José da 
Costa Santos, natural de Sernadello, districto do Porto — 
rua dos Militares, n.° 30. 

— 58 João Antonio de Sousa Pereira, filho de Caetano José Pe-
reira, natural de Cedovim, districto da Guarda —rua da 
Trindade, n.° 72. 

59 Manuel Victor Conde Seabra, filho de Ricardo José Conde, 
natural da Idanha a Nova, districto de Castello Branco 
— rua do Loureiro, n.° 53. 

60 Manuel Nicolau da Cunha, filho de Francisca Barbosa, na-
tural de S. João de Longos Valles, districto de Vianna do 
Castello. 

61 Henrique José Pereira, filho de Francisco José Pereira, 
natural de Cella, districto de Leiria — couraça de Lisboa, 
n.° 97. 

^...62 Julio de Sousa Machado, filho de Antonio José de Sousa 
Machado, natural de Capeliudos, districto de Villa Real 
— rua do Norte, n.° 49. 

*—63 José Joaquim Saraiva de Miranda Júnior, filho de José 
Joaquim Saraiva de Miranda, natural do Pará (Brazil) — 
rua da Sophia, n.° 22. 

— 64 João do Nascimento Reis da Costa, filho de Antonio Caetano 
da Costa, natural de Santa Maria dos Anjos, districto de 
Vianna do Castello — rua dos Estudos, n.° 5. 

i — 65 José d Oliveira Machado, filho de Antonio d'01iveira Ma-
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chado, natural d'Alcanena, districto de Santarém — rua 
de Borges Carneiro, n.° 70. 

66 Manuel José Alves, filho de Manuel Bernardo Alves, natural 
de Bouças, districto de Vianna do Castello — arcos do 
Jardim, n.° 75. 

67 Silvestre Antonio Saraiva, filho de Lopo Antonio Saraiva 
Sampaio de Sousa Menezes, natural de Arcos de Val-
de-Vez, districto de Vianna do Castello—rua do Borralho, 
n.° 19. 

68 João Bernardo Xavier de Moraes Cabral, filho de José Maria 
Veríssimo de Moraes, natural de Valença do Minho, 
districto de Vianna do Castello — rua da Mathematica, 
n.° 31. 

69 José Augusto Soares, filho de João Lourenço d'Almeida 
Soares, natural de Santa Maria dos Anjos, districto de 
Vianna do Castello — rua da Mathematica, n.° 31. 

70 João Fernandes dos Santos, filho de Antonio Fernandes dos 
Santos, natural do Funchal (Ilha da Madeir?)— rua dos 
Militares, n.° 7. 

71 Manuel Rodrigues de Mattos e Silva, filho de Antonio Ro-
drigues de Mattos, natural do Souto, districto de Santarém. 

72 Luiz José Rodrigues Palmeiro, filho de João Rodrigues 
Carapinha, natural de Veiros, districto de Portalegre. 

73 Joaquim dos Reis Torgal Roque, filho de Gonçalo José dos 
Reis Torgal, natural da Barroca, districto de Castello 
Branco —rua de Ferreira Borges, n.° 115. 

74 Antonio Julio de Miranda, filho de Manuel José de Miranda, 
natural de Roriz, districto de Braga. 
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Quinto anno 

13." CADEIRA — Direito Ecclesiastico Portuguez.. 

1 4 . » 

1 5 . » 

— Princípios geraes de Direito Pe-
nal e Legislação Penal Portu-
gueza 

— Processo civil e pratica Judicial, 
ete 

Entrada 

10 

111/2 

10 

11 Vi 

H o r a s 

Sahida 

H lh 

1 

i i 4 

i 

1 Abel Augusto Garção, filho de Francisco Luiz Garção, na-
tural de Yalença, districto de Vianna do Castello—arcos 
do Jardim, n.° 55. 

2 Abilio Augusto da Fonseca Braga, filho de João Gomes da 
Cruz Braga, natural do Porto — rua da Ilha, n.° 5. 

3 Agostinho d'Almeida Rego, filho de João d'Almeida, natural 
da Ilha de S. Miguel — couraça dos Apostolos, n.° 33. 

4 Alexandre de Sousa e Silva, filho de Manuel Thomaz Aflbnso 
da Silva, natural de Ponte do Lima, districto de Vianna 
do Castello — rua das Flores, n.° 37. 

5 Antonio Adolpho Sanches Rollão, filho de Francisco Antonio 
Sanches Rollão, natural da Soalheira, districto de Castello 
Rranco — rua de S. Pedro, n.° 11. 

6 Antonio Fernando de Gamboa da Cunha Rivára, filho de 
José Jacintho da Cunha Rivára, natural de Moncorvo, 
districto de Rragança — rua da Ilha, n.° 2. 

7 Antonio Gonçalves Vianna de Lemos, filho de João Gon-
çalves de Lemos, natural da Louzã, districto de Coimbra 
— rua de S. Jeronymo, n.° 3. 

8 Antonio José Cardoso de Barros, filho de Joaquim José 
Cardoso, natural de Villa Boa de Quires, districto do 
Porto — rua da Trindade, n.° 55. 

9 Antonio Nunes de Figueiredo Guimarães, filho de Francisco 
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Nunes Guimarães, natural da Sertã, distrieto de Castello 
Branco — ladeira do Seminário, n.° 7. 

10 Antonio Toscano Soares Barbosa Júnior, filho de Antonio 
Toscano Soares Barbosa, natural de Travanca, distrieto 
d'Aveiro — largo da Feira, n.° 37. 

11 Arnaldo Metello de Liz Teixeira, filho de Ricardo Xavier 
de Liz Teixeira, natural de Freixeda de Torrão, distrieto 
da Guarda — rua da Mathematica, n.° 42. 

12 Arthur Rodrigues d'Almeida Ribeiro, filho de João Ribeiro 
d'Almeida Candido, natural do Cadouço, distrieto da 
Guarda —rua da Trindade, n.° 31. 

13 Balthasar Adriano de Freitas e Brito, filho de Francisco 
Guilherme da Silva e Brito, natural de Benavente, dis-
trieto de Santarém — rua das Flores, n.° 3. 

14 Domingos José da Costa Amorim, filho de Manuel José da 
Costa Amorim, natural da Povoa de Varzim, distrieto do 
Porto — arcos do Jardim, n.° 35. 

15 Eduardo de Castro e Almeida, filho de Eduardo da Costa 
e Almeida, natural de Beja — rua de Borges Carneiro. 

16 Eduardo da Costa Macedo, filho de Antonio Roberto Alvares 
da Costa, natural de Favaios, distrieto de Villa Real — 
rua do Cotovelo, n.° 24. 

17 Francisco Eduardo Solano d'Abreu, filho de Francisco Ro-
drigues d'Abreu, natural d'Abrantes, distrieto de San-
tarém— rua dos Coutinhos, n.° 28. 

18 Francisco Ferreira da Silva, filho de Antonio Ferreira da 
Silva, natural de Aguiar da Beira, distrieto da Guarda— 
rua do Loureiro, n." 18. 

19 Guilherme Guedes d'Amorim Júnior, filho de Guilherme 
Guedes d'Amorim, uatural do Porto — rua do Cotovelo, 
n.° 24. 

20 Jacintho José Tavares Bainha Júnior, filho de Jacintho 
José Tavares Rainha, natural do Porto — couraça dos 
Apostolos, n.° 214. 

21 Joaquim Ignacio Cardoso Pimentel, filho de José Ayres 
Cardoso Pena, natural de Campizes, distrieto de Coimbra 
— ladeira do Seminário, n.° 2. 

22 Joaquim José Gomes, filho de Estevão José Gomes, natural 
de Monte-Novo, distrieto da Guarda. 

23 José Coelho da Motta Prego, filho de Manuel Coelho da 
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Motta Prego, natural de Guimarães, districto de Braga — 
rua de Sub-ripas. 

y 2 4 José Francisco Trindade Coelho, filho de João da Trindade 
Coelho, natural de Mogadouro, districto de Bragança — 
rua do Corpo de Deus, n," 7. 

25 José Gerardo Yieira Peixoto Yillas Boas, filho do Barão de 
Paçô Vieira, natural de Braga — travessa da rua da 
Trindade. 

26 José Henriques de Castro Pereira e Solla, filho do Visconde 
de Francos, natural do Porto — couraça de Lisboa, n.° 26. 

27 José Joaquim Pereira Osorio, filho de Antonio José Pereira 
Osorio, natural do Porto — travessa da rua da Trindade, 
n.° 11. 

28 José Lopes Ferreira dos Santos, filho de Joaquim Lopes 
Ferreira, natural de Arcozêllo das Maias, districto de 
Vizeu — travessa da rua do Loureiro, n.° 6. 

29 José Lourenço Vasco, filho de Francisco Lourenço Vasco, 
natural de Nave de Haver, districto da Guarda —rua 
do Forno, n.° 26. 

30 José Maria d'Almeida, filho de José Joaquim d'Almeida, natu-
ral do Souto, districto de Vizeu—Bêcco da Carqueja, n.° 3. 

31 José Maria Gomes Estima, filho de Lourenço Francisco Es-
tima, natural d'0is da Ribeira, districto d'Aveiro — rua 
de S. Jeronymo, n.° 9. 

32 José Bebello Barbosa, filho de Antonio Barbosa Coelho, 
natural de S. Miguel de Villarinho, districto do Porto — 
rua da Trindade, n.° 55. 

33 José dos Reis Fisher. 
34 José de Sampaio Torres Fevereiro, filho de Agostinho Nunes 

da Silva Fevereiro, natural de Castello Branco — largo 
do Observatório, n.° 10. 

35 José de Sousa Machado, filho de João Maria de Sousa Ma-
chado, natural de Braga — travessa da rua de S. Pedro, 
n.° 31. 

36 Julio Cesar de Castro Pereira Lopes, filho de Augusto An-
tonio Pereira Lopes da Silva, natural do Porto — rua de 
Fernandes Thomaz, n.° 56. 

37 Luiz Martins Pereira de Menezes, filho de José Martins'de 
Quiroz, natural de Guimarães, districto de Braga — rua 
de Sub-ripas. 
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38 Manuel Duarte Laranja Gomes Palma, filho de Manuel Go-
mes Palma, natural de Beja—couraça dos Apostolos, 
n.° 94. 

39 Manuel Ignacio do Valle Amorim Leite, filho de Francisco 
Xavier Leite, natural de Durrães, districto de Braga — 
rua do Borralho, n.° 19. 

40 Manuel Luiz Coelho da Silva, filho de Joaquim Coelho da 
Silva, natural de S. Miguel de Bostello, districto do Porto 
— rua de S. Jeronymo. n.° 9. 

41 Manuel da Silva Gayo, filho de Antonio d'01iveira da Silva 
Gayo, natural de Coimbra—rua do Corpo de Deus, n.° 61. 

42 Sebastião Maria de Sousa Horta e Costa, filho de Miguel 
Antonio de Sousa Horta, natural de Coimbra — rua do 
Loureiro, n.° 17. 

43 Antonio Patrício Corrêa Gomes, filho de Antonio Patrício 
Corrêa Gomes, natural de Coruche, districto de Santa-
rém — arco do Bispo, n.° 3. 

44 Francisco Maria Augusto de Mesquita, filho de pae incó-
gnito, natural de Fiscal (Freguezia de Villarinho), dis-
tricto de Coimbra — estrada da Beira, n.» 38. 

45 Ovidio d'Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, filho de Fran-
cisco d'Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, natural 
da Rede, districto de Villa Real — couraça de Lisboa, 
n.° 59. 

46 João Antonio da Gama Lobo Pimentel, filho de José Fran-
cisco da Gama Lobo Pimentel, natural do Alandroal, dis-
tricto d'Evora — couraça de Lisboa, n.° 59. 

47 Francisco Augusto Martins Vicente, filho de Antonio Mar-
tins Vicente, natural de Villa Nova da Cerveira, districto 
de Vianna do Castello — largo da Feira, n.» 37. 

48 Norberto Augusto de Carvalho, filho de Celestino José de 
Carvalho, natural de Mogadouro, districto de Bragança 
— ladeira do Seminário, n.° 7. 

49 Julio de Lemos Macedo, filho de José Luiz de Macedo, na-
tural de Ancião, districto de Leiria—rua de S. Jeronymo 
n.° 5. 3 ' 

50 José Pinto Taborda Ramos, filho de Antonio Maria Taborda 
Ramos, natural de Medelim, districto de Castello Branco 
— rua do Guedes, n.° 15. 

51 João Vicente Roque Cupertino d'Andrade, filho de José 
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Pedro Caetano d'Andrade, natural de Margão, Gôa (Es-
tados da índia) — Palacio Confusos, n.° 10? 

52 Manuel Fernandes Pinto, filho de Manuel Fernandes Pinto, 
natural de Mazedo, distrieto de Vianna do Castello — 
couraça dos Apostolos, n.° 33. 

53 Vicente Luiz Gomes, filho de Antonio José Gomes, natural 
de Faro — Terreiro da Pella, n.° 7. 

54 Manuel dos Santos Mello da Cruz, filho de Manuel José dos 
Santos Mello, natural de Santa Eugenia, distrieto de Villa 
Real. 

55 José Maria Pereira Forjaz de Sampaio, filho de José Maria 
Pereira Forjaz de Sampaio, natural de Lisboa — Hotel 
Coimbra. 

56 Pedro Mousinho Mascarenhas Gaivão, filho de João José 
Antunes Mascarenhas Gaivão, natural de Estombar, dis-
trieto de Faro — rua da Mathematica. 

57 Thomaz Pizarro de Mello e Sampaio, filho de Antonio Cae-
tano de Mello Sampaio, natural de Gouvinhas, distrieto 
de Villa Real — rua de Sub-ripas 

58 Luiz Mendes d'01iveira Fernandes, filho de Manuel Fer-
nandes d'01iveira, natural de Oliveira de Baixo, distrieto 
de Vizeu — arcos do Jardim, n.° 35. 

59 Miguel Dias d'01iveira, filho de Joaquim Dias d'01iveira, 
natural de Freixo de Cima, distrieto do Porto — ladeira 
do Seminário, n.° 6. 

60 Sebastião José Coelho de Carvalho, filho de Sebastião José 
Coelho de Carvalho, natural de Faro — rua do Marco da 
Feira. 

61 Baphael Rodrigues Corrêa, filho de José Rodrigues Custo-
dio, natural de Oliveirinha, distrieto de Vizeu — rua da 
Mathematica. 

62 Adelino Barbosa de Lemos, filho de José Barbosa da Costa 
Lemos, natural de Guimarães, distrieto de Braga — rua 
de Tinge-Rodilhas. 

63 Alfredo Carneiro da Cunha, filho de José Germano da Silva 
Pereira e Cunha, natural do Fundão, distrieto de Cas-
tello Branco — rua do Loureiro, n.° 58. 

64 José Maria de Figueiredo, filho de Domingos Luiz de Fi-
gueiredo, natural de S. Paio do Carvalhal, distrieto de 
Braga — arcos do Jardim, n.° 37. 



FACULDADE DE MEDICINA 

Disciplinas para o Curso preparatório de Medicina 

1.° anno 

1.* CADEIRA — (L.A de Mathematica) Álgebra superior—prin-
cípios da theoria dos números—geometria 
analytica a duas e a tres dimensões—theoria 
das funcções circulares—trigonometria es-
pherica. 

2.a » — (l.a de Philosophia) Chimiea inorganica. 

2.° ANNO 

3." » — (2." de Philosophia) Chimiea organica e Analyse 
chimiea-

4.a » — (3.a de Philosophia) Physica (l.a parte), 

3.° ANNO 

o." » — (4.' de Philosophia) Botanica. 
6.a » — (S.a de Philosophia) Physica (2.a parte). 
7.a » — (6.a de Philosophia) Zoologia. 

Os dias de aula são ás 2.", 3.", 4.", 6.a' e sabbados na i.a 

cadeira—ás 3.a", 5.a" e sabbados na 2.% 4." e 7.a cadeiras—ás 
2.a», 4.a' e 6." na 3.% o." e 6.a cadeiras. 
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Disciplinas para o Curso de Medicina 

1.® ANNO 

1.a CADEIRA—Anatomia humana descriptiva e comparada. 
2.* » — Histologia e Physiologia geral. 

2.° ANNO 

3." » — Physiologia especial e Hygiene privada. 
4.» » — Anatomia topographica e Medicina operatoria. 
o.» » —Anatomia pathologica e Toxicologia. 

3.° ANNO 

6." » — Matéria Medica e Pharmacia. 
7.* » — Pathologia geral e Historia geral da Medicina. 
8.a » — Pathologia cirúrgica e clinica cirúrgica. 

4.° ANNO 

9.a » — Pathologia interna, Doutrina hippocratica. 
10.a » —Tocologia, moléstias de puerperas e recem-

nascídos, clinica tocologica. 

5 . ° ANNO 

11.a » —Clinica das mulheres. 
12.a » — Clinica dos homens. 
13.* » — Medicina legal, Hygiene publica, e Policia hy-

gienica. 
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PESSOAL EFFECTIVO 

L e n t e s C a t h e d r a t i c o s 

Conselheiro Dr. Callisto Ignacio d'Almeida Ferraz —Lente 
de Prima—(Cath. da l.« Cadeira) — couraça dos Apostolos, 
n.° 61. 

O Digno Par do Reino Dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo — 
(Cath. da 10.' Cadeira) —rua dos Grillos, n.° 12. 

Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau — (Cath. da 3.a 

Cadeira) — rua do Infante D. Augusto, n.° 24. 
O Digno Par do Reino Dr. Manuel Pereira Dias — (Cath. da 7." 

Cadeira). 
Dr. José Epiphanio Marques—(Cath. da 9.' Cadeira) — cou-

raça de Lisboa. 
Conselheiro Dr. Fernando Augusto d'Andrade Pimentel de 

Mello —(Cath. da 13." Cadeira) —rua da Esperança, n.° 20. 
Dr. Filippe do Quental — (Cath. da 12." Cadeira) — Palacios 

Confusos, n.° 24. 
Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte —(Cath. da 6.a 

Cadeira) — rua dos Coutinhos, n.° 32. 
Dr. Manuel da Costa Alemão —(Cath. da 4.a Cadeira) —Marco 

da Feira, n.° 39. 
Dr. João Jacintho da Silva Corrêa — (Cath. da l l . a Cadeira) 

— rua dos Militares, n.° 2. 
Dr. Raymundo da Silva Motta—(Cath. da o.* Cadeira)—rua 

da Trindade, n.° 61. 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral—(Cath. da 2.a Cadeira) 

—rua dos Militares. 
Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira—edifício dos Grillos. 
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S u b s t i t u t o s 

Dr. Antonio Maria de Senna. 
Dr. Augusto Antonio da Rocha — rua de Fernandes Thomaz. 
Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior—couraça dos Apostolos. 
Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios — largo da Portagem. 
Dr. Luiz Pereira da Costa—rua do Norte, n.° 11. 

Fiscal—Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 
Secretario — Dr. Luiz Pereira da Costa. 
Bedel—Antonio d'Almeida e Silva — rua de João Cabreira. 
Contínuo—Francisco Marques Perdigão. 
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Primeiro anno 

i.* CADEIRA — Anatomia humana descriptiva e 
comparada 

•Histologia e Physiologia geral 

Horas 

Entrada Sahida 

1 2 i, 2 2 
1 1 1 2 </ 2 

1 Caetano Marques d'01iveira Júnior, filho de Caetano Mar-
ques d'01iveira, natural da Povoa de Varzim, distrieto 
do Porto — travessa da rua de S. Pedro, n.° 5. 

2 José Gomes Ribeiro, filho de José Gomes Ribeiro, natural 
de Coimbra — hotel dos Caminhos de Ferro. 

3 João Trindade, filho de Antonio José Ferreira Trindade, na-
tural de Lisboa — rua do Rorralho, n.° 31. 

4 João Pessoa de Figueiredo, filho de Francisco Gomes de 
Figueiredo, natural de Murtede, distrieto de Coimbra — 
couraça de Lisboa, n.° 97. 

5 Augusto d'Almeida, filho de Joaquim Antonio d'Almeida, 
natural do Sabugal, distrieto da Guarda — bécco dos Mi-
litares, n.° 20. 

6 Eduardo dos Santos Heitor, filho de Antonio dos Santos, 
natural de Coimbra — Praça do Cominercio, n.° 110. 

7 Manuel dos Santos Pinto, filho de Fortunato dos Santos, na-
tural da Covilhã, distrieto de Castello Branco — rua da 
Mathematica, n.° 32. 

8 Joaquim Vicente Pedrosa Barreto, filho de Adelino Pedrosa 
Barreto, natural da Idanha a Nova, distrieto de Castello 
Branco — rua de Borges Carneiro, n." 28. 

9 Rodolpho Pedro da Silva, filho de Antonio Pedro da Silva, 
natural de Coimbra — arco do Bispo, n.° 2. 

10 Eduardo Augusto Marques, filho de Francisco Marques de 
Jesus, natural de Coimbra — rua dos Loyos n.° 1. 

11 Antonio Baptista Lopes, filho de João Baptista Lopes, natu-
ral de Braga —bécco d'Anarda, n.° 12. 
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Horas 

S e g u n d o a n n o 
Entrada Sabida 

3." CADEIRA — Physiologia especial e Higiene pri-
vada 9 ' / i 11 

4.a » — Anatomia topographica e Medicina 
operatoria 11 12«/, 

5.a » —Anatomia pathologica e Toxico-
logia Variavel 

1 .Toão Maria Ribeiro, filho de José Ribeiro, natural de Yeiros, 
districto de Portalegre — rua de Sá de Miranda, n.° 35. 

2 Eduardo Pereira do Valle, filho de Antonio Pereira do 
Valle, natural de Tondella, districto de Vizeu — rua dos 
Coutinhos, n.° 28. 

3 José Pereira Jardim, filho de José dos Santos Pereira Jardim, 
natural da Figueira da Foz, districto de Coimbra — rua 
dos Militares, n." 10. 

4 João Figueiredo Martins Abreu e Castro, filho de João 
Natividade Martins, natural das Lages,'districto da Guarda 
— arcos do Jardim, n.° 30. 

5 Joaquim Bernardo Cardoso Botelho da Costa, filho de An-
tonio da Costa Guedes, natural de Formillo, districto de 
Vizeu — rua de S. Pedro, n.° 6. 

6 Manuel Augusto Soares Vallejo, filho de Manuel Augusto 
Almeida Vallejo, natural d'Abrantes, districto de San-
tarém — Palacios Confusos, n.° 24. 

7 Christiano Mendes Callado, filho de Theotonio Mendes 
Callado, natural de Alter do Chão, districto de Portalegre 
— rua dos Estudos, n.° 38. 

8 Antonio da Costa Carvalho, filho de Luiz da Costa Carvalho, 
natural de Taboa, districto de Coimbra — rua de S. Jero-
nymo, n.° 25. 

9 Joaquim Augusto Ferreira da Fonseca, filho de Antonio 
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Hortencio Ferreira da Fonseca, natural de S. Romão, 
districto da Guarda — rua dos Estudos, n.° 40. 

10 Antonio Augusto Gonçalves Braga, filho de José Joaquim 
Gonçalves Braga, natural de Bragança—rua da Trindade, 
n.° 44. 

11 Antonio José Rodrigues Braga, filho de Antonio José Rodri-
gues Braga, natural do Rio de Janeiro (Império do Brazil) 
— rua das Flores, n.° 37. 

12 Accacio da Silva Pereira Guimarães, filho de Domingos da 
Silva Guimarães, natural de Lamego, districto de Vizeu 
— Palacios Confusos, n.° 24. 

13 João Mendes de Magalhães Ramalho, filho de João Mendes 
de Magalhães, natural de Mesão-frio, districto de Villa 
Real — rua de S. Pedro, n.° 10. 

14 Alfredo da Silva Sampaio, filho de José Augusto Nogueira 
Sampaio, natural de Angra do Heroísmo — rua dos Es-
tudos, n.° 38. 

H o r a s 
Terceiro anno 

Entrada Sahida 

6." Cade i ra—Matér ia Medica e Pharmacia ... 1 0 111/2 

7.* » —Pathologia geral e Historia geral 
de Medicina 1 2 V i 2 

8." » —Pathologia cirúrgica e clinica ci-
rúrgica 8 9 V 2 

1 Alfredo Samuel de Brito Neves, filho de Paulo José da 
Silva Neves, natural de Coimbra — rua de Fernandes 
Thomaz, n.° 64. 

2 Antonio Eduardo Vieira de Sonsa, f.lho de José Silvério 
Vieira de Sousa, natural de Celleirós, districto de Villa-
Real — rua dos Penedos, n.° 1. 

3 Frederico Nogueira de Carvalho, filho de Joaquim Nogueira 
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de Carvalho, natural de Quiaios, districto de Coimbra — 
rua dos Estudos, n.° 40. 

4 José Augusto Abranches Diniz, filho de Bernardo Diniz, na-
tural de Coimbra — rua de S. Jeronymo, n.° 31. 

5 José Augusto Carlos d'01iveira, filho de Antonio Carlos 
Nunes, natural da Povoa da Pampilhosa, districto de 
Coimbra — rua dos Estudos, n.° 38. 

6 José Belleza da Costa Almeida Ferraz, filho de José An-
tonio da Costa Almeida Ferraz, natural de Barcellinhos, 
districto de Braga — rua dos Estudos, n.° 38. 

7 Alfredo Alves da Motta, filho de Francisco Alves da Motta, 
natural do Peso da Regoa, districto de Villa-Real — rua 
de Joaquim Antonio d'Aguiar, n." 60. 

8 José Fernandes de Magalhães, filho de José Lourenço de 
Magalhães, natural de Estancia (Brazil) — rua do Lou-
reiro, n.° 67. 

9 Antonio Ferreira Balthar, filho de Antonio Ferreira Balthar, 
natural do Porto. 

H o r a s 
Q u a r t o a n u o — — 

Entrada Sahida 

9 . " Cadeira—Pathologia interna, Doutrina 
hippocratica 1 1 

1 0 . " » — Tocologia, moléstias de puerpe-
ras, e t c 8 9 ' / » 

1 Julio Ernesto de Lima Duque, filho de José Gomes Duque, 
natural da Matta, districto de Santarém — Pateo da Inqui-
sição, n.° 7. 

2 João Antonio Vieira de Sousa, íilho de José Silvério Vieira 
de Sousa, natural de Celleirós, districto de Villa Real — 
rua dos Penedos, n.° 1. 

3 Adriano Augusto Garcia Mascarenhas, filho de Jayme Garcia 
10 > . -
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Mascarenhas, natural de Travanca de S. Thomé, distrieto 
de Vizeu — rua da Mathematica, n.° 28. 

4 Agostinho Augusto de Faria Júnior, filho de Custodia Maria 
da Silva, natural de Macahé (Império do Brazil) — Rego 
d'Agua, n.° 10. 

5 Sebastião Peres Rodrigues, filho de Sebastião Rodrigues 
Mil-homens, natural de Tavira, distrieto de Faro — ter-
reiro da Pélla, n.° 7. 

Quinto anno 

11 • CADEIRA— Clinica das mulheres 

12." » — Clinica dos homens 

13." » —Medicina legal, Hygiene pública 
e policia hygienica 

Horas 

Ent r ada Sahida 

9 ' / t 1 1 
« V » 2 

1 1 tf V » 

1 Basilio Augusto Soares da Costa Freire, filho de Luiz Au-
gusto Soares da Costa Freire, natural de Travanca de 
Lagos, distrieto de Coimbra—rua da Mathematica, n.° 17. 

2 Manuel Bebello de Carvalho, filho de Francisco Rebello de 
Carvalho, natural de Santo Adrião de Santão, distrieto do 
Porto—rua do Corpo de Deus, n.° 65. 

3 Francisco Zeferino de Mira Mendes, filho de José Mendes 
dos Santos, natural de Montemór-o-novo, distrieto d'Evora 
— arcos do Jardim, n.° 45. 

4 José Augusto Corrêa de Carvalho, filho de José Manuel 
Corrêa de Carvalho, natural de Torgueda, distrieto de 
Villa Real — arcos do Jardim, n.° 45. 

5 José Nogueira Dias d'Almeida, filho de João d'Almeida Dias, 
natural da Povoa da Rainha, distrieto da Guarda — largo 
da Feira, n.° 7. 

6 Antonio José da Costa Florido, filho de Francisco Antonio 



PHARMACIA 1 3 3 

dos Remedios, natural de Lamego, districto de Vizeu — 
rua da Mathematica, n.° 39. 

7 Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, filho de Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho, natural de Lamego, districto 
de Vizeu — largo do Castello, n.° 25. 

CURSO DE PHARMACIA 

Laboratorio CMmico 

PRIMEIRO ANNO 

1 Hermano Augusto da Paixão, filho de Antonio Augusto da 
Paixão, natural de Coimbra — rua do Infante D. Augusto. 

2 José Augusto Dias Pereira, filho de Firmino Dias Pereira, 
natural de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu — rua 
dos Militares. 

3 Avelino Ayres Duarte, filho de Antonio Joaquim Duarte, na-
tural de Coimbra. 

4 Joaquim Cesar Paiva Rua, filho de Joaquim Antonio Rua, 
natural de Escalhão, districto da Guarda. 

5 Manuel do Sacramento Monteiro. 
6 Francisco Martins Bello, filho de Antonio Martins Bello, na-

tural de Reguengos, districto de Évora. 
7 José Ignacio, filho de Manuel Ignacio, natural de Ponte de 

S. Simão, districto de Leiria. 

SEGUNDO ANNO 

1 Eduardo Bello Ferraz, filho de Antonio Ferraz, natural de 
Coimbra — rua do Norte. 

2 Luiz Gonçalo Novaes, filho de Justino da Cunha Novaes, 
natural de Coimbra. 

3 Alfredo Faustino d'Andrade, filho de Antonio Faustino d'An-
drade, natural do Porto. 
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Dispensatório Pharmaceutico 

TERCEIRO ANNO 

1 Antonio Pedrosa Barreto, filho de Adelino Pedrosa Barreto, 
natural da Idanha a Nova, districto de Castello Branco. 

QUARTO ANNO 

1 Cláudio da Motta Neves Elyseu, filho de Joaquim da Motta 
Abreu, natural de Yilla Nova d'Ourem, districto de San-
tarém — Santa Clara. 

2 Jacintho Adelino Barata da Silva, filho de pai incognito, na-
tural de Figueiró dos Vinhos, districto de Leiria — rua da 
Alegria, n.° 21. 



FACULDADE DE MATHEMATICA 

Disciplinas para o Curso geral de Mathematica 

1.° ANNO 

1.* CADEIRA — Álgebra superior—princípios da theoria dos 
números—geometria analytica a duas e a 
tres dimensões—theoria das funcções cir-
culares—trigonometria espherica. 

— » — ( l . a de Philosophia) Chimiea inorganica. 
— » — Desenho. 

2.° ANNO 

2.* » —Calculo differencial e integral; das differenças, 
directo e inverso; das variações e das proba-
bilidades. 

— » —(3. a de Philosophia) Physica (1.* parte). 
— » — Desenho. 

3 .° ANNO 

3.' » — Mechanica racional, e suas applicações ás 
machinas. 

4." » —Geometria descriptiva—applicação á stereo-
tomia, á perspectiva e á theoriá das sombras. 

— » — (o." de Philosophia) Physica (2.a parte). 

4 .° ANNO 

o.a » —Descripção e uso dos instrumentos opticos— 
astronomia practica. 

6.a » —Geodesia—topographia—operações cadastraes. 
— » — (4.a de Philosophia) Botanica. 
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5." ANNO 

7.* CADEIRA — Mechaniea celeste. 
8.* » —Physica mathematiea—applieação da rriecha-

niea ás construcções. 
— » —(7." de Philosophia) Mineralogia, Geologia e 

Arte de minas. 

N. B. No 3.°, 4.° e 5.° anno as aulas de Mathematiea são em 
dias alternados. 

Disciplinas do Curso para a Eschola do Exercito 

í . ° ANNO 

1." CADEIRA — Álgebra superior—princípios de theoria dos 
números—geometria analytica a duas e a 
tres dimensões—theoria das funcções cir-
culares—trigonometria espherica. 

— » — (l.a de Philosophia) Chimica inorganica. 
— » —Desenho. 

2.° ANNO 

2." » — Calculo differencial e integral; das differenças, 
directo e inverso; das variações e das proba-
bilidades. 

— » —(2. a de Philosophia)—Analyse chimica. 
— » —(3.a de Philosophia) Physica (1.* parte). 
— » — Desenho. 

3.° ANNO 

3.* » — Mechanica racional, e suas applicações ás 
machinas. 

4.* »> —Geometria descriptiva—applicações á stereo-
tomia, á perspectiva e á theoria das sombras. 
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CADEIRA — (5.a de Philosophia) Physica (2." parte). 
„ — (g.a de Direito) Economia Politica e Estadística. 
» — Desenho. 

4.° ANNO 

» —Descripção e uso dos instrumentos opticos— 
astronomia practica. 

» — Geodesia—topographia—operações cadastraes. 
» — (4.a de Philosophia) Botanica. 
» — (7.a de Philosophia) Mineralogia, Geologia e 

Arte de minas. 

! 
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PESSOAL EFFECTIVO 

L e n t e s C a t h e d r a t i c o s 

Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida —Lente de 
Prima, Decano e Director da Faculdade — (Cath. da o." 
Cadeira) — rua do Cabido, n.° 8. 

Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho — (Cath. da 6." Cad.) 
—rua do Infante D. Augusto, n.° 28. 

Dr. Luiz da Costa e Almeida — (Cath. da 3.a Cadeira) — rua 
do Cosme, n.° 7. 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão — (Cath. da 7." Cadeira) — 
rua da Trindade, n.° 2. 

Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues— (Cath. da 1." Cadeira) 
— beco da Carqueja, n.° 26. 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett — (Cath. da 8." Cadeira) 
Couraça de Lisboa, n.° 22. 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto—(Cath. da 4." Cadeira) 
— rua da Esperança. 

Dr. José Freire de Sousa Pinto —(Cath. da 2." Cadeira) — 
arcos do Jardim, n.° 23. 

S u b s t i t u t o s 

Vagos todos os tres logares. 

P r o f e s s o r da Cadeira d e d e s e n h o a n n e x a á F a c u l d a d e 

José Miguel d'Abreu —rua do Corpo de Deus, n.° 40. 

Fiscal — Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues. 
Secretario — Dr. José Freire de Sousa Pinto, 
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H o r a s 
Primeiro anno — - -

Entrada Sahida 

l.a C a d e i r a — Á l g e b r a superior—princípios da 
theoria dos números, e t c Í O >/» 1 2 

2." » —(I.* de Philosophia) Chimica inor-
gânica - -

3." » —Desenho - -

O r d i n á r i o s 

1 José Eduardo Valejo Marques, filho de José Francisco Men-
des Marques, natural de Constância, distrieto de Santa-
rém — rua do Norte, n.° 11. 

2 Theodorico Teixeira Pimentel, filho de João Rodrigues Pi-
mentel, natura) de Favaios, distrieto de Villa Real — rua 
do Cotovello, n.° 24. 

3 José Mendes Ribeiro Norton, filho de Thomaz Mendes Nor-
ton, natural de Ponte do Lima, distrieto de Vianna do 
Castello — rua dos Militares, n.° 28. 

•7 Henrique José Martins Ferreira, filho de Antonio José Mar-
tins Ferreira, natural do Porto — bécco d'Anarda, n.° 12. 

•8 Abel Augusto Dias Urbano, filho de João Thomaz Dias Ur-
bano, natural de Santa Comba-Dão, distrieto de Vizeu— 
rua de Quebra-Costas, -n.° 32. 

9 Luiz Veríssimo d'Azevedo, filho de Ignacio Ayres d'Azevedo, 
natural de Leiria — rua da Trindade, n.° 40. 

1-2 José Diogo Lopes da Costa Theriága, filho de Carlos Lopes 
da Costa Theriága, natural de Leiria — rua de Rorges 
Carneiro, n.° 42. 

13 Eduardo Américo Urzedo da Rocha, filho de Manuel Joa-
quim Alves da Rocha, natural do Rio de Janeiro (Brazil) 
— Palacios Confusos, n.° 24. 
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15 Jacintho de Freitas Morna, filho de José de Freitas Morna, 
natural da Ilha da Madeira — rua dos Estudos, n.° 6. 

16 Januario d'Araujo Ramos, filho de Guilherme Marcellino da 
Costa Ramos, natural de Villa Pouca d'Aguiar, districto 
de Villa Real — rua da Mathematica, n.° 31. 

17 José Lopes dos Rios, filho de José Lopes Rios, natural do 
Porto — rua do Borralho, n.° 2. 

18 Francisco José de Rastos, filho de Antonio José de Bastos, 
natural de Coimbra — largo da Sotta. 

19 João José Perez Ponce y Sanchez, filho de Santiago Perez 
Ponce, natural de Tavira, districto de Faro—terreiro da 
Pella, n.° 5. 

21 João Gadanho Guedes Serra, filho de João Gadanho Serra, 
natural de Castello Branco—couraça dos Apostolos, 
n.° 94. 

O b r i g a d o s 

4 Bodrigo da Silva Araujo, filho de Luiz Domingues da Silva 
Araujo, natural do Porto — couraça de Lisboa, n.° 133. 

5 Lucio Martins da Bocha, filho de Luiz José Martins, natural 
de Famalicão, districto da Guarda — rua do Cotovello, 
n.° 22. 

6 Alipio Barbosa d'01iveira Coimbra, filho de Bernardo Al-
vares Barbosa, natural de Figueira de Lorvão, districto 
de Coimbra — rua dos Estudos, n.° 27. 

10 José Fernandes Silva, filho de José Gomes, natural de S. 
Christovão de Rio-Mau, districto do Porto — travessa da 
rua de S. Pedro, n.° 5. 

11 José Cesar Corrêa de Carvalho, filho de Francisco Corrêa 
de Carvalho, natural de Braga — rua dos Estudos, n.° S. 

14 Augusto Hermínio Seraphini Madeira Leitão, filho de Miguel 
Seraphim Madeira Leitão, natural de Belmonte, districto 
de Castello Branco — largo do Observatório, n.° S. 

20' Manuel Antonio Lino Júnior, filho de Manuel Antonio Lino, 
natural de Angra do Heroísmo — couraça de Lisboa, 
n-° 103, 
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V o l u n t á r i o s 

1 Adriano Pereira da Silva, filho de Fulgêncio José Pereira, 
natural de Arcos de Valle de Vez, districto de Vianna do 
Castello — rua do Loureiro, n.° 67. 

2 Cesar Augusto Ramalho, filho de Miguel Fernandes Ra-
malho, natural de Freixedas, districto da Guarda — largo 
do Castello, n.° 23. 

3 Carlos Henrique da Silva Maia Pinto, filho de Henrique 
Pinto, natural do Porto — rua do Forno, n.° 11. 

4 Vicente José Bugalho, filho de Manuel Antonio Bugalho, 
natural de Ponte de Sôr, districto de Portalegre—rua da 
Mathematiea, n.° 54 

5 Diogo Maria de Sousa Horta e Costa, filho de Miguel An-
tonio de Sousa Horta, natural de Coimbra — rua do Lou-
reiro, n.° 17. 

6 Antonio Firmo d'Azeredo Antas, filho do João Miguel 
d'Azeredo Pinto e Vasconcellos, natural de Oura, distri-
cto de Villa Beal — rua das Colchas, n.° 4. 

7 Alberto Carlos da Fonseca Araujo, filho de Francisco José 
de Araujo, natural do Porto — rua de Fernandes Thomaz, 
n.° 56. 

8 Alberto Ortigão Miranda, filho de João Baptista de Miranda 
Lima, natural do Porto — couraça de Lisboa, n.° 133. 

9 Francisco Tavares Moraes, filho de João Carlos Tavares, 
natural de Nellas, districto de Vizeu — bairro de S. José, 
n.° 31. 

10 Augusto Ferreira d'Andrade, filho de pai incognito, natural 
de Coimbra — rua do Marco da Feira, n.° 25. 

11 Francisco Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, na-
tural de Amarelleja, districto de Beja —rua do Infante 
D. Augusto, n.° 11. 

12 José Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, natural 
de Amarelleja, districto de Beja — rua do Infante D. Au-
gusto, n.° 11. 

13 José d'Abreu de Barbosa Bacellar, filho de Rosendo d'Abreu 
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Lobo Bacellar e Meirellos, natural de Beja —couraça 
dos Apostolos, n.° 94. 

14 Francisco Augusto Alcoforado da Costa, filho de Gil Alco-
forado d'Azevedo Pinto de Figueiredo, natural de Vouzella, 
districto de Vizeu — travesssa de S. Christovam, n.° 11. 

15 Abílio Augusto Serra, filho de Joaquim Carvalho, natural 
de Villarinho da Louzã, districto de Coimbra — collegio 
dos orphãos. 

16 Alexandre Corrêa de Lemos, filho de João Corrêa Esteves 
Leal, natural de Cabanas, districto de Vizeu — largo do 
Castello, n.° 9. 

17 Joaquim Augusto d'Araujo e Castro, filho de Joaquim Leite 
Alves d'Araujo, natural de Grijó, districto do Porto — 
largo da Feira, n.° 37. 

18 Domingos Pulido Garcia, filho de José Garcia Esteves, na-
tural de Amarelleja, districto de Beja —rua do Infante 
D. Augusto, n.° 11, 

19 Antonio de Sousa Bandeira, filho de Antonio de Sousa Brito 
Maldonado Bandeira, natural de Setúbal, districto do 
Lisboa — rua dos Penedos, n.° 7. 

20 José Pinto Pisarro da Gama Lobo, filho de Francisco Tei-
xeira Lobo, natural de Sabrosa, districto de Villa Real — 
travessa da rua de S. Pedro, n.° 13. 

21 Francisco Joaquim de Sousa Júnior, filho de Francisco 
Joaquim de Sousa, natural de Ponta Delgada — bairro de 
Santa Anna. 

22 Julio Paulo de Freitas, filho de Silvano José de Freitas, natu-
ral da Ilha da Madeira —travessa da rua do Loureiro, n." 6. 

23 Adolpho Cesar Pina, filho de Luiz Antonio de Pina, natural 
do Funchal — rua dos Estudos, n.° 6. 

24 Francisco Ignacio Parra, filho do Simão Antonio Parra, 
natural de Urros, districto de Bragança —rua dé Sá de 
Miranda, n.° 35. 

25 Vasco Ortigão de Sampaio, filho de José Joaquim d'01iveira 
Sampaio, natural do Rio de Janeiro (Brazil) — couraca 
de Lisboa, n.° 133. 

26 Julio Graça Craveiro, filho de Manuel de Freitas Craveiro 
natural de Villa do Conde, districto do Porto — ladeira 
do Seminário, n.° 8. 

27 João Serrão de Moura Freitas, filho de Antonio Edmundo 
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de Moura, natural de Castello Branco — rua do Ferreira 
Borges. 

28 Fernando Teixeira Homem de Brederode, filho de Antonio 
Xavier Teixeira Homem de Brederode, natural de Lisboa 
— rua do Museu, n.° 1. 

29 José Maria Braamcamp Freire de Mattos, filho de José 
Maria de Sousa Mattos, natural d'Evora — couraça de 
Lisboa, n.° 133. 

30 Eugénio d'Albuquerque Sanches da Gama, filho de José 
Augusto Sanches da Gama, natural de Coimbra — Estrada 
da Beira, n.° 41. 

31 Gil Jarome de Medeiros, filho de Jacintho Ignacio de Me-
deiros, natural da Villa da Povoação, distrieto oriental 
dos Açores — bairro de Santa Anna. 

32 João Carlos Marques da Silva e Costa Guerra, filho de An-
tonio Carlos da Costa Guerra, natural de Leiria — arcos 
do Jardim, n.° 8. 

33 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha, filho de Roque Del-
gado da Rocha, natural do Casal de Travacinha, distrieto 
da Guarda — rua da Trindade, n.° 68. 

34 Ignacio Corrêa Carneiro de Sá, filho de Ignacio Corrêa 
Carneiro, natural de Gueral, distrieto de Braga — rua da 
Trindade, n.° 6. 

35 Arthur Paes d'Almeida, filho de Manuel Paes d'Almeida, 
natural do Canedo do Chão, distrieto de Yizeu — rua de 
S. Jeronymo, n.° 25. 

36 Silvestre Falcão de Sousa, filho de Silvestre José Falcão; 
natural de Castro-Marim, distrieto de Faro — rua de Sa 
de Miranda, n.° 12. 

37 José Tristão Paes de Figueiredo, filho de João Tristão de 
Sousa Leal, natural de Lamego, distrieto de Vizeu — rua 
dos Militares, n.° 52. 

38 Joaquim Augusto Amorim da Fonseca, filho de Joaquim 
Francisco da Fonseca, natural da Pedreira, distrieto do 
Porto—rua dos Militares, n,° 46. 

39 Antonio Emilio Mendes do Valle, filho de João Mendes 
Machado, natural de Villa Cova, distrieto de Braga—rua 
dos Militares, n.° 46. 

40 José da Cunha e Silva, filho do José da Cunha e Silva na-
tural de Portalegre — rua de Sá de Miranda, n.° 55. 
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41 Duarte de Mello de Figueiredo, filho do Visconde de Taveiro, 
natural de Taveiro, districto de Coimbra —rua do Ca-
bido, n.° 11. 

42 Francisco Barbosa d Andrade, filho do José Barbosa de Car-
valho, natural de Vizeu — rua dos Coutinhos, n.° 28. 

43 Hermínio Soares Machado, filho de Joaquim Machado, na-
tural de Matta de Lobos, districto da Guarda — arcos do 
Jardim, n.° 36. 

44 José da Costa Pinto, filho de João da Costa Pinto, natural 
de Sinde, districto de Coimbra — Cellas. 

45 Filippe José Apparicio de Vilhena, filho de Filippe José de 
Vilhena, natural de Ferreira, districto de Beja — couraça 
de Lisboa, n.° 133. 

46 Martinho Maria Teixeira Homem de Brederode, filho de 
Antonio Xavier Teixeira Homem de Brederode, natural 
de Lisboa — largo da Feira, n.° 26. 

47 Heitor de Figueiredo Almeida e Sousa, filho de Jeronymo 
d'Almeida Moraes e Sousa, natural d'Avô, districto de 
Coimbra — rua dos Anjos, n.° 30. 

48 Antonio Augusto da Rocha d'Antas, filho de Antonio da 
Rocha d'Antas e Mendonça Gersaint, natural de Coimbra 
— rua de Fernandes Thornaz, n.° 91. 

49 José Maria d'Aguiar, filho de José Maria d'Aguiar, natural 
de Ponta Delgada, districto oriental dos Açores — rua 
do Norte, n.° 33. 

50 Manuel Augusto Ferreira. Lima da Veiga, filho de Gerarda 
Augusta Ferreira, natural de Pinhel, districto da Guarda 
— rua da Mathematica, n.° 38. 

51 Miguel Albano Cerqueira Coimbra, filho de Joaquim Au-
gusto Rodrigues Coimbra, natural de Amarante, districto 
do Porto — rua de Borges Carneiro, n.° 50. 

52 Abilio Ribeiro de Miranda, filho de Joaquim Corrêa de Mi-
randa, natural de Santo Thyrso, districto do Porto — rua 
do Norte, n.° 29. 

53 Francisco d'Assis Gomes de Miranda, filho de José Gomes 
de Miranda, natural de Torres Vedras, districto de Lis-
boa — rua das Cosinhas, n.° 6. 

54 Luiz de Sousa Lemos, íilho de Antonio Alves de Sousa, 
natural de Castello de Vide, districto de Portalegre — 
rua de Borges Carneiro, n.° 100. 
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53 Antonio Evaristo de Moraes Rocha, filho de João Evaristo 
da Rocha, natural de Chaves — rua do Borralho, n.° 2. 

56 Antonio dos Santos Cordeiro, filho de Joaquim dos Santos 
Cordeiro, natural de Budens, districto de Faro — Quartel 
da Graça. 

57 João Pinto da Costa Teixeira de Carvalho, filho de Gui-
lherme Pinto Teixeira de Carvalho, natural de Guimarães, 
districto de Braga — travessa da rua de S. Pedro, n.° 29. 

58 Manuel Joaquim Mendes Passo, filho de José Francisco Ro-
drigues de Passo, natural de Fuzeta, distrieto de Faro — 
rua das Cosinhas, n.° 24. 

59 Jayme de Sousa Tudella Lemos e Nápoles, filho de Miguel 
Tudella Sousa Nápoles, natural de Aveiro—rua do Norte, 
n.° 11. 

60 Augusto Pereira Nobre, filho de José Pereira Nobre, natural 
do Porto—ladeira do Seminário, n.° 6. 

61 José Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos, 
filho de José Teixeira de Queiroz Botelho Pimentel e 
Vasconcellos, natural de Monção, districto de Vianna do 
Castello — rua da Mathematiea, n.° 37. 

Segundo anno 

2." CADEIRA— Calculo differencial e integral,e,tc. 

— » —(3." de philosophia) Physica (1.* 
parte) 

— >' —Desenho 

Horas 

Ent rada Sabida 

10 V2 

Ordinários 

1 Francisco Ribeiro Nobre, filho do Francisco Ribeiro Nobre, 
natural de Vallesim, districto da Guarda—rua da Mathe-
matiea, n.° 54. 
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6 David Ferreira da Rocha, filho de Antonio Frederico d'Albu-
querque e Rocha, natural de Macinhata do Vouga, distri-
cto d'Aveiro — rua do Norte, n.° 29. 

8 João Montez Champaliniaud, filho de Antonio Montez Cham-
paliuiaud, natural de Godim, districto de Villa Real — 
Palacios Confusos. 

9 José de Barahona Caldeira Castel-Branco, filho de Ignacio 
Cardoso de Barros Caldeira Castel-Branco, natural de 
Portalegre — rua de Sá de Miranda, n.° SS. 

10 João da Silveira e Sousa Couto Leitão, filho de João da Sil-
veira Couto Leitão, natural de Estremoz, districto de 
Évora — travessa da couraça de Lisboa, n.° 16. 

13 Angelo de Magalhães da Silveira Castello Branco, filho de 
Abilio de Magalhães da Silveira Castello Branco, natural 
de Cèa, districto da Guarda — rua do Norte, n.° 33. 

14 Belchior de Figueiredo, filho de José de Figueiredo, natu-
ral de Figueiró, districto de Vizeu — rua dos Coutinhos, 
n.° 28. 

16 Alfredo Ernesto Dias Branco, filho de Henrique Guilherme 
Thomaz Branco, natural de Villa Real — rua do Lou-
reiro, n.° 33. 

17 Annibal Augusto de Sá, filho de José Antonio de Sá, natu-
ral de Bragança — rua da Trindade, n.° 44. 

18 Antonio José Teixeira Júnior, íilho do Antonio José Teixeira, 
natural de Casaes do Douro, districto de Vizeu — rua de 
S. Pedro, n.° 10. 

O b r i y a d o s 

2 João Ferreira de Andrade Couto Júnior, filho de João Fer-
reira de Andrade Couto, natural do Rio de Janeiro (Bra-
zil) — Cumiada. 

3 Francisco Vieira, filho de Manuel Vieira de Barbara, natu-
ral da Ilha da Madeira — rua do Cabido, n." 27. 

4 Augusto Baeta das Neves Barreto, filho de Jacintho Baeta 
das Neves, natural de Castanheira de Pera, districto de 
Leiria — rua da Trindade, n.° 44. 
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5 José Vasques Osorio d'Almeida, filho de Domingos Vasques 
Osorio, natural do Peso da Régua, distrieto de Villa Real 
— rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

7 Abel Maria de Lacerda, filho de João Maria de Lacerda, 
natural da Prova, distrieto da Guarda — rua da Mathe-
matica, n.° 38. 

11 Evaristo José Cutileiro, filho de José Joaquim Cutileiro, 
natural d'Evora — rua de Borges Carneiro, n.° 38. 

12 Antonio José da Silva Cabral, filho de José Joaquim Cabral, 
natural das Calhetas, distrieto de Ponta Delgada — bairro 
de Santa Anna. 

15 Manuel Tiburcio Ferraz, filho de João Ferraz, natural da 
cidade do Salto (Republica Oriental do Uruguay) — rua 
Oriental do bairro de Monfarroio, n.° 38. 

V o l u n t á r i o s 

1 Alvaro Ferreira de Loureiro, filho de Adolpho Ferreira de 
Loureiro, natural da Figueira da Foz, distrieto de Coim-
bra— rua de Ferreira Borges, n.° 171. 

2 José Estanislau de Barros, filho de José Estanislau de Bar-
ros, natural do Porto — rua do Borralho, n.° 2. 

3 Hemeterio Borges d'Almeida, filho de João Borges d'Al-
ineida, natural de Porto Alegre (Brazil) — Seminário 
Episcopal. 

4 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco, filho de 
Francisco Barreto Caldeira Castel-Branco, natural de 
Alter do Chão, distrieto de Portalegre—rua da Trindade, 
n.° 5. 

5 Francisco Tavares Moraes. 
6 Francisco Antonio de Sousa d'Alte Chichorro, filho de André 

Guilherme Chichorro Gama Lobo, natural de Monforte, 
distrieto de Portalegre — rua de S. Pedro, n.° 6. 

7 João Carlos da Silva Senna, filho do João Vicente de Senna, 
natural d'Elvas, distrieto de Portalegre — rua de Borges, 
Carneiro, n.° 15. 

11 
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8 Alfredo Ferreira da Silva, filho de Maria Julia da Concei-
ção, natural do Porto — rua dos Militares, n.° 25. 

9 Christiano Romão Tavares, tilho de pae incógnito, natural 
de Tavira, districto de Faro — Fóra do Portas, n.° 138. 

10 Amílcar de Castro Abreu e Motta, filho de João Maria 
d'Abreu e Motta, natural dos Arcos de Val-de-Vez, distri-
cto de Vianna do Castello — edifício do Correio. 

11 Joaquim Peres, filho de Joaquim Peres, natural de Tavira, 
districto de Faro — rua dos Militares, n.° 22. 

12 Guilherme Nunes Franqueira, filho de Romão Franqueira, 
natural de Fonte Longa, districto de Bragança — Pala-
cios Confusos, n.° 24. 

13 José Ferreira Ferrão Castello Rranco, filho de José Antonio 
Ferreira Ferrão Castello Branco, natural de S. Thiago, 
districto da Guarda — rua do Infante D. Augusto, n.° 38. 

14 Aniceto d'01iveira Xavier, filho de Joaquim d'01iveira Braz, 
natural do Valle-da-Urra, districto de Castello Branco — 
Santa Clara. 

15 Jacintho Carneiro e Silva, filho de Antonio José Carneiro 
e Silva, natural do Para (Brazil) — travessa da couraça 
de Lisboa, n.° 24. 

16 Alvaro Aurelio de Sousa Rego, filho de José Maria Rego, 
natural do Porto — Regõ d'Agua, n.° 10. 

17 Julio Graça Craveiro. 
18 Aurelio Relisario Carrajola Travassos Neves, filho de José 

Francisco Travassos Neves, natural de Tavira, districto 
de Faro — terreiro da Pella, n.° 6. 

19 José Carlos Ehrhardt, filho de Guilherme Ehrhardt, natural 
do Porto — arcos do Jardim, n.° 73. 

20 Francisco de Pina Vaz, filho de Jacintho de Pina Vaz, na-
tural do Porto — rua de Ferreira Borges, n.° 46, 

21 Alvaro Martins Sequeira, filho de Francisco Martins Se-
queira, natural de S. Jeronymo de Real, districto de Rraga 
— ladeira do Seminário, n.° 10. 

22 Arthur Graça Craveiro, filho de Manuel de Freitas Craveiro, 
natural de Villa do Conde, districto do Porto — ladeira 
do Seminário, n.° 8. 

23 Carmine Coelho da Silva, filho de Miguel Coelho da Silva, 
natural de Lamego, districto de Vizeu—rua do Cosme, 
n.° 19. 
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24 José de Tavares Moraes, filho de João Carlos Tavares, na-
tural de Nellas, districto de Vizeu —bairro de S. José, 
n.» 3i . 

23 João Baptista Rodrigues Loureiro, filho de Sebastião José 
Bodrigues Loureiro, natural de Torre de D. Chamma, 
districto de Bragança. 

26 Alberto Pimenta Castel-Branco, filho de Albino Pimenta 
d'Aguiar Castel-Branco, natural de Braga—travessa da 
couraça de Lisboa, n.° 16. 

27 Luiz Mousinho Mascarenhas Gaivão, filho de João José An-
tunes Mascarenhas Gaivão, natural de Lisboa — rua do 
Infante D. Augusto, n.° 54. 

28 Alfredo Baptista Coelho, filho de João Baptista Coelho, na-
tural de Santo Thyrso, districto do Porto—rua do Cosme, 
n.° 19. 

29 José Fernandes Mourão, filho de José Fernandes Mourão, 
natural d'Aveiro — rua do Norte, n.° 29. 

30 Francisco Lopes Braga, filho de Antonio Lopes Braga, na-
tural de Amazonas (Império do Brazil)—rua do Loureiro, 
n.° 24. 

31 D. Vasco Maria Cabral da Camara, filho do Conde de Bel-
monte, natural da Ajuda, districto de Lisboa — largo de 
S. João, n.° 17. 

32 José Ermelindo Vieira de Sousa, filho de José Silvério Vieira 
de Sousa, natural de Celleirós, districto de Villa Real — 
rua dos Penedos, n.° 1. 

33 José Maria Quirino Pacheco de Sousa, filho de José Maria 
Quirino Pacheco de Sousa, natural de Cassurrães, distri-
cto de Vizeu. 
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Horas 

Terceiro anno — — 

Entrada Sahida 

3." CADEIRA—Mechanica racional e suas appli-
cações ás machinas 9 11 

4." » —Geometria descriptiva—applica-
ção á stereotomia, e á perspe-
ctiva e á theoria das sombras 11 v» l ' / 2 

— » — (5.a de Philosophia) Physica (2.a 

- parte) 

O r d i n á r i o s 

1 Pedro Antonio Alvares, filho de Camillo Vicente Alvares, 
natural de Margão (Estados da índia)—rua de Ferreira 
Borges, n.° 191. 

2 André Xavier d'Almeida, filho de Simão Maria d'Almeida, 
natural de Miranda do Corvo, districto de Coimbra —largo 
da Freiria, n.° 18. 

3 Eduardo Frederico Cavalleiro Melchiades, filho de José Mel-
chiades Ferreira Santos, natural de Lisboa — rua da Sa-
boaria, n.° 2. 

4 Antonio Almeida Pinto da Motta, filho de Francisco Antonio 
Pinto da Motta, natural de Valença do Minho, districto 
de Vianna do Castello — r u a da Mathematica, n.° 31. 

5 Annibal Guedes d'Andrade, filho de José Antonio Nunes d'An-
drade, natural de Mirandella, districto de Bragança—rua 
do Borralho, n.° 5. 

6 Francisco Cordovil Caldeira Castel-Branco de Barahona, filho 
de Ignacio Cardoso de Barros Caldeira Castel-Branco, na-
tural de Portalegre — rua de Sá de Miranda, n.° 5S. 

7 Virginio Julio de Sousa, filho de Francisco Joaquim de Sousa, 
natural de Ponta Delgada — bairro de Santa Anna. 

8 José da Costa Pessoa, filho de Manuel da Costa Pessoa, na-
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tural de Vinhaes, distrieto de Bragança — rua de Borges 
Carneiro, n.° 13. 

9 Alfredo Mendes de Magalhães Ramalho, filho de João Mendes 
Magalhães, natural de Mesão-frio, distrieto de Yilla Real 
— rua de S. Pedro, n.° 10. 

V o l u n t á r i o s 

1 João dos Santos Pereira Jardim, filho de Joaquim dos Santos 
Pereira Jardim, natural de Coimbra — rua de João Ca-
breira, n.° 11. 

2 Luiz Antonio de Carvalho Martins, filho de Luiz Antonio 
Martins, natural de Torres Vedras, distrieto de Lisboa — 
quinta de Santa Cruz. 

3 Francisco Lopes Braga. 

Horas 

Quarto anno 
Entrada Sahida 

CADEIRA —Descripção e uso dos instrumentos 
opticos—astronomia pratica.. 9 11 

» — Geodesia— topographia—opera-
ções cadastraes 9 11 V 

» — (4." de Philosophia) Botanica... - -

O r d i n á r i o s 

1 Carlos Joyce Diniz, filho de Francisco Antonio Diniz, natural 
de Coimbra — arcos do Jardim, n.° 22. 

2 Antonio José Neves Mello, filho de Adelino Antonio das Neves 
e Mello, natural de Coimbra — arcos dos Jardim, n.° 7. 

3 Francisco Antonio de Castro Pereira Lopes, filho de Augusto 
Antonio Lopes Pereira da Silva, natural do Porto — rua 
de Fernandes Thomaz, n.° 56. 

4 Alfredo Alves Pinto Villar, filho de Alfredo Alves Pinto Vil-
lar, natural do Porto — rua do Infante D. Augusto, n.° 38. 
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5 Manuel Maria d'01iveira Ramos, filho de João d'01iveira 
Ramos, natural de Vallega, districto d'Aveiro — rua do 
Cotovello, n.° 24. 

6 Antonio Rodrigues Nogueira, filho de João Rodrigues No-
gueira, natural de Travanca de Lagos, districto de Coim-
bra — rua do Cotovello, n.° 24. 

7 Eugénio Candido, filho de Maria José Coelho, natural de 
Lamego, districto de Vizeu — rua do Cosme, n 0 23. 

8 Carlos Soares Cardoso, filho de Adolpho Soares Cardoso, 
natural do Porto — rua dos Grillos, n.° 10. 

9 Francisco Xavier Corrêa Mendes, filho de Raymundo Maria 
Corrêa Mendes, natural de Gôa (Estados da índia) — rua 
do Loureiro, n.° 33. 

1 José Pedro Teixeira, filho de Joaquim Pedro Teixeira, na-
tural d'Atadôa, districto de Coimbra — rua de Quebra 
Costas, n.° 32. 

V o l u n t á r i o 

Horas 

Quinto anno 
E n t r a d a S a b i d a 

7.® CADEIRA — Mechanica Celeste 11 1 

8." » —P h y s i c a Mathematica — applica-
ção da mechanica ás construc-
ções 9 11 

» — (7.a de philosophia) Mineralogia 
— Geologia e Artes de Minas.. 

O r d i n á r i o 

1 Duarte Leite Pereira da Silva, filho de Raphael Leite Pereira 
da Silva, natural do Porto — rua do Cosme, n.° 1. 



FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

Disciplinas para o Curso de Philosophia 

1.° ANNO 

1.a CADEIRA — Chimica inorganica. 
— » — ( l . a de Mathematiea) Álgebra superior—prin-

cípios da theoria dos números—geometria 
analytica a duas e a tres dimensões—theoria 
das funeções circulares—trigonometria es-
pherica. 

2.° ANNO 

2.a » — Chimica organica—Analyse chimica. 
— » — (2.a de Mathematiea) Calculo differencial e in-

tegral; das differenças, directo e inverso; das 
variações e das probabilidades. 

3 .° ANNO 

3." » —Physica (i.a parte). 
4." » — Botanica. 

4.° ANNO 

5.a » — Physica (2.a parte). 
6.a » — Zoologia. 

5 .° ANNO 

7.a » — Mineralogia, Geologia e Arte de minas. 
8.a » — Agricultura geral, Zootechnia, Economia rural. 

As aulas neste curso são em dias alternados, excepto nas 
cadeiras de Mathematiea, que são diarias. 
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P E S S O A L E F F E G T I V O 

L e n t e s C a t h e r i r a t i c o s 

Commendador Dr. Antonio dos Sanctos Viegas — Lente de 
Prima, decano e director da faculdade — (Cath. da 3." 
Cadeira) — rua do Norte, n.° 55. 

Dr. Albino Augusto Giraldes — (Cath. da 6.a Cadeira) — rua 
de Borges Carneiro. 

Conselheiro Dr. Manuel Paulino de Oliveira — (Cath. da 1." 
Cadeira) — rua da Mathematica, n.° 43. 

Dr. Julio Augusto Henriques — (Cath. da 4." Cadeira) — edi-
fício de S. Bento. 

Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata—(Cath. da 2." Cadeira). 
Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães— (Cath. da 8.* Ca-

deira) — rua dos Grillos, n.° 18. 
Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães—(Cath. da 7." Ca-

deira). 
Dr. Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido — 

(Cath. da 5." Cadeira) —rua do Cabido, n.° 5. 

S u b s t i t u t o s 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes—rua de Sub-ripas, n.° 37. 

Vagos dois Iogares. 

Fiscal — Dr. Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho 
Garrido. 

Secretario — Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 
Bedel—José Alves de Carvalho—rua das Figueirinhas, n.° 2. 
Continuo—Leonel Joaquim d'Almeida—rua do Salvador, n.° 30. 
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P r i m e i r o a n n o 

Iloras 

P r i m e i r o a n n o 
Entrada Sahida 

1." CADEIRA — Chimica inorganica 12 2 

— » — (l .a de Mathematiea) Álgebra su-
perior., etc „ _ 

O r d i n á r i o s 

4 José Fernandes Silva. 
5 Arnaldo Gomes Pereira Baptista, fdho de João Pereira 

Baptista, natural de N. Senhora da Conceição, districto 
do Porto. 

7 Alfredo Baptista Coelho. 
8 Manuel Antonio Lino Júnior. 

O b r i g a d o s 

1 Rodrigo da Silva Araujo. 
2 Lucio Martins da Rocha. 
3 Alipio Barbosa d'01iveira Coimbra. 
6 José Cesar Corrêa de Carvalho. 

V o l u n t á r i o s 

1 Adriano Pereira da Silva. 
2 Alvaro Ferreira de Loureiro. 
3 Cesar Augusto Ramalho. 
4 Carlos Henrique da Silva Maia Pinto. 
o João Pinto da Costa Teixeira de Carvalho. 
6 José Estanislau de Barros. 
7 Hemeterio Borges d'Almeida. 
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8 Vicente José Bugalho. 
9 Diogo Maria de Sousa Horta e Costa. 

10 Antonio Firmo d'Azeredo Antas. 
11 Theodorico Teixeira Pimentel. 
12 José Eduardo Valejo Marques. 
13 Alberto Carlos da Fonseca Araujo. 
14 Alberto Ortigão Miranda. 
13 Abilio Augusto Coxito Granado, filho de João Coxito Gra-

nado, natural de Escalhão, districto da Guarda. 
16 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco. 
17 Augusto Ferreira d'Andrade. 
18 Francisco Pulido Garcia. 
19 José Pulido Garcia. 
20 Francisco Augusto Alcoforado da Costa. 
21 José Nunes de Carvalho Noronha, filho de José Nunes de 

Carvalho natural da Carvalheira de Cima, districto de 
Coimbra. 

22 Antonio de Sousa Saraiva, filho de Francisco José Saraiva, 
natural dos Ferreiros, districto de Leiria. 

23 Francisco Antonio de Sousa d'Alte Chichorro. 
24 Abilio Augusto Serra. 
23 Alexandre Corrêa de Lemos. 
26 Joaquim Augusto d'Araujo e Castro. 
27 José Ermelindo Vieira de Sousa, filho de José Silvério Vieira 

de Sousa, natural de Celleirós, districto de Villa Real. 
28 Amilcar de Castro Abreu e Motta. 
29 Domingos Pulido Garcia. 
30 Antonio de Sousa Bandeira. 
31 José Pinto Pisarro da Gama Lobo. 
32 Francisco Joaquim de Sousa Júnior. 
33 José Mendes Ribeiro Norton. 
34 Alvaro Aurelio de Sousa Rego. 
33 Adolpho Cesar Pina. 
36 Francisco Ignacio Parra. 
37 Vasco Ortigão de Sampaio. 
38 João Serrão de Moura e Freitas. 
39 Henrique José Martins Ferreira. 
40 Francisco de Pina Vaz. 
41 Fernando Teixeira Homem de Brederode. 
42, José Maria Braamcamp Freire de Mattos. 



PHILOSOPHIA—PRIMEIRO ANNO 1 5 7 

43 Gil Jaeome de Medeiros. 
44 Abel Augusto Dias Urbano. 
45 Luiz Veríssimo de Azevedo. 
46 João Carlos Marques da Silva e Costa Guerra. 
47 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha. 
48 Arthur Graça Craveiro. 
49 Ignacio Corrêa Carneiro de Sá. 
50 Arthur Paes d'Almeida. 
51 Silvestre Falcão de Sousa. 
52 José Tristão Paes de Figueiredo. 
53 Joaouim Augusto Amorim da Fonseca. 
54 Antônio Emilio Mendes do Valle, 
55 José Diogo Lopes da Costa Theriága. 
56 José da Cunha e Silva. 
57 Fortunato dos Sanctos Nogueira Lobo, fdho de Justino No-

gueira Lobo, natural do Villar Secco districto de Vizeu. 
58 Eduardo Américo Urzedo da Rocha. 
59 Hermínio Soares Machado. 
60 José da Costa Pinto. 
61 Filippe José Apparicio de Vilhena. 
62 Heitor de Figueiredo Almeida e Sousa. 
68 Antonio Augusto da Rocha d'Antas. 
64 José Maria d'Aguiar. 
65 Augusto Hermínio Serafim Madeira Leitão. 
66 Manuel Augusto Ferreira Lima da Veiga. 
67 Januário d'Araujo Ramos. 
68 Luiz Coutinho Borges de Medeiros, filho do Conde da Praia 

e de Monforte, natural de Lisboa. 
69 Miguel Albano Cerqueira Coimbra. 
70 Abilio Ribeiro de Miranda. 
71 Eduardo Augusto Soares de Freitas, filho de Antonio Joaquim 

de Freitas, natural de Villa Cova da Lixa, districto do 
Porto. 

72 Francisco d'Assis Gomes de Miranda. 
73 Luiz de Sousa Lemos. 
74 José Lopes dos Rios. 
75 Antonio Evaristo de Moraes Rocha. 
76 Antonio dos Santos Cordeiro. 
77 Francisco José de Bastos. 
78 Manuel Joaquim Mendes Passo. 
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79 João José Perez Ponce y Sanchez. 
80 Jayme de Sousa Tudella Lemos e Nápoles. 
81 Augusto Pereira Nobre. 
82 João Gadanho Guedes Serra. 
83 D. Vasco Maria Cabral da Camara. 
84 José Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 
85 José Maria Quirino Pacheco de Sousa. 

Segundo anno 

2.* CADEIRA — Chimica organica. 

-(2.* de Mathematica) Calculo 
diferencial, etc 

E n t r a d a 

Horas 

S a h i d a 

Curso Geral 

V o l u n t á r i o s 

1 João Pinto da Costa Teixeira de Carvalho. 
2 João Carlos da Silva Senna. 
3 Guilherme Nunes Franqueira. 
4 Aniceto d'01iveira Xavier. 
5 Jacintho Carneiro e Silva. 
6 José de Barahona Caldeira Castel-Branco. 
7 Julio Paulo de Freitas. 
8 Julio Graça Craveiro. 
9 Augusto Eduardo Ferreira Barbosa, filho de Joaquim 

Eduardo Ferreira Barbosa, natural de Coimbra—rua do 
Sargento-mór, n.° 11. 

10 José Carlos Ehrhardt. 
11 Antonio da Silva Vieira, filho de José João Gonçalves Vieira, 

natural de Algoz, distrieto de Faro — rua de Fernandes 
Thomaz, n.° 32. 
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12 Carmine Coelho da Silva. 
13 Annibal Augusto de Sá. 
14 João Baptista Bodrigues Loureiro. 
15 José Julio da Costa, filho de José Julio da Costa, natural 

do Porto — rua do Visconde da Luz. 
16 Luiz Mousinho Mascarenhas Gaivão. 

Curso Medico 

O b r i g a d o s 

1 Euphrosino Alves Teixeira, filho de Francisco Alves Tei-
xeira, natural do Pará (Brazil)—rua das Padeiras, n.° 30. 

2 Francisco Vieira. 
3 Antonio dos Reis, filho de Antonio dos Reis, natural de 

Portalegre — rua das Padeiras, n.° 30. 
4 Augusto Baeta das Neves Barreto. 
5 José Fernandes Moura, filho de Manuel Fernandes Moura, 

natural do Rio de Janeiro — rua do Norte, n.° 11. 
6 José Vasques Osorio d'Almeida. 
7 Manuel Rodrigues Pereira, filho de Francisco Rodrigues 

Pereira, natural da Horta (Ilha do Fayal) — rua das 
Esteirinhas, n.° 10. 

8 Antonino Vaz de Macedo, filho de João dos Santos Vaz Ra-
poso, natural de S. Vicente da Beira, districto de Castello 
Branco — rua de S. Pedro, n.° 11. 

9 Evaristo José Cutileiro. 
10 Domingos José Soares Júnior, filho de Domingos José Soa-

res, natural de Adaúfe, districto de Braga — travessa da 
rua de S. Pedro, n.° 5. 

11 Antonio José da Silva Cabral. 
12 João Antunes Leite, filho de João Antunes Leite, natural 

de Lamego, districto de Vizeu. 
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13 Henrique Marques Cortez, filho de José Marques Cortez, 
natural de Passos de Silgueiros, districto de Vizeu — 
arcos do Jardim, n.° 33. 

14 Manuel Tiburcio Ferraz. 
15 José Maria de Moura Machado, filho de Francisco de Moura 

Lopes Teixeira, natural de Gagos, districto de Braga — 
rua da Trindade, n.° 6. 

16 Jeronymo Maria Pereira da Silva, filho de José Maria da 
Silva, natural de Lisboa —rua do Norte, n.° 11. 

Analyse Chimica 

V o l u n t á r i o s 

1 Francisco Ribeiro Nobre. 
2 José Estanislau de Barros. 
3 Hemeterio Borges d'Almeida. 
4 João Ferreira de Andrade Couto Júnior. 
5 Francisco Tavares Moraes. 
6 João dos Santos Pereira Jardim. 
7 Christiano Romão Tavares. 
8 David Ferreira da Rocha. 
9 José Ferreira Ferrão Castello Branco. 

10 João Montez Champalimaud. 
11 Alvaro Aurelio de Sousa Rego. 
12 Aurelio Belisário Carrajola Travassos Neves. 
13 Angelo de Magalhães da Silveira Castello Branco. 
14 Belchior de Figueiredo. 
15 José de Tavares Moraes. 
16 Alfredo Ernesto Dias Branco. 
17 José Fernandes Mourão. 
18 Antonio José Teixeira Júnior. 
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Horas 
Terceiro anno 

E n t r a d a 

3.* CADEIRA —Physica (1.* parte). 

4.» » —Botanica 

12 

11 

3 . a
 Cadeira — Physica ( l . a parte) 

Curso Medico 

O b r i g a d o s 

1 José Joaquim Galvão de Vasconcellos, filho de Joaquim 
Gavino de Vasconcellos, natural da Golleg|, districto de 
Santarém — rua de Borges Carneiro, n.° 39. 

2 Francisco Vieira. 
3 Antonio dos Reis. 
4 Augusto Baeta das Neves Barreto. 
5 José Fernandes Moura. 
6 José Vasques Osorio d'Almeida. 
7 Manuel Rodrigues Pereira. 
8 Antonino Vaz de Macedo. 
9 Evaristo José Cutileiro. 

10 Domingos José Soares Júnior. 
11 Antonio José da Silva Cabral. 
12 Henrique Marques Cortez. 
13 Euphrosino Alves Teixeira. 
14 Manuel Tiburcio Ferraz. 
18 José Maria de Moura Machado. 
16 Jeronymo Maria Pereira da Silva. 
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Curso Mathematico 

V o l u n t á r i o s 

1 Francisco Ribeiro Nobre. 
2 José Estanislau de Barros. 
3 Francisco Tavares Moraes. 
5 João dos Santos Pereira Jardim. 
6 João Carlos da Silva Senna. 
7 Christiano Romão Tavares. 
8 David Ferreira da Rocha. 
9 Joaquim Peres. 

10 Guilherme Nunes Franqueira. 
11 José Ferreira Ferrão Castello Branco. 
12 Aniceto d'01iveira Xavier. 
13 Jacintho Carneiro e Silva. 
14 João Montez Champalimaud. 
15 José de Barahona Caldeira Castel-Branco. 
16 João da Silveira e Sousa Couto Leitão. 
17 Julio Graça Craveiro. 
18 Aurelio Belisário Carrajola Travassos Neves. 
19 José Carlos Ehrhardt. 
21 Antonio da Silva Vieira. 
22 Angelo de Magalhães da Silveira Castello Branco. 
23 Belchior de Figueiredo. 
24 Luiz Antonio de Carvalho Martins. 
27 Carmine Coelho da Silva. 
28 José de Tavares Moraes. 
29 Alfredo Ernesto Dias Branco. 
30 João Baptista Rodrigues Loureiro. 
31 Alberto Pimenta Castel-Branco. 
32 Luiz Mousinho Mascarenhas Gaivão. 
34 José Fernandes Mourão. 
35 Antonio José Teixeira Júnior. 
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Curso Naval 

Voluntários 

4 José d'Abreu de Barbosa Baeellar. 
20 Eugénio d'Albuquerque Sanches da Gama. 
25 Duarte de Mello de Figueiredo. 
26 Francisco Barbosa d'Andrade. 
33 Martinho Maria Teixeira Homem de Brederode. 

4 . A CADEIRA — Botanica 

Curso Geral 

V o l u n t á r i o s 

6 Francisco Lopes Braga. 
7 Antonio da Cunha Prelada, filho de José Antonio da Costa 

Prelada, natural de Geraz do Lima, districto de Vianna do 
Castello. 

Curso Medico 

O b r i g a d o s 

1 Alberto Lopes Baptista, filho de João Lopes Baptista, natu-
ral do Porto — rua do Cosme, n.° 21 

2 Albino Cabral de Saldanha, filho de Francisco Cabral de 
Saldanha, natural de Meruge, districto de Coimbra — 
rua do Borralho, n.° '30. 

12 
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3 Antonio Brandão de Vasconcellos, filho de Antonio Tei-
xeira Brandão de Vasconcellos, natural do Burgo, dis-
tricto d'Aveiro — rua do Norte, n.° 29. 

4 Antonio Ramos do Faria, Magalhães, filho de Domingos 
José Ramos de Faria, natural de Fornello, districto do 
Porto — Palacios Confusos, n.° 24. 

5 Manuel Justino Ferraz d'Azevedo, filho de Manuel Justino 
d'Azevedo, natural de Cellas, districto de Coimbra — 
Cellas. 

6 Arthur Alves Bebiano, filho de Antonio Alves Bebiano, na-
tural de Minas Geraes (Brazil)—rua do Cosme, n.° 19. 

7 Cesar Alves Teixeira, filho de Francisco Alves Teixeira, 
natural do Pará (Brazil) —rua das Padeiras, n.° 30. 

8 Augusto Carlos de Nazareth Barbosa, filho de Adriano Pom-
pilio Teixeira Barbosa, natural de Coimbra — rua da So-
phia. 

9 Agostinho Marques, filho de Joaquim Marques, natural de 
Villa Fernando, districto da Guarda — largo do Observa-
tório, n.° 5. 

10 Abel Maria de Lacerda. 
11 Luiz de Sousa Faria e Mello Cabral, filho de Antonio de 

Sousa Faria e Mello, natural d'Evora — rua de Sá de 
Miranda, n.° 35. 

12 Augusto Nunes Corrêa Júnior, filho de Augusto Nunes Cor-
rêa, natural da Covilhã, districto de Castello-Branco — 
rua da Mathematica, n.° 32. 

13 João Pereira Galvão, filho de João Pereira Braga, natural da 
Bahia (Império do Brazil) — ladeira do Seminário, n.° 8. 

14 Antonio Maria Marques Perdigão, filho dc Francisco Mar-
ques Perdigão, natural de Coimbra — travessa de S. Chris-
tovam, n.° 5. 

15 José Joaquim d'Almeida Pinto da Costa Rebello, filho de 
Augusto Cesar Pinto da Costa Rebello, natural de Mon-
temór-o-Novo, districto d'Evora —bêco d'Anarda n.° 12. 

16 Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid, filho de Fran-
cisco Freire Salter de Sousa Cid, natural da Chamusca, 
districto de Santarém — rua da Trindade. 

17 Eugénio Vaz Pacheco do Canto e Castro, filho de João Sil-
vério. Vaz Pacheco de Castro, natural de Ponta Delgada 
— rua da Trindade, n.° 36. 
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Curso mathematico 

V o l u n t á r i o s 

1 Carlos Joyce Diniz. 
2 Francisco Antonio de Castro Pereira Lopes. 
3 Alfredo Alves Pinto Villar. 
4 José Pedro Teixeira. 
5 Antonio José Neves Mello. 
8 Manuel Maria d'01iveira Ramos. 
9 Antonio Rodrigues Nogueira. 

10 Eugénio Candido. 
11 Carlos Soares Cardoso. 
12 Francisco Xavier Corrêa Mendes. 

5.a Cadeira—Physica (2.a parte) 

Curso Geral 

Horas 
Quarto anno 

E n t r a d a S a h i d a 

5.» CADEIRA — Physica (2." parte) 

6." » —Zoologia 

1 3 

11 1 

V o l u n t á r i o s 

7 José Lopes Vieira, filho de Joaquim Antonio, natural 
d'Abbadia, distrieto de Leiria. 

12 Antonio da Cunha Prelada. 
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Curso Medico 

O b r i g a d o s 

1 Alberto Lopes Baptista. 
2 Albino Cabral de Saldanha. 
3 Antonio Brandão de Vasconcellos. 
4 Antonio Ramos de Faria Magalhães. 
5 Manuel Justino Ferraz d'Azevedo. 
6 Arthur Alves Rebiano. 
1 Cesar Alves Teixeira. 
8 Augusto Carlos de Nazareth Rarbosa. 
9 Francisco Maria da Cunha Júnior, filho de Manuel Maria da 

Cunha, natural de Villela, districto de Coimbra — ter-
reiro da Herva, n.° 67. 

10 José Duarte Monteiro Laranja, filho de Manuel Duarte La-
ranja, natural de Coruche, districto de Santarém — cou-
raça dos Apostolos, n.° 94. 

11 Agostinho Marques. 
12 Abel Maria de Lacerda. 
13 Luiz de Sousa Faria e Mello Cabral. 
14 Augusto Nunes Corrêa Júnior. 
15 João Pereira Galvão. 
16 Antonio Maria Marques Perdigão. 
17 José Joaquim d'Almeida Pinto da Costa Rebello. 
18 Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid. 
19 Domingos José Moreira, filho de Narcisa Margarida da Con-

ceição, natural da Povoa de Varzim, districto do Porto — 
travessa da rua de S. Pedro, n.° 5. 

20 Eugénio Vaz Pacheco do Canto e Castro. 
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Curso Malfliematico 

V o l u n t á r i o s 

d Pedro Antonio Alvares. 
2 André Xavier d'Almeida. 
3 Eduardo Frederico Cavalleiro Melchiades. 
4 Antonio Almeida Pinto da Motta. 
5 Annibal Guedes d'Andrade. 
6 Francisco Cordovil Caldeira Castel-Branco de Barahona. 
8 Yirginio Julio de Sousa. 
9 José da Costa Pessoa. 

10 Alfredo Mendes de Magalhães Ramalho. 
11 Francisco Lopes Braga. 

6.A CADEIRA—Zoologia 

Curso Geral 

V o l u n t á r i o s 

1 Duarte Leite Pereira da Silva. 
2 José Lopes Vieira. 
3 Augusto Eduardo Ferreira Barbosa. 
4 José Julio da Costa. 
5 Antonio da Cunha Prelada. 
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Curso Medico 

O b r i g a d o s 

1 Alberto Lopes Baptista. 
2 Albino Cabral de Saldanha. 
3 Antonio Brandão de Vasconcellos. 
4 Antonio Ramos de Faria Magalhães. 
5 Manuel Justino Ferraz d'Azevedo. 
6 Arthur Alves Bebiano. 
7 Cesar Alves Teixeira. 
8 Angusto Carlos de Nazaretli Barbosa. 
9 Agostinho Marques. 

10 Abel Maria de Lacerda. 
11 Luiz de Sousa Faria e Mello Cabral. 
12 Augusto Nunes Corrêa Júnior. 
13 João Pereira Galvão. 
14 Antonio Maria Marques Perdigão. 
15 José Joaquim d'Almeida Pinto da Costa Rebello. 
16 Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid. 
17 Domingos José Moreira. 
18 Eugénio Vaz Pacheco do Canto e Castro. 
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Quinto anno 
H o r a s 

Quinto anno 
Entrada Sahida 

7 a CADEIRA — Mineralogia, Geologia e Arte de 
Minas 1 3 

8.* » —Agricultura geral, Zootechnia. 
Economia rural 1 3 

7 . a CADEIRA — Mineralogia 

Curso Geral 

O r d i n á r i o s 

1 João Albino de Sousa Rodrigues, filho de João Francisco 
Albino, natural de Lisboa — rua da Ilha, n.° 9. 

2 Aarão Ferreira de Lacerda, filho de José Ferreira de La-
cerda, natural do Touro, districto de Yizeu — Palacios 
Confusos, n.° 24. 

3 Alvaro Martins Sequeira. 
4 Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão Júnior, filho de 

Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão, natural de Por-
talegre— rua das Colchas, n.° I. 

5 João Gualberto de Rarros e Cunha Júnior, filho de João 
Gualberto de Barros e Cunha, natural de Lisboa — cou-
raça de Lisboa, n.° 1 lo. 
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Curso Mathematico 

V o l u n t á r i o s 

1 Carlos Joyee Diniz. 
2 Antonio José Neves Mello. 
3 Francisco Antonio de Castro Pereira Lopes. 
4 Alfredo Alves Pinto Villar, 
tf José Pedro Teixeira. 
6 Kanuel Maria d'01iveira Ramos. 
7 Antonio Rodrigues Nogueira. 
8 Bugenio Candido. 
f Carlos Soares Cardoso. 

10 Francisco Xavier Corrêa Mendes. 

8 . A Cadeira — Agricultura 

Curso Geral 

O r d i n á r i o s 

1 João Albino de Sousa Rodrigues. 
2 Aarão Ferreira de Lacerda." 
3 Alvaro Martins Sequeira. 
4 Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão Júnior. 
5 João Gualberto de Barros e Cunha. 

V o l u n t á r i o s 

1 Duarte Leite Pereira da Silva. 
2 Auçusto Eduardo Ferreira Barbosa. 
3 Jose Julio da Costa. 



AULA DE DESENHO 

ANNO—Terças e sabbados—8V4 ás IO 1 / / , horas 
» —Segundas e sextas—li 1

 2 á IV2 " 
» —Quartas —IIV2 à 1'/2 » 

ANNO—Paizagem e elementos de figura: 
Segundas e sextas—12 a IV2 horas 

» —Figura — Quartas — i l 1 /» á IV2 » 

Curso Mathematico 

PRIMEIRO ANNO 

1 Abilio Augusto Serra. 
2 Christiano Romão Tavares. 
3 Antonio de Sousa Bandeira. 
4 José Pinto Pi sarro da Gama Lobo. 
5 Francisco Joaquim de Sousa Júnior. 
6 José Mendes Ribeiro Norton. 
7 Alvaro Aurelio de Sousa Rego. 
8 Alberto Ortigão Miranda. 
9 João Serrão de Moura e Freitas. 

10 Henrique José Martins Ferreira. 
11 Fernando Teixeira Homem de Rrederode. 
12' José Maria Braamcamp Freire de Mattos. 
13 Abel Augusto Dias Urbano. 
14 Luiz Veríssimo d'Azevedo. 
15 João Carlos Marques da Silva e Costa Guerra. 
16 José Eduardo Valejo Marques. 

Curso Ma- J 
thematico) 

Curso Phi 
losophico 1 o 
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17 Arthur Graça Craveiro. 
18 Ignacio Corrêa Carneiro de Sá. 
19 Arthur Paes d'Almeida. 
20 José Tristão Paes de Figueiredo. 
21 José da Costa Pinto. 
22 Joaquim Augusto Amorim da Fonseca. 
23 José Diogo Lopes da Costa Theriága. 
24 Antonio Firmo d'Azeredo Antas. 
25 Duarte de Mello de Figueiredo. 
26 José Estanislau de Barros. 
27 Adriano Pereira da Silva. 
28 Carlos Henrique da Silva Maia Pinto. 
29 Theodorico Teixeira Pimentel. 
30 Eduardo Américo Urzedo da Rocha. 
31 Francisco Tavares Moraes. 
32 Filippe José Apparicio de Vilhena. 
33 Antonio Augusto da Rocha d'Antas. 
34 José Maria (TAguiar. 
35 Jacintho de Freitas Morna. 
36 Miguel Albano Cerqueira Coimbra. 
37 Abilio Ribeiro de Miranda. 
38 Francisco d'Assis Gomes de Miranda. 
39 Luiz de Sousa Lemos. 
40 José Lopes dos Rios. 
41 Antonio Evaristo de Moraes Rocha. 
42 Antonio dos Santos Cordeiro. 
43 Francisco José de Bastos. 
44 Manuel Joaquim Mendes Passo. 
45 João José Perez Ponce y Sanchez. 
46 José Fernandes Mourão. 
47 Antonio José Teixeira. 
48 Jayme de Sousa Tudella Lemos e Vas. 
49 Alberto Carlos da Fonseca Araujo. 
50 João dos Santos Pereira Jardim. 
51 João Gadanho Guedes Serra. 
52 D. Vasco Maria Cabral da Camara. 
53 José Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos. 
54 João Ferreira de Andrade Couto Júnior. 
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SEGUNDO ANNO 

1 Augusto Baeta das Neves Barreto. 
2 Christiano Romão Tavares. 
3 David Ferreira da Rocha. 
4 Amílcar de Castro Abreu e Motta. 
5 Jacintho Carneiro e Silva. 
6 João Montez Campalimaud. 
7 João da Silveira e Sousa Couto Leitão. 
8 Francisco Ribeiro Nobre. 
9 Alvaro Aurelio de Sousa Rego. 

10 Julio Paulo de Freitas. 
11 Alvaro Ferreira de Loureiro. 
12 Vicente José Rugalho. 
13 Alvaro Martins Sequeira. 
14 Angelo de Magalhães da Silveira Castello-Rranco. 
15 Belchior de Figueiredo. 
16 Luiz Antonio de Carvalho'Martins. 
17 José Estanislau de Barros. 
18 Carmine Coelho da Silva. 
19 José de Tavares Moraes. 
20 Francisco Xavier Barreto Caldeira Castel-Branco. 
21 Hemeterio Borges d'Almeida. 
22 Januario d'Araujo Ramos. 
23 José da Costa Pessoa. 
24 José Ermelindo Vieira de Sousa. 
25 Alfredo Baptista Coelho. 
26 José Fernandes Mourão. 
27 Antonio José Teixeira. 
28 D. Vasco Maria Cabral da Camara. 
29 João Ferreira de Andrade Couto Júnior. 
30 José Maria Quirino Pacheco de Sousa. 

TERCEIRO ANNO 

1 Pedro Antonio Alvares. 
2 Alfredo Ferreira da Silva, 
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3 Annibal Guedes d'Andrade. 
4 Francisco Cordovil Caldeira Castel-Branco de Barahona. 
5 José de Barahona Caldeira Castel-Branco. 
6 Aurelio Belisário Carrajola Travassos Neves. 
7 Alfredo Ernesto Dias Branco. 
8 Annibal Augusto de Sá. 
9 Virginio Julio de Sousa. 

10 Alberto Pimenta Castel-Branco. 
11 Luiz Antonip de Carvalho Martins. 
12 José da Costa Pessoa. 
13 Alfredo Mendes de Magalhães Ramalho. 
14 Francisco Lopes Braga. 
15 João dos Santos Pereira Jardim. 

Curso Philosophico 

PRIMEIRO ANNO 

Paizagem e elementos de figura 

1 Joaquim Augusto d'Araujo e Castro. 
2 Abilio Augusto Serra. 
3 José Pulido Garcia. \ 
4 Francisco Pulido Garcia. 
5 Manuel Rodrigues Pereira. 
6 Domingos Pulido Garcia. 
7 José de Barahona Caldeira Castel-Branco. 
8 Francisco Joaquim de Sousa Júnior. 
9 Alexandre Corrêa de Lemos. 

10 Rodrigo da Silva Araujo. 
11 Lucio Martins da Rocha. 
12 Alípio Barbosa d'01iveira Coimbra. 
13 Adolpho Cesar Pina. 
14 Vasco Ortigão de Sampaio. 
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15 Aurelio Belisário Garrajola Travassos Neves. 
16 José Carlos Ehrhardt. 
17 Francisco de Pina Yaz. 
18 Gil Jacome de Medeiros. 
19 Arnaldo Gomes Pereira Baptista. 
20 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha. 
21 Silvestre Falcão de Sousa. 
22 Diogo Maria de Sousa Horta e Costa. 
23 José Cesar Corrêa de Carvalho. 
24 Antonio Firmo d'Azeredo Antas. 
25 Domingos José Soares Júnior. 
26 Antonio de Sousa Saraiva. 
27 José da Cunha e Silva. , 
28 Hermínio Soares Machado, 
29 Luiz Mousinho Mascarenhas Gaivão. 
30 Heitor de Figueiredo Almeida e Sousa 
31 Augusto Hermínio Serafim Madeira Leitão 
32 Jacintho de Freitas Morna. 
33 Eduardo Augusto Soares de Freitas. 
34 Manuel Augusto Ferreira Lima da Veiga. 
35 Luiz Coutinho Borges de Medeiros. 
36 Francisco Antonio de Sousa d'Alte Chichorro. 
37 João José Perez Ponce y Sanchez. 
38 Augusto Pereira Nobre. 
39 Manuel Antonio Lino Júnior. 
40 Jeronymo Maria Pereira da Silva. 
41 José Tristão Paes de Figueiredo. 

SEGUNDO ANNO 

Figura 

1 Antonio dos Reis. 
2 José Fernandes Moura. 
3 Agostinho Marques. 
4 Aniceto d'01iveira Xavier. 
5 Jacintho Carneiro e Silva. 
6 Luiz de Sousa Faria e Mello Cabral. 
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7 Abilio Augusto Coxito Granado. 
8 Julio Graça Craveiro. 
9 Antonino Vaz de Macedo. 

10 Evaristo José Cutileiro. 
11 João Carlos da Silva Senna 
12 João Antunes Leite. 
13 Euphrosino Alves Teixeira. 
14 Domingos José Soares Júnior. 
15 João Baptista Rodrigues Loureiro. 
16 José Maria de Moura Machado. 
17 Martinho Maria Teixeira Homem de Brederode. 
18 Jeronymo Maria Pereira da Silva. 



Mappa es tat í s t ico do m o v i m e n t o dos Estudantes da Universidade de Coimbra, 
no anno l ec t ivo de 1 8 8 3 a 1 8 8 4 

Habilitados 
CO 
a •a CO .-H 

Actos de Estudantes 
de annos anteriores 

Faculdades 

Examinados bi O» N C3 
a 
a 
a 

3 
a 
a CS 

Approv. 
Faculdades 

M O 
a 
a < 

Approv 

3 s -
I ~ 
=§ s 

ados 

-pi. 
.a 
CO 

(O O 
«S 
O 
a. ai 
SS 

03 -a 
S 
CS 
S s 
I -

"ãi 
õ 
Eh 

o 
B a i-t a> •a 
0 
01 

CA « 
3 O >*H IH *» 

a 
S 

"3 
o 
E-> 

CS u a> 535 

"ês <-> 
O 
E-« 

g. 

s 
s 
1 

sS 

' 3 

B 
GO 

m O T3 > 
O u 
Cj õ 

Eh 

Theologia 

2.» 
3.° 
4.» 

5 
4 
7 
4 

5 

1 

2 
1 

_ 

12 
5 
7 
Fi 

2 
1 

- 2 
1 

14 
6 
7 
5 

- - - -

1 1 - - 11 - - - 11 - - - -

Total 3 1 6 3 - 4 0 3 - 3 4 3 - - -

Direito 

1 . ° 
2." 
3. 
4.° 

7 4 
6 4 
5 7 
4 8 

1 0 
19 
1 4 
1 5 

3 2 
7 
3 
1 

1 

1 

1 1 6 
9 1 
74 
6 5 

4 
9 
1 
o 

1 

1 

5 
9 
1 
3 

121 
1 0 0 

7 5 
6 8 

-

1 
_ 

1 
S.° 5 7 1 1 6 8 6 8 - -

1 

Total 3 0 0 6 9 4 3 2 4 1 4 16 2 18 4 3 2 - 1 - 1 

Curso Administra-
tivo 

1." 
2.» 
3.» 

Total 

Medicina 

1 . » 

2." 
| 3.» 

4 . 0 

i 8.° 

Total 

1 3 
8 
5 
7 
7 

4 0 

i 

1 

- -

14 
8 
5 
7 
7 

4 1 

-

- -

14 
8 
5 
7 
7 

4 1 

-

—1 
-

Mathematica . . . . 

1.» 
2." 
3." 
4.» 

| 6." 

3 9 
17 
11 

8 
2 

6 
2 

1 

2 2 1 
6 
1 
2 

6 8 
2 5 
12 
11 

2 

2 3 
7 

5 
3 
2 

2 8 
1 0 

2 

9 6 -
3 5 
14 
11 

2 

3 
2 1 

1 -

3 
3 
1 

Total 77 9 2 3 0 1 1 8 3 0 10 4 0 1 5 8 5 2 - 7 

Philosophia 

1.» 
1 2.° 

3.» 
4." 

1 S ° 

2 5 
3 2 
5 0 
3 6 
15 

1 4 
5 

1 0 
9 
2 

2 1 

1 

13 

3 
2 
1 

7 3 
37 
6 4 
47 
18 

2 3 
3 
7 

1 

3 2 6 
3 
7 

1 

9 9 
4 0 
7 1 
47 
19 

2 
1 
1 

2 
3 

3 

1 

7 
4 
2 

[ To la l 158 4 0 2 2 19 2 3 9 3 4 3 3 7 2 7 6 4 5 4 13 

Desenho 

[ i.» 
] 2.» 

1 5 - ° 

51 
4 0 
11 

- 9 
7 

2 
2 

6 2 
4 9 
11 

6 0 
18 

2 

2 6 2 
1 8 

2 

124 
67 
13 

- - - -

[ Total 1 0 2 - 16 4 122 8 0 2 8 2 (i)204 - - -

T o l a l ( j e r a l . . . . 708 125 86 !>!! 974 163 17 í 80 1 184 9 8 4 21 

( l) N'este numero vão incluídos - 45 - alumnos externos de Desenho Philosophico. 

Secretaria da Universidade, em 20 de setembro de 1884. O offleial maior, • 

José Albino da Conceição Alves. 
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Mappa das informações de mérito litterario que 
na Universidade de Coimbra 

Faculdades Categorias Qualificações 

Muito Bom 

Theologia Bacharéis formados. . . Bacharéis formados. . . 

Sufficiente 

Direito Bacharéis formados. . . Bacharéis formados. . . 
Sufficiente 

Medicina 
Sufficiente 

Doutores Muito Bom 
Mathematica... . 

Bacharéis formados . . . Muito Bom 

Doutor Muito Bom 

Philosophia 
Bacharéis formados. . . 

-

Muito Bom 

Sufficiente 

Total geral 
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obtiveram os Doutores e Bachaieis formados, 
no anno lectivo de 1883 a 1884 

Valores 

6 7 8 9 IO 11 1 2 13 14 15 16 17 1 8 o H 

_ _ _ 3 1 _ 1 1 — 

2 

_ 11 

- - - 1 2 

28 7 5 _ 1 _ _ 
68 

- 1 6 10 10 

2 4 
7 

2 — 

4 
1 1 

1 -

1 1 _ 1 

8 

- 1 6 12 13 31 11 9 1 2 1 7 1 95 

13 
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Estatística dos estudantes que frequentaram a Univer-
sidade de Coimbra no anno lectivo de 1883-1884, com 
designação das respectivas províncias e districtos 

Minho 

Traz os Montes.. 

Braga 
Vianna do Castello 
Villa Real 
Bragança 
Porto 

Douro ! Aveiro 
Coimbra 

MJ MERO 
DE ESTUDANTES 

o.— 

Beiras, Alta e Baixa 

Extremadura. 

Alemtejo 

Algarve . 

(Oriental. . . 
Açores* Central — 

(Occidental. 
Madeira 

Vizeu 
Castello Branco. 
Guarda 
Lisboa 
Santarém 
Leiria 
Évora 
Beja 
Portalegre 
F a r o — * 

Ponta Delgada 
Angra do Heroísmo 
Horta 
Funchal 

Africa i Moçambique 
A I n e a j C a b o Verde 
Asia—Estados da índia 
Império do Brazil 
Republica oriental do Uruguay. 

64 
33 
41 
26 
89, 
701 
581 
32 
45) 
41) 
16 
13 

8) 6 

22) 
161 

7 
6 
2 

11 

1 
1 
7 

20 
1 

Total geral (contados individualmente) 677 
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ACTOS GRANDES NO ANNO LECTIVO DE 1883 A 1881 

M a t l i e m a t i c a 

José Bruno de Cabedo d'Almeida Azevedo e Lencastre — fez 
exame de Licenciado em 14 de janeiro de 1884, defendeu 
Theses em 15 de julho de 1884 e doutorou-se em 27 do 
mesmo mez e anno. 

Augusto d'Arzilla Fonseca—fez exame de Licenciado em 3 de 
março de 1884, defendeu Theses em 25 de julho de 1884, e 
doutorou-se em 27 do mesmo mez e anno. 

P h i l o s o p h i a 

Henrique Teixeira Bastos — fez exame de Licenciado em 4 de 
abril de 1884, defendeu Theses em 30 de junho de 1884 e 
doutorou-se em 27 de julho do mesmo anno. 
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MOVIMENTO LITTEKARIO E ESTATÍSTICO DO ANNO LECTIVO 
FINDO de 1883 A 1884 

Estudantes premiados nas faculdades académicas no anno 
lectivo de 1883 a 1884 , e que receberam os respectivos 
Diplomas na Sala Grande dos Actos cm 16 de outubro 
de 1884 

T h e o l o g i a 

3 . ° ANNO 

Premio — José Maria Rodrigues. 

5 . ° ANNO 
Prémios sem gradação: 

Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos. 
Porphyrio Antonio da Silva. 

Accessit sem gradação: 
Pedro Gonçalves Sanches. 
Francisco Martins. 

D i r e i t o 

2 . ° ANNO 

J " Accessit—Eduardo Augusto de Souza Pires de Lima. 
2.° » —Guilherme Alves Moreira. 
3.° » —D. José Francisco da Costa de Sousa de Macedo. 
4." » —Pedro Manuel Nogueira. 
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3 . " ANNO 

Accessit— José d'01iveira Machado. 

4 . " a n n o 

Accessit — Manuel Luiz Coelho da Silva. 

5 . ° ANNO 

Accessit—Manuel Dias da Silva. 

M e d i c i n a 

1 . ° ANNO 

Accessit — Antonio Augusto Gonçalves Braga. 
2." » —João Mendes de Magalhães Ramalho. 

2 . ° ANNO 

Accessit—Alfredo Alves da Motta. 

3 . ° ANNO 

1." Accessit—Agostinho Augusto de Faria Júnior. 
0 o „ I J°ão Antonio Vieira de Sousa. 

| Julio Ernesto de Lima Duque. 

4 . ° ANNO 

1." Premio — Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 
2.° » — Joaquim Martins Teixeira de Carvalho. 
1 o Arr„«n S J o s é Augusto Corrêa de Carvalho. 1. Accessn j J o s é N o „ u e i r a D i a s (i A i l n c i d a . 

2." » — Manuel Bebello de Carvalho. 
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Grémios do Barão de Castello de Paiva 

1.° ANNO 

Em Anatomia Descriptiva—truballios práticos 

Joaquim Bernardo Card.0 Botelho da Costa. 
Joaquim Augusto Ferreira da Fonseca. 

2.° ANNO 

Em Histologia Pathologica—trabalhos práticos 

Alfredo Alves da Motta. 

Mathematica 

1.° ANNO 

Accessit — Jacintho Carneiro e Silva (Vol.). 

2.° ANNO 

Accessit — Antonio d'Almeida Pinto da Motta (Ord.). 

3.° ANNO 

Partido — Carlos Joyce Diniz (Ord.). 

Prémios sem gradação: 
Antonio José Neves Mello (Ord.). 
José Pedro Teixeira (Vol.). 

Accessit sem gradação: 
Antonio Rodrigues Nogueira (Ord.). 
Eugénio Candido (Ord.). 
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5 . ° a n n o 

Premio — Francisco Miranda da Costa Lobo (Ord.). 
Accessit—Henrique Manuel de Figueiredo (Ord.). 

P l i i l o s o p t t i i a 

l . a C a d e i r a 

Chimica irwrganica 

Premio — Francisco Vieira (Vol.). 

Accessit sem gradação: 
João dos Santos Pereira Jardim (Ord.). 
João Montez Champalimaud (Vol.). 
José do Tavares Moraes (Vol.). 

2 . a C a d e i r a 

Chimica organica e Analyse Chimica 

Accessit sem gradação: 
Alberto Lopes Baptista (Ord.). 
Abel Maria de Lacerda (Vol.). 
João Albino de Sousa Rodrigues (Vol.). 
Eugénio Vaz Pacheco do Canto e Castro (Vol.). 

3 . " C a d e i r a 

Physica, 1parte 

Accessit — Antonio d'Almeida Pinto da Motta (Vol.). 
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4 . " C a d e i r a 

Botânico, 

Partido — Duarte Leite Pereira da Silva (Vol.). 
Premio — Aarão Ferreira de Lacerda (Ord.). 
Accessit — João Gualberto de Barros e Cunha (Ord.). 

4 . ° a n n o — 5 . " e 6 . ' C a d e i r a 

Physica, 2." parte e Zoologia 

Premio—João Gualberto de Barros e Cunha. (Ord.). 
Accessit sem gradação: 

Aarão Ferreira de Lacerda (Ord.). 
Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão Júnior (Ord.). 

5 . * C a d e i r a 

Physica, 2." parte 

Premio — Carlos Joyce Diniz — (Vol.). 
Accessit— Antonio José Neves Mello (Vol.). 

6 . * C a d e i r a 

Zoologia 

Accessit sem gradarão: 
Francisco Miranda da Costa Lobo (Ord.). 
João Albino de Sousa Rodrigues (Ord.). 
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« 

5 . " a n n o — 7 . ' e 8 . * C a d d e i b a 

Mineralogia e Agricultura 

Accessit — João Maria Cerqueira Machado (Ord.) 

7 . * C a d e i r a 

Mineralogia 

Premio — Duarte Leite Pereira da Silva (Vol.). 

8 . " C a d e i r a 

Agricultura 

Premio — Francisco Miranda da Costa Lobo (Vol.). 
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Estudantes que foram declarados dist inctos nas Faculdades 
Académicas no anno lectivo de 1883 a 1884 

Direito 

2 . ° ANNO 

1." José Maria da Graça Affreixo. 
2.° José Maria de Sá Fernandes. 
3." Fernando Maria Allen Urcullu Ribeiro Vieira. 
4.° Carlos d'Almeida Braga. 

3 . ° ANNO 

1.° Julio de Sousa Machado. 
2.» Domingos José Vieira Ribeiro. 
3.° Joaquim dos Reis Torgal Roque. 
4." Antonio da Costa Dias. 
5.° Antonio Rodrigo Machado. 
6." João Bernardo Xavier de Moraes Cabral. 

4 . ° ANNO 

1.° João Vicente Roque Cupertino d'Andrade. 
2." Manuel Fernandes Pinto. 
3.° José Maria Gomes Estima. 

Medicina 

1.° ANNO 

1." Antonio da Costa Carvalho. 
2.° Joaquim Bernardo Cardoso Botelho da Costa. 
3.° Alfredo da Silva Sampaio. 
4.° Accacio da Silva Pereira Guimarães. 
5.° Christiano Mendes Callado. 
6." João Figueiredo Martins Abreu e Castro. 
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2 . " ANNO 

1.° José Augusto Carlos d'01iveira. 
2.° Frederico Nogueira de Carvalho. 
3.° Antonio Eduardo Vieira de Sousa. 

3 . ° ANNO 

Adriano Augusto Garcia Mascarenhas. 
Sebastião Peres Rodrigues. 

4 . ° ANNO 

Francisco Zeferino de Mira Mendes. 

Mathematiea 

1.° ANNO 

1.° João Carlos da Silva Senna (Vol.). 
2.° José Ermelindo Vieira de Sousa (Vol.) 
3.° Carmine Coelho da Silva (VoU. 
4.° Francisco Ribeiro Nobre (Ord.). 

2 . ° ANNO 

Pedro Antonio Alvares (Ord.). 

3 . ° ANNO 

Só em Mechanica racional 

Carlos Soares Cardoso (Ord.). 

Só em Geometria Descriptiva 

1.° Manuel Maria d'01iveira Ramos (Ord.). 
2.° Francisco Xavier Corrêa Mendes (Vol.). 
3.° Carlos Soares Cardoso (Ord). 
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4 . ° a n n o 

Só na cadeira ae Astronomia 

Duarte Leite Pereira da Silva (Ord.). 
Arthur Teixeira Bastos (Ord.j. 
João Maria Cerqueira Machado (Ord.). 

Philosophia 

1 . " C a d e i r a 

Chimica inorganica 
Sem gradação: 

João Carlos da Silva Senna (Vol.). 
Aurelio Belisário Carrajola Travassos Neves (Vol.). 
Carmine Coelho da Silva (Vol.). 

2 . " C a d e i r a 

Chimica organica e Analyse chimica 

Sem gradação: 
João Pereira Galvão (Ord.). 
Antonio Ramos de Faria Magalhães (Ord.). 
Albino Cabral de Saldanha (Obrig.). 
Domingos José Moreira (Obrig.). 

i 
Curso especial d'Analyse chimica 

Sem gradação: 
Antonio José Neves Mello. 
Annibal Guedes d'Andrade. 
Antonio d'Almeida Pinto da Motta. 

3 . " C a d e i r a 

Physica, 1.' parte 

í .° Virginio Julio de Sousa. 
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2.° José Ermelindo Vieira de Sousa (Vol. do Curso Naval). 
3.° Albino Cabral de Saldanha (Obrig.). 

4 . " C a d e i r a 

Botanica 

Sem gradação: 
Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão Júnior (Vol.). 
Antonio Baptista Lopes (Obrig.). 

5 . * C a d e i b a 

Physica, 2.' parte 

Augusto Eduardo Ferreira Barbosa (Vol.). 

6 . " C a d e i r a 

Zoologia 

Antonio Baptista Lopes (Obrig.). 

7 . " C a d e i r a 

Mineralogia 

í.° Arthur Teixeira Bastos (Vol.). 
2.° Diogo d'Almeida Azevedo e Vasconcellos (Vol.). 
3.° José Julio Martins Sequeira (Ord.). 
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Desenho 

Curso Matliematico 

1." ANNO 

Aniceto d'01iveira Xavier (interno). 

2 . ° ANNO 

Annibal Guedes d'Andrade (interno). 

Curso Philosophico 

2." ANNO 

Augusto Nunes Corrêa Júnior (interno). 
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Classificação numérica dos alumnos da faculdade de Mathe-
matica, feita pelo respectivo Conselho em 26 de julho de 
1884, na conformidade da Portaria do Ministério dos Ne-
gocios do Reino de 3 d'Agosto de 1853 , que no anno le-
ctivo de 1883 a 1884 fizeram ac lo do 3 . ° anno. 

PRIMEIRA CLASSE 

(Carlos Joyce Diniz. 
(l.° logar) Antonio José Neves Mello. 

(José Pedro Teixeira. 
/ , „ i„„a r \ Antonio Rodrigues Nogueira. 

1 0»a r / jEugénio Candido. 
(3.° logar) Carlos Soares Cardoso. 

SEGUNDA CLASSE 

Alfredo Alves Pinto Villar. 
Manuel Maria d'01iveira Ramos. 
Fracisco Xavier Corrêa Mendes. 

TERCEIRA CLASSE 

Antonio Emilio de Quadros Flores. 
Damião Martins Pereira de Menezes (anno anterior) 
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Movimento do pessoal universitário desde o 

BEPA* TIÇÕES 
E 

FACULDADES 

r e i t o r i a 

DIREITO . 

MEDICINA. 

Visconde de Villa Maior, Reitor da Universidade 

Dr. João de Pina Madeira Abranches (L. cathed.) 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta 

Dr. Augusto Filippe Simões (Lente cathedratico) 
Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira 
Dr. Luiz Pereira da Costa . . 

MATHEMATICAi 

Dr. Francisco Gomes Teixeira (Lente cathedra-
tico) deixou de pertencer á Faculdade de Ma-
thematiea por ter sido nomeado Lente da Aca-
demia Polytechnica do Porto por Decreto de 
15 de maio de 1884 

Dr. José Freire de Sousa Pinto 
Dr. Francisco de Castro Freire (Lente de Prima 

jubilado) 

ESTABELECI-

MENTOS DE 

M E D I C I N A . . 

OBSERVATORIO 

Dr. Luiz Pereira da Costa 

B.el José Antonio de Sousa Nazareth. 

Dr. José Freire de Sousa Pinto. 

Bernardo Rangel da Silva Mattoso (Guarda-mór 
e porteiro) 

Joaquim Lopes Pinto (Bedel de Direito) 



m 

mez de outubro de 1883 até dezembro de 1884. 

DESPACHOS 

POSSES 
DESPACHOS 

FALLECIDOS 

L. de Prima Cathedrat. Substituto 

POSSES 
JUB1LAÇÃO 

FALLECIDOS 

- - • - - - 20-10-84 

— IS nov. 
-

24 nóv. -
10-11-83 

-

14 fev. 
10 julho 

15 março 
17 julho 

-

1-2-84 

- S junho - 14 junho -

10-3-84 

Deixou de ser Preparador por ser nomeado Lente substituto da 
Faculdade de Medicina. 

Nomeado Preparador de Anatomia Pathologica — Decreto de 2 
d'Agosto de 1883. 

Deixou de ser 3.° astronomo por ser despachado cathedratico, e 
foi nomeado collaborador temporário das Ephemerides por 
Portaria da Vice-Reitoria de 16 de junho de 1884. 

Fallecido no dia 7 de dezembro de 1884. 
Fallecido no dia 29 de outubro de 1884. 

14 
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LENTES JUBILADOS 

Faculdade de Theologia 

Conselheiro Dr. Francisco Antonio Rodrigues d'Azevedo — 
Lente de Prima. 

Faculdade de Direito 

0 Digno Par de Reino, Conselheiro Dr. Vicente Ferrer Netto 
Paiva — Lente de Prima. 

0 Digno Par do Reino Dr. Bernardo de Serpa Pimentel — 
Dicto. 

Conselheiro Dr. Diogo Pereira Forjaz de Sampaio Pimentel — 
Dicto. 

O Digno Par do Reino Dr. Vicente José de Seiça Almeida e 
Silva — Lente Cathedratico. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Ayres de 
Gouvéa, Bispo de Bethsaida — Dicto. 

Faculdade de Medicina 

Conselheiro Dr. José Ferreira de Macedo Pinto — Lente Ca 
thedratico. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Egypcio Qua-
resma Lopes de Vasconcellos — Lente de Prima. 

Commendador Dr. Antonio Augusto da Costa Simões — Dicto. 
Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha — Dicto. 

Faculdade de Mathematica 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto — Lente de 
Prima. 

Commendador Dr. Abilio AfTonso da Silva Monteiro — Dicto. 
Conselheiro Dr. Florêncio Mago Rarreto Feio—Dicto. 
Conselheiro Dr. Antonio José Teixeira — Lente Cathedratico. 
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Faculdade de Phllosoplila 

Conselheiro Dr. Fortunato Raphael Pereira de Senna — Lente 
de Prima. 

0 Digno Par do Reino, Commendador Dr. Visconde de Monte-sao 
— Dicto. 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho — Dicto. 
Commendador Dr. Manuel Marques de Figueiredo — Lente 

Cathedratico. 
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ESTABELECIMENTOS DAS FACULDADES 

MEDICINA 

Gabinete de Anatomia normal 

Director—Conselheiro Dr. Callisto Ignacio de Almeida Ferraz. 
Preparador (interino) — B.el Vicente Augusto Ferreira Rocha 

— terreiro da Herva. 

Gabinete de Anatomia pathologica 

Director —Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 
Preparador—B."1 Manuel Justino d'Azevedo — Ce) Ias. 

Gabinete de Histologia e Physiologia experimental 

Director —Dr. Filomeno da Camara Mello Cabral. 
Preparador — B.el José Antonio de Sousa Nazareth —rua do 

Visconde da Luz, n.° 29. 

Gabinete de Chimica medica 

Director —Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 
Preparador —Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho —rua 

de Monfarroio. 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE 

Pessoal da Administração dos Hospitaes 
no anno de 1883 a 1884 

Adminis tração e Secre tar ia 

Administrador — Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 
Secretario — B.el Eugénio Augusto das Neves Elyseu. 
Offlcial Joaquim Simões Barrico. 
Thesoureiro — Joaquim Martins de Carvalho. 

Junta consult iva 

Presidente — O Administrador. 

IConselheiro Dr. Callisto Ignacio d'Almeida Ferraz, 
Decano, Delegado effectivo da Faculdade de Medicina. 
Supplente — Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 
O Provedor da Santa Casa da Misericórdia, Dr. Ber-

nardo Augusto de Madureira. 

S e r v i ç o cl inico e pharmaceut ico 

Í
Dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo. 

Dr. Filippe do Quental. 
Dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte. 
B.el José Maria Pereira Coutinho. 
Dr. Manuel da Costa Alemão. 
Dr. João Jaeintho da Silva Corrêa. 

r , - • „/Dr. Jaeintho Alberto Pereira de Carvalho. 
Fxtra Dr" Raymundo da Silva Motta. ;„ " < Conselheiro Dr. Fernando Augusto d'Andrade Pimentel Hos d e M e l l ° -

*Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 

Clinico interno — Joaquim da Fonseca. 

Pharmaceutico — Vicente José de Seiça — Hospital. 

Ajudante — Joaquim da Cruz — Hospital. 

Capellão (interino) — R.do Bernardo Marques da Cunha. 
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MATHEMATICA 

Observatório Âstronomico 

Director 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, Lente de 
Prima jubilado de Mathematica — Arcos do Jardim. 

1.» A s t r o n o m o 

«Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida. 

2.o A s t r o n o m o 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

3." A s t r o n o m o 

Vago. 

Ajudante s do Observatório 

Dr. Francisco Adolpho Manso-Preto (interino). 
Dr. Francisco da Costa Pessoa (interino). 
Estão vagos dois logares. 

Guarda e Machinis ta 

Francisco Antonio de Miranda — rua do Salvador. 

Prat icante do Machinista (interino) 

Antonio Maria do Rego — rua da Pedreira. 

Porte iro (interino) 

Viriato Augusto Ferreira — edifício da Universidade. 



ESTABELECIMENTOS DAS FACULDADES 
19!) 

PHILOSOPHIA 

Gabinetes de Zoologia, Mineralogia, e Gonchiologia 

Director — Dr. Albino Augusto Giraldes. 
Naturalista adjuncto, interino —Dr. Adriano Xavier Lopes 

Vieira. 
Conservador interino — Francisco José Paulo —rua de J. A. 

d'Aguiar. 
» » — Manuel Augusto Rodrigues da Silva— 

rua da Calçada. 

Gabinete de Physica 

Director — Commendador Dr. Antonio dos Santos Viegas. 
Guarda do Gabinete — Domingos Antonio Simões da Silva — 

rua de Borges Carneiro. 

Laboratorio Cbimico 

Director — Conselheiro Dr. Manuel Paulino d'01iveira. 
Chefe dos trabalhos práticos — Joaquim dos Santos e Silva. 

Jardim Botânico 

Director — Dr. Julio Augusto Henriques. 
Naturalista adjuncto — B.el Joaquim de Mariz — edifício de S. 

Bento. 
Jardineiro chefe interino —Ado!pho Frederico Moller —idem. 
Jardineiro ajudante, interino — Joaquim Francisco de Miranda 

— idem. 
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Observatório Metcorologico 

Director — Commendador Dr. Antonio dos Santos Viegas. 
(Antonio Pedro Leite. 

Ajudantes/Adriano de Jesus Lopes. 
(Antonio Castanheira de Frias. 

Guarda — Antonio Barata Dias da Silva. 

Machinista dos Gabinetes — Francisco Antonio de Miranda. 
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B I B L I O T i m 

Bibliothecario 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel. 

Bibliothecario interino 

B.'1 Augusto Mendes Simões de Castro — rua do Visconde da 
Luz, n.° IS. 

l.o Offleial 

José Mendes Diniz — Cellas. 

2.o Offleial provisorio 

José Marques Perdigão Donato — rua da Louça. 

Porteiro provisorio 

Bento Pereira de Miranda — rua de J. A. d'Aguiar. 

Continuo 

João Pereira de Miranda — rua de J. A. d'Aguiar. 
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Estatística dos leitores e obras pedidas para leitura 

M e 

CLASSES 

Outu-
bro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro 

n 
<u 
o i> 

ÍD 

« 6 b O <» 
ÍC 

CA n 
o vi 

U 

A> 

G> 
O CA 

CS 

' A V 
O •n 

ns 
0 3 — O ® -J o ® -J O o O a> «d O 

Collecções e pu-
blicações pe-
riódicas 25 39 243 358 246 383 321 428 228 315 

Litterat., histor., 
geogr. e bel-
las-artes 14 26 161 270 115 184 171 244 123 214 

Sciencias natu-
raes, artes e 
officios 11 60 314 467 268 408 294 403 

1:985 

211 362 

Sciencias civis e 
politicas 75 133 932 2:135 708 1:810 857 

403 

1:985 745 1:355 

Sciencias eecle-
siasticas 18 38 115 198 83 131 102 139 58 88 

Manuscriptos... - - 2 4 2 2 4 4 2 2 

Total . . . 163 296 1:767 3:432 1:422 2:918 1:749 3:203 1:367 2:336 
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na Bibliotheca da Universidade no anno lectivo de 1883-1884 

z e s 

Março Abril Maio Junho Julho Total 

•rt V v <V <v ® 
O rt 1- o «e O es o «3 o «3 o «3 E—• o o o —1 O i-J O <x> o <a o ® - J O 

211 28o 181 223 138 174 63 88 66 88 1:722 2:381 

308 427 323 485 55 87 33 41 35 44 1:338 2:022 

311 383 280 462 325 621 265 377 41 55 2:340 3:598 

821 1:886 1:221 2:664 408 963 152 286 21 38 5:940 13:255 

67 120 102 175 47 75 10 17 3 7 605 9881 

2 6 5 8 10 15 4 6 8 11 39 58 

1:720 3:107 2:112 4:017 983 1:935 527 815 174 243 11:984 22:302 
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LIVROS 

Adquiridos pela Bibliotheca da Universidade durante o anno 
economico de 1 8 8 3 - 1 8 8 4 

Livros nacionaes e estrangeiros (comprados) 

Abhandlungen der Kõniglichen Akademie der Wissenschaften 
zu Berlin, 1882. 

Abhandlunger der Kõniglichen Gesellschaft der Wissenschaften 
zu Gõttingen, 1882. 

Aitken (William) — The science and practice of medicine. Se-
venth edition. London, 1880, 2 vol., 8.° 

Albuquerque (Manuel d')—Theologia fundamental. Preleções. 
Porto, 1882, 1 vol., 8.» 

Almanach de Gotha. 1884. 
Altolaguirre (D. Emilio Ayllon y) — Enjuiciamiento civil en 

general y la defensa dei estado en los tribunales. Madrid, 
1881, 1 vol., 8.° 

Annalen der cliemie, tomos 213 a 220. 
Annalen der physik und chemie, tomos 234 e 256, e beiblàtter 

VI e VII. 
Annales de chimie et de physique. (Continuação). 
Annuaire de législation étrangère, 7.° e 11.° annos. 
Annuaire diplomatique et consulaire des États des deux mon-

des—Supplément à 1'almanach de Gotha, 1883, 1 vol., 12. 
Archives génórales de módecine. (Cont.) 
Archives de physiologie. (Cont.) 
Bautain (M. L.) —Manuel de philosophie morale. Paris, 1866 

1 vol., 8.° ' 
Bibliographie de la France. (Cont.) 
Bibliotheca deli economista. (Cont.) 



200 
BIBLIOTHECA 

Bonflls (Henry) — Traité élémentaire d'organisation judieiaire, 
de compétenee et de procédure en matière civile et com-
merciale, l.er fase. Paris, 1883, 8.° 

Brandão (Zephyrino N. G.) — Monumentos e lendas de Santa-
rém. Lisboa, '1883, 1 vol., 8." 

Broca (Paul) —Traité des tumeurs, tomo 2.° Paris, 1869, 8.° 
Brown (J. Graham) — Medicai diagnosis: a manual of clinicai 

methods. Edinburgh, 1882, 1 vol., 8.' 
Gamões (Francisco Ferreira)—Formulário das petições e mais 

articulados do processo ordinário e das petições dos proces-
sos especiaes. etc. Coimbra, 1878, 1 vol., 8." 

Campagne (E. M.) —Diccionario universal de educação e en-
sino, trad. por Camillo Castello Branco. Porto, 1873,2 vol., 8.° 

Castanera (D. Juan Jusen y) — Instituciones de derecho ca-
nónico general y particular de Espana. Valencia, 1878, 2 
vol., 8." 

Castro (Francisco Augusto das Neves e) —Manual do processo 
civil especial em primeira instancia. Coimbra, 1883,1 vol., 8.° 

Castro (Francisco Augusto das Neves e)—Manual do processo 
eivil ordinário em primeira intancia. Coimbra, 1881,1 vol., 8." 

Catalogue général des ouvrages de droit, de législation et de 
jurisprudence. Paris, 1883. 1 vol., 8.° 

Cernuschi (Henri) — Contre le billet de banque. Paris, 1866,1 
vol., 8.» 

Charbonnier (J.) — Organisation électorale et représentative 
de tous les pays civilisés, 2.m« éd. Paris, 1883, 1 vol , 8.° 

Cieszkowski (Auguste) — Du crédit et de la circulation, 3.°" 
éd. Paris, 1884, 1 vol., 8.» 

Comptes rendus hebdomadaires des séances de l'Academie des 
Sciences. (Cont.) 

Corps du droit francais ou recueil complet des lois, decrets, 
ordonnances, etc. Paris, 1843-1881, 26 vol., 8." 

Crelier (H. J.)—La Sainte Bible. Les Actes des Apotres. Paris. 
1883, 1 vol., 8.° 

Crudeli (Corrado Tommasi) — Istituzioni di anatomia pato-
lógica, vol. primo. Torino, 1882, 8.° 

Cruz (Fr. Bernardo da) — Chronica de El-rei D. Sebastião, pu-
blicada por A. Herculano e o dr. A. C. Payva. Lisboa, 1837, 
1 vol., 8.° 

Dalloz — Code civil. (Cont.) 
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Dalloz — Code de commerce. (Cont.) 
Dalloz — Jurisprudence général. Recueil periodique et critique 

de jurisprudence de legislation et de doctrine.. . (Cont.) 
Dalloz — Jurisprudence générale. Répertoire de legislation de 

doctrine et de jurisprudence.. . (Cont.) 
Damasio (Fr. Manuel de S. Caetano) — Thebaida portugueza: 

compendio histórico da congregação dos monges pobres de 
Jesu Christo da serra de Ossa. Lisboa, 1793, 2. vol., 8.° 

Dana (James D.) — Manual of geology : treating of the princi-
pies of the science with special reference to American geo-
logical history. Third edition. New-York, 1 vol., 8.° 

Dechambre (A.) — Dictionnaire encyclopédique des sciences 
médicales. (Cont.) 

Demonbynes (G.) — Les constitutions européennes, parle-
ments, conseils provinciaux et communaux et organisation 
judiciaire dans les divers états de 1'Europe, 2.0,0 éd. Paris, 
1883, 2 vol., 8.° 

Denkschriften der Wieneer Academie—Mathematisch — na-
turwissenschaftliche classe. Tomos 45 e 46. 

Denkschriftem der Wiener Academie — Philisophisch — his-
torische classe. Tomo 33. 

Diccionario de geographia universal. Lisboa. Fase. 64 a 191. 
Diccionario da lingua portugueza. Lisboa, 1882, 1 vol., 8.° 
Diccionario popular.. . redigido por Manuel Pinheiro Chagas. 

Yol. 9.° até ao fase. 348. 
Dictionnaire des finances, publié sous la direction de M. Léon 

Say., 1." fase. Paris, 1883, 8." 
Dieckhoff (Bernard) — Compendium ethicae christianae ca-

tholicae. Paderbornae, 1864, 1 vol., 8." 
Direito (O) — (Cont.) 
Figuior (L.) — L'Année scientifique, 1883. 
Filippe II — Lettres a ses filies les infantes Isabelle et Ca-

therine, écrites pendant son voyage en Portugal (1581-1583). 
Paris, 1884, 1 vol. 8.» 

Fouillée (Alfred) — Histoire de la philosophie. Paris, 1883, 1 
vol., 8." 

Fouillée (Alfred) — La science sociale contemporaine. Paris, 
1880, 1 vol., 8.° 

Fremy — Encyclopédie chimique. 10 vol. e cont. 
Garsonnet (E.)—Coors de procédure. Organisation judiciaire, 
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compétence et procédure en matière civile et eommereiale 
1882, tomo 1.°, e i.°, fase. do tomo 2.°, 8.° 

Gazette hebdomadaire de medicine et de chirurgie. (Cont.) 
Green (A. H.) — Geology. — Part. 1 physical geology. London, 

1882, 8.° 
Gruyer (F. A.) — Les vierges de Raphael et 1'ieonographie de 

la Vierge. Paris, 1869, 3 vol., 8.° 
Haeckel (Ernest)—Le règne des protistes. Aperçu sur la mor-

phologie des êtres vivants les plus inférieurs, suivi de la 
classification des protistes. Paris, 1879, 1 vol., 8.° 

Harrisse (Henry) — Les Corte-Real et leures voyages au Nou-
veau-Monde. Paris, 1883, 1 vol., 8.° e atlas. 

Lafuente (D. Modesto) — Historia general de Espana. Conti-
nuada por Don Juan Valera. Barcelona, 1877, 1879, 1880 e 
1882, 6 vol., 4." 

Horn (J. E.) — La liberté des banques. Paris, 1 vol., 8.° 
Hurtado (José M. Piernas y)—Vocabulario de la economia. Za-

ragoza, 1882, 1 vol., 8.° 
Jaecoud—NoveauDictonnaire demédecine et de chirurgie pra-

tiques. Vol. 29 a 36. 
Journal de l'anatomie. (Cont.) 
Journal des Economistes. (Cont.) 
Journal de mathématiques. (Cont.) 
Journal Officiel de la Republique Française. 1884. 
Knoll (P. Alberto a Bulsano)—Institutiones theologiae dogmati-

cae generalis seu fundamentalis. Augustae Taurinorum, 1880, 
1 vol., 8.» 

Laveleye (Émile)—Le socialisme contemporain, éd. Paris, 
1883, 1 vol., 8.» 

Lesêtre (H.) —La Sainte Bible. Le livre des psaumes. Étude 
sur la poésie hebraique. Paris, 1883, 1 vol., 8.° 

Leven (M.) — Estomac et cerveau. Étude physiologique, cli-
nique et thérapeutique. Paris, 1884, 1 vol., 8.° 

Lichnowsky (Príncipe) — Portugal. Recordações do anno de 
1842. Trad. do allemão, 2." ed. Lisboa, 1845, 1 vol., 8." 

Lorgues (Conde Roselly de) —Historia de Ia vida y viajes de 
Cristobal Colon. Traduzida por D. Pelegrin Casabó v Pagés. 
Barcelona, 1881 e 1878. 3 vol., 4.» 

Maldonado (J. V. Pimentel)—Apólogos. Lisboa, 1820, 1 vol., 8.° 
Marescotti (Angelo) — L e flnanze. Organismi fmanziari, bí-
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lanei passivi, bilaneio attivo dello stato. Bologna, 1867, 1 
vol., 8.° 

Maudsley (Henry) — Physiologie de 1'esprit. Trad. de 1'anglais 
par Alexandre Herzen. Paris, 1879, 1 vol., 8.° 

Meijer (Dr. Van Overbeek de) — Les systèmes d'évacuation 
des eaux et iinmondices d'une ville. Revue critique. Paris, 
1883, 1 vol., 8.° 

Mistrali (Franco) — D e Novara a Roma. Istoria delia rivolu-
zione italiana. Bologna, 1864, 1866, 1868, 1869, 1870, 6 vol., 
(sendo um de documentos), 8.° 

Moniteur seientifique. 3.n,e série, tome XIII, livr. 493 a SOS. 
Novisima ley de enjuiciamiento criminal de 14 de sitiembre 

de 1882. Madrid, 1882, 1 vol., 8." 
Ottoni (José Eloi) — Parafrase dos provérbios de Salomão em 

verso portuguez. Bahia, 1815, 1 vol., 8." 
Paignon (Eugene) — Théorie légale des opérations de banque. 

Paris, 1 vol., 8.° 
Pastor (D. Luis Maria) — Economia politica. La ciência de la 

contribucion. Madrid, 1856, 1 vol., 8.° 
Pastor (Don Luis Maria)—Filosofia dei credito deducida de la 

' historia de las naciones mas importantes de Europa. Ma-
drid, 1850, 1 vol., 8.° 

Pedroso (Sebastião José) — Resumo historico ácerca da antiga 
índia portugueza, acompanhada de reflexões concernentes ao 
que ainda possuímos na Asia, Oceania, China e Africa. Lis-
boa, 1884, 1 vol., 8.° 

Pereira (Luiz) — Elegiada. Fielmente copiada da edição de 
Manuel de Lyra, anno de 1588, por Bento José de Souza Fa-
rinha. Lisboa, 1785, 1 vol., 8.° 

Perrier (Edmond) — La Philosophie zoologique avant Darwin. 
Paris, 1884, 1 vol., 8." 

Pessoa (José Carlos de Carvalho) — Codigo do processo civil, 
annotado. Almada, 1883, 2 vol., 8." 

Pinheiro (D. Antonio), bispo de Miranda e Leiria — Collecção 
das obras portuguezas. Feita por Bento José de Souza Fa-
rinha. Lisboa, 1784, 2 vol., 8.° 

Portugal antigo e moderno. Fase. 176 a 180. 
Principies of human physiology. London, 1881, 1 vol., 8." 
Quatrefages (A. de)—Hommes fossiles et hommes sauvages. 

Études d'anthropologie. Paris, 1884, 1 vol., 8.° 
15 
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Quinet (Edgar) — La crcation. 3.me ed. Paris, 2 vol., 8.° 
Raguet (M. Condy) — Traité des banques et de la circulation. 

Traduit par L. Lemaitre, Paris, 1840, 1 vol., 8.° 
Ramiro (D. Juan Tejada y) — Coleecion de cânones de la igle-

sia espanola. Madrid, 1849, 1861, 1859,1863, 6 vol., 4." 
Rayet (Olivier) — Monuments de l'art antique. Livr. 5." e 6." 
Revue d'anthropologie. (Cont.) 
Revue archéologique. (Cont.) 
Revue des Deux Mondes. (Cont.) 
Revue générale d'administration. (Cont.) 
Revue de géographie. (Cont.) 
Revue politique et litteraire. (Cont.) 
Revue pratique de droit trançais. (Cont.) 
Revue des seiences medicales. (Cont.) 
Revue scientifique. (Cont.) 
Roberts (Frederick T.) — A handbook of the theory and pra-

tice of medecine. Fifth edition. London, 1883, 1 vol., 8.° 
Rossi (P.)—Cours d'économie politique. Paris, 1884, 4 vol., 8.* 
Rossi (P.) —Mólanges d'economie politique, d'histoire et de 

philosophie. Paris, 1856, 1857, 2 vol., S.-
Salazar (D. Francisco Gomez)—Lecciones de disciplina ecle-

siástica. Madrid, 1880, 2 vol., 8.° 
Samuel (Dr. S.) — Patologia considerada como fisiologia pató-

logica. Trad. dei aleman y anotada por el Dr. Ramon Alonso 
Garcia. Yalladolid, 1883, tomo I, cadernos 1.°, 2.°, 3.° e 4.° 

S.1 Leon (L. C. A. Dufresne) — Étude du crédit public et des 
dettes. Paris, 1824, 1 vol., 8.° 

Say (Léon) — Dictionnaire des finances. 2.° e 3.° fase. 
Say (Léon) —Les finances de laFrance. Une année de diseus-

sion du 15 décembre 1881 au 20 déeembre 1882. Paris, 1 
vol., 8.° 

Seneuil (J. G. Courcelle)—Études sur la science sociale. Paris, 
1862, 1 vol., 8.° 

Seneuil (J. G. Courcelle) — La banque libre. Exposé des fon-
ctions du commerce de banque. Paris, 1867, 1 vol., 8.° 

Seneuil (J. G. Courcelle) — Manuel des affaires, ou traité théo-
rique et pratique des entreprises industrielles, commerciales 
et agricoles. Paris, 1872, I vol., 8.» 

Seneuil (J. G. Courcelle) — Traité théorique et pratique des 
opérations de banque. 6.me éd. Paris, 1876, 1 vol., 8." 
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Sessions du Sónat de 1879 e 1882. 4.° 
Silva (J. M. Pereira da) — Nacionalidade, lingua e litteratura 

de Portugal e Brazil. Paris, 1884, 1 vol., 8." 
Sousa (Manuel Bento de)—A syphilis. Lições professadas na 

Escola Medico-Cirúrgica de Lisboa no anno lectivo de 1877 
a 1878. Lisboa, 1878, 1 vol., 8." 

Spencer (Herbert) — Príncipes de sociologie. Traduit de l'an-
glais par M. E. Cazelles. Paris, 1883, tomo 3.° 

Sully (James) — L e pessimisme (Histoire et critique). Paris, 
1882, 1 vol., 8.° 

Thesaurus resolutionum S. C. Concilii. Tomo quarto, fase. 13 
e 16 e tomo quinto, fase. 1. 

Tractatus de divina traditione et scriptura. Editio tertia. Ro-
mae, 1882, 1 vol., 4.° 

Trochon — La Sainte Bible. Introduction gónérale aux Prophè-
tes. Paris, 1883, 1 vol., 8.» 

Trochon—La Sainte Bible. Les Petits Prophètes. Paris, 1883, 
1 vol., 8.° 

Yuitry (M. Ad.) — Études sur le régime financier de la France 
avant la révolution de 1789. Paris, 1883, 2 vol., 8." 

Wolowski (M.) — Enquéte sur les príncipes et les faits gene-
raux qui regissent la circulation monetaire et flduciaire. 
Paris, 1866, 1 vol., 4." 

Wolowski (M.) — Le change et la circulation. Paris, 1869, 1 
vol., 8.° 

Wurtz (Ad.)—Dictionnaire de chimie. Supplément. 6." e 7.° fase. 

Offertas e propinas 

Abreu (G. de Vasconcellos)—Princípios elementares da gram-
matica da lingua sanskrita (Parte 1; Phonologia). Lisboa, 
1879, folh., 8.° 

Abreu (José Miguel d') — Problemas de desenho linear rigo-
roso, l.a parte. Coimbra, 1883, 1 vol. 

Actas das sessões da camara dos senhores deputados nas 
sessões legislativas de 1880 e 1881, 2 vol., 8.° 

Aguiar (Antonio Augusto de) — Discursos parlamentares. Lis-
boa, 1882, 1 vol., 8." 



200 BIBLIOTHECA 

Albano (L.)—Noções do contabilidade e escripturação commer-
cial. Coimbra, 1884, 1 vol., 8.° 

Álbum Yirgiliano nel XIX centenário. Settembre 1882. Man-
tova, 1883, 1 vol., 4.° 

Álbum Viziense (0) — 1.° anno n.° 1 de 1884. 
Albuquerque (A. M. Seabra d') — Bibliographia da Imprensa 

da Universidade de Coimbra, anno de 1877. Coimbra, 1883, 
1 vol., 8." 

Allegações fmaes por parte do R. Cazimiro José Monteiro 
Guimarães, na causa que lhe move Lourenço Teixeira Bor-
ges, nesta comarca de Coimbra. Coimbra, 1884, folh., 8." 

Allocução do Vice-Reitor da Universidade, Bernardo de Serpa 
Pimentel, na abertura da. sessão solemne de inauguração do 
anno lectivo de 1883 a 1884. Coimbra, 1884, folh., 8." 

Almanach do exercito ou lista geral de antiguidades dos offi-
ciaes e empregados civis do exercito, referida a 30 de no-
vembro de 1882. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.° 

Almanak ecclesiasticum 1884 (para varias dioceses). 7 folh. 
Almeida (F. A. X." d')—Noticia das collecções da secção 

mineralógica do Museu Nacional de Lisboa. Lisboa, 1868, 1 
vol., 8.» 

Amorim (Francisco Gomes de) — Garrett. Memorias bio-
graphicas, tomo II. Lisboa, 1884, 1 vol., 8.» 

Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 1877-1878, 
vol. III, fase. n.° 2; vol. IY, fase. n.os 1 e 2. 

Annaes do Observatório do Infante D. Luiz. Annos 26.° e 27." 
Annales du Musée Guimet, tomos 2.°, 3.» e 4.° Lyon, 1881 e 

1882, 4." 
Annuario da camara dos senhores deputados, annos de 1882 e 

1883. 
Annuario da Universidade de Coimbra, 1883-1884. 
Antunes (José Ricardo da Costa Silva) — Apontamentos para 

a historia da Escola do exercito. 1884, 1 vol., 4.° 
Apparelhos de desinfecção pelo calor. Relatório apresentado 

ao Ministério do Reino em 19 de agosto de 1881 por Jacintho 
Parreira e Antonio Carlos Coelho de Vasconcellos Porto. 
Lisboa, 1883, 1 vol., 4.» 

Appellação eivei. Relator o Desembargador Rivara, appellan-
tes D. Guilhermina Eugenia de Carvalho e D. Antónia A. de 
Carvalho. Lisboa, 1883, folh., 8.° 
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Appellação Commercial. Relator Dr. Cassiano de Sepulveda 
Teixeira, appellante a Companhia de seguros Indemnisadora, 
appellado Estevão José Brochado. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Appellação sobre embargos. Appellante embargado o Visconde 
de Trancoso por si, e como administrador de seus filhos 
menores. Appellada embargante D. Maria do Ó Osorio Cabral. 
Lisboa, 1884, folh., 8." 

Archivo dos Açores. (Cont.) 
Archivo ophthalmotherapico de Lisboa. (Cont.) 
Arroyo (João Marcellino) — Das excepções no processo civil 

portuguez. Porto, 1884, 1 vol., 8." 
Association pour prevenir les accidents de machines fondée 

sous les auspices de la sociéte de Mulhouse. Compte-rendu de 
la première, seconde et troisièmepériode triennal, 1867-1870, 
1870-1873,1873-1876 et 1876-1877. Table génórale, 1867-1877. 
Mulhouse, 1873-1878, 4 vol., 8.» 

Atlas manuel de géographie moderne contenant cinquante 
quatre cartes imprimées en couleurs. Paris, 1883. 

Atti delia R. Accademia dei Lincei. (Cont.) 
Aviso aos navegantes em 1882. Lisboa, 1883,1 vol., 8.° 
Azcarate (Gumersindo de)—Conferencia sobre el libro de May 

— La Democracia en Europa. Madrid, folh., 8.° 
Azcarate (G. de) El poder dei jefe dei estado en Francia, In-

glaterra, y los Estados Unidos. 6.» conferencia. Madrid, 1878, 
folh., 8.» 

Azcarate (G. de) —El self-govornment y la monarquia doctri-
naria. Madrid, 1877, 1 vol., 8.° 

Azcarate (G. de)—Ensayo sobre la historia dei dcrecho de 
propriedad y su estado actual en Europa. Madrid, 1879, 
1883, 3 vol., 8.» 

Azcarate (G. de)—Ensayo de una introduccion ai estúdio de 
la legislacion comparada. Madrid, 1874, 1 vol., 8.° 

Azcarate (G. do)—Estúdios economicos y sociales. Madrid, 
1876, 1 vol., 8.° 

Azcarate (G. de) — Estúdios filosoficos y políticos. Madrid, 
1877, 1 vol., 8.° 

Azcarate (G. de) — La Constitucion inglesa y la politica dei 
Continente. Madrid, 1878, 1 vol., 8.° 

Azcarate (G. de) — Resúmen de un debate sobre el problema 
social. Madrid, 1881, 1 vol., 8." 

16 
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Azevedo (Eugénio Rodrigues Severim de)—Caminhos de ferro, 
tarifas e estatisca. Relatorio apresentado á Direcção geral 
das Obras Publicas e Minas. Lisboa, 1883, 1 vol., foi. 

Bagaços (Os) de purgueira, mendobi, linhaça e coco para adubo 
das terras e engorda dos gados. Lisboa, 1884, folh., 12.° 

Banco (0) Commercial de Coimbra e os socios da sociedade 
fallida Macedo & C.a, da Covilhã. Coimbra, 1884, folh., 8.° 

Barata (A. F.) e Gabriel Pereira — Estemma de perpetuas na 
campa do Dr. Augusto Filippe Simões. Lisboa, 1884,1 vol., 8.° 

Basto (José Maria da Silva)—Repertorio das Ordens da armada 
desde 30 de julho de 1869 até 31 de dezembro de 1880. 
Livro 3.°, parte 1.", Índice. Lisboa, 1882, 1 vol., 8.° 

Bastos (Henrique Teixeira) — Theses de philosophia natural. 
Coimbra, 1884, 1 vol., 8.° 

Bastos (Henrique Teixeira) — Unidades electricas. Dissertação 
inaugural. Coimbra, 1884, 1 vol., 8.° 

Benalcanfor (Visconde de) — Apontamentos de um inspector 
de instrucção secundaria. Lisboa, 1882, 1 vol., 8." 

Ben-Saude (A.) — Anomalias ópticas de crystaes tesseraes. 
folh., 8." 

Ben-Saude (Alfredo) — Ueber den Analcim. Inaugural disser-
tation. Stuttgart, 1881, folh., 8." 

Ben-Saude (Alfredo) — Ueber den Perowskit. Gottingen, 1882, 
folh., 4." 

Bibliophilie (La) — (Cont.) 
Biker (Julio Firmino Júdice) — Collecção de tratados e con-

certos de pazes que o Estado da índia Portugueza fez com 
os Reis e Senhores com quem teve relações nas partes da 
Asia o Africa Oriental desde o principio da conquista até ao 
fim do século XVIII. Tomos 2.°, 3.° e 4." Lisboa, 1882,1883, 
1884, 8." 

Bispado de Coimbra. Festa do Rosario em 1883, folh., 8.° 
Boletim e annaes do Conselho Ultramarino, n.0" 1 a 136. 
Boletim demographico-sanitario do governo civil do districto 

de Lisboa. (Cont.) 
Boletim militar do Ultramar. (Cont.) 
Boletim official de Cabo Verde, 1883-1884. 
Boletim oííieial do governo do Estado da índia, 1883-1884. 
Boletim oflicial do governo geral da província de Angola, 

1883-1884. 
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Boletim da província de Macau e Timor, 1883-1884. 
Boletim de sanidade pecuaria (alguns números). 
Boletim da sociedade de geographia de Lisboa. (Cont.) 
Boletim da sociedade de geographia commercial do Porto, 1884. 
Boletim da sociedade de geographia commercial do Porto. 2." 

serie, n.° 3—janeiro de 1884. 
Boletin de la sociedad geographica de Madrid. (Cont.) 
Borges (Domingos Pinheiro) — Estudo sobre a estabilidade 

financeira dos Monte-pios. Lisboa, 1883, folh., 4.° 
Breves reflexões sobre o regulamento do encanamanto obriga-

torio. Lisboa, 1883, folh., 8." 
Bulletins et mémoires de la société médicale des hôpitaux de 

Paris, n.° 1, 1884. 
Caldas (Pereira) — Musica arabe (origem e creação) folh., 12.° 
Caldas (Pereira) —Uma inscripção romana de Caria de La-

mego. Folh., 12.° 
Caldeira (Fernando) — A congressista. Monologo em verso. 

Lisboa, 1882, folh., 12.» 
Caldeira (Fernando)—A congressista. Monologo em verso. 2." 

edição. Lisboa, 1883, folh., 12." 
Campos (Manuel Torres)—Bibliografia espanola contemporânea 

dei derecho y de la politica, 1800-1880. Madrid, 1883,1 vol., 
8.° 

Capello (H.) e R. Ivens—De Benguella ás terras de Iacca. 
Lisboa, 1881, 2 vol., 8.° 

Carracido (D. José Rodriguez) — Programa rasonado de far-
inada quiinico-organica. Curso de 1882-1883. Madrid, 1882, 
folh., 8.° 

Carrion (D. Miguel Ramos)—Os sobrinhos do capitão Grant— 
Argumento da zarzuella-comico-lyrico dramatica, extrahida 
de um romance de Julio Yerne. Folh., 12.° 

Carta de lei de 1 de junho de 1882 e regulamento para a co-
branca e flscalisação do imposto sobre o sal. Lisboa, 1883, 
folh., 8.° 

Carta de lei de 4 de junho de 1883 sobre marcas de fabricas 
ou de commercio e regulamento para execução da mesma 
carta de lei. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Cartas de los secretários dei cardenal D. Fr. Francisco .Jime-
nez de Cisneros. Madrid, 1875, 1 vol., 8.° 

Castello Branco (Alipio Freire de Figueiredo Abreu) — Reper-
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torio alphabetico e remissivo do Codigo civil, 3." edição. 
Lisboa, 1882, 1 vol., 8." 

Castilho (Julio de)—Lisboa antiga. Parte 2." do tomo 1.° Coim-
bra, 1884, 1 vol., 8." 

Castro (A. J. d'01iveira) — Defeza da dosimetria ou a reforma 
do Dr. Burggraeve. Porto, 1 vol., 8.° 

Castro (D. Antonio Thomas da Silva Leitão e) — Relatório e 
proposta apresentado á commissão das missões ultramarinas. 
Lisboa, 1883, folh., 8.» 

Castro (Augusto Mendes Simões de) — Guia histórico do via-
jante no Bussaco, 2.» edição. Coimbra, 1883, 1 vol., 8.° 

Castro (Joaquim Urbano das Neves e) — Tabella para o lança-
mento da decima de juros. Lisboa, 1882, folh., álbum. 

Castro (José Luciano de) — Reforma eleitoral. Relatório e 
projecto de lei apresentado na Camara dos senhores depu-
tados na sessão de 6 de abril de 1883. Lisboa, 1883, folh, 8.° 

Catalogo da bibliotheca da associação dos engenheiros civis 
portuguezes. Lisboa, 1884, 1 vol., 8.° 

Catalogo da bibliotheca da associação typographica Lisbonense 
e artes correlativas, folh., 8.° 

Catalogo da bibliotheca publica municipal do Porto. Obras im-
pressas. Obras compradas e offertadas. Fascículo quarto. 
Addições desde 1877 até 1883. Porto, 1884, 1 vol., 8.° 

Catalogo das collecções expostas pelas mattas nacionaes na 
exposição agrícola de 1884. Lisboa, 1884, folh., 8.° 

Catalogo dás industrias representadas na exposição industrial 
de Guimarães em 1884. Porto, 1884, folh., 8.° 

Catalogo dos objectos enviados pelo Ministério da Marinha de 
Portugal para a exposição colonial medica, secção da expo-
sição internacional, colonial e de exportação geral de Ams-
terdam. Lisboa, 1883, folh., 4.° 

Catalogo dos objectos existentes no museu de archeologia do 
Instituto de Coimbra. Supplemento 1.°, 1877-1883. Coimbra, 
1883, folh., 4.» 

Catalogo de philosophia da bibliotheca publica municipal do 
Porto. Porto, 1883, 1 vol., 8.° 

Catalogo provisorio da secção de pintura do Museu Nacional 
de Relias Artes. Lisboa, 1883, 1 vol., 8." 

Catalogue de l'exposition organísée par 1'association Centro de 
lavoura e commercio do Rio Janeiro, 1 vol., 4.° 
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Catalogue des livres chinois qui se trouvent dans la bibliothe-
que de 1'Université de Leide. Leide, 1883, folh., 8.° 

Censo general de la província de Buenos Aires, demográfico, 
agrícola, industrial, comercial, etc., verificado el 9 de 
Octubre de 1881 bajo la administracion dei doctor Don Dardo 
Rocha. Buenos Aires, 1883, 1 vol., 4.° 

Chaby (Cláudio de) — Excerptos historicos e collecção de do-
cumentos relativos á guerra denominada da Península e ás 
anteriores de 1801 e do Roussillon e Cataluna. Yol. 5.° e 6.° 

Chaby (Cláudio de) — Synopse dos decretos remettidos ao ex-
tincto conselho de guerra. Vol. 6.° Lisboa, 1882, 4.° 

Circulares da direcção geral dos correios, telegraphos e pha-
roes. 

Codigo administrativo portuguez por decreto de 18 de março 
de 1842. Coimbra, 1884, 1 vol., 8.° 

Codigo penal approvado por decreto de 10 de dezembro de 1852. 
8.* edição offleial. Lisboa, 1882, 1 vol., 8.» 

Codigo de posturas da camara municipal do concelho dos 
Olivaes. Lisboa, 1882, folh., 8.» 

Coelho (J. M. Latino) — Galeria de varões illstres de Portugal, 
n.° 2 —Vasco da Gama, 2 • parte. Lisboa, 1882, 1 vol., 8.° 

Coimbra Medica, n.°* 1 a 8 e 12 a 24. 
Collecção da legislação novíssima do Ultramar, vol. X, 1879, 

1880. Lisboa, 1884, 1 vol., 4.° 
Collecção das ordens do exercito do anno de 1882, n.0' 8 a 19 

com indice. Anno de 1883, n.°" 1 a 3 e 18 a 28 e anno de 
1884, n.M 1 a 5. 

Collecção de disposições regulamentares sobre a liberdade 
da industria e commercio da polvora e dynamite. Lisboa, 
1884, 1 vol., 8.° 

Collecção de leis da divida publica portugueza, primeira parte. 
Divida interna, tomo I. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.° 

Collecção de leis e regulamentos geraes de sanidade urbana 
e rural (edição offleial), tomo II. Lisboa; 1883, 1 vol-, 8.» 

Collecção de leis, regulamentos, portarias e ordens relativas 
ao ciirso superior de letras. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Collecção de legislação de 1881 e 1882. 2 vol., 4.° 
Collecção de legislação novíssima do Ultramar. Vol., 6, 7, e 10. 
Collecção de legislação portugueza, anno de 1828,1.° semestre, 

parte 1.*, folheto 11.° 
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Collecção de legislação portugueza, anno de 1829,1.° semestre, 
folh. 13.° 

Collecção dos boletins militares do Ultramar do anno de 1882 
n.°» 9 a 12 com indice synoptico e de 1883, n.°' 1 a 5 e 11 a 
12, anno de 1884 n.°" 1 a 3. 

Collecção official da legislação portugueza anno de 1883, 1 
vol., 4.° 

Commissão central anti-phylloxerica do sul do reino, anno de 
1882 e 1883. Lisboa, 1883, folh., 4.» 

Conimbricense (O) — 1883 e 1884. 
Conta da Junta Geral da Bulla da Cruzada relativa ao anno 

economico de 1880-1881 e consulta para subsídios aos semi-
nários e cursos ecclesiasticos no anno lectivo de 1881-1882. 
Lisboa, 1882, 1 vol., 8." 

Conta da receita de despeza do Thesouro Publico no anno 
economico de 1881-1882 e 1882-1883. Lisboa, 1883 e 1884, 
2 vol., 4." 

Contas da administração da Junta Geral da Bulla da Cruzada 
relativas ao anno economico de 1882-1883 e relatorio dos 
subsídios distribuídos aos seminários e cursos ecclesiasticos 
no anno lectivo de 1882-1883. Lisboa, 1883, 1 vol., 8." 

Contas da gereneia do anno economico de 1881-1882 e 
1882-1883* do Ministério dos Negocios Estrangeiros e do 
exercício de 1880-1881 e 1881-1882. 

Contas da gereneia do anno economico de 1881-1882 e 
1882-1883 do Ministério dos Negocios da fazenda e do exer-
cício de 1880-1881 e 1881-1882. 

Contas da gereneia do anno economico de 1881-1882 e 
1882-1883 do Ministério dos Negocios da Guerra, e do exer-
cício de 1880-1881 e 1881-1882. 

Contas da gereneia do anno economico de 1880-1881 e 
1881-1882* do Ministério dos Negocios Ecclesiasticos e de 
Justiça e do exercício de 1879-1880 e 1880-1881. 

Contas da gereneia do anno economico de 1880-1881,1881-1882 
e 1882-1883 do Ministério dos Negocios da Marinha e Ultra-
mar e do exercício de 1879-1880, 1880-1881 e 1881-1882. 

Contas da gereneia do anno economico de 1881-1882 e 
1882-1883 do Ministério das Obras Publicas, Commercio e 
Industria, e do exercício de 1880-1881 e 1881-1882. 

Contas da gereneia do anno economico de 1881-1882 e 
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1 8 8 2 - 1 8 8 3 do Ministério dos Negocios do Reino, e do exer-
cício de 1880-1881 e 1881-1882. 

Contrat pour 1'établissement et l'exploitation d'un cable télè-
graphique du Portugal á l'Amérique centrale et aux autres 
états de 1'Amérique. 1 folh., 4.° 

Contrato provisorio celebrado com Abraham Ben Saúde, como 
socio e representante da firma commercial Ben Saúde & C.% 
para o serviço de navegação a vapor entre Lisboa e as ilhas 
da Madeira e dos Açores, e entre a Ilha da Madeira e a do 
Porto Santo. Lisboa, 1884, folh., 8.° 

Contrato provisorio celebrado com Alonso Gomes para o ser-
viço de navegação a vapor entre Lisboa, Sines e os portos do 
Algarve, bem como entre Mértola e Villa Real de Santo An-
tonio, no rio Guadiana. Lisboa, 1884, folh., 8.° 

Convenção consular entre Sua Majestade o Rei de Portugal e 
dos Algarves e Sua Majestade o Rei dos Paizes Baixos. 
Lisboa, 1882, folh., 4.° 

Convenção phylloxeriça internacional entre Sua Majestade o 
Rei de Portugal e dos Algarves e diversos paizes. Lisboa, 
1882, folh., 4.° 

Convenção provisoria de commercio navegação, e emigração e 
consular entre sua Majestade El-Rei de Portugal e dos Al-
garves e Sua Majestade o Rei do Hawaii. Lisboa, 1882, folh., 
4.° 

Convenção supplementar ao tratado de commercio e navegação 
entre Sua Majestade o Rei de Portugal e dos Algarves e Sua 
Majestade a Rainha do reino unido da Gran-Bretanha e 
Irlanda. Lisboa, 1882, folh., 4.» 

Cordeiro (Luciano)—Emigração. Relatorio e projecto de regu-
lamento. Lisboa, 1883, 1 vol., 8.° 

Cordeiro (Luciano) — La question du Zaire. Suum cuique. 
Lettre a M. Behaghel. Lisbonne, 1883, folh., 8.° 

Correspondência de Coimbra, 1883 e 1884. 
Correspondência official resumida relativa ao Mothodo de lei-

tura desde agosto de 1877 até setembro de 1882, folh., 8.° 
Costa (D. Antonio da) — Auroras da instrucção. Lisboa, 1884, 

1 vol., 8.° 
Costa (Luiz Pereira da)—Acção physiologica dos elementos 

da hydrotherapia marítima. Coimbra, 1884, 1 vol., 8.° 
Cultura do tabaco auctorisada na região vinhateira do Douro, 
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Disposições legislativas e regulamentares. Lisboa, 1884, 
folh., 8.» 

Cunha (Augusto José da) — Arithmetica pratica conforme os 
programmas do 1.° anno do curso de mathematica dos lyceus 
nacionaes, 4.» edição. Coimbra, 1883, 1 vol., 8.° 

Cunha (Augusto José da)—Elementos de arithmetica, 4." edi-
ção. Coimbra, 1883, 1 vol., 8." 

Curso da classe de sargentos 2." anno. Noções geraes de arte 
militar. Lisboa, 1882, 1 vol., 8.° 

Curso da classe de sargentos 2.» anno. Noções de hygiene mi-
litar. Lisboa, 1882, 1 Vol., 8.» 

Decisão iniqua (Uma). Embargantes condessa de Geraz do Lima 
e marido, embargado dr. Alberto Carlos Cerqueira de Faria. 
Lisboa. 1883, folh., 8.» 

Decreto de 20 de setembro de 1882. Lisboa, 1882, folh., 8.° 
Delgado (J. F. N.) — Da existencia de homem no nosso solo 

em tempos mui remotos provada pelo estudo das caver-
nas. Noticia ácerca das grutas da Cesareda. Lisboa 1867 
1 vol., 4.° 

Deus (João de)— Cartilha maternal ou arte de leitura, 7.» 
edição. Lisboa, 1884, 1 vol., 8.° 

Deus (João de) — Cartilha maternal ou arte de leitura, 6." 
edição, Lisboa, 1882, 1 vol., 8.° 

Deveres dos filhos. Traducção por João de Deus, 5.* edição 
Lisboa, 1882, 1 vol., 8.» V ' 

Diário de Noticias, 1883 e 1884. 
Direitos de padroado de Portugal em Africa. Memoranda. 

Lisboa, 1883. 2 folhetos, 8.° (sendo um em portuguez e ou-
tro em francez). 

Distribuição de prémios ás educandas do collegio de Jesus 
Maria e José em Lisboa no dia 14 de agosto de 1883. Lisboa' 
1883. folh. 8.° 

Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 
1882 pelo ministro dos negocios estrangeiros, vol. IV V e 
VI. Lisboa, 1882, 3 vol., 4.» 

Documentos para a historia da typographia portugueza nos 
séculos XVI e XVII, parte II. Lisboa, 1882, 1 vol., 8.° 

Documentos para a historia das cortes geraes da nação portu-
gueza, tomo I, 1820-1825, e tomo II, 1826. Lisboa, 1883, e 
1884, 2 vol., 4.° 
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Documentos internacionales dei reinado de Dona Isabel II 
desde 1842 a 1868. Madrid, 1869, 1 vol., 4." 

Eguia (D. Mariano de Miranda y). Vide Hurtado (D. José M. 
Piernas y). 

Embalsamamento das aves e sua conservação no Muzeu de 
Coimbra, pelo Naturalista adiuncto do gabinete de zoologia. 
Coimbra, 1883, folh., 8.° 

Emolumentos sanitarios que devem pagár os navios que entra-
rem nos portos das províncias ultramarinas. Lisboa, 1883, 
folh., 8." 

Ephemerides astronómicas calculadas para o meridiano do 
Observatório da Universidade de Coimbra para o anno de 
1885. Coimbra, 1883, 1 vol., 4." 

Esra (R. Abraham Aben) — Commentar zu den Spríichen Sa-
lomon^ (1100-1175). Frankfurt, 1884, 1 vol., 8.» 

Estatística da alfandega do consumo de Lisboa no anno de 1883. 
Lisboa, 1884, folh., 4." 

Estatística da alfandega do consumo de Lisboa no anno de 1882. 
Lisboa, 1883, folh., 4." 

Estatística geral dos telegraphos e pharoes portuguezes, anno 
de 1880. Lisboa, 1882, 1 vol., 4.» 

Estatística geral dos correios, telegraphos e pharoes, anno de 
1881. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.» 

Estatística medica dos hospitaes das províncias ultramarinàs, 
annos de 1869, 1871, 1875, 1876; 1877, 1878 e 1881. 7.° 
vol., 4.° 

Estatística medica dos hospitaes das províncias ultramarinas 
com referencia aos annos de 1879 e 1880 e differentes map-
pas geraes para o estudo do clima e das doenças das mes-
mas províncias, 2.a serie. Lisboa, 1883, 2 vol., 4." 

Estatística do Pariato portuguez desde a sua fundação até 29 
de março de 1884. Lisboa, 1884, 1 vol., 4.° 

Estatutos da associação de Nossa Senhora Consoladora dos 
Afflictos. Coimbra, 1883, 1 vol., 8.° 

Estatutos da associação catholica. Lisboa, 1882, folh., 8." 
Estatutos da associação de soccorros mutuos «o Pelicano.» Lis-

boa, 1882, folh., 8.° 
Estatutos da caixa de soccorros dos caminhos de ferro do sul 

e sueste approvados por alvará de 18 de dezembro de 1883. 
Lisboa, 1884, folh. 8.° 
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Estatutos da companhia de moagem da Estrella. Lisboa, 1883, 
folh., 8." 

Estatutos da companhia mineira da Varzea de Trevões. Lis-
boa, 1884, folh., 8." 

Estatutos da companhia das aguas medicinaes da Felgueira. 
Lisboa, 1882, folh., 8.° 

Estatutos da companhia promotora da industria mineira o 
outras. Lisboa, 1882, folh., 8." 

Estatutos da companhia credito mineira. Lisboa, 1883, folh., 8." 
Estatutos do monte-pio geral. Lisboa, 1884, folh., 8.° 
Expedição scientifica á serra da Estrella em 1881. Secção de 

medicina. Sub-secção de ophtalmologia. Relatorio ao sr. 
dr. Francisco Lourenço da Fonseca Júnior. Lisboa, 1883, 
folh., 4.» 

Expedição scientifica á serra da Estrella em 1881. Secção de 
ethnographia I. Relatorio do sr. Luiz Feliciano Marrecas Fer-
reira. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.° 

Expedição scientifica á serra da Estrella em 1881. Secção de 
meteorologia. Relatorio do sr. Augusto Carlos da Silva. Lis-
boa, 1883, 1 vol., 4." 

Expedição scientifica á serra da Estrella em 1881. Secção de 
archeologia. Relatorio do sr. dr. Francisco Martins Sarmento. 
Lisboa, 1883. 

Expedição scientifica á serra da Estrella em 1881. Secção de 
botanica. Relatorio do dr. Julio Augusto Henriques. Lisboa, 
1883, 1 vol., 4.° 

Expedição scientifica á serra da Estrella em 1881. Secção de 
medicina. Sub-secção de hydrologia minero-medicinal. Re-
latorio dos srs. drs. Leonardo Torres e Jaeintho Augusto Me-
dina. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.° 

Extractos das sessões da camara dos dignos pares do reino de 
5 e 6 de maio de 1883, annotados por Cláudio de Chaby. 
Lisboa, 1883, folh. 8.° 

Fabulario (incompleto). 1 vol., 8.° 
Fabulas escolhidas de Lessing. Traduzidas em prosa e imita-

das em verso por Henrique 0'Neill, 2.» ed. Coimbra, 1883, 1 
vol., 8.* 

Falcão (José) — A Africa e as colónias portuguezas. I A ques-
tão do Zaire. Coimbra, 1883, 1 vol., 8.° 

Fernandez (D. Benito Gutierrez) — Codigos, ó estúdios funda-
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mentales sobre el dereeho civil espanol. Madrid, 1877, 1878 
e 1881, 7 vol., 8.» 

Fernandez (D. Benito Gutierrez) — Examen histórico dei de-
cho penal. Madrid, 1866, 1 vol., 8.* 

Ferreira (C. A. Pinto) —Guia do fogueiro conductor de ma-
chinas de vapor. 2." edição. Lisboa, 1883, 1 vol., 8." 

Ferreira (José Dias) — Discurso sobre a reforma da Constitui-
ção proferido em sessão de 29 de janeiro de 1884. Lisboa, 
1884, folh., 8.° 

Ferreira (José Dias) — Discursos sobre a reforma da lei elei-
toral proferidos nas sessões de 8 e 10 de março de 1884. Lis-
boa, 1884, 1 vol., 8.» 

Ferreira (José Dias) — Discurso sobre a reforma penal. Lisboa, 
1884, folh. 8.* 

Ferreira (José Dias) — Discurso contra a proposta Syndicato 
Salamanca. Lisboa, 1882, 1 vol.. 8.° 

Ferrer (Vicente Neto de Paiva) —Philosophia de direito. 
6.» ed. Coimbra, 1883, 2 vol., 8." 

Figueiredo (A. Cardoso Borges de) — Logares selectos dos 
clássicos portuguezes. 18." ed. Coimbra, 1884,1 vol., 8." 

Fino (Gaspar Candido da Graça Correia) — Legislação e dis-
posições regulamentares sobre caminhos de ferro. Lisboa, 
1883, 1 vol., 8.° 

Folque (F,) — Instrucções e regulamento para a execução e 
flscalisação dos trabalhos geodesicos, chorographicos e hy-
drographicos do reino. Lisboa, 1874, 1 vol., 8.° 

Formulário dos medicamentos para uso dos hospitaes milita-
tares do exercito portuguez. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.° 

Freitas (José Antonio de). Vide Shakspeare (William). 
Frondoni (Angelo) — Memoria acerca da influencia da musica 

na sociedade. Folh., 8.° 
Fuente (D. Vicente de la). Vide Thereza de Jesus (Santa). 
Fuente (D. Vicente de la). Vide Salazar (D. Francisco Gomez). 
Fuente (D. Vicente de la)—Historia eclesiástica de Espana. 

Madrid, 2.» edição, 1873, 1874, 1873, 6 vol., 8." 
Fuente (D. Vicente de la) — Las comunidades de Castilla y 

Aragon bajo el punto de vista geográfico. Madrid, 1880, 1 
folh., 8.» 

Fuente (D. Vicente de la) — Los concordatos: cuestiones de 
dereeho publico ecclesiastico. Madrid, 1872, folh., 8.* 
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Fuente (D. Vincentio de la) — Ecclesiasticae diseiplinae prae-
lectiones. Matriti, 1883, 2 vol., 8.° 

Fuente (D. Vineentio de la)—Sancti Anselmi Lucensis episeopi 
vita. — Matriti, 1870, 1 vol., 8.» 

Gama (P. João Maria Pinto da)—Almanak familiar para 1883. 
Lisboa, 1882, 1 vol., 16.» 

Garrett (Visconde de Almeida)—Obras do Viagens na 
minha terra. Tomos 8." e 9.° Lisboa 1883 e 1884, 2 vol., 8.° 

Garrett (Visconde de Almeida) — Obras do Discursos 
parlamentares e memorias biographicas. Tomo 23.° Lisboa, 
1883, 1 vol., 8.» 

Garrett (Visconde de Almeida) — Theatro. Frei Luiz de Sousa, 
5." edição. Lisboa, 1883, 1 vol., 8.° 

Gillette (Dr. P.)—Ghirurgie journalière des hopitaux de Paris. 
Répertoire de thérapeutique chirurgicale. Paris, 1876, 1 
vol., 8.° 

Gomes (Francisco José de Sousa) — Estudo sobre o período 
glaciario 2.a parte. Porto, 1883, 1 vol., 8.° 

Graça (João Cordeiro da) — Relatorio dos estudos mineralógi-
cos e geologicos da província de S. Pedro do Rio Grande do 
Sul. Rio de Janeiro, 1883, 1 vol., 8.» 

Grant (Alexander) —The story of the University of Edinburgh 
during its flrst three hundred years. London, 1884, 2 vol., 8.° 

Guimarães (A. J. Gonçalves) — Ensaios sobre as theorias da 
electrolyse em harmonia com o estado actual da chimica. 
Coimbra, 1876, 8.» 

Horário dos comboios do sul e sueste. Serviço a começar no 
dia 1 de maio de 1884, folh., 12.» 

Horta (José Maria Ponte e)—Discurso pronunciado na camara 
dos dignos pares do reino na sessão de 6 de junho de 1882. 
Lisboa, 1882, folh., 8.» 

Houel (M.) —Catalogue des pièces du Musée Dupuytren. 
Tomo 5.» Paris, 1880, 8.° 

Hurtado (José M. Piernas y) — Ideas y noticias economicas 
dei Quijote. Madrid, 1874, 1 vol., 8.° 

Hurtado (D. José M. Piernas y) y Don Mariano de Miranda y 
Eguia — Manual de instituciones de hacienda publica espa-
nola. Madrid. 1875, 1 vol., 8.» 

Hurtado (José M. Piernas y) — Vocabulario de la economia. 
Zaragoza, 1882,1 vol., 8." 
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Ignez de Castro. Episodio extraindo do eanto terceiro do poema 
épico os Lusíadas de Luiz do Camões. Edição em quinze 
línguas. Lisboa, 1880, 1 vol., 4.° 

Imparcial de Coimbra (O) — 1883 e 1884. 
Imposto do séllo. Carta de lei de 22 de junho de 1880. Lisboa, 

1884, folh., 8.° 
Index seminum Ilorti Regii Botanici Academici Conimbricen-

sis, 1884. Conimbricae, 1884, folh., 8.° 
índices e summarios dos livros e documentos mais antigos e 

importantes do archivo da camara municipal de Coimbra. 
Fase. 2." e 3." 

Informe que sobre el proyecto do código y tribunales de co-
mercio presentan al claustro de la facultad de derecho do 
la Universidad de Madrid los ponentes nombrados por el 
mismo. Madrid, 1882, folh., 8." 

Instituições christãs. Revista quinzenal. N.0' 6, 7 e 8 do 2.» anno, 
l.a serie. 

Instituto (O). Revista scientiflca e litteraria. (Cont.) 
Instrucções auxiliares para os cammandantes dos destacamen-

tos, diligencias e escoltas dos corpos de infanteria e caça-
dores. Lisboa, 1883, 1 vol., 8.° 

Instrucções que devem regular as junctas geraes dos distri-
ctos e as camaras municipaes na organisação das contas 
que teem de prestar. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Instrucções para os encarregados do pagamento de vales inter-
nacionaes. 1 folha, 8.° 

Instrucções regulamentares para execução das cartas de lei 
de 16 de junho de 1880 e 1 de junho de 1882 mandadas ob-
servar por decreto de 7 de Dezembro de 1882. Lisboa, 1882 
folh., 8.° ' 

Instrucções regulamentares para os jurys da exposição agrí-
cola de Lisboa em 1883. 1 folha, 8.» 

Instrucções para o serviço das alfandegas nos caminhos de ferro 
approvadas por decreto de 5 de junho de 1882. Lisboa, 1882 
folh. 8.» 

Instrucções para o serviço da posta rural. 1 folha. 
Inventario provisorio da bibliotheca e collecções da sociedade 

de geographia de Lisboa. Lisboa, 1880, 1 vol., 8.° 
Ivens — Carta do curso do rio Zaire de Stanley-Pool ao Oceano. 

16 
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Ivens (R) —Vide Capello (H). 
Jardim (João) — Breve noticia sobre a vida de José Antonio 

d'Amil. Coimbra, 1883, folh., S.-
Jones (G. M. da Silva)—Du mócanisme de la contraction mus-

culaire et de ses rapports avec 1'innervation du cceur et des 
vaisseaux. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Jornal da sociedade das sciencias medicas de Lisboa. (Cont.) 
Lage (José Gonçalves) — Elementos de oratória. Coimbra, 

1883, 1 vol, 8.° 
Lage (José Gonçalves) — Novíssima grammatica portugueza, 

2." ed. Coimbra, 1883, 1 vol., S.-
Lage (José Gonçalves) — Um pires de doce ou breve resposta 

ao plagiato do livreiro da Sé Velha de Coimbra. Coimbra, 
1883, folh., 8.» 

Lapa (J. I. Ferreira) — Discurso inaugural recitado na sessão 
solemne da abertura das aulas do Instituto geral de agri-
cultura no anno lectivo de 1883-1884. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Leal íAugusto Soares A. B. de Pinho). Vide Portugal. 
Leal (Gomes) — Historia de Jesus para as creancinhas lerem. 

Lisboa, 1883, 1 vol., 12." 
Leal (P.e Joaquim Guilherme) — Officio de defunctos em por-

tuguez. Coimbra, 1884, 1 vol., 16. 
Lei de receita e de despeza de 21 de junho de 1883 para o 

exercício de 1883-1884. Lisboa, 1883, folh., 4.° 
Lei e regulamento sobre a cultura, fabrico e venda do tabaco 

do 1.° de janeiro de 1865 em diante. Lisboa, 1884, folh, 8.° 
Lessing. Vide Fabulas. 
Limpo (F. A. de Brito)—Instrucções para o exercício dos 

nivelamentos geometricos de precisão. Lisboa, 1883, folh., 8.-
Lista da armada referida a 31 de dezembro de 1882. Lisboa, 

1883, 1 vol , 8.» 
Lista da armada referida a 31 de dezembro de 1883, 16.» anno. 

Lisboa, 1884, 1 vol , 8.° 
Lista dos navios de guerra e mercantes da marinha portugueza 

referida ao 1.° de janeiro de 1884. Lisboa, 1884, folh, 8." 
Lista dos navios de guerra e mercantes da marinha portugueza 

existentes em 1882. Lisboa, 1882, folh, 8.° 
Lobo (Miguel Archanjo Marques) —- Elementos de chimica, 

segundo as theorias dos equivalentes e atómica, 2." ed. 
Coimbra, 1883, 1 vol , 8." 
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Macedo (Francisco Ferraz de)—Vários ensinamentos e me-
thodo scientitico natural. Lisboa, 1882, 1 vol., 8.° 

Macedo (João Ferraz de)—O supposto caso de febre amarella 
da rua Vinte e Quatro de Julho. Lisboa, 1883, 1 vol., 8.° 

Machado (Bernardino) — Allocução e discurso proferidos na 
cidade do Porto no dia 9 de julho de 1883. Coimbra, 1883, 
folh., 8.° 

Machado (Joaquim José) — Relatorio acerca dos trabalhos para 
a fixação da directriz do caminho de ferro projectado entre 
Lourenço Marques e a fronteira do Transvaal. Lisboa, 
1884, 1 vol., 8." 

Mappa das dioceses do continente do reino. Lisboa, 1882, 1 
vol., 4.° 

Massaroli (Giuseppe) — Phul e Tuklatpalasar II. Salmanasar 
V. E. Sargon. Questioni Biblico-assire. Roma, 1882,1 vol., 8.° 

Matériaux pour 1'histoire primitive et naturelle de 1'homme. 
(Cont.) 

Memorandum. Revista eivei n.° 19:683. Recorrente o ora suppli-
cante José Adelino Marques de Figueiredo e Cunha. Re-
corridos José Mendes de Gouveia e outros. Lisboa, 1884, 
folh., 8.° 

Mendia (Henrique da Cunha Mattos de) — A cultura do arroz 
no districto de Coimbra. Relatorio dos trabalhos da com-
missão nomeada por portaria de 16 de setembro de 1882. 
Lisboa, 1883, 1 vol., 4.» 

Midosi (Luiz Francisco) — Compendio da historia de Portugal. 
Lisboa, 1883, 1 vol., 12.° 

Midosi (Henrique) — Poesias selectas, 14." edição. Lisboa, 
1884, 1 vol., 8." 

Minuta de un testamento publicada y anotada por W. Madrid, 
1876, 1 vol., 8.° 

Minutas jurídicas, 7 folhas. 
Moda (A) — Publicação trimensal, n.°" 4, S, 6 e 7. 
Moniteur scientiíique, 1884. 
Monte Pio official. Parecer da commissão revisora na gerencia 

de 1882-1883, 1 folha. 
Monte-São (Visconde de) — Opinião sobre a hereditariedade 

do pariato. Coimbra, 1884, folh., 8.° 
Monteiro (D. Antonio Xavier de Sousa)—Varias pastoraes. 
Montsoriu (D. Julio Somoza de) — Catálogo de manuscritos é 
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impresos notables dei Instituto de Jove-Llanos en Gijon. 
Oviedo, 1883, 1 vol., 8." 

Motta (Ignacio Francisco Silveira da) — Discursos proferidos 
na camara dos senhores deputados nas sessões de 16 e 25 
de janeiro de 1884. Lisboa, 1884, folh., 8.° 

Nabuco (Joaquim) — O abolicionismo. Londres 1883,1 vol., 8.° 
Nação (A), 1883 e 1884. 
Necessidade (Da)—de fixar definitivamente os limites dos 

nossos territorios na costa occidental de Africa ao sul do 
equador, folh., 8.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na 
sessão legislativa de 1882 pelo Ministro e secretario d'Estado 
dos Negocios Estrangeiros, vol. II, Lisboa, 1882, 1 vol., 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na 
sessão legislativa de 1884 pelo Ministro dos Negocios estran-
geiros. Questão do Zaire. Lisboa, 1884, 1 vol., 4.° 

Netto (Dr. Ladislau)—Aperçu sur la théorie de 1'évolution. 
Conference faite à Buenos-Ayres dans la séance solennelle 
célébrée en son honneur par la Société Argentine le 25 
octobre 1882. Bio de Janeiro, 1883, folh., 8." 

Newlands (John A. P.)—On the diseovery of the periodic Law, 
and on relations among the atonic weights. London, 1884, 1 
vol., 8." 

Niessl (Dr. G. von) — Contributiones ad floram mycologicam 
lusitanicam. Series IY. Conimbricae, 1883, folh., 8.° 

Noticia geral sobre a situação geographica, população, clima 
e serviço sanitario das províncias ultramarinas portuguezas. 
Lisboa, 1883, folh., 4." 

Noticia sobre os medicamentos chinezes comprehendidos em 
os n.°» 73 a 77 do catalogo segundo a traducção feita pelo 
interprete sinologo de Macau. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Nouvelle revue historique de droit français. (Cont.) 
Novos estatutos da companhia das aguas de Lisboa. Lisboa, 

1883, folh., 8." 
Nunes (Manuel de Arriaga)—Memoria sobre a febre amarella. 

These apresentada á Escola medico-cirurgica de Lisboa. 
Lisboa, 1883, 1 vol., 8.° 

Observações meteorologicas feitas no Observatório meteorolo-
gico e magnético da Universidade de Coimbra no anno de 
1882. Coimbra, 1883, 1 vol., 4.° 
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Observações meteorologicas feitas no Observatório meteorolo-
gieo e magnético da Universidade de Coimbra no anno de 
1883. Coimbra, 1884, 1 vol., 4.° 

Ocana (J. Lopez)—Monografia sobre las enfermedades de los 
párpados. Madrid, 1884, 1 vol., 8." 

Oliveira (A. J. d') —Historia da medicina em Portugal. (Apon-
tamentos). Coimbra, 1883, 1 vol., 8." 

Oliveira (Bento J. d')—Nova grammatica portugueza, 15." 
edição. Coimbra, 1883, 1 vol., 8.° 

Oliveira (Eduardo Freire de) — Elementos para a historia do 
município de Lisboa— l.a parte fase. de 1 a 27. 

0'Neill (Henrique). Vide Fabulas. 
Orçamento geral e proposta de lei das reeeitas e das despezas 

ordinarias do Estado na metropole para o exercício de 
1883-1884. Lisboa, 1882, 1 vol., 4." 

Orçamento geral e proposta de lei das receitas e das despezas 
ordinarias do Estado na metropole para o exercício de 
1884-1883. Lisboa, 1883, 1 vol., 4." 

Orçamento da receita e despeza da Camara Municipal do con-
celho de Coimbra para o anno civil de 1884. Coimbra, 1884, 
folh., 4. 

Ordem (A), 1883-1884. 
Ordenança sobre os exercícios e evoluções dos corpos de in-

fanteria. Lisboa, 1882, 1 vol., 12.° 
Ordens da armada. (Vários números). 
Organisação das companhias de saúde das províncias ultra-

marinas. Lisboa, 1883, folh., 8.° 
Pacheco (Albino Manuel) —Uma viagem de Tete ao Zumbo. 

Moçambique, 1883, 1 vol., 8.° 
Pacini (Filippo) — Della respirazione artificiale praticata se-

condo i principi salutari delia vera scienza. Firenze, 1880, 
folh., 8.» 

Pacini (Filippo) — Del processo morboso dei cólera asiatico. 
Firenze, 1880, folh., 8.° 

Pacini (Filippo) — Di alcuni metodi di preparazione e conser-
vazione degli elementi microscopici dei tessuti animali e 
vegetali. Napoli, 1880, folh., 8.° 

Pacini (Philippe) — Du processus morbide du choléra asiati-
que. Trad. par le docteur Bos. Marseille, 1881, folh., 8.° 

Pajares (D. F. de la Pisa) — Derecho romano acerca de la 
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validez y subsistência dei testamento otorgado por los ascen-
dientes y descendientes. Madrid, 1881, 1 vol , 8.° 

Pajares (D. Francisco de la Pisa) •—Prolegómenos dei derecho. 
Madrid, 1883, 1 vol, S.-

Palacios (Dr. D. Rafael Saez y) — Programa dei curso de 
farmacia quimico-inorganica. Madrid, 1882, folh, 8.-

Palha (Fernando) — O conde de Castel Melhor no exilio. Ensaio 
biographico. Lisboa, 1883, 1 vo l , S.-

Palmeirim (Luiz Augusto)—Memoria ácercado ensino das artes 
seenicas e com especialidade da musica. Lisboa, 1883, foi , 
8.» 

Palmeiro (Luiz José Rodrigues)—Generalidades de direito 
civil Portuguez. Coimbra, 1884, 2 folhas. 

Panorama contemporâneo (O) — N.°* 1 a 9, 1.° anno. 
Pareceres sobre a proposta de lei tendente a regular o trabalho 

dos menores na industria. Lisboa, 1881, folh, 8.° 
Pato (Rulhão) — Portuguezes na índia. Scenas históricas. Lis-

boa, 1883, 1 vol., 8.° 
Pauta geral das alfandegas no continente de Portugal o ilhas 

adjacentes, 2." parte e supplemento da 1." parte. Lisboa, 
1883, 2 vol , 4.» 

Pautas das alfandegas das províncias de Cabo Verde e S. Thomé 
e Príncipe com os artigos preliminares, tabellas e lmodelos 
declaradas em vigor por decretos de 14 de dezembro de 1882. 
Lisboa, 1883, folh, 8." 

Peacock (R. A.) — Saturated steam the motive power in vol-
canoes and earthquakes; great importance of electricity, 
second edition. London, 1882, 1 vol , 8.° 

Pedroso (Z. Consiglieri) — Compendio de historia universal. 
Lisboa, 1884, 1 vol , 8." 

Penha (João) — Rimas. Lisboa, 1882, 1 vol , 12.-
Perdigão (Jaeintho Antonio) — Apontamentos de direito, legis-

lação e jurisprudência administrativa e fiscal dispostos em 
ordem alphabetica, vol. 1.° Lisboa, 1883, 8.-

Pereira (Gabriel) — Vide Barata (A. F.) 
Pereira (H. W.) — A commentary on the office for the minis-

tration of holy baptism. London, 1884, 1 vol , 8.» 
Pery (Gerardo Augusto) — Estatística agrícola do districto de 

Reja, parte I, concelho de Beja. Lisboa, 1883, 1 vol , 4.-
Pessoa (D. Anna Maria do Carmo) — Paraphrase do psalmo 
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Miserere ou affectos de um coração penitente e compungido. 
Coimbra, 1884, folh., 8." 

Pessoal da fiscalisação externa das alfandegas nas ilhas e 
addidos do diversas categorias. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Pessoal da fiscalisação marítima das alfandegas das ilhas, 
edição offlcial. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Philosophical transactions of the Royai Society of London, 
1882, part. 2.», 3." e 4."; 1883, part. i.« 

Pinto (A. A. da Fonseca) — Glorias portuguezas, commemora-
ções históricas. Coimbra, 1884, folh., 8.° 

Pires (J. Diogo) — O gatuno de letra redonda. Resposta ao 
folliculo intitulado Um Pires de Doce do Padre J. G. Lage. 
Coimbra, 1883, folh., 8.° 

Poesias distribuídas na recita extraordinaria no theatro de 
D. Maria II em honra da associação typographica Lisbonense 
e artes correlativas (2 de dezembro de 1882). 

Portaria de 21 de outubro de 1882. Lisboa, 1882, folh., 8.» 
Portugal antigo e moderno por Augusto Soares A. B. de Pinho 

Leal. (Cont.) 
Portugaliae Monumenta Histórica, os fase., 5.° e 6.°, o Index 

Generalis do vol. I da divisão Leges et consuetudines, e 
os fase. 1.°, 2.°, 3.° e 4.° do vol. I da divisão Diplomata et 
Chartae. 

Postos meteorologicos, annoxos aos annaes do Observatório do 
infante D. Luiz 1878. Lisboa, 1883, folh., 4 0 

Preços correntes do deposito de drogas de Ribeiro da Costa & 
C.» de Lisboa. Lisboa, 1882, folh., 12." 

Preços do trigo despachado no mercado do terreiro de Lisboa 
no mez de agosto desde o anno de 1728. 

Proceedings of the Royai Society, vol. 34, n.°' 221-223 e vol. 
33, n.°" 224-226. 

'Programma para a segunda exposição de gados que ha de 
veriflear-se na Real Tapada da Ajuda nos dias 8 a 15 de 
junho de 1884. Lisboa, 1884, folh., 8." 

Programma para os exercícios da eschola pratica de artilheria 
no polygono das Vendas Novas no anno de 1883. Lisboa, 1883, 
folh., 8> 

Programma para os exercícios da eschola pratica da artilheria 
nò polygono das Vendas Novas no anno de 1884. Lisboa, 
1884, folh., 8." 
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Programma da exposição agrícola de Lisboa de 1884. Lisboa, 
1884, folh., 8.» 

Programmas das 3.» e 4.» cadeiras do Instituto Industrial e 
Commercial de Lisboa. Lisboa, 1883, folh., 8." 

Projecjo de reforma de reorganrsação dos estudos professados 
na Faculdade de Direito, elaborado pela commissão, para 
este fim nomeada em conselho da Faculdade de 16 de feve-
reiro de 1883. Coimbra, 1883, folh. 4.° 

Projectos eleitoraes de 1883 e 1884 da camara dos senhores 
deputados da nação portugueza, sessão de 1884. 

Proposta de lei rectificando a receita e a despeza do estado 
na metrople no exercício de 1882-1883. Lisboa, 1883, 1 vol. 
4.° ' 

Proposta de lei rectificando a receita e a despeza do Estado na 
metropole no exercício de 1883-1884. Lisboa, 1884,1 vol., 4." 

Quadro do pessoal das flsealisação externa das alfandegas e 
addidos de diversas categorias. Lisboa, 1883, 1 vol., 8." 

Quadro do pessoal da flsealisação marítima das alfandegas e 
addidos de diversas categorias. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Quatorze de novembro. Commemoração do 1.° anniversario 
do^allecimemo de Marianna Angelica de Andrade. Lisboa, 

Questões medico-coloniaes. Lisboa, 1883, 1 vol., 8.° 
Quinta (A) regional de Cintra na exposição agrícola de 1884. 

Lisboa, 1884, folh., 8.° " 
Raposo (José Antonio Simões) —Instrucção popular. O segundo 

livro da eschola. 3.» ed., Lisboa, 1884, 1 vol., 8.» 
Rapport sur les travaux géodésiques, topoeiraphiques hvdro-

graphiques et góologiques du Portugal, 1878. Lisbonne, 1878 
folh., 8.° 

Refoios (Joaquim Augusto de Sousa)—O collegio de S. Fiel no 
Louriçal do Campo e o de Nossa Senhora da Conceição na 
Covilhã. Apontamentos sobre o jesuitismo no districto de 
Castello Branco. Coimbra, 1883, 1 vol., 8." 

Reformas (As) da faculdade de medicina. Projectos da com-
missão. 1 vol., 4 . ° ' 

Regulamento da escola medico-cirurgica de Nova Goa. Lisboa 
1883, folh., 8.° 

Regulamento das alumnas do collegio de Jesus Maria José em 
Lisboa. Lisboa, 1882, folh., 16,° 
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Regulamento do banco do hospital de S. José e annexos. 
Lisboa, 1883, folh., 8." 

Regulamento do Grémio dos empregados no commereio e 
industria de Coimbra. 1 folha. 

Regulamento especial para o serviço marítimo, fluvial, das 
costas e portos no reino e ilhas adjacentes, approvado por 
decreto de 23 de outubro de 1883. Lisboa, 1884, 1 vol., 
8.° 

Regulamento interno para o pessoal menor do lyceu central de 
, de Lisboa. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Regulamento para o cemiterio municipal de Coimbra. Coimbra, 
1884, folh., 8." 

Regulamento para a fiscalisação das fabricas de tabaco do 
continente do reino e ilhas adjacentes, approvado por decreto 
de 23 de outubro de 1883. Lisboa, 1883, folh., 8." 

Regulamento para o lançamento e cobrança do imposto so-
bre os cães no concelho de Coimbra. Coimbra, 1884, |folh., 
12.° 

Regulamento provisorio das escholas centraes do município 
de Lisboa. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Regulamento sobre a lavra de pedreiras, approvado por decreto 
de 6 de março de 1884. Lisboa 1884, folh., 8,» 

Regulamento tèchnico dos postos districtaes e de tratamento 
phylloxerico. 1 folha, 8.° 

Relação dos dignos pares do reino e suas moradas, 1883, folh., 
8." 

Relação dos funccionarios consulares de Portugal em serviço 
nos respectivos postos consulares em 1 de janeiro de 1884. 
Lisboa, 1884, vol., 8." 

Relação nominal dos senhores deputados com designação dos 
círculos e moradas. Sessão ordinaria de 1883, 2 folhas. 

Relação succinta do serviço medico no estabelecimento das 
Aguas das Pedras Salgadas durante a estação de 1882. Porto. 
1883, folh., 8.° 

Relatorio acerca do estado da cultura das arvores de quina 
da ilha de Santo Antão. Lisboa, 1883, folh. 8.° 

Relatorio apresentado ao Governador civil de Lisboa relativo 
á gerencia de 1881-1882 e 1882-1883 do asylo de Nossa 
Senhora da Conceição. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Relatorio da administração da Real Casa Pia de Lisboa de 30 
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de dezembro de 1882 apresentado a sua excellencia o mi-
nistro do reino pelo provedor Carlos Maria Eugénio de 
Almeida. Lisboa, 1883, folh, 8.» 

Relatorio da direcção balanço e seus desenvolvimentos e rela-
torio da commissão fiscal da companhia das aguas de Lisboa. 
Exercício de 1882 e 1883. Lisboa, 1883, 2 vol, 8.» 

Relatorio da direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Exploração de 1881 e 1882. Lisboa, 1882, 1 vol, 4." 

Relatorio da direcção e parecer da commissão fiscal da com-
panhia lisbonense de illuminação a gaz. Gereneia de 1882 
e 1883. Lisboa, 1883, folh, 8." 

Relatorio da direcção e relatorio da commissão fiscal da com-
panhia das aguas de Lisboa. Outubro de 1883. Lisboa, 1883, 
folh, 8.° 

Relatorio da sociedade de S. Vicente de Paulo. Conferencia de 
Coimbra. Dezembro, 1882. Folh, 8.» 

Relatorio do Conselho administrativo e parecer da commissão 
de exame de contas relativo ao anno economico de 1883. 
Porto, 1884, folh, 8.° 

Relatorio do Instituto geral de agricultura no anno de 1883. 
Lisboa, 1883, folh, 4." 

Relatorio do professor da cadeira de botanica, relativo ao anno 
lectivo de 1882 a 1883. Folh. 

Relatorio do Tribunal de Contas que diz respeito ás contas do 
Thesouro, dos Ministérios e da Junta, do Credito Púbico, rela-
tivas á gereneia de 1878-1879 e 1879-1880. Lisboa, 1883, 2 
vol , 4.° 

Relatorio dos trabalhos da commissão de aperfeiçoamento da 
arma do artilheria no anno de 1882 e 1883. Lisboa, 1883 e 
1884, folh, 8.° 

Relatorio dos trabalhos geodesicos, topographicos, hydrogra-
phicos e geologicos do reino pertencente ao anno economico 
de 1881-1882. Lisboa, 1883, folh, 8.» 

Relatorio dos trabalhos geodesicos, topographicos hydrographi-
cos e geologicos do reino pertencente ao anno economico de 
1882-1883. Lisboa, 1884, folh. 8.» 

Relatorio e contas da associação dos empregados no commercio 
e industria relativo ao anno de 1882 e 1883. Lisboa, 1883 
e 1884, 2 folh, 4.° 

Relatorio e contas da direcção e pareceres do conselho fiscal 
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apresentados á assemblêa geral da companhia carris de ferro 
de Lisboa, gerencia de 1883. Lisboa, 1884, 1 vol., 8.» 

•Relatorio e contas da direcção e parecer do conselho fiscal 
apresentados á assemblêa geral da companhia carris de ferro 
de Lisboa, gerencia de 1882. Lisboa, 1883, 1 vol., 8.» 

Relatorio e contas da direcção do albergue dos inválidos do tra-
balho, respectivos ao anno economico de 1881-1882. Lisboa, 
1882, folh., 8.» 

Relatorio e contas da gerencia do anno economico de 1882-1883 
e as do exercício de 1881-1882 da Junta do Credito Publico. 
Lisboa, 1883, 1 vol., 4.» 

Relatorio e contas da gorencia da administração da caixa ge-
ral de depositos da Junta do Credito Publico no anno eco-
nomico de 1881- 1882. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.» 

Relatorio e contas da gerencia da direcção da associação dos 
empregados do estado no anno de 1882. Lisboa, 1883, folh., 4." 

Relatorio e contas da gerencia da direcção da associação dos 
empregados do estado no anno de 1883. Lisboa, 1884, folh., 4." 

Relatorio e contas da gerencia da administração da caixa ge-
ral de depositos no anno economico de 1882-1883. Lisboa, 
1883, 1 vol., 4.° , 

Relatorio e contas da gerencia da direcção do Monte-Pio Geral 
no anno de 1882. Lisboa, 1883, folh., 4.° 

Relatorio e contas da gerencia da junta administrativa do Monte 
Pio das secretarias d'estado no anno de 1881 e 1882. Lisboa, 
1883 e 1884. 2 folh., 4.» 

Relatorio e contas da Junta do Credito Publico, da sua geren-
cia do anno economico de 1881-1882 e as do exercício de 
1880 1881. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.» 

Relatorio e contas do conselho director do Asylo de D. Pedro V 
para a infancia desvalida no Campo Grande, anno de 1882. 
Lisboa, 1883, folh., 8.» 

Relatorio e contas das casas do asylo da infancia desvalida de 
Lisboa. 1881 e 1882. Lisboa, 1882, 1 vol., 8.» 

Relatorio e contas do asylo de D. Pedro V no Rarreiro nos 
annos economicos de 1880-1881 e 1881-1882. Lisboa, 1882, 
folh., 8.° 

Relatorio, contas e documentos da gerencia da direcção do 
Monte-Pio Oíficial no anno economico de 1881-1882 e 1882-
1883. Lisboa, 1882 e 1883, 2 vol , 4," 
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Relatorio e documentos dos actos do Ministério dos Negocios 
daFazenda durante o anno de 1882 e 1883. Lisboa, 1883 e 1884, 
2 vol., 4.» 

Relatorio e informações acerca do ensaio da cultura do tabaco 
na região vitícola do Douro. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Relatorio para ser apresentado á Junta Geral do districto de 
Coimbra na sessão ordinaria de maio de 1883 pela commissão 
executiva. Coimbra, 1883, 1 vol., foi. 

Relatorio para ser apresentado á Junta Geral do districto de 
Coimbra na sessão ordinaria de novembro de 1883 pela com-
missão executiva. Coimbra, 1883, 1 folio. 

Relatorio, propostas de lei e documentos apresentados á camara 
dos senhores deputados na sessão de 28 de fevereiro de 
1884 pelo ministro da Fazenda Ernesto Rodolpho Hintze 
Ribeiro. Lisboa, 1884, 1 vol., 4." 

Relatorio, propostas de lei e documentos apresentados na camara 
dos senhores deputados na sessão de 26 de fevereiro de 1883 
pelo ministro da Fazenda Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.» 

Relatorio e propostas apresentadas á camara dos senhores de-
putados em sessão de 10 do março de 1884 pelo ministro dos 
Negocios Ecclesiasticos e de Justiça. Lisboa, 1884,1 vol., 8.° 

Relatorio que a meza da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
dirigiu ao ministro do Reino com as contas da gerencia 
no anno economico de 1881-1882 e 1882-1883. Lisboa, 1883 
1884. 2 vol., 4.° 

Relatorios do governador da província de Cabo Verde relativos 
aos annos de 1881 e 1882. Lisboa, 1883, 1 vol., 4.° 

Relatorios do governador da província de Macau e Timor com 
referencia ao anno de 1880, e dos governadores das provín-
cias da Guiné portugueza e de S. Thomé e Príncipe respec-
tivos ao de 1882. Lisboa, 1883, 1 vol., foi. 

Relatorios, contas e pareceres respectivos ás gerencias de 1878 
a 1881 da associação civilisação popular. Lisboa, '1882, 1 
vol., 8.° 

Relatorios e pareceres relativos ás gerencias nos annos econo-
micos de 1878 a 1883 da associacão protectora e Asylo da 
infaneia pobre. Lisboa, 1884, folh.,' 8.° 

Relatorios dos trabalhos geodesicos, topographicos, hydrogra-
phicos e geologicos de Portugal desde 1865 a 1874. 1 vol., 8.' 
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Relatorios dos trabalhos geodesicos, topographicos, hydrogra-
phicos e geologicos do reino pertencentes aos annos de 1875 
a 1882. 

Reorganisação do serviço de saúde das províncias ultrama-
rinas, numero de facultativos e de pharmaceuticos que com-
põem cada um dos quadros de saúde e seus vencimentos. 
Lisboa, 1883, folh, 8.» 

Resumo do inquérito industrial de 1881. Lisboa, 1883,1 vol , f.° 
Revista de legislação e de jurisprudência. (Cont.) 
Revista de medicina dosimetrica. (Cont.) 
Revista de obras publicas e minas. (Cont.) 
Revista do Retiro Litterario Portuguez, n."* 19 e 20. 
Revista Filipina de ciências y artes, ano II, n.°* 4 e 5. Manila, 

1883. 
Revista illustrada da exposição districtal de Coimbra em 1884. 

N.°" 1 a 3. 
Revista dos Tribunaes. 1.° anno. 1882-1883. N.°' 1 a 24. 
Revue de 1'histoire des religions, tome 3.°, 4.°, 5.° e 6.° Paris, 

1881-1882, 8.° 
Ribeiro (Carlos)—Descripção de alguns silex e quartzites las-

cados, encontrados nas camadas dos terrenos terciário e 
quaternario das bacias do Tejo e Sado. Lisboa, 1871, 1 vol , 
4.» 

Ribeiro (Carlos) — Descripção do solo quaternario das bacias 
hydrographicas do Tejo e Sado. Lisboa, 1866, 1 vol , 4.° 

Ribeiro (Carlos)—Memoria sobre o abastecimento de Lisboa 
com aguas de nascente e aguas do rio. Lisboa, 1867, 1 vol., 
4.» 

Ribeiro (Hintze) — Questão Salamanca. Discursos. Lisboa, 
1882, 1 vol. 8.° 

Rio Maior (Conde de)—Discursos pronunciados na camara dos 
dignos Pares do Reino sobre o orçamento geral do Estado 

.nas sessões de 11 e 18 de Maio. Lisboa, 1883, folh, 8.° 
Rosa (Ernesto Carlos) — Rectificação do ponto estimado. Dis-

sertação para o concurso da 2.a cadeira da Escola Naval. 
Lisboa, 1884, 1 vo l , 8." 

Royai (The) Society, 30th November, 1882. (Fellows, etc.). 
Folh, 4." 

Sá (Antonio José de Barros e) —Discurso sobre a reforma 
constitucional. Lisboa, 1884, folh, 8.° 
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Salazar (D. Francisco Gomez) — Instituciones de derecho ca-
nonico. Madrid, 1883, 3 vol., 8.° 

Salazar (D. Francisco Gomez) — Manual eclesiástico. Madrid, 
1872, 1 vol., 8.» 

Salazar (D. Francisco Gomez) — Tratado de las censuras ecle-
siásticas. Madrid, 1876, 1 vol., 8.° 

Salazar (D. Francisco Gomez) y D. Vicente de la Fuente — 
Tratado teórico-pratico de procedimientos eclesiásticos. Ma-
drid, 1868, 4 vol., S.-

Salazar (D. Francisco Gomez) y D. Vicente de la Fuente — 
Lecciones de disciplina eclesiástica. Madrid, 1877, 2 vol., 8.° 

Santos (Alfredo Elviro dos) — Memoria histórica dos concílios 
nacionaes, províncias e synodos da antiga e muito illustre 
egreja de Braga. Porto, 1883, folh., 4.° 

Santos (José Lopes Ferreira dos)—Dissertação académica apre-
sentada na cadeira de finanças, seguida do regimento do real 
d'agua de 31 de outubro de 1636. Coimbra, 1883, 1 vol., 8.° 

Santos (Manuel Ferreira dos)—Um ensaio sobre ophtalmoscopia 
medica. Dissertação inaugural. Porto, 1883, 1 vol., 8.° 

Saraiva (Cardeal) — Obras completas. Tomo X. Lisboa, 1883, 
1 vol., 8." 

Saúde Publica (A). Hebdomadario de hygiene. (Cont.) 
Seguier (Jayme de)—Allegros e adagios (poesias). Lisboa, 

1883, 1 vol., 8.° 
Serrasqueiro (José Adelino) — Elementos de geometria plana 

2." ed. Coimbra, 1884, 1 vol., 8.° 
Seyrig (Theophilo) — Memoria descriptiva sobre a installação 

de motores hydraulicos para o aproveitamento da força das 
marés no Tejo. Lisboa, 1883, folh., 8.° 

Shakspeare (William) — Othello ou o Mouro de Veneza. Tra-
gedia em 5 actos. Traducção de José Antonio de Freitas. 
Lisboa, 1882, 1 vol., 8." 

Silva (Joaquim Antonio Martins da) — Sobre os systemas ha-
miltoniano e canonico e a sua applicação na theoria geral 
das perturbações planetares. Dissertação. Lisboa, 1883, folh., 
8.° 

Silva (Joaquim dos Santos e) — Elementos de analyse chimica 
qualitativa. 2.a ed. Coimbra, 1883,1 vol., 8.° 

Silva (L. A. Rebello da)—Compendio de economia industrial 
e commercial. Lisboa, 1868, 1 vol., 8.° 
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Silva (L. A. Rebello da) — Compendio de economia politica. 
Lisboa, 1868, 1 vol , 8.» 

Silva (L. A. Rebello da) — Compendio de economia rural. Lis-
boa, 1868, 1 vol , 8.° • 

Silvela (D. Luis) — El dereeho penal estudiado en princípios 
y en la legislacion vigente en Espana. Madrid, 1874, 1 vol , 
8." . . . 

Silvela (D. Luis) — El dereeho penal estudiado en princípios y 
en la legislacion vigente en Espana. Madrid, 1879, 1 vol , 8.° 

Simões (A. A. da Costa) — O hospital de Santo Antonio da 
Misericórdia do Porto. Relatorio. Porto, 1883, 1 vol , 8.° 

Soriano (Simão José da Luz)— Historia da guerra civil e do 
estabelecimento do governo parlamentar em Portugal. 3." 
epocha. Tomo 3.° parte 1.' e 2.a e tomo 4.° Lisboa, 1883 e 
1884, 3 vol, 8.» 

Sousa (Augusto C. Ron de)—Memoria sobre a telegraphia 
electrica militar na exposição de electricidade em Paris, 
1881. Lisboa, 1883, 1 vol , 8.° 

Stanley's flrst opinions. Portugal and the slave trade. Lisbon, 
1883, folh, 8.° 

Supremo Tribunal de Justiça. N.° 19515. Embargante a compa-
nhia das aguas de Lisboa, embargado José Augusto de Ma-
galhães, relator o ex."10 Conselheiro Brandão. Lisboa, 1883, 
folh, 8.° 

Supremo Tribunal de Justiça. Aggravo n.° 19500. Belator o 
ex.m0 Conselheiro Mendes Pinheiro, primeiro aggravante 
Banco nacional ultramarino, segundo aggravante Barão 
d'Agua Izé e outros. Lisboa, 1883, folh.. 8.° 

Tabella da despeza ordinaria para o exercício de 1883-1884' 
da Direcção Geral dos Correios, Telegraphos e Pharoes. 
Lisboa, 1883, folh, 4." 

Tabella da distribuição da despeza a cargo da Junta do Cre-
dito Publico para o exercício de 1883-1884. Folh., 4." 

Tabella da distribuição da despeza para o exercício de 1883-
1884 do Ministério dos Negocios Ecclesiasticos e de Justiça. 
Lisboa, 1883, folh, 4.» 

Tabella da distribuição da despeza para o exercício de 1883-
1884 do Ministério da Marinha e Ultramar. Lisboa, 1883, 
folh, 4." 

Tabella da distribuição da despeza para o exercício de 1882-
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1883 e 1883-1884 do Ministério dos Negocios Estrangeiros. 
2 folh., 4." 

Tabella da distribuição da despeza auctorisada para o exercí-
cio de 1881-1882 polo decreto de 28 de julho de 1881 e re-
ctificada pela carta de lei de 2o de julho de 1882 do ministério 
dos negocios estrangeiros. Lisboa, 1882, folh. 4.° 

Tabella da distribuição da despeza para o exercício de 1883-
1884 do Ministério dos Negocios da Guerra. Lisboa, 1883, 
folh., 4.» 

Tabella da distribuição da despeza para o exercício de 1883— 
1884 do Ministério do Reino. Lisboa, 1883, folh., 4.° 

Tabella da distribuição da despeza para o exercício de 1883-
1884 do Ministério dos Negocios da Fazenda. Lisboa, 1883, 
folh., 4.° 

Tabella da distribuição da despeza para o exercício de 1883-
1884 do Ministério das Obras Publicas. Lisboa, 1883, folh., 4." 

Tabella da distribuição da despeza ordinaria e extraordinaria 
rectificada segundo a carta de lei de 8 de junho de 1883 e 
o decreto de 11 de junho do mesmo anno para o exercício 
de 1882-1883 para o Ministério das Obras Publicas. Lisboa, 
1883, folh, 4.° 

Tabella da distribuição da despeza do Ministério dos Negocios 
da Fazenda. Exercício de 1881-1882. Lisboa, 1882, folh, 4.° 

Tabellas da receita e despeza das províncias ultramarinas dos 
annos economicos de 1882-1883 e 1883-1884. Lisboa, 1883 
e 1884, 2 vol , 4." 

Tabellas de taxas segundo o regulamento de Londres. Lisboa, 
1884, 1 vo l , 4.° 

Tactica naval para uso dos navios da armada. Lisboa, 1882, 1 
vo l , 8.° 

Tarifas geraes dos caminhos de ferro do Minho e Douro. Lis-
boa, 1882, 1 vol , 4." 

Teixeira (F. Gomes) — Jornal de sciencias mathematicas e 
astronómicas. Yol. V, n.°" 1, 2 e 3. 

Telles (Sebastião) — A fortificação dos estados e defeza de 
Portugal. Lisboa, 1884, 1 vol , 8.° 

Teresa de Jesus (Santa) — Libro de las Fundaciones. Edicion 
antografiada conforme al original.. y continuacion dei Libro 
de su Vida, dirigida y anotada por Don Vicente de la Fuente. 

" Madrid, 1880, 1 vo l , foi. 
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Teresa de Jesus (Santa) —Vida de , publicada por 
la soeiedad foto-tipografico-católica, bajo !a direccion dei 
dr. D. Vicente de la Fuente, conforme al original autografo. 
Madrid, 1873, 1 vol , foi. 

Tratado de amizade e commercio entre Sua Majestade El-Rei 
de Portugal e dos Algarves e Sua Alteza o Sultão de Zan-
zibar, assignado na cidade de Zanzibar aos 25 de outubro 
de 1879. Lisboa, 1883, folh, 4.° 

Tratado de amizade, commercio e navegação e convenção con-
sular entre Sua Majestade El-Rei de Portugal e í o s Algar-
ves e a Republica de Paraguay. Lisboa, 1883, folh, 4." 

Tratado de amizade e commercio entre Sua Majestade El-*ei 
de Portugal e dos Algarves e a Republica da Africa meridio-
nal. Lisboa, 1883, folh, 4.° 

Tratado de commercio, navegação e extradição entre Sua Ma-
jestade El-Rei de Portugal e dos Algarves e a Republica de 
Bolivia assignado na cidade de la Paz aos 10 de maio de 
1879. Lisboa, 1883, folh, 4.» 

Tribuno Popular (O), 1883 e 1884. 
Varias informações sobre a construcção dos hospitaes. Lisboa, 

1883, folh, 4." 
Verga (G.) — Novellas. Lisboa, 1882, 1 vol , 8." 
Viale (Antonio José) — Tentativas Dantescas, precedidas de 

uma carta de Sua Majestade El-Rei o Senhor D. Pedro V. 
Coimbra, 1884, 1 vol , 8.° 

Vianna (J.)—Na terra e no mar. Estudos e recordações. Coim-
bra, 1883, 1 vol , 8." 

Vianna (Manuel da Terra Pereira) — Influencia das cargas em 
movimento sobre as vigas rectas. Lisboa, 1882, folh, 8." 

Vieira (Alfredo) —-Da caducidade das acções beneficiarias da 
companhia portuense de illuminação a gaz. Porto, 1884, folh, 8." 

Vieira (Manuel José)—Discurso proferido na camara dos se-
nhores deputados na sessão de 13 do fevereiro de 1884. Lis-
boa, 1884, folh, 8." 

Vilhena (Julio Marques de)—Projectos de lei apresentados 
na camara dos senhores deputados na sessão de 23 de de-
zembro de 1883. Lisboa, 1884, 1 vol , 8." 

Villa Maior (Visconde de) — Memorial biographico de um mi-
litar illustre: o general Claudino Pimentel. Lisboa, 1884, 1 
vol, 8.° 

17 
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Villa Maior (Visconde de)—Tratado de vinificação para vinhos 
genuinos, 2." ed. Lisboa, 1883, 1 vol., 8.° 

Voz do Christão (A). Vol. 1.° n.°' 1 a 7. 
Winter (Dr. Georg.) — Contributiones ad floram mycologicam 

lusitanicam, series V. Conimbricae, 1884, folh., 4." 
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Obras impressas no anno de 1883-1884 

Acção physiologica dos elementos da Hydrotherapia Marítima 
—Dissertação de concurso, apresentada á Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coimbra por Luiz Pereira da 
Costa — 9 2 pag, 8." 

Africa (A) e as colonias portuguezas: I — A questão do Zaire, 
por José Falcão —138 pag, 8.° 

Aguas alcalino-gazozas de Vidago (Fonte Campilho)—Analyse 
chimica, por Joaquim dos Santos e Silva, seguida de breves 
considerações sobre as suas qualidades e usos therapeuticos, 
pelo dr. Raymundo da Silva Motta — 40 pag, 8." 

Allegações finaes por parte do R. Cazimiro José Monteiro Gui-
marães, na causa que lhe move Lourenço Teixeira Borges, 
nesta Comarca de Coimbra, pelo advogado Francisco Fer-
reira Camões — 32 pag, 8.° 

Almanak Ecclesiasticum Archi-Dioecesis Patriarchalis Olisi-
ponensis, para 1884 — 72 pag, 8." 

Eborensis, para 1884 — 72 pag, 8.° 
Almanak Ecclesiasticum Dioecesis Angrensis, para 1885 — 76 

pag, 8." 
Coeliobrigensis, para 1885 — 72 pag, 8.° 
Conimbricensis, para 1884 — 72 pag, 8.° 
Egitaniensis, para 1884, (reimp.) — 68 pag , 8.° 

• para 1885 — 6 8 pag, 8.» 
Funchalensis, para 1884 — 68 pag, 8.° 
Lamecensis, para 1884—72 pag, 8.° 
Portucalensis, para 1885 — 72 pag, 8.° 
Yimarensis, para 1884 — 70 pag, 8.° 

(N« B. Todos estes Almanaks são compostos pelo P." João 
Maria Pinto da Gama.) 

Annuario da Universidade de Coimbra, anno lectivo de 1883 a 
1884 — 300 pag, 8." 

Apontamentos para uma historia e theoria da terra, parte 1.", 
pelo visconde de Monte-São—18 pag, 8.° 

As reformas da Faculdade de Medicina —Projectos da com-
missao (relator dr. Augusto Antonio da Rocha)—67 pag, 8.° 
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Banco (O) Commorcial de Coimbra e os socios da sociedade 
fallida Macedo & C.a da Covilhã, pelo advogado José Adolpho 
Trony — 40 pag, 8.° 1 

Bibliographia da Imprensa da Universidade de Coimbra — 
annos de 1878 e 1879, por A. M. Seabra d'Albuquerque — 
94 pag, 8.° 

Borda d'agua (o verdadeiro)—Repertorio para o anno de 1885, 
1.° depois do Bissexto, obra proveitosa e utilíssima, segundo 
as regras astrológicas, aos lavradores, pescadores, pomarei-
ros, hortelões, jardineiros, viajantes e caçadores, de Manuel 
Teixeira—16 pag, 8.° 

Breve noticia sobre a vida de José Antonio d'Amil, por João 
Jardim — 1 6 pag, 8.° 

Carta Pastoral de D. Antonio Xavier de Sousa Monteiro, Bispo 
de Beja — 8 pag, 8.° 

Carta Pastoral sobre a Bulla da Sancta Cruzada, de D. Manuel 
Correia de Bastos Pina, Bispo de Coimbra—10 pag, 8." 

Codigo administrativo portuguez por decreto de 18 de março 
de 1842, com o mappa da ultima divisão do territorio; um 
indice alphabetico e remissivo; uma synopse da legislação 
posterior ao mesmo codigo; e apostillas, em que, a proposito 
de cada artigo, se notam as alterações, modificações e ex-
plicações que têm sido feitas posteriormente —130 pag, 
8.° 

Coimbra Medica (Revista quinzenal de Medicina e Cirurgia) — 
Director, dr. Augusto Rocha; editor, José Diogo Pires, 3.° 
anno — 380 pag, 8.° 

Collecção de Legislação Fiscal, relativa ás principaes contri-
buições directas, á contabilidade publica e á organisação e 
administração da fazenda publica, organisada pelo dr. An-
tonio de Assis Teixeira de Magalhães. 2." edição—1056 
pag, 8.» 

Compendio de desenho linear elementar, para uso dos alumnos 
de instrucção primaria elementar e complementar, dos que 
frequentam o primeiro anno do curso dos lyceus, dos das 
escholas, normacs, e em geral dos principiantes de desenho, 
por José Miguel d'Abreu, 1.* parte, — 30 pag, 4.° 

Compilação alphabetica do Regulamento de Contribuição Pre-
dial, approvado por decreto de 25 de agosto de 1881, acom-
panhada das resoluções posteriores ao' mesmo regulamento 
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e seguida do resumo também alphabetico das instrucções 
regulamentares para execução das cartas de lei de 16 de 
junho de 1880 e 1 de junho de 1882, mandadas observar 
por decreto de 7 de dezembro de 1882, sobre isenções da 
contribuição predial e annullações das verbas d'esta contri-
buição com respeito a vinhas phylloxeradas, por Alfredo 
Barbosa —172 pag, 8.° 

Contos á lareira: I — Croquis d'aldeia, por José Ferrão — 24 
pag, 8.° 

Contributiones ad floram mycologicam lusitanieam, pelo dr. G. 
von Niessl, IV serie— 26 pag, 8.° 

Contributiones ad floram mycologicam lusitanieam, pelo dr. 
G. Winter, V serie — 30 pag., 8.» 

Elementos de Arithmetica, redigidos conforme o programma 
dos lyceus por Augusto José da Cunha, 4.» edição — 3 2 0 
pag, 8.» 

Elementos de Oratória, comprehendendo as prescripções do 
programma dos lyceus, colligidos e coordenados por José 
Gonçalves Lage — 336 pag, 8.° 

Embaisamamento das aves e sua conservação no Museu de 
Coimbra, pelo Naturalista adjuncto do gabinete de Zoologia 
— 24 pag, 8.» 

Estudo sobre a mutualidade de serviços, por João Vicente 
Roque Cupertino de Andrade — 80 pag, 8.° 

Exposição districtal de Coimbra em 1884 —Revista, conferen-
cias, prémios (ppr Eduardo Mendes Simões de Castro) — 
189 pag, 8.» 

Fabulario portuguez (incompleto), pelo Visconde de Sancta 
Mónica — 64 pag, 8." 

Glorias portuguezas — Commemorações históricas, por A. A. 
da Fonseca Pinto — 24 pag, 8.° 

Guia historico do viajante no Bussaco (com gravuras), por Au-
gusto Mendes Simões de Castro, 2.a edição —254 pag, 8.° 

Index seminum horti regii botanici academici conimbricensis, 
1884, mutuae commutationi oblatus (anno 1883 collectorum) 
— 30 pag, 8.» ' 

Instrucção popular — O segundo livro da eschola — Leitura 
corrente e elementar, coordenada segundo um methodo 
racional, e disposta por uma ordem que ao auctor pareceu 
natural, fácil e gradual para uso dos alumnos da segunda 
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cadeira de instrucção primaria da Real Gasa Pia de Lisboa, 
e approvado pelo governo para uso das escholas primarias 
do i.° grau, por José Antonio Simões Raposo, 3.* edição— 
180 pag., 8." 

Instrucção popular — O terceiro livro da eschola — Leitura 
corrente e elementar, etc., por José Antonio Simões Raposo, 
3." edição — 260 pag., 8." 

Instrucções para colheita e reparação de productos botânicos, 
pelo dr. Julio A. Henriques — 20 pag., 8.° 

Instrucções Practicas para culturas coloniaes, por Julio A. 
Henriques —126 pag., 8.° 

Integração das Equações Canónicas do Movimento — Disserta-
ção inaugural para o acto de conclusões magnas na Facul-
dade de Mathematica da Universidade de Coimbra, por José 
Bruno de Cabedo e Lencastre —108 pag., 8.° 

João I (D.) e a alliança ingleza — Investigações historico-
sociaes, pelo Conde de Villa Franca —290 pag., 8." 

Lendas e narrativas, por A. Herculano, tomo I — 292 pag.; — 
tomo II — 320 pag. — 6.a edição, 8.° 

Lisboa antiga, por Julio de Castilho — Parte II, Bairros orien-
taes, tomo 1 — 264 pag., 8.° 

Logares selectos dos clássicos portuguezes, nos principaes 
generos de discurso em prosa, para uso das escholas, por 
A. Cardoso Borges de Figueiredo (Editor e proprietário José 
Diogo Pires), 18.a edição muito augmentada, e posta em har-
monia com os novos programmas officiaes— 480 pag., 8.° 

Minuta dos recorrentes — D. Julia Adelaide de Lemos e filho — 
pelo advogado Alexandre de Seabra — 8 pag., 8.° 

Noções de contabilidade e escripturação commercial, aeeom-
modadas ao programma official para o ensino dos institutos 
secundários, decretado em 14 de outubro de 1880, por Luiz 
Albano, 2.a edição correcta e melhorada—112 pag., 8." 

Novíssima grammatica portugueza, coordenada em harmonia 
com o programma official dos lyceus, e accommodada ás 
escholas normaes, por José Gonçalves Lage, 2.a edição cor-
recta e augmentada (editor Manuel d'Almeida Cabral) — 
212 pag., 8.° 

Observações meteorológicas, feitas no Observatório Meteoro-
logico e Magnético da Universidade de Coimbra no anno de 
1883 — x - 1 3 6 pag., 4." 
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0£leía votiva per annum fpelo P.« João Maria Pinto da Gama) 
o — -8 pag, 8.» ' 
Cffieio «los defuntos em portuguez, seguido da sancta devoção 

— o acJo heroico de caridade a favor das almas do Purga-
«ono offleraeido ás pessoas religiosas, e mandado publicar 
peio ?.• Joaquim Guilherme Leal — 64 pag, 16.» 

raaoraaia Contemporâneo (O), publicação quinzenal — Dire-
ctor Trindade Coelho — (os primeiros 9 números, de 8 pag. 

^ cada um) — 72 pag, 8.° 6 

Opúsculos, por A. Herculano, tomo YI—Controvérsias e estudos 
histoncos, tomo III — 322 pag, 8.° 

Paraphrase do Psalmo Miserere ou affectos de um coração pe-
nitente e compungido, por D. Anna Maria do Carino Pessoa 
(obra posíhuma), 2.a edição — 34 pag, 8." 

Parecer do dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro, sobre o 
Projecto de reforma dos estudos professados na Faculdade 
de Direito, elaborado pela Commissão para este fim nomeada 
em conselho da Faculdade de 16 de abril de 1883 —108 
pag, 8.° 

Philosophia de Direito, por Vicente Ferrer Neto Paiva : tomo I 
— Direito natural —276 pag.; tomo II —Direito das gentes 
— d42 pag.; 6.» edição, augmentada e aprimorada, 8.» 

Princípios Elementares do Calculo de Quaterniões —Disser-
tação inaugural para o acto de conclusões magnas na Facul-
dade de Mathematica da Universidade de Coimbra, por Au-
gusto d Arzilla Fonseca —108 pag, 8.° 

Problemas de desenho linear rigoroso, seguidos de muitas ap-
plicaçoes—Compendio destinado para o ensino d'esta especie 
de desenho nos lyceus nacionaes e nas escholas norinaes, 
por Jose Miguel d'Abreu. 1." parte, 4.° 

Relatorio para ser apresentado á Junta Geral do distrieto de 
Coimbra, na sessão ordinaria do novembro de 1883, pela 
Cominissao executiva — 4 8 pag, 8." 

Relatorio para ser apresentado a Junta Geral do distrieto de 
Coimbra, na sessão ordinaria de maio de 1884, pela Commis-
são executiva — 78 pag, 8.» 

Revista de legislação e de jurisprudência —proprietários e 
redactores, drs. Joaquim José Paes da Silva Júnior, Bernardo 
de Albuquerque e Amaral, Manuel de Oliveira Chaves e 
Castro e Antonio de Assis Teixeira de Magalhães, lentes da 
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Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra, e collabo-
rador Constantino Antonio Alves da Silva, advogado. 16.° 
anno, n.°» 781 a 832 — LVI-978 pag, 8." 

Revista de legislação e de jurisprudência, etc. (reimpressão de 
21 números, contendo cada um 16 paginas,) —336 pag,«8.° 

Subsídios para o estudo da Flora portugueza: I—Pampiliona-
ceae L. (Roletim da sociedade Rroteriana), 1883, por Joa-
quim de Mariz - 70 pag, 8.° 

Tentativas dantescas, precedidas de uma carta de Sua Majes-
tade El-Rei o Senhor D. Pedro V de saudosíssima memoria, 
por Antonio José Viale — 132 pag, 8.° 

Theses de mathematicas puras e applicadas que se propõe 
defender na Universidade de Coimbra José Rruno de Ca-
bedo e Lencastre — 20 pag, 8.° 

Theses de mathematicas puras e applicadas que se propõe de-
fender na Universidade de Coimbra Augusto d'Arzilla Fon-
seca — 20 pag, 8.° 

Theses de philosophia natural que se propõe defender na Uni-
versidade de Coimbra, para obter o grau de doutor, Hen-
rique Teixeira Rastos — 20 pag, 8.° 

Tratado de Geometria Elementar, composto segundo os artigos 
do programma offleial para o ensino d'esta sciencia nos ly-
ceus pôr José Adelino Serrasqueiro, 2.° edição—424 pag, 8.° 

Unidades Eléctricas — Dissertação inaugural para o acto de 
conclusões magnas na Faculdade de Philosophia da Univer-
sidade de Coimbra, por Henrique Teixeira Bastos — 1 0 0 
pag, 8.° 
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Monte-Pio d.a Imprensa 

Couta corrente desde 1 de setembro de 1883 
a 31 de agosto de 1884 

Receita 

Saldo do anno anterior em valores, 
fundos públicos e dinheiro i : 7320885 

Receita neste anno social 3790210 
— 2:1120095 

Dospoza 

Subsidio a um socio inhabilitado 460160 
Soccorros pecuniários a dezeseis socios 1370560 
Honorário aos facultativos 340500 
Receituário 1580100 
Expediente 20600 
Perda nas acções da Companhia Edifi-

cadora e Industrial de Coimbra — 200040 

3980960 
Saldo para o anno social de 1884 a 1885 1:7130135 

2:1120095 

Gerentes no presente anno social 

Presidente nato — O Administrador da Imprensa. 
Presidente da direcção — Adrião Marques. 
Secretario — José Maria Ferreira. 
Thesoureiro — Joaquim Gomes da Fonseca. 
Vogal — Adriano Augusto Pereira. 

»> — Antonio José Ribeiro. 



V A R I E D A D E S 

Carta da Universidade de Edimburgo, convidando a de Coim-
bra para se fazer representar na celebração do seu 
tricentenário 

TERCENTENARY 

OF THE 

UNIVERSITY OF EDINBURGH 

The University of Edinburgh, 
founded in 1583, having now completed its THREE HUNDHEDTH 

SESSION, it has been resolved to celebrate its TERCENTENARY 

in Easter weck next, upon the 16th, 17th, and 18th April 1884, 
and to invito Delegates from the raost celebrated Universities, 
Colleges, and Learned Societies in the world to be present on 
the occasion. We, the undersigned, therefore respectfully 
invite the University of Coimbra to send a representative to 
be the guest of the" University of Edinburgh during the days 
bofore mentioned. We beg to be favoured with an early answer 
to this invitation, and we request that, if a Delegate from the 
University is to honour us with his presence, his name and 
titles may as soon as possible be communicated. 

In name and by authority of the University of Edinburgh. 

Chancellor. 

Rector. 

Principal 
University of Edinburgh, 

28th December 1883. 
To the Rector Magnificus University of Coimbra. 

Ansivers to be addressed to «The Secretary, 
University, 

Edinburgh.» 
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Resposta enviada pela Universidade de Coimbra 
á de Edimburgo 

CLARISSIMIS VIRIS 
CONCELI.ARIO ET R E C T O R I ATQUE P R I N C I P A L I 

ALMAE UNIVERSITATIS EDIMBURGENSIS 
RECTOR SENATUSQUE ACADEMICUS 

UNIVERSITATIS CONIMBRICAE 
S . P . D . 

Litterae vestrae humanissimae ad nos perveneríint, quibus 
certiores primo facti sumus ter-seculare festum pro eelebranda 
institutionc vestrae Universitatis esse vobis in animo agere. 
Deinde ad solemnia invitare exteras Universitates nec nôn et 
Coetus viroruin litteris seientiisque illustrium vobis placuisse 
cognovimus. 

Pergratum, fatemur, nobis fuit, ut nostra quoque Universitas 
Académica ad mittendum legatum invitaretur, qui triduo sole-
mnibus vestris intersit. 

Grates meritas pro vestra erga nos benevolentia vobis per-
solvimus. Hoc fraternae amicitiae testimonium, qua Universi-
tates inter se debent complecti, mentibus nostris posthac non 
excidet. 

Legatum quidem lubenti animo mitteremus, nisi Iocorum dis-
tantia, magno spatio terrae marisque interjecto, foret impedi-
mento. Praeterea, dum hac de re agebamus, quaedam inspe-
rata consihoque nostro adeo adversa subierunt, ut spem et 
operam inchoatam frustrarentur. 

Quoniam autem ad triduum festivum constitutum nemo nos-
trorum Edimburgum adire potest, hine saltem pro vobis ves-
traque Universitate vota facimus; quae sicut tria per secula 



VARIEDADES 2 5 5 

m a g n o s p l e n d o r e v i t a m dux i t , i ta l o n g a m e x i n d e a n n o r u m se-
r i e m d i n u m e r e t , v i r i d i q u e j u v e n t a s e m p e r floreat. 

Dabamus Conimbrieae, 
pridie calendas Aprilis anno 
MDCCCLXXXIV. 

D.or Antonius dos Sanctos Viegas — Pro-Rector. 
Antonius Bernardinus de Menezes — Decanus. 
Petrus Augustas Monteiro Castello Branco — Pro-Decanus. 
Bernardus Antonius Serra de Mirabeau — Pro-Decanus. 
Franciscus Pereira de Torres Coelho — Pro-Decanus. 
Albinus Augustus Giraldes — Pro-Decanus. 
D. Eduardus d'Alarcão — Ab-Actis. 
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Relatorio do Professor da Cadeira de Botanica, relativo ao 
anno lectivo de 1883 a 1884 

Ex.mo Sr.—Durante o anno findo o ensino de Botanica fez-se 
regularmente segundo o programma ja seguido em annos ante-
riores, faltando apenas dar algumas lições de geographia bota-
nica. Não repetirei aqui algumas considerações, que tenho 
apresentado em relatorios já publicados, sobre a conveniência 
de alterar o programma seguido. As circumstaneias e os meios 
continuam a ser os mesmos, não é por isso fácil levar a effeito 
as modificações necessarias. 

Como auxiliar do ensino comprei as novas series (Y. VI.) 
das estampas de Kny; a primeira serie d'outras estampas 
publicadas pelo Dr. Hieronymus; cartas de geographia bota-
nica do Dr. H. Berghaus'Physikalischer—Atlas. 

Comprei também aos Srs. J. Klõnne & G. Muller, de Berlim, 
collecções de preparações microscópicas das substancias de 
origem vegetal, que tém emprego industrial, taes como as 
matérias empregadas na fabricação do papel, nos tecidos, cascas 
medicinaes etc. São destinadas a servir de comparação na 
determinação de substancias analogas ou eguaes, mostrando 
aos alumnos a utilidade dos trabalhos micrographicos. 

Comprei ainda a sonda de Pressler e os instrumentos simples 
e seguros, aconselhados pelo Dr. Nõrdlinger para determinar 
a idade provável das arvores. Ainda que estes instrumentos 
sejam mais particularmente destinados aos trabalhos e ensino 
florestaes, parece-me conveniente que sejam conhecidos dos 
alumnos de Botanica. 

Para d'algum modo começar a organisar o laboratrio de 
physiologia vegetal, tão necessário, comprei ao construcfor C. 
Zeiss um instrumento simples e engenhoso para medir o cresci-
mento dos vegetaes, construído sob a indicação do professor 
Reinke. 

Comprei ainda a O. Wigand, de Zeitz, um apparelho de 
projecção e 100 photogrammas, destinados á demonstração da 
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organisação vegetal. Este meio de ensino, proprio especial-
mente para grandes cursos ou conferencias publicas, é hoje 
muitíssimo usado e de incontestáveis vantagens. 

Foi publicado o catalogo de sementes, como nos annos ante-
riores, offerecendo sementes de 2056 especies. Foi, como de 
costume, distribuído por diversos jardins botânicos e por 
particulares. 

No Jardim fez-se o seguinte : 

Foram semeadas 1662 especies. 
» plantadas na escola botanica 700 » 
» » na medicinal 50 » 

No Jardim recebeu-se o seguinte: 

De jardins botânicos (24) 

Dos Ex.m°' Srs.: 

Director das obras do Mondego.... 
» do Real Jardim d'Ajuda.. 

• Barão de Mueller (Australia) 
Ch. Hiiber & C.e (França) 
Conde da Silva Monteiro 
Cypriano Forjaz (Timor) 

Haage «5c Schmidt (Erfurth) 

Jacintho A. de Sousa 
Jayme de M. Lima 
José Gomes da Silva (Timor) 

J. Marques Loureiro 

Joaquim V. da Silva Freire (Rio de 
Janeiro) 

Director do jardim de Kew (Ingla-
terra) 

1587 sementes. 

• 

200 plantas. 
20 » 
5 sementes. 

12 
10 plantas. 
10 sementes, 

j 5 
j 10 plantas. 

6 sementes. 
3 plantas. 
8 sementes. 

( 12 plantas. 
| 60 pés de morangueiros. 
i 2 sementes. 
I 10 plantas. 

24 » 
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Por compra recebi sementes e bolbos dos Srs. Yilmorim, An-
drieux & C.e, e uma boa collecção de plantas úteis dos Srs. Van 
lloutte e Haage & Schmidt. 

Do Jardim sairam: 

Plantas vivas, para Camaras 200 
» » para horticultores... ISO 
» » para particulares. . . 450 

(para jardins botânicos 
Pacotes de) (66) 4500 

sementes)para particulares, hor-
( tic. (97) 215 

Na cerca annexa fez-se a plantação seguinte: 

Arvores silvestres 700 
» de fructo 170 

Não deixou o Jardim n'este anno de fazer remessa de semen-
tes e plantas para as colonias portuguezas. N'este logar devo 
málicionar a offerta de grande quantidade de sementes de 

Ê
lantas de quina, representando valor considerável, feita pelo 
ix.m0 Sr. Meirelles de Tavora, cônsul portuguez em Bombaim. 
Apezar de haver na Africa plantas productoras de caout-

chouc, julgo conveniente a aclimação das especies americanas, 
especialmente de Syphonia elastica do valle do Amazonas, cujo 
producto ó de primeira qualidade. Para tal fim tenho procurado 
obter plantas e sementes. Do Ex.m0 Sr. Guimarães, residente 
no Pará, recebi grande porção de sementes d'aquella especie, 
das quaes algumas (poucas) germinaram. O Ex.mo Sr. Dr. J. V. 
da Silva Freire, sempre solicito em satisfazer os meus pedidos, 
enviou-me oito plantas da mesma especie, que lhe forem dadas 
pelo director do Jardim botânico do Rio de Janeiro. D'estas 
chegaram seis em bom estado. Do Jardim de Kew recebi ainda 
um exemplar. Ao todo terei proximamente 30 exemplares, que 
em tempo competente deverão ser enviados para a Africa 
portugueza, onde de certo prosperarão. 

Com relação á cultura das quinas tenho continuado a receber 
as melhores informações. Dentro de quatro a seis annos os 
lucros d'esta cultura, que o Jardim de Coimbra iniciou e sempre 
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tem auxiliado, deverão fazer-se sentir, especialmente em 
S. Thomé. 

Esta utilíssima cultura está começada também na Huilla. 
Segundo me foi communicado pelo Sr. Governador de Mossa-
medes em oflieio de 23 de abril, existem ali sete plantas em boa 
condição. Uma folha que recebi fez-me crer que essas plantas 
pertencem á especie succiruhra. 

Com estas plantas podem os cultivadores fazer grande repro-
ducção. Para esta mesma província mandei pelo R. ío P.s Carlos 
um estuflm com quinas e outros vegetaes úteis, que de certo 
terão chegado em boas condições, graças aos cuidados que de 
certo lhes dispensaria aquelle digno missionário. 

A cultura da Vanilla aromatica deve progredir na Africa. O 
Ex.mo Sr. Dr. Bustamante annunciou-me que, tendo seguido as 
instrucções, que eu lhe tinha enviado para proceder á fecun-
dação artificial, conseguira ver desenvolver numero conside-
rável de fructos. 

No quadro seguinte pode ver-se o que do Jardim foi mandado 
para a Africa. Nas plantas enviadas são já incluídas muitas 
das que comprei por conta do Ministério da marinha e das que 
recebi de Kew. 

Do estado d'algumas tenho já noticia, que me communicou 
o Sr. Governador de S. Thomé. D'entre todas, as arvores de 
canella eram as que melhor se tinham desenvolvido, sendo por 
isso fácil de ver que esta essencia será cultivada com facili-
dade e com proveito naquella província. 

Foram enviadas as seguintes plantas aos Ex.mos Srs.: 

iCamphora off. (3); Smilax off. (2); 
l Cinnamomum dulce (1) • C. aro-

Governador de Mossame-j maticum (1); Amomum Cardamo-
des 1 raum (3); Piper nigrum (4); P. 

Betei (2); Cinchona Calisaya (3); 
C. Ledgeriana (7). 

ICinamomum aromaticum (8); C. 
dulce (2); Smilax ofiicinalis (4); 

Governador de S. Thomé< S. medica (3); S. Salsaparilla (4); 
Haematoxylon campechianum (2); 
Benjoim odoriferum (2); Copai-

18 
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fera officinalis (3); Amomum Car-
damomum (6); Piper nigrum (6); 
P. Betei (2); Sanseviera zeylan-

„ , , „ „ . I dica (3): S. Javanica (3): S. thyr-
Governador de S. Thome/ ^ . C a r I u d o v J c ^ p a l m * t a 

(2); C. plicata (2); Ginchona Jose-
phiana(4); C. Ledgeriana ( i ) ; G. 
Hasskarliana (1). 

ÍYanilla aromatiea (1); Cinamomum 
dulce (4); Camphora off. (3); Piper 

férIUoiT.(fá); A m o m l í k r d a m ò -
mum (2); Smilax medica (2); San-
seviera zeylandica (1); Ginchona 
Ledgeriana (3); C. calisaya (3). 

Enviei sementes de Cinchona Ledgeriana, G. succirubra, 
Hasskarliana, caloptera, hybrida, Guisotia oleifera, Acacia 
leiophylla, Urtica tenacíssima, Pyrethum caucasicum, aos 
Srs. Governadores de Cabo Verde, S. Thomé, Mossamedes, 
Loanda, e aos Srs. Patrício Alvares, dr. Bustamante e aos 
missionários de Huilla. 

Resumindo o numero de plantas vivas: 

Cinchona calisaya 6 
» » Ledgeriana 11 
» Hasskarliana 1 
» Josephiana 4 

Camphora officinalis 6 
Carludovica palmata 2 

» plicata 2 
Cinamomum dulce 7 

» aromatiea 9 
Copaifera officinalis 5 
Amomum Cardamomum II 
Benjoim odorífera 2 
Haematoxylon campechimum 2 
Piper nigrum 12 

» Betei 7 
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» Salsaparrilla 
Vanilla aromatica.. 

S a n s e v i e r a j a v a n i c a 

Smilax medica. 
» officinalis. 

» thyrsiflora. 
» Zeylandica 

3 
3 
4 
5 
6 
4 
2 

0 trabalho de coordenação do herbario continuou com toda a 
regularidade. Cresceu o numero de plantas portuguezas, e 
d'outros paizes, como se poderá vér do quadro, que mais 
adeante dou. 

As herborisações não foram tão consideráveis como seria 
para desejar. Fiz um reconhecimento botânico da serra do Ca-
ramullo, começando em Agueda e terminando em Tondella. O 
Sr. Moller herborisou em Bragança, na serra de Robordão, 
Montezinho, e depois na serra do Gerez, e mais tarde em 
S. Pedro do Sul, Vizeu, Santa Combadão, Mangualde e Bussaco. 

A verba de 240$000 réis que ultimamente foi votada pelas 
camaras legislativas, em consequência da proposta apresentada 
pelo dr. Bernardino Machado Guimarães, para ser empregada 
em exploração no paiz, veiu facilitar esta ordem de trabalhos, 
que de hoje em deante podem progredir com mais actividade. 

Das colonias portuguezas recebi exemplares de plantas 
indígenas de Bolama, optimamente preparados, que me enviou 
o facultativo M. R. de Carvalho, e algumas das margens do rio 
Corocá, colhidas pelos exploradores Capello e B. Ivens. 

Bom seria que o governo de Sua Majestade promovesse e 
auxiliasse trabalhos d'esta natureza, fazendo conhecidas as 
riquezas vegetaes das vastas colonias que possuímos. 

O augmento das collecções que formam o herbario exigiu a 
construcção de novos armarios, que, felizmente, estão quasi 
cheios. Não tardará muito que seja necessário procurar novas 
accommodações. 

O quadro seguinte mostra o que se fez, o que se recebeu e 
o que se deu. Este quadro faz ver que na parte estudada do 
herbario portuguez, não contando ainda com as especies inter-
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caladas ás já estudadas nos annos anteriores, existem 1576 
especies de plantas phanerogamicas e que no herbario europeu 
se contam 3963 especies. 

As plantas de regiões extra-europeias não têm podido ser 
coordenadas por emquanto. 

Famílias estudadas e numero de especies 

Araliaceas. . . 
Córneas 
Saxifragaceas 
Ficoideas 
Crassulaceas. 
Papilionaceas. 

Flora europea 

Plantas recebidas 

Adolpho F. Moller. 

Alvaro Rebello Valente 
Alvaro Sequeira 
Antonio Emilio d'Aze-

vedo 
A. Skanberg (Stokolmo) 

Antonio X. Pereira Cou-
tinho 

Foja, campos do Mon-
dego, Gerez, Montesi-
nho, Rebordão, Bra-
gança, Mangualde, Vi-
zeu, Bussaeo, e t c . . . . 

Vizinhanças de Coimbra 

Madeira 
Braga, Esposende. . . 

S. Thomé (Africa). . . 
Escandinavia, Noruega, 

etc 

Cascaes, etc 

995 phaner. 
200 cryptog. 

296 phaner. 
600 cryptog. 

46 (crypt.) 

6 

130 

45 
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Capello e Ivens. 

Casimiro Roumeguère 
(Tolosa, França) 

Eugénio Schmitz 
Dr. Hoffmann (Berlim).. 

F. F. de Loureiro e J. de 
Mariz 

J. Barbosa Rodrigues 
(Brazil) 

J. A. Poscharsky (Dre 
sde) 

Carlos de Sousa Pimen 
tel 

J. da Silva Cortezão... 
Julio Daveau 
J. A. Henriques 

Dr. K. Keek (Aisters-
haini, Áustria) 

Manoel Rodrigues Pe-
reira de Carvalho.. . 

Dr.M. Willkomm (Praga) 

D. Maria Lina da N. Hen-
riques 

Y. Patrício Alvares . . . 
Sociedade Broteriana. 
Empregados do jardim. 

M a r g e n s do Corocá 
(Africa) 

França, Vosgos, etc 
Adorigo, Marvão, etc . . . 
Allemanha e Rep. Ar-

gentina 

Bussaco 

Brazil 

Áustria, Saxonia e Sué-
cia 

Marinha Grande 
Montargil 
Serra de Monsanto, etc. 
Vizella, Cabeceiras de 

Basto, Caramullo e 
Agueda 

Brazil, Inglaterras, Cali-
fórnia, America se-
ptentrional, Rep. Ar-
gentina. Plantas do 
llerbario normal de 
Schultz 

Rolama 
Rússia, Hespanha, Fran-

ça 

Gerez e Cabeceiras de 
Rasto 

S. Thomé 
Portugal 
Coimbra e Serra da Es-

trella 

28 

1025 (crypt.) 
46 

133 

100 

350 

200 

98 
25 
75 

200 

1698 

80 

25 
6 

15? 

72 
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Plantas dadas 

Antonio X. Pereira Coutinho 
(Lisboa) 

Eschola Poly technica de Lisboa 

Instituto Agrícola de Lisboa.. 
Distribuição da Soe. Brot. para 

17 socios 

Dr. K. Keck (Áustria) 

Jules Daveau (Lisboa) 
J. Hervier (Loire, França) . . . 

Dr. A. Skanberg (Stokholm, 
Suécia) 

Dr. Hoffmann (Berlin, Prússia) 
J. Freyn (Prague, Bohemie).. 
J. A. Poscharsky (Dresde, Sa-

xonia) .'. 
J. d'A. Guimarães (Lisboa)... 
J. Lange (Copenhague, Dina-

marca) 
Charles Magnier (Aisne, Fran-

ça) 
Richter Lajos (Budapesth, 

Hungria) 
Ed. Boíssier (Genève, Suissa) 
G. Rouy (Paris) 

Carvalhos da Fl. Por-
tugueza 

Plantas da Sociedade 
Broteriana 

Idem 

Varias localidades de 
Portugal 

Vizinhanças de Coim-
bra, etc 

Euphorbias dePort.. 
Varias localidades de 

Portugal 

Idem 
Idem. 
Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem Idem C 
Idem 
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Ernst Hemmendorff (Suécia).. 
Georg Winter (Leipzig, Saxo-

nia) 

Para vários destinos 

« 

*> 
.2 

t— 
JO 

"H. 
© o- ® M 
W W 

62 

Cogumelos de Portu-
760 gal 760 

Vizinhanças de Coim-
280 bra 280 

O Museu botânico recebeu n'este anno novos productos, 
como se pode ver pelo quadro, que se segue. São muito impor-
tantes as collecções de madeiras offereeidas pelos Ex."°* Srs. 
Governador de Mossamedes e Manuel Rodrigues Pereira de 
Carvalho. 

A nova sala, construída quasi toda a expensas da repartição 
das obras da Universidade, dará brevemente logar para que 
os productos, que constituem o Museu, sejam dispostos conve-
nientemente. 

Offerentes 

Ex.010' Srs.: 
Adolpho Loureiro 
Alvaro Rebello Valente. 

Dr. A. J. Gonçalves Guimarães 

Dr. Bruno Tavares Carreiro. 
Carlos Pimentel 

Objectos offerecidos 

Madeiras da China. 
Objectos de industrias da Ma-

deira. 
Grã de carrasco e ramos de 

carrasco com os animaes. 
Madeiras (17) de S. Miguel. 
Cogumelo do pinheiro e ma-

deira atacada. 
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Diferentes Objectos offerccidos 

Ex.m<" Srs.: 
Governador de Mossamedes... 
Dr. Joaquim Y. da S. Freire... 

Manoel Rodrigues Pereira de 
Carvalho 

Madeiras, armas, utensílios. 
Sementes, fructos, inflorescen-

cia de palmeira, cestos de 
Luffa. ' 

Madeiras, borracha, resinas e 
utensílios. 

Talheres e colheres de madeira. 
Madeiras e cordas de S. Thomé. 

D. Maria Joanna d'Almeida 
Vianna 

Madeiras, armas, utensílios. 
Sementes, fructos, inflorescen-

cia de palmeira, cestos de 
Luffa. ' 

Madeiras, borracha, resinas e 
utensílios. 

Talheres e colheres de madeira. 
Madeiras e cordas de S. Thomé. V. Patrício Alvares 

Madeiras, armas, utensílios. 
Sementes, fructos, inflorescen-

cia de palmeira, cestos de 
Luffa. ' 

Madeiras, borracha, resinas e 
utensílios. 

Talheres e colheres de madeira. 
Madeiras e cordas de S. Thomé. 

Madeiras, armas, utensílios. 
Sementes, fructos, inflorescen-

cia de palmeira, cestos de 
Luffa. ' 

Madeiras, borracha, resinas e 
utensílios. 

Talheres e colheres de madeira. 
Madeiras e cordas de S. Thomé. 

A Bibliotheca recebeu o seguinte : 

Jornaes 

Annales des sciences naturelles — Botanique. 
Archivos do Museu nacional do Rio de Janeiro (off.) —1881. 
Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa (off.). 
Botanisches Centralblat. 
Botanisches Zeitung. 
Archiv fiir die Gesammte Physiologie des Men Schen und der 

Thiere von Dr. Ptluger— 1881. 
Bulletin de la Société botanique de France. 
Belgique horticole, ed. E. Morren. 
Curtis' Botanical Magasine. 
Archiv der Pharmacie —1882 out. e nov. 
The Gardners' Chronicle. London. 
Journal d'Agriculture pratique, red. E. Lecouteux. 
The Journal ofBotany. London. 
The Journal of the Linnean Society. London —n. 0 ' 122-129. 
Le naturaliste, éd. E. Deyrolle. 
The Planters' Gazette and Commercial News. London. 
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Revue horticole, red. Carriède et E. André. 
L'orchidophylle, ed. Lebceuf. 
Revue mycologique, red. G. Roumeguère (oIT.) 
Studies in microscopical Science, ed. A. Cole. 

Livros offerecidos 

Acta Horti Petropolitani. Yol. VIII, fase. 1, 2 e 3. 
Costa Goodolphim —Les institutions de prévoyance en Por-

tugal — 1883. 
Diccionario geographico abreviado de Portugal e possessões 

ultramarinas por um Flaviense. Porto. 1833. 
Guia da Exposição anthropologica brazileira realisada pelo 

Museu nacional do Rio de Janeiro, 1882. 
Henriques (J. A.) — Instrucções praticas para culturas colo-

niaes—1884. 
Hieronymus (J.) — Plantae diaphoreticae florae argentinae. 

1882. 
Hooker (J. D.) — Report on the progres and condition of the 

royal Gardens at Kew, during the year 1882. 
Janka (V. de) — Cruciferae siliculosae florae europeae 1883. 

» » — Cruciferae indehiscentes fl. europ. 1884. 
Mariz (J. de) — Subsídios para o estudo da flora portugueza— 

I Papilionaceae. 1884. 
Mueller (R. de) —Fragmenta Phytographiae Australiae. vol. XI 

» » — A descriptif Atlas of the Eucalytus of Au-
stralia, 1883 — 9 dec. 

Sehomburgk (Dr. R.) — Report on the progress and condition of 
the botanic Garden and Gouvernement Plantations during the 
year 1882 —Adelaide—1883. 

Sociedade de Geographia de Lisboa — Expedição scientiflca á 
serra da Estrella em 1881: 

Secção de Botanica — Relatorio de J. A Henriques. 
Secção de Medicina: 

Sub-secção de Hydrologia minero-medicinal — Relatorio 
de L. Torres e A. Medina 

Sub-secção de Ophtalmologia — Relatorio de F. L. da 
Fonseca. 

Secção d'Archeologia — Relatorio de F. M. Sarmento. 
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Revista mensal da secção da Sociedade de Geographia de Lis-
boa, no Brazil, tomo II. 

Winter (Dr. G.) — Dr. L. Rabenshorsts' Kryptogamen Flora 
von Deustschland, Oesterreich und Schweiss — 1884 (off. 
A Moller). 

Livros comprados 

Ady (J. Er.) —The methods of microscopical research 1883 
a 1884. 

Baillon (Dr. Cl.) — Dictionnaire de Botanique, fase. 16. 
Boissier (Ed.) — Flora orientalis, vol. Y, part. II. 
Christy (Th.) —New commercial Plants and Drugs. 1878-1884. 
Collins (J.) —Report ou Caoutchouc. 1872. 
Cooke (M. C.) — Illustrations of British Fungi. XVIII-XXV. 

» » —British fresh-water Al gae. 6-8. 
Delteil (A.) — La Vanille, sa culture et sa preparation. 1884. 
Ecorchard (J. M.)—Project d'embellisement du jardin des 

Plantes de Nantes. 1841. 
Eichler (A. G.) — Cycadaceae et Coniferae. 
Fergusson — índia Rubber and Gutta Percha. 
Fliickiger (F. A.) — The Chinchona Barks pharmacognosti-

cally considered. 1884. 
Foéx (G.) et Yiala (P.) —Ampelographie americaine. 1883. 
Fremy (M.) — Chirnie des vegetaux. fase. I. 1883. 
Gillet (C. C.) — Champignons deFrance—Hymenomycètes. 

— Discomycètes. 
» » — Planches supplementaires. 8 e 9 series. 
» » —Tables analytiques des Hymenomycètes. 

Heer (O.) — Recherches sur le climat et la végétation du pays 
tertiaire 1881. 

Heurk — Synopsis des diatomées de Belgique. Tables alpha-
bétiques.' 1884. 

Instructions pour les voyageurs et les employés dans les colo-
nies sur la manière de recueillir les objeets d'Histoire natu-
relle. 1860. 

Jackson (B. D.) — Vegetable techhology. 1882. 
Lanessan (Dr.) —Flore des environs de Paris. 1884. 
Lange (Dr. Joh.) — Vejviser i Universitetets nye botaniske 

Have. 1875. 
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Lomaire (A.) — De la détermination histologique des feuilles 
médicinales. 1882. 

Loeflings (P.)—Reisenbeschreibung nack den spanisehen Lan-
dern in Europe und America. 1776. 

Martius (Dr. G. F. Ph.) — Wegweiser fur die Besucher des 
K. Botanischen garten in Munchen. 1852. 

Nyman (C. T.) — Gonspectus Florae europeae. Suplemento I. 
1883-1884. 

Olivier (L.) — Histologie végétale (Microchimie) 1884. 
Parlatore (Ph.) — Les collections botaniques duMuséeroyal de 

Physique et d'Histoire naturelle de Florence. 1874. 
Pasquale (G. A.) — Catalogo dei Real Orto botânico di Napoli. 

1867. 
Rees (Dr. M.) — Der botanische Garten zu Erlangen. 1878. 
Reichenbach (Dr. H. G.) — ícones Florae Germaniae et Hel-

vetiae. vol. XXII. Dec. 17-20. 
Renault (B.) —Structure comparée de quelques tiges de la 

flore carbonifére. 1874. 
Strasburger (Dr. E.) — Das Botanische Practicum. 1884. 
Owen (F. C.) — Notes on Cardamomum cultivation. 1883. 

» » — The Cinchona Plánter's Manual. 
Townsand (F.) — Flora of Hampshire. 1883. 
Vandercolm (Ed.)—Histoire botanique et thérapeutique des 

Salsepareilles. 1870. 
Weddell (H. A.) — Histoire naturelle des Quinquinas. 1849. 
Willkomm. (Dr. M.) — Illustrationes florae Haipaniae insu-

larumque Balearium, fase. VII e VIII. 

Na cerca de S. Bento, annexa ao jardim, fez-se a plantação 
do terreno que tinha sido occupado pela vinha. N'outro logar 
indiquei já o numero de arvores plantadas n'essa localidade. 
Além d'estas foram plantadas também em diversos sitios 
arvores de fructo. 

Tendo lido no Journal A'agriculture pratique o offerecimento, 
que fazia a Sociedade d'aclimação de Paris, de semente de 
arroz de montanha, que aquella Sociedade tinha recebido dire-
ctamente da índia, pedi semente d'esta planta. Semeada na 
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parte baixa da cerca em maio, sendo regada com regularidade, 
germinou aos 10-15 dias e hoje as plantas estão em princípios 
de fructificação, tendo cada planta 12 a 15 hasteas de 1 metro 
d'altura. A semente empregada pesaria muito proximamente 
150 grammas. O terreno occupado actualmente pelas plantas 
é de 32 metros quadrados. 

O methodo de cultura foi o seguinte: Lançou-se a semente 
em 16 metros quadrados de terra bem preparada. Mais tarde 
fez-se a monda, plantando as plantas arrancadas n'outros 16 
metros quadrados de terra egual. Estas plantas pegaram bem. 
O terreno foi regularmente regado. Nos dias de calor forte as 
regas faziam-se de manhã e de tarde. 

Nas condições em que esta cultura de experiencia foi feita, 
a rega deu bastante trabalho. Yiu-se porém que, com a humi-
dade conveniente, a planta se desenvolve perfeitamente. 

A producção só mais tarde poderá ser determinada. 
A cultura d'esta variedade ou especie de arroz em nada pre-

judicial á saúde, pelo facto de não necessitar de mais agua do 
que a que é essencial ao milho e outras gramíneas, poderá ser 
de verdadeira vantagem nos terrenos em que a rega for fácil, 
se o producto fôr abundante, podendo pôr-se de parte a per-
niciosissima cultura do arroz ordinário. 

i 

Além do catalogo de sementes, que é o meio de communi-
cação do Jardim com a maior parte dos jardins botânicos da 
Europa, o Sr. J. de Mariz Júnior, naturalista adjuncto, escreveu 
e publicou um estudo muito completo sobre as Papilionaceas 
da flora portugueza, fundando-se para tal trabalho nos exem-
plares que se encontram no herbario da Universidade. 

Eu publiquei um pequeno folheto sobre as regras a seguir 
na cultura de algumas plantas próprias dos paizes quentes e que 
podem ser cultivadas com proveito nas colonias portuguezas, 
auxiliando d'este modo a cultura de plantas que para essas 
colonias têm sido mandadas pelo Jardim. 

Sob minha direcção foi publicado o segundo fascículo do 
Boletim da Sociedade Broteriana, tendo 172 paginas e con-
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tendo alguns trabalhos que não serão sem utilidade para quem 
desejar conhecer a flora de Portugal. 

O primeiro fascículo tinha já alcançado em troca as Acta 
Horti Petropolitani e o Jornal das sciencias medicas de Lisboa. 
Espero que agora outras publicações serão recebidas na Biblio-
theca do Jardim em troca do Boletim, que convém conservar 
e desenvolver. 

Deus guarde a V. Ex.'. 

Ex.mo Sr. Secretario da Faculdade de Philosophia. 

Jardim Botânico da Universidade, em agosto de 1884. 

Julio A. Henriques. 
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Nomes dos estudantes, e paginas do Annuario: 

Aarão Ferreira de Lacerda—169, 170. 
Abel Annibal de Azevedo —107. 
Abel Augusto Dias Urbano —139, 157, 171. 
Abel Augusto Garção— 119. 
Abel Maria de Lacerda —147, 164, 166, 168. 
Abel Vieira de Campos de Carvalho — 99. 
Abilio Alvaro de Sousa Rego —107. 
Abilio Augusto Coxito Granado — 156, 176. 
Abilio Augusto da Fonseca Braga — 119. 
Abilio Augusto Serra—142, 156, 171, 174. 
Abilio Elysio d'01iveira — 94. 
Abilio Machado da Costa Santos — 117. 
Abilio Ribeiro de Miranda—144, 157, 172. 
Accacio Alfredo Jayme Ferreira — 97. 
Accacio da Silva Pereira Guimarães —130. 
Adelino Augusto da Silveira Costa Santos — 98. 
Adelino Barbosa de Lemos —123. 
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Adelino Barreto de Carvalho— 113. 
Adolpho d'Araujo Bamos — 99. 
Adolpho Cayres Pinto de Madureira—107. 
Adolpho Cesar Pina—142, 136, 174. 
Adolpho Pereira de Macedo — 96. 
Adolpho Rodrigues da Costa Portella — 99. 
Adriano Augusto Garcia Mascarenhas —131. 
Adriano Pereira da Silva —141,155, 172. 
Adriano Soares Nunes de Moura — 99. 
Agostinho d'Almeida Rego —119. 
Agostinho Augusto de Faria Júnior — 132. 
Agostinho Marques—164, 166, 168, 175. 
Agostinho Rodrigues Ferreira de Nazareth — 103. 
Agostinho de Sousa Coutinho (D.) — 99. 
Albano Augusto Canaes Vieira —99. 
Albano Baptista da Cunha— 113. 
Albano de Campos Azevedo Soares — 92. 
Albano Guilherme d'Azevedo Amorim — 99. 
Albano Leite Ribeiro de Magalhães —113. 
Albano d'01iveira Frazão— 113. 
Albano Pereira Pinto de Magalhães — 100. 
Alberto Aureliano da Silveira Costa Santos — 98. 
Alberto Carlos da Fonseca Araujo —141, 156, 172. 
Alberto de Castro Pereira e Almeida Navarro —107. 
Alberto Lopes Baptista —163, 166, 168. 
Alberto d'01iveira e Cunha — 98. 
Alberto Ortigão Miranda—141, 156, 171. 
Alberto Pimenta Castel Branco —106, 149, 162, 174. 
Albino Cabral de Saldanha —163, 166, 168. 
Albino Maria de Carvalho Moreira —107. 
Alexandre d'Albuquerque Vilhena—113. 
Alexandre Corrêa de Lemos —142, 156, 174. 
Alexandre Gomes Feijão de Almeida Aragão— 113. 
Alexandre de Sousa c Silva —119. 
Alfredo Abilio d'Almeida — 107. 
Alfredo Alves da Motta—131. 
Alfredo Alvos Pinto Villar —151, 165, 170. 
Alfredo Annibal de Moraes Campilho—92. 
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Alfredo Augusto d'01iveira Pinto —100. 
Alfredo Baptista Coelho—106, 149, 155, 173. 
Alfredo Carneiro da Cunha— 123. 
Alfredo Ernesto Dias Branco —106, 146, 160, 162, 174. 
Alfredo Faustino d'Andrade — 133. 
Alfredo Ferreira da Silva—105, 148, 173. 
Alfredo José Rabello —100. 
Alfredo Mendes de Magalhães Ramalho — 151, 167, 174. 
Alfredo Paes Corrêa Telles —100. 
Alfredo Pinto Lello —100. 
Alfredo Samuel de Brito Neves —130. 
Alfredo da Silva Sampaio —130. 
Alipio Barbosa d'01iveira Coimbra —140, 155 174 
Alvaro Aurelio de Sousa Rego —106, 148, 156, 160, 171, 173. 
Alvaro Ferreira de Loureiro — 105, 147, 155 173. 
Alvaro Julio de Oliveira —113. ' 
Alvaro Maria de Fornellos — 98. 
Alvaro Martins Sequeira —148, 169, 170, 173. 
Alvaro de Vasconcellos — 100. 
Amilcar de Castro Abreu e Motta —106, 148, 156 173 
André Xavier d'Almeida —150, 167. 
Angelo Ferreira — 112. 
Angelo de Mag." da Silv.» Cast.° Branco—106,146,160,162,173. 
Aniceto d'01iveira Xavier —148, 158, 162, 175. 
Annibal Augusto da Fonseca Magalhães Coelho —100. 
Annibal Augusto de Sá — 146, 159, 174. 
Annibal Freire Salter de Mendonça Sousa Cid — 164, 166 168. 
Annibal Guedes d'Andrade —150, 167, 174. 
Antonino Vaz de Macedo — 159, 161, 176. 
Antonio Adolpho Sanches Rollão — 119. 
Antonio Alexandre Saraiva da Rocha —143, 157, 175. 
Antonio Almeida Pinto da Motta — 150, 167. 
Antonio Alves Cerveira Júnior — 92. 
Antonio Alves Pires •—100. 
Antonio Augusto do Amaral Pereira — 100. 
Antonio Angusto Rarbosa Vianna — 113. 
Antonio Augusto Cerqueira Coimbra — 96. 
Antonio Augusto Crispiniano da Costa — 107. 

19 
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Antonio Augusto da Cunha Brochado —114. 
Antonio Augusto Gonçalves Braga — 130. 
Antonio Augusto de Freitas — 82, 98. 
Antonio Augusto Leite Braga — 107. 
Antonio Augusto Lopes — 86. 
Antonio Augusto da Rocha d'Antas — 144, 157, 172. 
Antonio Augusto Senna Bello — 100. 
Antonio Augusto da Silva Pinheiro Ferro — 95. 
Antonio Baptista Lopes —128. 
Antonio Barbosa de Sousa Brandão — 108. 
Antonio Bernardino Vieira de Campos de Carvalho — 97. 
Antonio Brandão de Vasconcellos —164, 166, 168. 
Antonio Carlos d'Almeida e Silva—114. 
Antonio de Carvalho Jalles— 114. 
Antonio de Castro Pereira e Solla— 114. 
Antonio da Costa Carvalho— 129. 
Antonio da Costa Dias —114. 
Antonio da Cunha Prelada —163, 165, 167. 
Antonio da Cunha Rolla Pereira—• 114. 
Antonio Eduardo Vieira de Sousa— 130. 
Antonio Emilio Mendes do Valle —143, 157. 
Antonio Emilio de Sá Vargas —104. 
Antonio Evaristo de Moraes Rocha —145, 157, 172. 
Antonio Fernandes de Gamboa da Cunha Rivára —119. 
Antonio Ferreira Rairão Ruivo—108. 
Antonio Ferreira Raltar — 131. 
Antonio Ferreira Cabral Paes do Amaral — 114. 
Antonio Firmo d'Azeredo Antas— 141, 156, 172, 175. 
Antonio da Fonseca Carvão Paim da Camara—105. 
Antonio Frederico de Moraes Cerveira — 100. 
Antonio Godinho Boavida— 108. 
Antonio Gonçalves Vianna de Lemos— 119. 
Antonio Henriques Farinha da Conceição — 96. 
Antonio Ignacio da Silveira Montenegro — 100. 
Antonio Joaquim d'Assumpção e Sousa— 114. 
Antonio Joaquim Guerra — 95. 
Antonio José Antunes Navarro— 112. 
Antonio José Cardoso de Barros — 119. 
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Antonio José Claro— 108. 
Antonio José da Costa Florido —132. 
Antonio José Marques —103. 
Antonio José de Menezes — 114. 
Antonio José Neves Mello —151, 165, 170. 
Antonio José d'01iveira — 92. 
Antonio José d'01iveira — 95. 
Antonio José Rodrigues Braga —130. 
Antonio José da Silva Cabral —147, 159, 161. 
Antonio José Teixeira Júnior—106, 146, 160, 162, 172, 
Antonio Julio de Lacerda — 111. 
Antonio Julio de Miranda —118. 
Antonio Leite dos Santos —100. 
Antonio Machado Ferreira Brandão — 108. 
Antonio Maria Bartholomeu Ferreira— 114. 
Antonio Maria Marques Perdigão —164, 166, 168. 
Antonio Maria Saraiva — 108. 
Antonio Marques da Silva Lopes — 84, 100. 
Antonio de Mello Sampaio —100. 
Antonio Mendes Alçada do Moraes— 114. 
Antonio das Neves Ferreira—111. 
Antonio Nunes da Cruz —111. 
Antonio Nunes de Figueiredo Guimarães —119. 
Antonio d'01iveira Descalço Coentro — 92. 
Antonio Parreira d'Alboim Luzeiro de Lacerda—114. 
Antonio Patrício Corrêa Gomes —122. 
Antonio Pedrosa Barreto —134. 
Antonio Pereira de Carvalho Júnior —108. 
Antonio Pessoa de Amorim Navarro Morão —108. 
Antonio de Pina Ferrão— 114. 
Antonio Ramos de Faria Magalhães — 164, 166, 168. 
Antonio dos Reis — 159, 161, 175. 
Antonio Ribeiro da Costa e Almeida Júnior —103. 
Antonio Rodrigo Machado — 85, 114. 
Antonio Rodrigues Cosme—85, 114. 
Antonio Rodrigues Nogueira — 152, 165, 170. 
Antonio dos Santos Cordeiro— 145, 157, 172. 
Antonio dos Santos Leal — 95. 
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Antonio Sergio Carneiro — US. 
Antonio da Silva Peixoto — 115. 
Antonio da Silva Vieira —158, 162. 
Antonio de Sousa Bandeira —142, 156, 171. 
Antonio de Sousa Saraiva—156, 175. 
Antonio Teixeira da Motta —108. 
Antonio Toscano Soares Barbosa Júnior — 120. 
Antonio Vicente Varella — 85. 
Arnaldo Gomes Pereira Baptista—155, 175. 
Arnaldo Mendes Norton de Mattos —115. 
Arnaldo Metello de Liz Teixeira —120. 
Arthur Aguedo — 97. 
Arthur Alves Bebiano —164, 166, 168. 
Arthur Augusto Pereira de Faria —96. 
Arthur Belchior de Macedo Coutinho — 97. 
Arthur Graça Craveiro —106, 148, 157, 172. 
Arthur Nogueira Soares Vieira— 100. 
Arthur Paes d'Almeida— 143, 157, 172. 
Arthur Pinto da Rocha — 95. 
Arthur Rodrigues d'Almeida Ribeiro — 120. 
Augusto d'Almeida — 128. 
Augusto Baeta das Neves Barreto —106, 146, 159, 161, 173. 
Augusto Barbosa de Quadros —101. 
Augusto Carlos de Nazareth Barbosa—164, 166, 168 
Augusto Cesar de Mattos Mascarenhas de Mancellos —116. 
Augusto Dias Ferreira— 115. 
Augusto Eduardo da Cunha Sampaio Maia — 83, 86. 
Augusto Eduardo Ferreira Barbosa—158, 167, 170. 
Augusto Ferreira d'Andrade—141, 156. 
Augusto da Fonseca Pereira Guimarães—115. 
Augusto Geraldes de Mesquita — 95. 
Augusto Hermínio Serafim Madeira Leitão—140, 157, 175. 
Augusto Mattos Lopes de Almeida —104. 
Augusto Nunes Corrêa Júnior—164, 166, 168. 
Augusto Pereira Nobre —145, 158, 175. 
Augusto Pinto Brochado — 115. 
Aurelio Belisário Carrajolla T. Neves—148,160, 162, 174,175. 
Avelino Ayres Duarte —133. 
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Avelino Joaquim de Meirelles — 92. 
Balthasar Adriano de Freitas e Brito — 120. 
Balthasar Freire Cortez Metello — 96. 
Basilio Alberto Vas Pinto da Veiga — 115. 
Basilio Augusto Soares da Costa Freire —132. 
Belchior de Figueiredo —106, 146, 160, 162, 173. 
Bellarmino Augusto de Sousa Geão — 115. 
Benardino de Mesquita do Couto Zagallo —117. 
Bernardo d'Almeida Lucas —101. 
Bernardo Joaquim Cardoso Botelho da Costa —103. 
Bernardo Marques da Cunha —111. 
Bernardo de Sousa Brito —115. 
Bráulio Lauro Pereira da Silva Caldas —83, 101. 
Braz Augusto Pereira Gomes — 92. 
Caetano Marques d'01iveira Júnior—128. 
Caetano Xavier Thaumaturgo dos Remedios Furtado —108 
Camillo d'Almeida Pessanha —96. 
Candido de Menezes Pacheco de Mello Forjaz de Lacerda—105 
Carlos d'Almeida Braga —108. 
Carlos Ferreira Menéres — 108. 
Carlos Henrique da Silva Maia Pinto —141, 155, 172 
Carlos Joyce Diniz —151, 165, 170. 
Carlos Soares Cardoso —152, 165, 170. 
Carmine Coelho da Silva — 106, 148, 159, 162, 173. 
Cesar Alves Teixeira—164, 166, 168. 
Cesar Augusto Ramalho — 141, 155. 
Cesar Augusto Soares Coelho da Silva — 98. 
Christiano Mendes Callado —129. 
Christiano Romão Tavares — 148, 160, 162,171, 173. 
Christiano do Sousa Guimarães —108. 
Christovão Cardoso Cabral Coutinho d'Albuq.' Rarata — 9 6 
Chnstovão Coelho da Costa Pessoa — 115. 
Cláudio da Motta Neves Eiyseu —134. 
Clemente José Silvério Pinto Guedes —112. 
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